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ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.655 — DE 8 DE JULHO DE 1943

Abre ao Ministério da Fazenda o crédito especial de Cr$ 800.000,00 para
despesas da Comissão de Contréle dos Acôrdos de Washington

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério da Fazenda o crédito especial de
oitocentos mil cruzeiros (Cr$ 800.000,00), que será distribuído ao Tesouro
Nacional, para atender às despesas da Comissão de Contrôle dos Acôrdos de
Washington, a partir de 1 de maio de 1943, sendo:
Pessoal . 	 	 500 . 000,00
Material:

Permanente „ 	  50 . 000,00
De Consumo 	  45 . 000,00
DiVersas Desposas 	  205. 000,00	 300. 000,00

Cr$ 800 . 000,00

Art. 2.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.	

Grdnao V.UGAS

A. de Sousa Costa.

DECRETO-LEI N. 5.656 — DE 8 DE JULHO DE 1943

Abre ao Ministério das Relações Exteriores o crédito suplementar de
Cr$ 800.000,00, à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto o crédito suplementar de oitocentos •mil cruzei-
ros (Cr$ 800.000,00), em refôrço da Verba 2 — Material, do vigente or-
çamento do Ministério das Relações Exteriores (Anexo n. 18 do decreto-
lei n. 5.120, de 19 de dezembro de 1942), como segue:

VERBA 2	 MATERIAL

Consignação 111 — Diversas Despesas

5,c. n. 42 -- Telefone, telefonemas, telegramas, ra-
diogramas e porte postal
04 — Departamento de Administração

03 — Divisão do Material
a) Serviço Internacional.. Cr$ 800.000,00

Art. 2.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas às disposições em contrário.	 •

Rio de Janeiro. 8 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.
	  GET(.14xce VARGAS.

Osvaldo Aranha.

A.- de Soma Costa.

DECRETO-LEI N. 5.657 — DE 8 DE JULHO EE 194.;

Autoriza a alienação de terrenos situados r) município de Belo Horizonte,
no Estado de Minas Gerais, e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica o Ministério da Fazenda, pela Diretoria do Domínio da
União, autorizada a alienar à Prefeitura de Belo Horizonte uma área de
terras com cento e quarenta mil metros quadrados (140.000 m2) uprozi.
madamente, sem benfditorias ou construções, parte integrante do próprio
nacional — antigo Piisto Experimental de Veterinária de Belo Horizonte.
situado no Município do mesmo nome, do Estado de Minas gerais, à razão
de oito cruzeiros (Cr$ 8,00) o metro quadrado, com as delimitações e de-
mais elementos técnicos constantes do processo protocolado no Tesouro Na
cional sob n. 98.910, de 1942.

Art. 2.° O pagamento devido pela Prefeitura adquirente será efetuado
da seguinte forma: duzentos mil cruzeiros (Cr$ 200.000,00) no ato dr
escritura e o restante em quatro (4) cotas bimensais iguais.

Art. 3.° Fica aberto ao Ministério da Agricultura o crédito especial
de um milhão, cento e vinte mil cruzeiros (Cr$ 1.120.000,00), destinado
às obras e instalações (Obras, Desapropriação o Aquisição de Imóveis)
que forem julgadas necessárias, em dependências do Departamento Nacio-
nal da Produção Animal, nos Municípios de Belo Horizonte e Pedro Leo-
poldo, do Estado de Minas Gerais.

Art. 4P O presente decreto-lei entrará em vigor na data de rua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário e especialmente o decreto-
lei n. 1.997, de 1 de fevereiro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.	 •

GETÚLIO VARGAS

.Apolénio Sales.

A. de Sousa Costa.

DECRETO N. 12.544 — DE 7 DE JUNHO DE 1943

Desapropria terrenos situados em Natal, Estado do Rio Grande do Norte,
e declara a urgência da respectiva desapropriação

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
do 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o disposto no artigo 6.°, com-
binado com as letras a e b do artigo 5.° do decreto-lei n. 3.365, de 21 de ju-
nho de 1941, decreta:

Art. 1.° E' declarada de utilidade pública a desapropriação dos terrenos
confrontantes com a Base Aérea de Natal, pertencentes aos Srs. Francisco Al-
cides Ribeiro e Virgílio Lins, respectivamente com as áreas de 197.979,206 m2
• 95.447,054 m2, conforme as plantas que com este baixam, assinadas pelo
engenheiro chefe do Serviço de Obras da 2.° Zona Aérea.

Art. 2.° E' tombem declarada a urgência da referida desapropriação, para
efeito de imediata imissão na posse dos bens ora desapropriados, de confor-
midade com o art. 15 do citado decreto-lei n. 3.365.

(Continua na 2ai(1. 10.647). ).
•••
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Art. 3.° Fica o Ministério da Aeronáutica autorizado a promover a efe-
tivação da presente desapropriação, na forma prescrita nos artigos 7.° e 10
do mesmo decreto-lei, correndo as despesas correspondentes por conta da
verba 5. Consignação II. Subconsignação 04, do anexo n. 11, do decreto-
lei n. 5.120, de 19 de dezembro de 1942.

Art. 4P revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.	

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho

DECRETO N. 12.545 — DE 7 DE JUNHO DE 1943

Declara de utilidade pública, para desapropriação, imóveis necessários à am-
pliação do atual campo de Marte, na cidade de São Paulo

art. 74, letra a, da Constituição, e de acôrdo com o art. 6.°, combinado com
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

o art. 5.°, letras a, b e ri, do decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho de 1941,
decreta :

Art. 1.° São declarados de utilidade pública, para desapropriação, todos
os terrenos e respectivas benfeitorias, pertencentes a particulares, situados
na cidade de São Paulo e circundantes do atual campo de Marte, a cuja am-
pliação se destinam, estando representados na planta que acompanha este
decreto pelas áreas designadas pelas letras A a X.

Art. 2.° Fica o Ministério da Aeronáutica autorizado a efetivar a desa-
propriação respectiva, na forma do decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho
de 1941.

Art. 3P Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.0
da República.	

GETÚLIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

DECRETO N. 12.670 — DE 21 DE JUNHO DE 1943

Aprova projeto e orçamento para obras na Estrada de Ferro Vitória-Minas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, decrete;

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento na importância de
Cr$ 15.308.504,20 (quinze milhões trezentos e oito mil quinhentos e quatro
cruzeiros e vinte centavos), que com este baixam, rubricados pelo Diretor da
Divisão de Orçamento do Departamento de Administração do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para as obras de remodelação da Estrada de Ferro
Vitória-Minas, no trecho entre as estações de Pôrto Velho a Alfredo Maia.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

'GETÚLIO VARGAS

João de Mendonça Lima.
(N. 8.861 — 8-7-43 — Cr$ 38,80)

DECRETO N. 12.709 — DE 24 DE JUNHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Manuel Ataide de Carvalho a comprar pedras
preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra à, da Constituição, e tendo em vista o decreto-lei n. 466, de
4 de junho de 1938, decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Manuel Ataide de Carvalho,
residente em Pium-í, no Estado de Minas Gerais, a comprar pedras preciosas
nos termos do decreto-lei n. 466. de 4 de junho de 1938, constituindo título
desta autorização uma via autêntica do presente decreto.

Art. 2.° Êste decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 24 clã junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.	

GETULIO VARGAS.

A. de Sousa Costa.
(N. 8.922 — 8-7-43 — Cr$ 53,00)

DECRETO N. 12.798 -- DE 7 DE JULHO DE 1943

Concede à "A Patriarca" Companhia de Seguros Gerais autorização para fun-
cionar e aprova os seus estatutos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a funcionar em operações de seeuros e resse-
gures dos ramos elementares, a que se refe-e o art. 40, n. 1, do decreto-lei
n. 2.Go3, de 7 de março de 1940, a "A Patriarca" Companhia de Seguros

,	 el
Julho Jo>-190.;, 

Gerais, com sede na cidade de São Paulo, cipítal de Estado do mesmo Domo,
constituída pela escritura pública lavrada *a notas do sla.r:Tpleelião despela
cidade, a 9 de fevereiro de 1943, ratifiéada e rétificada pele de 24 de maio
de 1943, lavrada nas mesmas notas, bem como ficam aprovados os estatutos
adotados pelos subscritores do seu capital e,constantes dessa última escritura.

Art. 2.° A sociedade ficará integralmente sujeita àa leis e regulamentos
vigentes, ou que vierem a vigorar, sôbre o objeto da autorização de que trata
o presente decreto.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

18.' Tabelionato — Francisco Franklin de Almeida, tabelião — Che-
rubim Barata, oficial Maior — Rua Libero Badaró, 466 —Fone:
3-6768 — São Paulo — Livro n, 37 — Fls. 66v. — Or. Si. — Tras-
lado: Primeiro.

ESCRITURA DE CONSTITUIÇÃO DE UMA SOCIEDADE ANÔNIMA
OU COMPANHIA, COMO ABAIXO SE DECLARA: "A PATRIARCA"
COMPANHIA DE-SEGUROS GERAIS

Cr$ 2.000.000,00
e

Saibam quantos esta pública escritura de constituição de uma sociedade
anônima cu companhia de seguros virem ou dela noticia tiverem que no
ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e quarenta
e três, aos nove dias do mês de fevereiro do dito ano, nesta cidade de
São Paulo-, capital do Estado do mesmo nome, em meu cartório, perante
mim tabelião e as testemunhas adiante nomeadas e assinadas, compareceram
partes entre si justas e contratadas, saber: como outorgantes e reciproca.
mente outorgados, Antônio Estêvão de Carvalho, brasileiro, casado, banqueiro,
domiciliado nesta capital, onde reside à alameda Santos, 847; José An-
drade de Sousa, também brasileiro, casado, comerciário, domiciliado e resi-
dente nesta capital, à rua Topázio, 380; Dr. Osvaldo Pimentel Portugsl,
também brasileiro, casado, médico, da mesma maneira domiciliado e residente
nesta capital, à rua Batatais, 538, os três nomeados, encorporadores e ao
mesmo tempo acionistas da dita sociedade anônima que ora se constitue, sendo.
o primeiro, subscritor de trezentas (300) ações, no valor total de trezentos mil
cruzeiros; o segundo, subscritor de cem (100) ações, no valor total de cem
mil cruzeiros; e o terceiro, subscritor também de trezentas (300) ações, no
valor total de trezentos mil cruzeiros; Alcides Estêvão de Carvalho. brasileiro,
viúvo, banqueiro, residente e domiciliado nesta capital, à rua Dr. Costa
Júnior, 324, subscritor de trezentas (300) ações, no valor total de trezentos
mil cruzeiros; Mário Estêvão de Carvalho, brasileiro, casado, banqueiro, resi-
dente e domiciliado nesta capital, à rua Turiassú, 192, subscritor de tre-
zentas (300) ações, no valor total de trezentos mil cruzeiros; Dr. Paulo
Pimentel Portugal, brasileiro, solteiro, advogado, da mesma maneira, domi-
ciliado e residente nesta capital, à rua Batatais, 538, subscritor de cem (100)
ações, no valor total de cem mil cruzeiros, representado por seu pai e bas-
tante procurador Dr. Osvaldo Pimentel Portugal, de acôrdo com o instru-
mento de procuração, que me foi apresentado e fica registado e arquivado
em meu cartório; Sebastião Farani, brasileiro, casado, lavrador, domicili-do
e residente nesta capital, à rua Jaguaribe, 663, subscritor de cem- (100) eções,
no valor total de cem mil cruzeiros; Luiz Maia, viúvo, lavrador, brasileiro,
domiciliado e residente nesta capital, à alameda Barão de Piracicaba, 731,
subscritor de cem (100) ações no valor total de cem mil cruzeiros; Horácio
de Sales Cunha, brasileiro, casado, comerciante, domiciliado e residente nesta
capital, à rua Libero Badaró, 595, subscritor de cinqüenta (50) ações, no
valor total de cinqüenta mil cruzeiros; Odilon Antunes de Oliveira, brasileiro,
casado, comerciante, domiciliado e residente nesta capital, à rua Traipú, 790,
subscritor de dez (10) ações, no valor total de dez mil cruzeiros; Sebastião
Rodrigues de Lima, brasileiro, casado, comerciante, domiciliado e residente
na cidade de São Carlos, neste Estado, à rua Episcopal, 133, subscritor de
dez (10) ações, no valor total de dez mil cruzeiros; Eduardo Augusto de
Siqueira, brasileiro, naturalizado, casado, proprietário, domiciliado e residente
nesta capital, à rua Major Diogo, 219, subscritor de cinqüenta (50) ações,
no valor total de cinqüenta mil cruzeiros: Jaime Novais Filho, brasileiro, ca-
sado, corretor oficial, domiciliado e residente nesta capital, à alameda Notman,
1.221, subscritor de vinte (20) ações, no valor total de vinte mil cruzeiro;
Caetano Colangelo, brasileiro naturalizado, casado, contador, domiciliado e -e-
sidente nesta capital, à rua Angatuba, 618. subscritor de setenta (70) acõ:m,
no valor total de setenta mil cruzeiros; Dr. José Bennaton Prado, brasil- . -o,
viúvo, advogado, domiciliado e residente nesta capital, à avenida 'piranga, 480,
subscritor de dez (10) ações, no valor total de dez mil cruzeiros; Gere'do
Caríssimo Brito, brasileiro, solteiro. comerciário. domiciliado e residente ne
capital. à rua Major Natanael, 187. subscritor de dez (10) ações, no valor de
dez mil cruzeiros; José Gomes Veiga, brasileiro, casado. industrial, do eii-
ciliado e residente nesta carlitel, à rua São Geraldo, 95. subscritor de tr"-a
(30) ações, no valor total de trinta mil cruzeiros; Dr. Heitor Portugal, b-e-
sileiro, casado, engenhei-o, dômi si'iodo e residente nesta capital, à Alams,la
Rocha Azevedo, 242, subscritor de dez (10) ações, no valor total de dez il
cruzeiros; Francisco Ro selli, bra sileiro. casado, industrial, domiciliado e r
dente nesta capita', à rua Atlâ itice. 593, subscritor de vinte (20) ações eco
valer total de • inste mil cruzeiros; Leearo Farani, brasileiro, solteiro, serve. u-
teário da Justiça, residente e domiciliado nesta canital, à rua Bela C1 -a,
1 364, subscritor de trinta (30) acões, no valor total de trinta mil cruzeiros,
e Raul Pi aisant. brasi l eiro. cevado, funcionário federal aposentado, domicil-
• resídente no 'Rio de ,Teeeiro. capital da RerrWica, à rua João Lira. 68,
subscritor de oitenta (80)' ações, no valor total de oitenta mil cruzeiros,
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este último representado pelo seu bastante procurador Antônio Estêvão de
Carvalho, conforme o instrumento de predileção que me foi exibido e fica
arquivado e registedo em meu carsório, todos ou mencionados meus conhecidos
como os próprios de que se trata, e das referidas testemunhas, a tudo pre-
eentes, do que dou fé. E por todos eles me foi dito, ainda em presença das
aludidas testemunhas e falando cada um por sua vez, que tendo os meneio-
nadns outorgantes e reciprocamente outorgados António Estêvão de Carvalho,
José Andrade de Sonsa e Dr. Osvaldo Pimentel Portugal decidido encorporar
ou constituir uma sociedade anônima ou companhia, para a exploração da
indústria dos ramos de seguros elementares mencionados nos estrtutos que
organizaram e vão em seguida transcritos, todos os outorgantes e reciproca-
mente outorgados combinaram fosse dispensada a subscrição páblica do
capital, fazendo-se esta subscrição particularmente, nos termos do art. 39
do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro da 1940, e que a come' afição de
mesma companhia se fizesse por escritura páblica, nos tC. rmos do art. 45
do citado decreto-lei n. 2.627, o que efetivamente ora fazem, tendo comparec'dn
todos ao meu cartório e me pedido lhes lavrasse esta escritura, que será
por todos assinada; que, estando subscrito todo o capital que é de dois Judiai:5:s
de cruzeiros, e tendo sido recebida, pelos encorporadores, a importância de
vinte por cento das arões subscritas por cada um dos acionistas subscritores,
e depositada, no Banco do Brasil, a décima parte do capita!, ou seja a quantia
de duzentos mil cruzeiros, conforme o documento comprobatório desse depó-
sito, adirnte transcrito, e preenchidas fadas as demais formalidades prelimi-
nares. os outorgantes e reciprocamente outorgados, sempre falando cada um
por sua vez e na presença das referidas testemunhas, declaram, de sua livre
e espontfaice vontade, e portanto, sem nenhum induzimento estranho que,
pela presente escritura e na melhor forma de direito, fica definitivamente
constituída a mesma companhia que se denominará "A Patriarca", Compa-
nhia de Seguros Gerais, a qual se regerá pelos estatutos que'vão em seguida
transcritos e que deverão ser submetidos à aprovarão do Governo da Unão,
por intermédio do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
como é de lei, e começará a operar desde logo sejam os estatutos aprovados
e tenha obtido a respectiva carta-patente. Estatutos: Capítulo I - Denomi-
nação, sede, objeto e duração - Art. 1.° Sob a denominação de "A Patriarca"
Companhia de Seguros Gerais, fica constituída unia sociedade anónima para
a exploração, no território nacional. das operações de seguros privados dos
ramos elementares especificados no a 1.°. do art. 40, do decreto-lei n. 2.063,
de 7 de março de 1940, a qual se regerá pelo decreto-lei n. 2.627, de 26
dr outubro de 1940 e pelo referido decreto-lei n. 2.063, pelos presentes esta-
tutos e pela legislarão vigente que lhe for aplicável. Art. 2.° A companha,
para todos os efeitos de direito, terá a sua sede na cidade de São Paulo, capital
do mesmo nome, da República dos Estados Unidos de Brasil. Art. 3.° O prazo
ele sua duração será de trinta (30) anos a contar do decreto que autorizar
e, seu funcionamento, e prorrogável per deliberação de assemb'éie geral, me-
diante aprovação do Governo. Art. 4.° A companhia tem por c' 'ato. como
está expresso no art. 1.° destes estatutos, a exploração das operações de
seguros dos ramos elementares. isto é, que têm por fim garantir as perdas
e danos ou responsabilidades provenientes de fogo, transportes, acidentes pes-
soais, responsabilidade civil, roubo, furto, automóveis e outros eventos que
possam ocorrer afetando pessoas ou coisas. Capítulo II - Do capital social
e de seus acionistas. Art. 5.° O capital social será de dois milhões de cru-
zeiros (Cri 2.000.000,00). Esse capital será dividido em duas mil ações ardi-
na ' ias ou comuns, nominativas, e do valor de mil cruzeiros (CrS 1.000.00)
cada uma. e subscritas por cidadãos brasileiros. Dito capital será integrali-
zado da maneira seeuinte: vinte por cense (20%) no ato da subscrição;
trinta por cento (30%), dentro do prazo de trinta dias após a instalação da
companhia e os cinqüenta por cento (50%), restantes, quando reclamados
pela di.etc is', em parcelas nã ss superiores a vinte por cento (20%). Art. 6.°
Não poderão possuir a"ões as brasileiras casadas com estrangeiros pelo regime
de comen',ão C' 3. bens. Se o regime for o de separação, não poderá o marido
estrangeiro, ainda que admini-trador dos bens da mulher, exercer atos de
administração no tocante às ações. § 1.° Com relação às ações que pertençam
a menores ti...asai:0e sob o pátrio poder de estrsneeiros, sua a lministraeão
será, obrieetõriamente, cometida a brasileiro. § 2.° A propriedade das ações
estabelece-se meclusivernente, pela inscrição no livro de registo. § 3.° O livro,
a que o parágrafo anterior se refere avém dos demais requisitos legais, deverá
conter a declaração do valor da aquisição das ações e especificar a natureza
da prova de observância dos parágrafos deste artigo. § 4.° A prova a que alude
e parágrafo anterior será arquivada na sede da companhia. Art. 7.° Será
nula, de p'ena direito, a subserição, cessão ou transferência de ações efetuadas
com inobserváncia do art. 6.°, como também nulos de pleno direito serão
quaisquer cempremistos ou declaracões que impo. tem direitos sôbre ações,
por parte de pessoas proibidas de aderuiri-las. Parágrafo único. Nos casos

de transmissão caura-rnortis, não havendo cônjuge, herdeiros ou legatários bra-
sileiros a quem se faça -a transferência, serão as ações vendidos em Bolsa,
a menos que ' elgum dos acionistas se proponha a adquiri-las pelo preço oficial
certificado pela Bolsa de Fundos Públicos. Art. 8.° As ações não poderão
ser dadas eco penhor ou caução, em favor de pessoas proibidas de adquiri-las.
Capítulo III. Da integralização do capital. Art. 9.° O acionista que, quando
chamado, rão entrar com a quota de capital reclamada pela diretoria, dentro
do prazo marcado na respectiva publicação, terá um prazo de tolerância de
quinze dias, sendo-lhe facultado, dentro desse prazo de tolerância, realizar
a entrada acrescida de juros de dez por cento. (20%) ao ano. Se o não fizer,
dentro do aludido prazo, a diretoria declarará caducas as suas ações e o seu
nome cancelado do livro de registo de acionistas, e as fará vender em Bolsa,
por um corretor de fundos públicos, levando o produto da venda a crédito
do respectivo acionista e e este restituindo o saldo, por ventura apurado da
venda, pagas as despesas da corretagem, juros, selos, etc. Se o produto da
venda não for suficiente para cobrir o débito do acionista, em mera, o saldo
devedor será exigido por ação executiva. Capítulo IV - Da diretoria -
Art. 10. A diretoria será composta de três membros, sendo um presidente,
um vice-presidente e um superintendente eleitos pela assembléia geral,
jante* os acionistas, pelo prazo de cinco anos, asado permitida a reeleição.

Parágrafo único. Os seus membros serão, necessàriamente, de nacionalidade
brasileira, domiciliados no país e residentes na sede da companhia. Art. 11.
Cada diretor, efetis o ou provisório, deverá, antes de entrar em exercício, cau-
cionar dez ações, c s garantia de sua responsabilidade, não podendo levantar
a caução antes de deixar o Cargo e de aprovadas as suas contas pela assem-
bléia geral. Art. 12. Ao presidente, que terá a faculdade de dirigir outras em-
presas ou casas comerciais, além de seus próprios negócios, será abonado uns
vencimento mensal de três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00). Ao superintendente
que, ema vez eleito e assumido o cargo, não poderá se ocupar em qualquer
outro negócio comercial ou industrial estranho aos da companhia, exceto dos
seus próprios, será abonado uns vencimento mensal de cinco mil cruzeiros
(CrS 5 . 000,00) . Ao vice-presidente, que terá as mesmas faculdades do
presidente, quando a este substituir, será abonado um vencimento de cem
cruzeiros (CrS 100.00) diários, descontados dos vencimentos do presidente
Se a Substituição exceder de trinta dias. Se não exceder deste prazo. as diárias
serão lançadas em conta de despesas gerais. Ao suplente do superintendente
será abonado um 'vencimento de cem cruzeiros (CrS 100,00) diários, obser-
vadas a regra estabelecida para o vice-presidente. Art. 13. Ao presidente
competem as seguintes atribuições: a) a representação ativa e passiva da
companhia era tôdas as suas relações com as autoridades públicas, Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização, Instituto de Resseguros, enfim,
em juízo e fora dele; b) como tesoureiro, cuja função acumula, fazer depó-
sitos bancários, movimentando as respectivas contas, assinando cheques, reci-
bos e outros documentos inerentes à tesouraria. Ao superintendente compe-
tem, entre outras, inerentes ao seu cargo, as seguintes atribuições: a) a gerência
de todos os negócios internos da companhia; b) todo o movimento comercial
econômico; c) exame de tôdas as propostas de seguros, aceitando-as ou recusan-
do-as; d) trato com os agentes e corretores, enfim, tóela a parte comercial
da companhia. Aos respectivos suplentes competem as mesmas atribuições
conferidas aos diretores efetivos, sempre que a estes substituírem. § 1.° O vice-
presidente será o substituto natural do presidente, e o suplente do superin-
tendente será eleito pela assembléia geral ao mesmo tempo que se eleger
os efetivos. § 2.° As escrituras públicas de compra e venda de bens imóveis,
hipotecas ativas e passivas, as letras de câmbio, notas promissórias, duplicatas
e títulos semelhantes de responsabilidade da companhia, de valor superior
a dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), serão subscritos pelos dois corretores,
em exercício. § 3.° Dar-se-á a chamada de suplentes sempre que a ausência
do respectivo diretor efetivo exceder três dias, salvo o caso em que a ausência
seja motivada por negócios da corapanhi e . Art. 14. CompeSen à diretoria,
em conjunto, todos os atos não atribuídos especialmente a cada um dos dire-
tores, e especialmente, resolver sare a aplicação dos fundos sociais, transigir,
renunciar direitos, contrair obrigações, adquirir, vender, emprestar, locar ou
alienar bens, observadas as restrições legais. Capítulo V -- Do conselho fiscal.
- Art. 15. O Conselho Fiscel é composto de três membros efetivos e de
igual número de suplentes eleitos anualmente pela assembléia geral ordinária,
dentre os acionistas, com observância das prescrições legais, sendo também
permitida a reeleição. Parágrafo único. Os seus membros serão de nacionalidade
brasileira, domiciliados no país e residentes na sede de companhia. Art. 16.
Os membros efetivos do Conselho Fiscal perceberão, cada une anualmente,
mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), pagos em duas prestações semestrais. Art. 17. Os
suplentes substituirão os membros efetivos do Conselho Fiscal, sendo chamado
primeiro, o mais votado, e em caço de empate, ou de votação idêntica, será
chamado, aquele que possuir maior número de ações e na falta
deste último critério, o mais idoso. Art. 18. As atribuições do
conselho fiscal são aquelas especificadas nas leis que regem es so-
ciedades anónimas em geral, e em particular as que regem as
companhias de seguros. Parágrafo único - É atribuição primordial do Con-
selho Fiscal examinar os ba l anços, relatórios, contas, escriturarão e atos da
Diretoria, opinando pela sua aprovarão ou fazendo as considerações que en-
tender necessárias. Capítulo VI - Das assembléias gerais. Art. 19. - A
assembléia geral é a reunião dos acionistas, convocada e instalada na forma
da lei e dos estatutos, afim de de l iberar sóbre matéria de interesse social
(art. 86, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de outubro de 1940, e art. 19 do
decreto-lei n. 2.063, de 7 de março de 1940). Art. 20 - A assembléia
geral tem poderes pesa resolver todos os negócios relativos ao objeto de
exploração da Companhia e para tomar as decisões ceie julgar conveniente
à defesa desta e ao desenvolvimento de suas operações (art. 87 do dito
decreto-lei n. 2.627). - Art. 21 - Incumbe-lhe, além das atribuições
especificadas no citado art. 87 do aludido decreto-lei n. 2.627; aquelas que
se acham especificadas no referido decreto-lei n. 2.063, art. 19 e outros.
Art. 22 - As assembléias gerais deverão reünir-se mediante convocação,
publicada, pelo menos, duas azes, na sede da Companhia, no Diário Oficial,
do Estado de São Paulo e em outro jornal de grande circulação, devendo a
convocas-rio conter, de modo chilro e preciso, o seu objeto, bem como o dia,
hora e local da reunião. § 1.° - A publicação da primeira convocação será
feita com uma antecedência mínima de trinta dias, e a das demais, com a de
oito dias. 2.° - O prazo da primeira convocação da assembléia ordinária.
será de quinze dias (art. 20 e parágrafos, do dito decreto-lei n. 2.063).
Art. 23 - A convocarão da assembléia que tiver por fim a dissolução de
Companhia antes de seu termo, a mudança de sua forma e a alteração do
objeto social ou dos estatutos, será publicada também no Diário Oficial do
Estado de São Paulo e em um outro jornal de grande circulação (a 3.° do
citado art. 20). Art. 24 - As assembléias gerais, só poderão deliberar em
primeira convocação com a presença de metade dos sócios, no mínimo, e, em
segunda, com qualquer número. Parágrafo único - Se tiver por fim alteração
dos estatutos ou do objeto social, a assembléia só poderá deliberar: em pri-
meira convocaçãd, com dois terços, pelo menos; em segunda, com pelo menos
metade e, em terceira, com qualquer número (art. 21, do decreto-lei nú-
mero 2.063). Art. 25 - Para a dissolução da Companhia antes do seu
termo, ou para a mudança de sua forma, hipótese esta em que deve pre-
ceder autorização do Governo, que julgará da conveniência e oportunidade
da operação, a essembléis só poderá deliberar, em primeira convocação com
o consenso de três quartos de sócios, pelo menos; Gen segunda, com o de deis
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terços, no mínimo; e, em terceira, com metade, ou mais. § 1.° — Se a dis-
solução ou mudança de forma da Companhia fôr aprovada em terceira con-
vocação, a deliberação da assembléia só valerá se fôr ratificada, dentro do
prazo de quatro meses, por mais de metade dos sócios ou acionistas, compu-
tados, para esse efeito, os que tiverem se manifestado favoravelmente na
reünião. § 2.° — A ratificação poderá ser feita por carta, declaração ou por
qualquer outra forma autantica (art. 22 do decreto-lei n. 2.063). Art. 26
— As resoluções das assembléias gerais serão tomadas por maioria absoluta
de votos dos sócios ou acionistas presentes, cabendo a cada acionista tantos
votos quanto fôr o número de suas ações. Art. 27 --- Os acionistas poderão
fazer-se representar nas assembléias gerais por meio de procuradores regu'ar-
mente constituídos, os quais deverão ser acionistas e não exercer cargos da
Diretoria ou de Conselho Fiscal, nem desempenhar quaisquer funções ou
empregos na Companhia, inclusive os de angariador ou corretor. Parágrafo
único — Não pode um acionista representar ir. de dez acionistas (art. 24
do decreto-lei ri. 2.063). Art. 28 — Os membros da Diretoria ou do Con-
selho Fiscal e os acionistas que exerçam funções ou empregos remunerados
na Companhia não poderão votar sôbre atos da administração, nem tão pouco
tomar parte na eleição dos diretores (art. 25 do referido decreto-lei), Ar-
tigo 29 — Das reuniões das assembléias deverão ser lavradas atas de que
constem, em resumo, os debates havidos, e, com clareza e precisão, as deli-
berações tomadas, atas que deverão ser assinadas pela mesa e pelos sócios
presentes que o queiram (art. 26 do decreto). Art. 30 — Os acionistas
presentes às reuniões das assembléias deverão assinar o livro especialmente
destinado a esse fim, e de que conste, para cada assembléia, antes das assi-
naturas, a dec'aração feita pela Diretoria, do número de acionistas, então pre-
sentes à reunião. Art. 31 — A requerimento do Conselho Fiscal, os acio-
nistas, representando, no mínimo um quarto do capital social, e por iniciativa

_ da própria Diretoria, a qualquer tempo poderá, ser convocada, uma assem-
bléia geral extraordinária, para tratar, discutir e resolver, exclusivamente,
sôbre objetos que motivaram a sua convocação. As formalidades requeridas
para essas assembléias, são as mesmas que aquelas estabelecidas para assem-
bléias gerais ordinárias. Parágrafo único — As convocações para as assem-
bléias gerais ordinárias serão sempre motivadas e constarão da publicação.
Art. 32 — A aprovação do Março e contas, feitas pela assembléia geral,
sem qualquer reserva, importa a ratificação dos atos e oPérações relativas.
No entanto, a aprovação poderá ser anulada no caso de erro, dolo, fraude eis
simulação, por ação judiciária. Art. 33 — Um mês antes da data designada
para a reunião da assembléia geral ordinária, a Diretoria anunciará ficarem
à disposição dos acionistas, no próprio estabelecimento onde e'a tiver a sua
sede: a) cópia dos balanços contendo a indicação de todo o ativo e passivo
da Companhia, dos valores dos móveis, imóveis, das dívidas ativas e passivas,
por suas classes, segundo a natureza dos título::: b) cópia da relação nominal
dos acionistas, com o número das ações respectivas e o estado de pagamento
destas; c) cópia da lista da transferência das ações, em algarismos, realizadas
no decurso do ano; d) parecer do Conselho Fiscal e quaisquer outros do-
cumentos esagidoS em lei e que possam instruir e esclarecer os acionistas.
§ 1.° — Até a véspera, o mais tardar, da sessão da assembléia geral, se pu-
blicará, pela imprense, o relatório da Companhia cem o balanço e o parecer
do Conselho Fiscal. § 2.° — Até trinta dias, quando muito, após a assem-
bléia geral, a ata respectiva será publicada pela imprensa. a 3.° — A qual-
quer pessoa se dará, sem inquirir-se qual o interesse que tem, certidão dos
atos arquivados. Capítulo VII — Das reservas técnicas e obrigatórias e dos
fundos de garantia. Art. 34 — A Companhia manterá, em garantia de sua;
operações, as reservas técnicas e obrigatórias e as garantias determinadas pela
legislação especial, concernentes aos plenos de seguros em que vai operar e
aprovados pelo Governo Federa l . Parágrafo único — Não poderão ser alie-
nados ou gravados por qualquer modo, sem autorização do Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capitalização, os bens inscritos no aludido
Departamento em garantia do cenital e das reservas obrigatórias. definirias
em lei. Art. 35 — A Companhia terá as seguintes reservas patrimoniais:
a)Fundo de Reserva Legal, destinado a garantir a integridade do capital so-
cia'; b) P.ererva de Previdência, destinada a reforçar as reservas obrigatórias,
a fazer face às perdas provenientes, que porventura ocorrerem a quaisquer
depreciações, não cobertas por previsões especiais, que se verifiquem nas
verbas do ativo dá Companhia; c) Reservas para liquidações hipotecárias e
depreciações destinadas a cobrir prejuízos que se verifiquem na realização em
dinheiro das aplicações feitas pela Companhia em empréstimos hipotecários e
em bens imóveis e móveis, deste o momento em que tais prejuízos possam
ser previstos; d) Fundos de Estabilização de Gratificação, destinados a manter
em vaia exercício, dentro do mesmo coeficiente, aproximadamente, as des-
pesas feitas pela Companhia, com gratificações a seus empregados e assis-
tência a estes prestada; e) Fundos de Bonificações, formados pe'os saldos da
conta de lucros e perdas, destina-nos a serem distribuídos em bonificações à
Diretoria, aos emp.egados e acionistas, de acôrdo com o que for estabelecido
pela assembléia geral. Parágrafo único — O Fundo de Estabilização de Gra-
tificação será formado pelos saldos, se os houver, das quantias que a assem-
bléia geral mandar retirar dos fundes de bonificação para gratificações e au-
xílio aos empregados. Capítulo VIII — Do emprego dos fundos da Com-
panhia. Art. 36 — Todos os fundos da Companhia com exceção das somas
necessárias para o custeio dos servires, serão aplicados de conformidade com
o que disp3e, a respeito, a legislação especial de seguros. Capítulo IX —
Da asaria ra aão e dos li yTOS necessários. Art. 37 — A Companhia, para a
escrituraaao c'e seus negócios e de todo o seu movimento comercial, econômico
e financeiro, adotará a forma mercantil prescrita no Código Comercial e terá,
além dos livros indispensáveis a tôdas as sociedades anônimas e casas comer-
ciais, para a escriturarão de - todo o movimento e negócios, aqueles que se
acham indicados nos ditos decretos-leis n. 2.627, de 26 de outubro de 1910,
(arts. 56 e 57); n. 2.063, de 7 de março de 1940; n. 1.805, de 27 de
novembro de 1939. Da mesma maneira observará e cumprirá, estritamente,
todos os seus deveres e obrigações perante o Instituto de Resseguros. Ca-
pítulo X — Lucros. Art. 38 7.— Os lucros líquidos que se verificarem anual-
mente, depois de deduzidas as reservas exigidas pela legislação de seguros,
carão distribuídos da seguinte forma: a) 5 % (cinco por cento) para cons-

tituição do Fundo de Reserva Legal, destinado • garantir e integridade do
capital; b) o exigido em lei para constituição do Fundo de Garantia de Re-
traicessões; c) o necessário para a distribuição de dividándos aos acionistas,
por'determinação da assemb'aia geral, mediantel proposta da Diretoria, ouvido
o Conselho Fiscal; d) 10 % (dez por cento) a cada um doo diretores, não
cabendo percentagem alguma sempre que não, haja sido distribuído aos acio-
nistas um dividendo equivalente a 6 % (seis por cento) ao ano, no mínimo;
ea 20 % (vinte por cento) à Reserva de Previdência, destinada a suprir pos-
síveis deficiências das reservas exigidas pe'a legislação de seguros; 1) o ex-
cedente dos lucros quando o dividendo distribuído aos acionistas atingir 12 aa
(doze por cento) ao ano, será levado a uma conta especial para aumento
de capital. Parágrafo , único — Reverterão a favor da Companhia e serão
levados ao fundo a que alude a alínea precedente os dividendos não sacia-,
:nados pelos acionistas, desde o momento que tais dividendos se acaern pres-
critos. Capítulo XI — Das Disposições Gerais — Art. 39 — Poderá à Com-
panhia estabelecer filiais, sucursais e agências em qualquer cidade dos Estados
do Brasil, nomeando gerentes, sub-gerentes e procuradores, em cujos manda-
tos ficarão determinadas as suas funções, atribuições e competência de con-
formidade com as disposições legais, a respeito das companhias de seguros.
A criação dessas agências, fi tais,' ou sucursais, gerências, sub-gerências e pro-
curadorias ficarão a cargo da Diretoria. Art. 40 — O capital inicial da Com-
panhia poderá ser aumentado por subscrição pública para a qual terão pre-
ferência os acionistas, e sómente a, parte que não for por estes subscrita
que será dada a subscritores estranhos. Para o aumento de capital, como
para tôda e qualquer modificarão dos estatutos ou contrato social, será sem-
pre requerida .a autorização do Governo e do Departamento Nacional cie
Seguros Privados e Capita l ização, quer o aumento se faça por subscriçam pu-
bl ica, quer pe'o fundo reservado ao aumento de capital. Nesta última hipa-
tese, não haverá subscrição pública e o aumento, como bonificação, será dis-
tribuído, proporcionalmente, aos acionistas, de acôrdo cola o número de suas
funções. Art. 41 -- Quando a substituição de um diretor se veriacar, o
suplente ocupará o seu lugar até que se reúna a primeira assembléia geral
seguinte à falta do diretor efetivo, devendo a sua substituição ser preenchida
naquela assembléia, se a falta for definiiival por falecimento, renúncia, des-
tituição ou qualquer outro :nativo. Art. 42 — Os casos, porventura omissos,
nos presentes estatutos, serão supridos pelo que se acaar disposto nas leis
especiais disciplinadoras da ativi Jade das Companhias de Seguros e das so-
ciadades anônimas em particular, observadas os usos e costumas prevale-
centes nas operações de seguros, no territó sio brasileiro. Se, qualquer dis-
posição estatutária não sa conformar, vigorosamente, com qualquer preceito
imperativo das leis vigentes e das que forem futurameo e promulgadas, pre-
val ecerá u que dispuser a lei; se, porém, tratar-se de disposições sup'etivas,
prevalecerá, sôbre estes o que dispuser estes mesmos estatutos. Art. 43 --
No caso de suplêncla de um dos diretores, por impeaimento temp erário,
ocorrer ao impossibilidade do suplente eleito ocupar, o seu lugar, seja essa
impossibilidade motivada por ausência, moléstia ou qua'quer outra causa, sara
chamado um dos acionistas em condições de exercer o casaca Se o diretor
efetivo deixar o cargo por falecimento, renúncia, dealtuiçãa ou por moléstia
que o impossibilite de continuar a exercê-lo, o suplente continuará no exer-
ccio até que se dê a primeira assembléia geral ordinária na qual será eleito
o novo diretor efetivo. Art. 44 — O exercíci s financeiro da Companhia
compreende o período de 1 de janeiro a 31 de deaembro. Art. 45 — A assem-
bléia geral ordinária reunir-se-a, anualmente, até o dia 31 de março, sob a
presidência do acionista que por ela fôr indicado por aclamação; ou e'ei7ão..
Parágrafo único — O presidente convidará dois dos acionistas presentes para
secretários da mesa, distribuindo-lhes os trabalhos. Art. 46 — A constituirão
da mesa que deverá cli: iair os trabalhos das assembléias gerais extraordinárias
far-se-á da mesma maneira que para as assembléias gerais ordinárias. Capítulo
XII — Das Disposições Transitórias. Art. 47 — Estes estatutos deverão ser
assinados por todos os acionistas subscritores de ações e transcritos na escritura
de constituição da Companhia e, finalmente, publicados no Diário Oficial e
em um outro jornal de larga circularão, sendo, por último, com os demais
documentos, submetidos à aprovação do Governo Federal para a obtenção da
carta patente e licença para operar no território brasileiro. Art. 48 — Ficara
desde já nomeados para a primeira Diretoria os seguintes senhores: Antônio
Estevão de Carvalho, para o cargo de presidente, José Andrade de Souza, para
o cargo de superintendente e o Dr. Osvaldo Pimentel Portugal, para o cargo
de vice-presidente. Para suplente do superintendente, o senhor José Gomes
Veiga. Para membros do Conselho Fiscal, efetivos, os senhores: Sebastião
Farani, Eduardo Augusto de Siqueira e Caetano Colangelo. E para suplen-
tes: Francisco Roselli, Jaime Novais Filho e Odilon Antunes de Oliveira.
Art. 49 — Fica arbitrada em dez por cento (10 %) sôbre o capital subscrito
a soma destinada às despesas da encorporação da Companhia, em tais despesas
computadas tôdas que os encorporadores fizerem com e sua formação, inclu-
sive sêlos, escrituras, honorários de advogado, publicações, registos e outros,
até a obtenção da carta patente. E, de como assim o disseram, dou fé.
Foi-me apresentado o doctanento seguinte: "Banco do Brasil — Número —
Cra 200.000,00. Recebemos da "A Patriarca" Companhia de Seguros Gerais,
em organização, a quantia de duzentos mil cruzeiros, dep5sito correspondente
a 10 Mo do capital em dinheiro com que se forma e referida Companhia,
conforme carta, de 8-2-43. em nosso poder. Firmámos o presente em duas
vias para um só efeito. São Paulo, 8 de fevereiro de 1943. Pelo Banco do

C. Caribe Rocha, chefe do Serviço. F. Sales. Se'ado com Cra 20,20".
Dito documento se achava se . ade com uma estampilha federal de Cr$ 20,00
'e taxa de educação e saúde. Foi pago, por verba, o respectivo selo, conforme
talão do teor seguinte: "N. 04.149 — Recebedoria Federal em São Paulo.
Se l o por verba. Exercício de 19.. OS 8.000,00. No livro de receita, à
fOlha. fica debitado o tesoureiro pela quantia de oito mil cruzeiros, recebida
n. 93. São Param 9 de fevereiro de 1943. Escriturário, (assinatura ile-
gíve ), ajudante do tesoureiro (assinatura ilegível)." A pedido das partes,
do Sr. 18.° tabelião. Capital, proveniente de uma gr ia. conforme a verba
lhes lavrei esta escritura hoje e min( distribuída, a qual feita, lhes li. e as
testemunhas a tudo presentes, e, por acharem-na conforme, a ,aceitaram, ou-
torgaram e assinam com as referidas testemunhas, que são Orlando Silviancr,

I
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casado, e Nicolino Volpe, solteiro, brasileiros, dactilógrafos e meus conhe-
cidos, de tudo o que dou fé. Eu, Nelson W. Pereira, ajudante habilitado,
escrevi. Eu, Cherubim Barata, oficial maior, a subscrevi. — Antonio Estevão
de Carvalho — José Andrade de Souza — Dr. Osvaldo P. Portugal —
Alcides Estevão de Carvalho — Mario Estevão de Carvalho — Sebastião
Farani — Luiz Maia — Horácio de Sales Cunha — Odilon Antunes de Oli-
veira — Sebastião Rodrigues de Lima — Eduardo Augusto de Siqueira —
Jaime Novais Filho — Caetano Colangelo — J. Bennaton Prado — Geraldo
Caríssimo Brito — José Gomes Veiga — Heitor Portugal — Lázaro Farani
— Francisco Roselli — Orlando Silviano — Nicolino Volpe. (Colados e
inutilizados 50 cruzeiros de selos de emolumentos e Cr$ 0,20 de educação
e saúde). Nada mais. Trasladada em seguida. Eu, Cherubim Barata, oficial
maior, a conferi subscrevo e assino em público e raso. Em testemunho da
verdade. — Cherubim Barata.

Estavam coladas estampilhas federais no valor de Cr$ 9,00, estampilhas
do Estado de São Paulo no valor de Cr$ 10,80 e uma de Cr$0,20 de edu-
cação e saúde inutilizadas com o carimbo do tabelião.

Confere com o original de fls. 32 a 40 do processo DNSPC-2.693-43.
S. G., em 30 de junho de 1943. — E. Dias Vieira, of. adm. H.
Visto. Em 30 de junho de 1943. — A. Leimgruber, secretário geral.
Escritura de ratificação e retificação da escritura de 9 de fevereiro do

corrente ano, e de anulação da escritura também de ratificação e retifica-
ção de 19 de março de 1943.

Saibam quanto virem esta póblica escritura de ratificação e retificação
da escritura de 9 de fevereiro do corrente ano, lavrada nas notas deste Ta-
belião, no livro 37, fls. 56-v., pela qual se constituiu a Companhia de Se-
guros Gerais, sob a denominação de "A Patriarca", e de anulação da escri-
tura, também de ratificação e de retificação, de 19 de março do dito ano de
mil novecentos e quarenta e três, lavrada no livro 42, fls. 3-v., deste mesmo
Cartório, ou dela notícia tiverem, que, no ano do Nascimento de N. S.
Jesús Cristo de mil novecentos e quarenta e três, aos vinte e quatro dias
do mês de maio, do aludido ano, nesta cidade de São Paulo, Capital do Es-
tado do mesmo nome, em meu cartório, perante mim tabelião e das tes-
temunhas adiante nomeadas e assinadas, compareceram partes entre si justas
e contratadas, a saber: como outorgantes e reciprocamente outorgados, An-
tônio Estevão de Carvalho, brasileiro, casado, banqueiro, domiciliado nesta
Capital, residente à Alameda Santos n. 847; José Andrade de Sousa, tam-
bém brasileiro, casado, comerciário, domiciliado e residente nesta capital,
à rua Topázio n. 380; Dr. Osvaldo Pimentel Portugal, também brasileiro,
médico, casado, da mesma maneira domiciliado e residente nesta capital, à rua
Batatais n. 538, os três nomeados, fundadores e, ao mesmo tempo, acio-
nistas da dita Companhia que então se constituiu pela mencionada escritura
de 9 de fevereiro, sendo o primeiro subscritor de trezentas (300) ações, no
valor total de trezentos mil cruzeiros (Cr$ 300.000,00), tendo entrado no ato
da subscrição com a quantia de sessenta mil cruzeiros (Cr$ 60.000,00),
quantia esta correspondente a vinte por cento (20%) do capital por ele
subscrito; o segundo, José Andrade de Sousa, subscritor de cem (100) ações,
po valor total de cem mil cruzeiros (Cr$ 100.000,00), tendo da mesma
maneira entrado, no ato da subscrição, com a quantia de vinte mil cru-
zeiros (Cr$ 20.000,00), quantia esta correspondente a vinte por cento (20%)
do capital que subscreveu, e o terceiro, Dr. Osvaldo Pimentel Portugal,
subscritor de trezentas (300) ações, no valor total de trezentos mil cru-
zeiros (Cr$ 300.000,00), tendo, da mesma maneira, entrado com a quantia
de sessenta mil cruzeiros (Cr$ 60.000,00), quantia esta correspondente a
vinte por cento (20%) das ações que subscreveu; Alcides Estevão de Carva-
lho, brasileiro, viúvo, banqueiro, residente e domiciliado nesta capital, à
rua Costa Júnior n. 324, subscritor de trezentas (300) ações, no valor total
de trezentos mil cruzeiros (CrS 300.000,00), tendo entrado, por ocasião
da subscrição, com a quantia de sessenta mil cruzeiros (Cr$ 60.000,00),
quantia esta correspondente a vinte por cento (20%) do capital das ações
que subscreveu; Mário Estevão de Carvalho, brasileiro, casado, banqueiro,
residente e domiciliado nesta capital, à rua Turiassú n. 192, subscritor de tre-
zentas (300) ações, no valor total de trezentos mil cruzeiros (Cr$ 300.00,00),
tendo, da mesma maneira, entrado com a quantia de sessenta mil cruzeiros
(Cr$ 60.000,00) no ato da subscrição, quantia esta correspondente a vinte
por cento (20%) do valor das ações subscritas: Dr. Paulo Pimentel Portu-
gal, brasileiro, solteiro, advogado, também domiciliado e residente nesta
capital, à rua Batatais n. 538, subscritor de cem (100) ações, no valor total
de cem mil cruzeiros (Cr$ 100.000,00), tendo entrado, na ocasião da subscri-
ção, com a quantia de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00), corresponden-
te a vinte por cento (20%) do capital por ele subscrito. Dito acionista é
neste ato representado por seu pai e bastante procurador, e acionista doutor
Osvaldo Pimentel Portugal, de acôrdo com o instrumento de procuração que
me foi apresentado e já se acha registado e arquivado neste Cartório; Se-
bastião Farani, brasileiro, casado, lavrador, domiciliado e residente nesta ca-
pital à rua Jaguaribe n. 663, subscritor de cem (100) ações, no valor total
de cem mil cruzeiros (Cr$ 100.000,00), tendo entrado com a quantia de
vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00) no ato da subscrição, quantia esta cor-
respondente a vinte por cento (20 %) da soma das ações que subscreveu;
Luiz Maia, viuvo, lavrador, brasileiro, domiciliado e residente nesta capital,
à Alameda Barão de Piracicaba ri. 751, subscritor de cem (100) ações, no
valor total de cem mil cruzeiros (Cr$ 100.000,00), tendo também entrado,
no ato da subscrição, com a quantia de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00),
quantia esta correspondente a vinte por cento (20 To) do capital das ações
pelo mesmo subscritas; Horácio de Sales Cunha, brasileiro, casado, comer-
ciante, domiciliado e residente nesta capital, à rua Libero Badaró n. 595,
subscritor de cinqüenta (50) ações, no valor total de cinqüenta mil cru-
zeiros (Cr$ 50.000,00), tendo entrado, no ato da subscrição, com a quantia
de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), quantia esta correspondente a vinte
por cento (20 %) do capital das ações pelo mesmo subscritas; Odilon An-
tunes de Oliveira, brasileiro, casado, comerciante, domiciliado e residente nesta
capital, à rua Traipú n. 790, subscritor de dez (10) ações, no valor total
de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), tendo entrado, no ato da subscrição,
com a quantia de dois mil cruzeiros (Cri 2.000,00). correspondente a vinte

por cento (20 To) do capital das ações pelo mesmo subscritas; Sebastião
Rodrigues de Lima, brasileiro, casado, comerciante, domiciliado • residente
na cidade de São Carlos, neste Estado, à rua Episcopal n. 133, subscritor
de dez (10) ações, no valor total de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00),
tendo entrado, no ato da subscrição, com a quantia de dois mil cruzeiros
Cr$ 2.000,00), quantia esta correspondente a vinte por cento (20 %) do

capital das ações pelo mesmo subscritas. Êste último acionista é neste ato
representado pelo seu bastante procurador o acionista Mário Estevão de Car-
valho, de acôrdo com a procuração já registada e arquivada neste Cartório;
Eduardo Augusto de Siqueira, brasileiro naturalizado, casado, proprietário,
domiciliado e residente nesta captial, à rua Conselheiro Ramalho n. 76,
subscritor de cinqüenta (50) ações, no valor total de cinqüenta mil cru-
zeiros Cr$ 50.000,00), tendo entrado, no ato da subscrição, com a quantia
de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), correspondente a vinte por cento
(20 0,-;;;,) do capital, das ações pelo mesmo subscritas; Jaime Novais
brasileiro, casado, corretor oficial, domiciliado e residente nesta capital, à
Alameda Nothmann ri. 1.221, subscritor de vinte (20) ações, no valor total
de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00), tendo entrado, no ato da subscrição,
com a quantia de quatro mil cruzeiros (Cr$ 4.000,00), correspondente a
vinte por cento (20 To) do capital das ações que subscreveu; Caetano Colan-
gelo, brasileiro naturalizado, casado, contador, domiciliado e residente nesta
capital, à rua Angatuba ri. 618, subscritor de setenta (70) ações, no valor
total de setenta mil cruzeiros (CrS 70.000,00), tendo entrado, no ato da
subscrição, com a quantia de quatorze mil cruzeiros (Cr$ 14.000,00), corres-
pondente a vinte por cento (20 %) do capital das ações pelo mesmo subscri-
tas; Dr. José Bennaton Prado, brasileiro, viúvo, advogado, domiciliado e resi-
dente nesta capital, à avenida Ipiranga n. 480, subscritor de dez (10) ações,
no valor total de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), tendo realizado, no ato
da subscrição, a quantia de dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00), correspon-
dente a vinte por cento (20 %) do capital das ações por ele subscritas;
Geraldo Caríssimo Brito, brasileiro, solteiro, comerciário, domiciliado e re-
sidente nesta capital, à rua Major Nataniel n. 187, subscritor de dez (10)
ações no valor total de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), tendo realizado,
no ato da subscrição, a quantia de dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00),
quantia esta correspondente a vinte por cento (20 %) do capital das ações
por ele subscritas; José Gomes Veiga, brasileiro, casado, industrial, domici-
liado e residente nesta capital, à rua São Geraldo n. 95, subscritor de trinta
(30) ações, no valor total de trinta mil cruzeiros (Cr$ 30.000,00), tendo
realizado, no ato da subscrição, a quantia de seis mil cruzeiros (Cr$ 6.000,00),
quantia esta correspondente a vinte por cento (20 %) do total das ações
subscritas; Dr. Heitor Portugal, brasileiro, casado, engenheiro, domiciliado
e residente nesta capital, à Alameda Rocha Azevedo ri. 242, subscritor de
dez (10) ações, no valor total de dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), tendo
realizado, no ato da subscrição, a quantia de dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00),
quantia esta correspondente a vinte por cento (20 %) do total das ações
por ele subscritas; Francisco Roselli, brasileiro, casado, industrial, domiciliado
e residente nesta capital, à rua Atlántica n. 593, subscritor de vinte (20)
ações, no valor total de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00), tendo reali-
zado, no ato da subscrição, a quantia de quatro mil cruzeiros (Cr$ 4.000,00),
correspondente a vinte por cento (20 %) do capital das ações pelo mesmo
adquiridas; Lázaro Farani, brasileiro, solteiro, serventuário da Justiça, re-
sidente e domiciliado nesta mesma capital, à rua Cintra n. 1.364, suba-
critor de trinta (30) ações, no valor total de trinta mil cruzeiros (Cr$
30.000,00), tendo realizado, no ato da subscrição, a quantia de seis mil cru-
zeiros (Cr$ 6.000,00), correspondente a vinte por cento (20 %) das ações
por ele mesmo subscritas; e Raul Plaisant, brasileiro, casado, funcionário
federal aposentado, domiciliado e residente no Rio de Janeiro, capital da
República, à rua João Lira n. 68, subscritor de oitenta (80) ações, no
valor total de oitenta mil cruzeiros (Cr$ 80.000,00), tendo entrado, no ato
da subscrição, com a quantia de dezesseis mil cruzeiros (Cr$ 16.000,00),
correspondente a vinte por cento (20 %) do capital das ações pelo mesmo
subscritas, este último, neste ato representado pelo seu bastante procurador,
o acionista Antônio Estevão de Carvalho, conforme instrumento de procura-
ção que me foi exibido e já se acha registado e arquivado em meu cartório,
todos os mencionados meus conhecidos como os próprios de que se trata e
das testemunhas, a tudo presentes, do que dou fé. E por todos ê'es, outor-
gantes e reciprocamente outorgados, retro mencionados, me foi dito, ainda
em presença das aludidas tesmunhas, e falando cada um por sua vez, que,
tendo eles, os mencionados outorgantes e reciprocamente outorgados Antônio
Estevão de Carvalho, José Andrade de Sousa e Dr, Osvaldo Pimentel Por-
tugal, organizado, por subscrição particular, uma Companhia de Seguros para
a exploração das operações de seguros dos ramos elementares, mencionados
nos estatutos que fizeram e foram aprovados e assinados por todos os subs-
critores, cujos estatutos constam da referida escritura de 9 de fevereiro do
corrente ano, compareceram e se acham presentes todos os acionistas subscri-
tores a este Cartório e me pediram lhes lavrasse a escritura de constituição
da mesma Companhia, de acôrdo com os arts. 39 e 45 do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940, o que foi feito; que, estando subs-
crito todo o capital, que é de dois milhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00) e
tendo sido recebida, pelos organizadores, de cada acionista, a importância cor-
respondente a vinte por cento (20 %), de todo o capital subscrito, ou seja a
quantia total de quatrocentos mil cruzeiros (Cr$ 400.000,00), e esta impor-
tância depositada no Banco do Brasil, conforme provam os dois recibos em se-
guida transcritos, os mesmos outorgantes e reciprocamente outorgados, sempre
falando cada um por sua vez, e na presença das referidas testemunhas, decla-
ravam que, por aquela escritura de 9 de fevereiro, ficava definitivamente cons-
tituída a dita Companhia de Seguros Gerais denominada "A Patriarca", com
sede nesta mesma capital, e nomearam os diretores, os membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes; que, após tudo isso feito, verificaram os outorgantes e
reciprocamente outorgados que os estatutos, então elaborados, aprovados e
encorporados na aludida escritura de 9 de fevereiro não se conformavam, em
alguns de seus pontos e detalhes, com o decreto-lei n. 2.063, de 7 de março de
1940, que é a lei especial atualmente em vigor a res peito da constituição de
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companhias de seguros em geral, vem com a orientação seguida e observada pelo
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, então, para cor-
rigir as discordâncias e colocar os estatutos de acôrdo com o dito decreto-lei
e com a referida orientação resolveram remodelá-los, completamente, subs-
tituindo pelos que vão em seguida transcritos e foram também assinados e
aprovados por todos os subscritores de ações; que, em conseqüênçia, e para
todos os efeitos de direito ratificando, como, de fato, pela presente escritura,
ratificam, a escritura de 9 das fevereiro e, anulando, como, pela presente escri-
tura, anulada fica a escritura de retificação de 19 de março do corrente ano,
declaram adotar os novos estatutos, que modificaram completamente os ante-
riores, que ficam também anulados. Os estatutos ora adotados, assinados, apro-
vados e que deverão prevalecer, são os que vão em seguida transcritos: "Capí-
tulo I — Denominação, sede, objeta e duração. Art. 1.° — A Patriarca, Com-
panhia de Seguros Gerais, constituída por escritura pública de 9 de fevereiro
de 1943, ratificada e retificada pela de 24 de maio do mesmo ano, lavradas,
respectivamente, em notas do 18.° Tabelião desta Capital, no livro 37, fls. 56 v.
e no livro 42, fls. 29 v., reger-se-á pelos presentes estatutos e pela legislação
vigente. Art. 2.° — A Companhia terá sua sede na Cidade de São Paulo,
Capital do Estado do mesmo nome, da República dos Estados Unidos do
Brasil, podendo criar agências, sucursais e filiais em qualquer localidade do país.
Art. 3.° — A Companhia tem por objeto a exploração das operações de
seguros dos ramos elementares, isto é, que teem por fim garantir as perdas e
danos ou responsabilidades próvenientes de fogo, transporte, acidentes pessoais,
responsabilidade civil, automóveis, roubo e outros eventos que possam ocorrer,
afetando pessoas ou coisas, podendo exercer administração de bens. Art. 4.° —
O prazo de sua duração é de trinta (30) anos, a contar do decreto que autori-
zar o seu funcionamento e prorrogável por deliberação da assembléia geral,
mediante aprovação do Governo. Capítulo II Capital — Art. 5.° — O
capital social é de dois milhões de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00). Esse capital
será dividido em duas mil ações ordinárias ou comuns, nominativas e do valor
de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cada uma e subscritas por cidadãos brasi-
leiros. Dito capital será integralizado da maneira seguinte: vinte por cento
(20%) no ato da subscrição; trinta por cento (30%) dentro de trinta (30)
dias, após o decreto que autorizar o funcionamento da Companhia; vinte e
cinco por cento (25%) dentro de trinta (30) dias subseqüentes ao pagamento da
chamada anterior e os vinte e cinco por cento (25%) restantes dentro de dois
(2) anos, quando reclamados pela diretoria ou quanto e pela forma exigida pelo
Govêrno. Art. 6.° — As ações não poderão pertencer senão a pessoas físicas
de nacionalidade brasileira, observadas as restrições legais. Capítulo III —
Diretoria — Art. 7.° — A Diretoria é composta de três membros, sendo um
presidente, um vice-presidente e um superintendente, o eleita pela Assembléia
Geral, entre os acionistas, pelo prazo de cinco (5) anos, sendo permitida a re-
eleição. Parágrafo (mico — Os seus membros serão necessariamente de nacio-
nalidade brasileira e residentes na sede, da Companhia. Art. 8.° — Como ga-
rantia de sua responsabilidade, cada diretor, efetivo ou provisório, caucionará
dez (10) ações da Companhia, não podendo levantar a caução antes de deixar
o cargo e de aprovadas as suas contas, pela assembléia geral. Art. 9P — Ao
presidente será abonado um vencimento mensal de três mil cruzeiros
(Cr$ 3.000,00). Ao superintendente, que, unia vez eleito e assumido o cargo,
não poderá se ocupar de qualquer outro negócio, comercial ou industrial,
estranho aos da Companhia, será abonado um vencimento mensal de cinco
mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00). Ao vice-presidente será abonado uni ven-
cimento mensal de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00). Parágrafo único — Os
diretores receberão ainda a gratificação a que se refere o art. 26, alínea d.
Art. 10 — Compete à Diretoria: a) praticar todos os atos de administração
da Companhia; b) resolver sôbre 'a aplicação dos fundos sociais, transigir,
renunciar direitos, contrair obrigações, adquirir, vender, emprestar ou alienar
bens, observadas as restrições legais; c) deliberar sôbre a criação ou extin-
tinção de agências, filiais ou representações da Companhia no país, bem como
sôbre a criação e extinção de empregos ou funções remuneradas. § 1P —
Os documentos relativos aos atos de atribuições da diretoria que importem
em obrigações para a Companhia, serão assinados por dois diretores exceto
as apólices de seguros, que serão assinadas por qualquer dos diretores. § 2.°
— A representação da Companhia, perante a repartição fiscalizadora de
suas operações, caberá a qualquer dos diretores. § 3.° — As deliberações
da diretoria serão tomadas com a presença dos diretores em exercício, por
maioria de votos, tendo o diretor que, em virtude de substituição, acumular
funções de mais de um cargo, os votos correspondentes aos cargos que estiver
exercendo. Das reuniões da Diretoria serão lavradas atas na forma da
lei. Art. 11 — Ao diretor-presidente compete: a) convocar e presidir as
reuniões da Diretoria; b) assinar juntamente com outro diretor, as ações de
Companhia; c) instalar as assembléias gerais ordinárias e extraordinárias, de
acôrdo com as prescrições legais; d) executar, dentro das suas atribuições,
os presentes estatutos, as deliberações da Diretoria e as das assembléias
gerais; e) representar a Companhia em juízo ou fora dele, ativa ou passi-
vamente, sem prejuízo do disposto no a 2.° do artigo anterior; f) assinar
apólices do seguros; g) substituir o diretor-superintendente nos seus impe-
dimentos ocasionais ou temporários, até trinta (30) dias, acumulando es
funções. Art. 12 — Ao diretor vice-presidente compete: a) tomar parto
nas reuniões da Diretoria,' para discutir e votar os assuntos que lhe sejam
sujeitos; b) substituir o .diretor-presidente nos seus impedimentos ocasio-
nais ou temporários, até trinta (30) dias, acumulando as funções; c) assinar
com outro diretos as ações da Companhia; d) assinar apólices de seguros.
Art. 13 — Ao diretor superintendente cabe a gerência dos serviços da Com-
panhia, inclusive: e) nomear e demitir os funcionários e representantes,
fixando-lhes os vencimentos; b) ter sob a sua guarda os arquivos da Com-
panhia; c) Superintender a arrecadação da receita e ter sob sua guarda e
responsabilidade o numerário em caixa, valores e títulos da Companhia;
d) ordenar o pagamento das despesas normais da Companhia; e) assinar as
apólices de seguros; f) assinar juntamente com outro diretor as ações da
Companhia; g) substituir o diretor vice-presidente nos seus impedimentos
ocasionais ou temporários, até trinta (30) dias, acumulando as funções.
Art. 14 — No caso de vaga no cargo de diretor, os restantes nomearão sua
substituto,, que servirá até a assembléia geral, à qual caberá deliberar sôbre
o provimento efetivo, até a terminação do mandato do substituído. Parágrafo

único --- No caso de impedimento de qualquer diretor por mais de trinta
(30) dias, os restantes escolherão o substituto provisório. Capítulo IV —
Conselho Fiscal — Art. 15 —O Conselho Fiscal é composto de três mem-
bros efetivos e de igual número de suplentes, eleitos, anualmente, pela as-
sembléia geral ordinária entre os acionistas, com observância das prescri-
ções legais, sendo permitida a reeleição. Parágrafo único — Os seus mem-
bros serão de nacionalidade brasileira e residentes no país. Art. 16 — Os
membros do Conselho Fiscal, perceberão a remuneração que for fixada pela
assembléia geral que os eleger. Art. 17 — Os suplentes substituirão os
membros efetivos do Conselho Fiscal, por ordem de votação, e, no caso de
igualdade, desta, o desempate será, sucessivamente pela posse de maior nú-
mero de ações ou pela idade mais elevada, salvo no caso de membro efetivo
eleito pela minoria dissidente, o qual será substituído pelo respectivo su-
plente. Capítulo V — Assembléia Geral. Art. 18 — A assembléia geral
ordinária reunir-se-á, anualmente até o dia trinta e um (31) de março,
sob a presidência do acionista que for por ela indicado. Parágrafo único —
O presidente da assembléia convidará dois dos acionistas presentes para se-
cretários da mesa, distribuindo os trabalhos entre êles. Art. 19 — As as-
sembléias gerais extraordinárias retinir-se-ao tôdas as vezes que forem legal
e regularmente convocadas, constituindo-se a mesa pela forma prescrita no
artigo anterior. Art. 20 — Os anúncios de primeira convocação das assem-
bléias serão publicados pelo menos três vezes no jornal oficial da sede da
Companhia e em outro -de grande circulação também da sede, com antece-
dência mínima de quinze (15) dias para as reuniões das assembléias ordi-
nárias e de oito (8) dias para as extraordinárias. Parágrafo único — As
demais convocações das assembléias gerais processar-se-ão pela forma pre-
vista neste artigo, com a antecedência de cinco (5) dias. Art. 21 — Uma
vez convocada a assembléia geral ficam suspensas as transferências de ações
até que seja realizada a assembléia ou fique sem efeito a convocação. Arti-
go 22 — As deliberações das assembléias serão sempre tomadas por maioria
absoluta de votos. Parágrafo único — A cada ação corresponde um voto.
Art. 23 Verificando-se o caso de existência de ações como objeto de
comunhão, o exercício de direitos a elas referentes caberá a quem os con-
dôminos designarem para figurar como representante junto à Companhia,
ficando suspenso o exercício desses direitos enquanto não for feita a desig-
nação. Art. 24 — Os acionistas poderão fazer-se representar nas reuniões
das assembléias gerais por mandatários que sejam acionistas, brasileiros a
que não pertençam a órgãos da administração ou do Conselho Fiscal. Arti-
go 25 — Para que possam comparecer às assembléias gerais, os represen-
tantes legais e os procuradores constituídos farão entrega dos respectivos do-
cumentos comprobatórios, na sede das ComPanhias, até a véspera das re-
uniões. Capítulo VI — Lucros. Art. 26 — Os lucros líquidos que se ve-
rificarem anualmente, depois de deduzidas as reservas exigidas pela le-
gislação de segurc,‘ serão distribuídos pela seguinte forma: a) cinco por
cento (5%) para constituição do Fundo de Reserva Legal, destinado a ga-
rantir a hátegridade do capital; b) o exigido em lei para constituição de
Fundo de Garantia de Retrocessões; c) o necessário para distribuição de
dividendos aos acionistas por determinação da assembléia geral, mediante
proposta da diretoria, ouvido o conselho fiscal; d) até quinze por centr
(15%) para serem distribuídos aos diretores efetivos, em partes iguais.
não lhes cabendo, porém, percentagem alguma, sempre que se não distri-
bua aos acionistas um dividendo de, pelo menos, seis por cento (6%) ao ano.
Do saldo, serão retirados: e) quinze por cento' (15%) para a Reserva da
Previdência destinada a suprir possíveis deficiências das reservas exigidas
Pela legislação de seguros; f) cinco por cento (5%) para a Reserva Su-
plementar destinada a atender a eventuais prejuízos e amortizar verbas do
ativo; g) o restante será levado ao Fundo de Bonificação aos Acionistas,
a ser distribuído conforme deliberar a assembléia geral. Parágrafo único —
Reverterão a favor da Companhia e serão levados ao fundo si que alude a
alínea e deste artigo os dividendos prescritos na forma da lei. Capítulo Vil
— Disposições Gerais. Art. 27 — O exercício financeiro da Companhia
compreende o período de 1.° de janeiro a 31 de dezembro. Capítulo VIII --
Disposições Transitórias. Art. 28 — Ficam, desde já, nomeados para a
primeira Diretoria os seguintes acionistas: Antônio Estevão de Carvalho, para
o cargo de presidente; José Andrade de Sousa, para o cargo de superinten-
dente, e Dr. Osvaldo Pimentel Portugal para o cargo de vice-presidente.

•Para membros efetives do Conselho Fiscal, os acionistas Sebastião Farani.
Eduardo Augusto de Siqueira e Caetano Colangelo, ficando a sua remune-
ração fixada em um mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) para o período do mandato.
pagáveis em quotas trimestrais. Para suplentes, os acionistas Francisca
Roselli, Jayme Novais e Odilon Antunes de Oliveira. Parágrafo único —
A primeira Diretoria terminará o seu mandato, com a assembléia geral or-
dinária a realizar-se no ano de mil novecentos e quarenta e oito (1948) e
o primeiro Conselho Fiscal com a assembléia geral ordinária a realizar-se
em mil novecentos e quarenta e quatro (1944). Foram-me apresentados,
para serem transcritos nesta escritura, dois recibos do teor seguinte: "Bati
co do Brasil — Cr$ 200.000,00 — Recebemos da • "A Patriarca", Compa-
nhia de Seguros Gerais, em organ., a quantia de duzentos mil cruzeiros, de-
pósito correspondente a 10% do capital em dinheiro com que se forma a
referida Companhia, conforme carta de 8-2-43, em nosso poder. Firmamos
o presente em duas vias, para um só efeito. São Paulo, 8. de fevereiro de
1943. Pelo Banco do Brasil, César Caribe da Rocha — Chefe de Serviço"
(assinatura ilegível)". — Banco do Brasil. Cr$ 200.000,00 — Recebe-
mos dos encorporadores da "A Patriarca", Cia. de Seguros Gerais em organi-
zação, a quantia de duzentos mil cruzeiros, correspondente ao comp'_e-
mento de 10% do capital em dinheiro com que se forma a referida sociedade.
conforme carta de 5-3-1943, dos encorporadores. Firmamos o presente em
duas vias para um só efeito. São Paulo, 5 de março 6:01943. César Caribe
da Rocha. (assinatura ilegível) — (Carimbo): — Banco do Brasil -- São
Paulo. Recebido 5 de março de 1943" Finalmente, que fica ratificado o
arbitramento de dez por cento (10%) sôbre o capital integralizado, para
ocorrer às despesas de organização da Companhia, em tais despesas incluídas
tôdas as que os fundadores fizerem com a sua formação, inclusive selos, es-
crituras, honorários de advogados, publicações, registos e outras, até a
obtenção da carta patente. E, de como assim o disseram, dou fé. A pedida



10552 Sábado 10 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Julho de 1943
..1n11•MI 	

das partes, lhes lavrei esta escritura hoje a mine distribuída, e qual feita,
lhes lj e às testemunhas a tudo presentes, e por acharem-na conforme a minu-
ta que me apresentaram, a aceitaram, outorgaram e assinam com as referi-
das testemunhas, que são: Orlando Silviano, casado e Nicolino Volpe, sol-
teiro, brasileiro, dactilógrafos e meus conhecidos, de tudo o que dou fé. Eu,
Nelson W. Pereira,' ajudante habilitado e escrevi. Eu, Cherubim Barata,
Oficial Maior a r.ubscreví. — António Estevão de Carvalho, por si e por
Raul Plaisant. — José Andrade de Sousa. — Dr. Osvaldo Pimentel Portu-
gal, por si e por Dr. Paulo Pimentel Portugal. — Alcides Estevão de Car-
valho. — Mario Estevão de Carvalho, por si e por Sebastião Rodrigues de
Lima. — Sebastião Farani. — Luiz Meia. — Horácio de Sales Cunha. —
Odilon Antunes de Oliveira. — Eduardo Augusto de Siqueira. — Jaime No-
vais Filho. — Caetano Colangelo. — José Bennaton Prado. — Geraldo Carís-
simo Brito. — José Gomes Veiga. — Heitor Portugal. -- Francisco Roselli.
— Lázaro Farani. — Orlando Silviano. Nicolino Volpe. (Colados e inu-
tilizados selos de emolumentos no total de Cr$ 50,00 e a taxa de Educação
e Saúde). Nada mais. — Trasladada em seguida. Eu, Cherubim Barata,
conferi, subscrevo e assino em público e raso.

Era testemunho (sinal público) da verdade. — Cherubim Barata.

Selado com Cr$ 7,00 de estampilhas federais, Cr$ 8,40 de estampilhas
do Estado de São Paulo e Cr$ 0,20 de Educação e Saúde. Confere com o
documento de fls. 106 a 112-v. do processo ONSPC-2.693-43.

S. O., em 30-6-943. -- E. Dias Vieira, oficial administrativo, classe H.
— Visto, em 2.0 cic junho de 1943. — A. Leirngruber, secretário geral.

(, N. 8.855 -- 8-7-43 — Cr;; 1 968,a0).

DECRETO N. 12.a. 06 — DE 7 nE eurnso ar. 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Antônio Nogueira do Almeida Cunha a pes-
quisar carvão mineral e associados no município de Miranda, do Estado
de Mato Grosso.

O Presidente da República, usando da atribuieias que lhe confere o
cat. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro António Nogueira de Almeida
Cunha a pesquisar carvão mineral e associados numa área de trezentos hectares
(300 Ha), situada na fazenda Cachoeirinha, primeiro (1.") distrito do muni-
cípio de Miranda, do Estado de Mato Grosso e delimitada por um retângulo
tendo um vértice na extremidade dc uma linha poligonal cujos lados, a partir
da sede da fazenda Csichoeirinha, têm os seguintes comprimentos e rumos
magnéticos: mil trezentos e sessenta metros (1.360 rn), sessenta e três graus
sudoeste (63° SW) e dois mil duzentos e cinqüenta metros (2.250 m). oeste
(W) e os lados que partem desse vértice dois mil metros (2.000 m) e rumo
oeste (W) magnético, mil e quinhentos metros (1.503 m) e ruma norte (N)
magnético.	 -

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos lio
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil e quinhentos cruzeiros (Cr$ 1.500,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
rio Ministério da. Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 da julho de 1943, 122.° da Indeiseadencia e 55.° da

república.
CuráLto VARGAS.

Apolônio	 "7. •

(N. 8.513 — 25-6-43 -- Cr$ 69,40)

DECRETO N. 12.807 — DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão- brasileiro Floriano Nunes Pereira a pesquisar turfa, no
município de Niterói, do Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Floriano Nunes Pereira a
pesquisar turfa em terrenos situados no lugar denominado Imbui, no sexto
(6.°) distrito do município de Niterói, do Estado do Rio de Janeiro, numa
área de três hectares e vinte ares (3,20 Ha), delimitada por um quadrilátero
tendo um dos vértices situado à distância de vinte e cinco metros (25 xn),
rumo magnético leste (E) do canto sudeste (SE) da casa número seiscentos
e trinta e três (633) da residência de Francisco Mar-cílio, na estrada da Lagoa
e cujos lados a partir do vértice considerado têm os seguintes comprimentos
e rumos magnéticos: trezentos e cinqüenta metros (350 m), trinta e um graus
e trinta minutos nordeste (31° 30' NE); cinqüenta metros (50 m), dezoito
graus e trinta minutos sudeste (18° 30' SE); duzentos e cinqüenta metros
(250 m), sul (S) e duzentos metros (200 m), oeste (W), respectiva-
mente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Casaiisso ae Minas.

,Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará n taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio do Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 35.° da
República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolótil.2 Sales.
(N. r. 172 -- 22-6-43 — Cr$ 71,40)

DECRETO N. 12.803 — DE 7 Dr JULHO DE 1943

Aworiaa o cidadão brasileiro Newton de Resende Vieira a , pesquisar nica e
associados no município de Carangole, do Estado de-Mines Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei -n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Nesston de Rezende Vieira
a pesquisar mica e associados numa área de trinta hectares (30 Ha), situada
no distrito de São Francisco do Glória, do município de Carangolo, do Estado
de Minas Gerais e delimitada por um retângulo tendo uns vértice a duzentos e
setenta e seis metros (276 m), na direção setenta e sete graus noroeste
(77° NW) magnético do quilómetro duzentos e quarenta e nove (Km 249)
de rodovia Rio-Baía e os lados que partem desse vértice seiscentos metros
(600 m) e rumo cinco graus sudoeste (5° SW) magnético, quinhentos metros
(500 m) e rumo oitenta e cinco graus noroeste (85" NW) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.
. Art. 3.° O titulo da autorização do pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pegara a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposações em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55. da

República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 8.563 — 29-6-43 — Cr?? 65,30)

---

DECRETO N. 12.809 -a-- DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza O cidadão brasileiro Jair Cambraia de Abreu a pesquisar quartzo e
associados no município de Carmo da Mata, do Estado cai Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Censtituiçâo, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, do
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro „Jair Cambraia de Abreu
a pesquisar quartzo e associados numa área de três hectares e noventa arei

1 3,90 Ha) situada nos locais denominados "Félix" e "Pasto .do Funil", da
fazenda do Ribeirão, distrito único do município de Carmo da Mata, do
Estado de Minas Gerais e delimitada por uns retângulo que tem um vér-
tice a vinte metros (20 m) no rumo magnético sessenta e sete graus nor-
deste (67° NE) da confluência dos córregos "Grota" e "Bota .Branca", o
cujos lados que concorrem neste ponto tem a partir dele os seguintes com-
primentos e orientações magnéticas: cento e cinqüenta metros (150 rn), oito
graus nordeste (8° NE) e duzentos e sessenta metros (260 m), oitenta e
dois graus noroeste (82° NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3P O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 8.560 -- 29-6-43 — Cr$ 61,20)

DECRETO N. 12.810 —DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Alencar Peixoto a pesquisar quartzo no município
de Santa Bárbara, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e TIOS termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1,0 Fica autorizado o cidadão brasileiro . Alencar Peixoto a pesquisar
quartzo numa área de cento e cinqüenta e sete hectares (157 Ha), no lugar
denominado "Vigário da Vara", distrito de Conceição do Rio Acima, município
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de Santa Bárbara, do Estado de Minas Gerais, área essa delimitada por um
contôrno poligonal tendo um vértice a quinze metros (15 m) rumo magnético
quarenta e cinco graus sudoeste (45° SW) da confluência dos córregos da
Vargem e Bocaina e cujos lados, a partir desse vértice, têm, os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: cento e sessenta metros (160 m). cin-
qüenta e nove graus noroeste (59° NW); cem metros (100 m), cinqüenta
e cinco graus noroeste (55° NW); setenta e cinco metros (75 m), oitenta
• oito graus noroeste (88° NW); quatrocentos e quarenta e cinco metros
(445 m), trinta e dois graus e trinta minutos noroeste (32°30' NW); duzentos
e oitenta e cinco metros (285 m), quarenta e oito graus noroeste (48° NW);
sessenta e dois metros (62 m), setenta graus noroeste (70° NW); cento
e oitenta metros (180 m), setenta e dois graus noroeste (72° NW); duzentos
e cinqüenta metros (250 m), oitenta e dois graus e trinta minutos noroeste
(82°30' NW); duzentos e cinqüenta metros (250 m), setenta e dois graus
sudoeste (72° SW); oitenta e cinco metros (85 m), setenta graus sudoeste
(70° SW); trezentos e trinta e cinco metros (335 m) quarenta e dois graus
sudeste (42° SE); setecentos e vinte metros (720 rn), nove graus sudoeste
(9° SW); cento e cinqüenta metros (150 m), sul (S); quatrodentos e trinta
e cinco metros (435 m), onze graus sudoeste (11° SW); duzentos e setenta
o cinco metros (275 m), trinta e sete graus sudeste (37° SE); duzentos
e noventa o cinco metros (295 zn), oitenta e sete graus nordeste (87° NE);
seiscentos e cinqüenta metros (650 m), quarenta e quatro graus e trinta mi-
nutos nordeste (44°30' NE); quinhentos e setenta e cinco metros (575 m),
quarenta e seis graus nordeste (46° NE); duzentos e cinqüenta metros (250 m),
quarenta e quatro graus nordeste (44° NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.	 -

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil quinhentos e setenta cruzeiros (Cr$
1.570,00) e será transcrito no livro próprio da .Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da AgricultuCa.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Indepondencie e 55.°
da Repúblit...

'ETÚLIO VARGAS-

Apolônio Sales.
(N. 8.465 — 24-G-43 — Cr$ 95,90).

DECRETO N. 12.811—DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Anibal Silva Nascimento a pesquisar quartzo
e associados no município de Paraopeba, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição o nos termos do decreto-lei ta. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Anibal Silva Nascimento
a pesquisar quartzo e associados numa área de dezesseis hectares (16 Ha),
situada no local denominado "Comum do Retiro", distrito e município de
Paraopeba, do Estado de Minas Gerais e delimitada por um quadrado de , qua-
trocentos metros (400 In) de lado, tendo um vértice a cinqüenta e dois
metros (52 m), na direção oitenta e quatro graus nordeste (84° NE)
magnético, da porta principal do edifício onde está instalado um moinho, à
margem esquerda do corregozinho denominado Brejo de Ana Marques e os
lados que partem desse vértice rumos setenta e quatro graus sudeste (74° SE),
e dezesseis graus sudoeste (16° SW) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pegará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 8,326 — 23-6-43 — Cr$ 63,20). .

DECRETO N. 12.812:—me 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro António Bento de Oliveira a pesquisar bauxita
no município de João Pessoa, do Estado do Espírito Santo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de ,Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Antônio Bento de Oliveira
a pesquisar bauxita numa área de quinhentos hectares (500 Ha), situada no
distrito de Conceição do Muqui do município de João Pessoa, do Estado do
Espírito Santo e delimitada por, um retângulo tendo um vértice a mil nove-
centos e vinte e nove metros (1.929 tn), do entroncamento das rodovias
Conceição do Muqui-Calçado • Conceição do Muqui-Laginha, contados sare

o eixo desta, e cujos lados que partem desse vértice têm dez mil metros
(10.000 in) e rumo norte (N) magnético, quinhentos metros (500 m) e

'rumo oeste ( ) magnético.
Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no

Código de Mi as.
Art. 3P ,c) título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica

deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00), e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4P	 evogam-se as disposições em contrário.
Rio de J miro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 8.563	 29-6-43 — Cr$ 61,20).

DECRETO N. 12.813 -- DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Daniel da Fonseca ~idr a pesquisar diamante,
quartzo e associados no- município de Pirapora, do Estado de Minas Ge:-ais1	 _

O President 
I 

da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
e 

29 de janeiro de\ 1940 (Código de Minas), decreta :
Art. 1.° Fic

I
 autorizado o cidadão brasileiro Daniel da Fonseca Júnior

a pesquisar diamante, quartzo e associados no lugar denominado Forquilha ou
Pedrinha Preta na Fazenda do Brejo, situada no distrito de Guaicuí, muni-
cípio de Pirapora,\ do Estado de Minas Gerais, numa área de cem hectares
(100 Ha), delimitada por um quadrado tendo um vértice a distância de cento
e sessenta metros (160 m), no rumo magnético quarenta e seis graus sudeste
(46° SE), da confluência dos córregos do Espinho ou Traçadal e Canabrava ou
São João e cujos lados convergentes nesse vértice e a partir do mesmo têm
o comprimento de 1 il metros (1.000 rn) e os rumos magnéticos norte (N)
e oeste (W4 resp ctivarnente.

Art. 2P Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° 0 tit lo da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagaá a taxa de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.	 I

I
Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 8.392 — 30-6-43 — Cr$ 61,20).

.DECRETO N. 12.814—DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Miguel Alcino Alchaar a pesquisar quartzo •
associados no município de ltambacurí, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da ,República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de -Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Miguel Alcino Alchaar a
pesquisar quartzo e associados numa área de cinqüenta hectares (50 Ha), si-
tuada no lugar denominado Santa Cruz do Norte, distrito de São Fidelis, do
município de Itambacutí, do Estado de Minas Gerais, e delimitada por um
retângulo tendo um vértice a trezentos e quinze metros (315 m), no rumo
quarenta e sete graus e trinta minutos sudoeste (47°30' SW) magnético, da
confluência dos córregos ] Água Branca e Barraca e os lados que partem desse
vértice mil metros (1.000 rn), rumo oitenta e sete graus sudeste (87° SE)
magnético, quinhentos metros (500 m), rumo três graus nordeste (3.° NE),
magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma sia autêntica
deste decreto, pagará a 'taxa de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00), e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho do 1943, 122.° da Independência • 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS,

Apolônio Sala,.
(N. 8.391 — 30-6-43 — Cr$ 61,20).
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vértice a quinhentos e sessenta metros (560 m), na direção oitenta e quatro
graus sudoeste (84° SW) magnético da confluência dos córregos "Buriti* da
Aninha Marques" e "Buriti da Lagoa Seca" e os lados que partem dêsse vér-
tice setecentos metros (700 m) e rumo sessenta e oito graus e trinta minuto'
sudoeste (68°30' SW) magnético, quinhentos metros (500 m) e rumo vinte
e um graus e trinta minutos sudeste (21°30' SE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
dêste decreto, pagará a taxa de trezentos e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 350,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio_ de Janeiro, 7 de julho de 1913, 122.° da Independência e 55.°
da República.

DECRETO N. 12.815—DE 7 DM JULHO DE 1743

Autoriza o cidadão brasileiro Moisés Lupion de Troia a pesquisar minério de
ferro e associados no município de Pirai, do Estado do Paraná

O Presidente da República, usando da atribuïção que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Moisés Lupion de Troia
• pesquisar minérios de ferro e associados numa área de quinhentos hectares
(500 Ha), situada na fazenda Confisco, distrito e município de Pirai, do
Estado do Paraná e delimitada por uma linha poligonal que tem um vértice
e trezentos metros (300 m), na direção quarenta e um graus e trinta minutos
noroeste (41°30' NW) magnético, do quilômetro cento e sessenta e cinco
(165) da Rede de Viação Paraná-Santa Catarina e cujos lados a partir dêsse
vértice têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos e oitenta
metros (680 m) e cinco graus noroeste (5° NW); mil novecentos e sessenta
metros (1.960 m) e oitenta e cinco graus e trinta minutos sudoeste (85°30'
SW); oitocentos e noventa metros (890 m) e cinqüenta e seis graus e trinta
minutos sudoeste (56°30' SW) mil cento e quarenta metros (1.140 m) e
trinta e três graus e quarenta e cinco minutos noroeste (33°45' NW); 'três
mil e quarenta metros (3.040 m) e oitenta e sete graus e trinta mi utos
noroeste (87°30' NW);* setecentos e quarenta metros (740 m), e dois aratu
e trinta minutos sud&ste (2°30' SW); dois mil e setecentos metros (2.700 m)
e oitenta e sete graus e trinta minutos sudeste (87°30' SE); setecentos e
cinqüenta metros (750 m) e trinta e três graus e quarenta e cinco minutos
sudeste (33°45'SE); oitocentos metros (800 m) e sessenta e quatro graus
e trinta minutos sudeste (64°30' SE), novecentos e sessenta metros (960 m),
e cinqüenta e seis graus e quinze minutos nordeste (56°15' NE), mil oito-
centos e quarenta metros (1.840 m) e oitenta e quatro graus e quinze mi-
nutos nordeste (84°15' NE).

Art. 2.° Esta autorizeção é outorgada nos têrmos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
dêste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00), e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário. •
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da IndeueraXncia e 55°

da República.

GETÚLIO VARGAS. '

Apokinio Sales.
(N. 8.327 — 23-6-43 — Cr$ 63,20).

DECRETO N. 12.818 —DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Aldo Medeiros a pesquisar scheelita e associados
no município de Currais Novos, do Estado do Rio Grande do Norte

GETÚLIO VARGAS.

ApolOnio Sales.
(N. 8.296 — 28-6-43 — Cr$ 91,80).

DECRETO N. 12.816 — DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Florêncio Luciano a pesquisar rcheelita no muni-
cípio de Currais Novos, do Estado do Rio Grande do Norte

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de , janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Florêncio Luciano a pes-
quisar scheelita em terrenos do imóvel Riacho Fechado, situados no distrito
e município de Currais Novos, do Estado do Rio Grande do Norte, numa
área de duzentos e vinte e cinco hectares (225 Ha), delimitada por um qua-
drado de mil e quinhentos metros (1.500 m) de lado, tendo um dos vértices
à distância de mil e sessenta e um metros (1.061 m), rumo magnético que-
renta e cinco graus nordeste (45° NE) da confluência dos riachos da Dorna
e do Bonfim e os lados convergentes nesse vértice, a partir dele, os rumos.
magnéticos sul (S) e oeste (W).

Arf. 2.° Esta autorização é outorgada nos têrmos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de dois mil duzentos e cinqüenta cruzeiros
(Cr$ 2.250,00), e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.

O Presidente da República, usando da atribuïção que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código lie Minas), decreta :

Art.' 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Aldo Medeiros a pesquisas
scheelita e associados em terrenos situados no imóvel denominado -Riacho Fe-
chado", no distrito e município de Currais Novos, do Estado do Rio Grande
do Norte, numa área de trezentos e setenta e cinco hectares (375 Ha), corres-
pondente à diferença de um retângulo e um quadrado tendo um dos vértices
situado, cada um, respectivamente, às distâncias de setecentos metros e onze
centímetros (700,11 m) e quinhentos e trinta metros e trinta e quatro cen-
tímetros (530,34 m), rumos quarenta e cinco graus sudeste (45° SE),
da confluência dos riachos da Doma e do Bonfim e cujos lados convergentes
e a partir do vértice considerado têm respectivamente os comprimentos de dois
mil metros (2.000 m) e três mil metros (3.000 m) e de mil e quinhentos
metros (1.500 in), rumos magnéticos norte (N) e oeste (W). -

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos têrmos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de três mil setecentos e cinqüenta cruzeiros
(Cr$ 3.750,0Ce. e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolcinio Sale s. .
(N. 8.336 --- 23-6-43 --- Cr$ 71,40).

DECRETO N. 12.819 —DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Aldo Medeiros a pesquisar cheelita e associados
no município c:e Arcurutú, do Estado do Rio Grande do Norte

GETtitiO VARGAS.

ApolOnio Sales.
(N. 8.333 — 23-6-43 — Cr$ 71,40).

DECRE TO N. 12.817—DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Pedro Camilo da Costa a pesquisar quartzo no
município de Pareopeba, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :	 '-

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Pedro Camilo da Costa
a pesquisar quartzo numa.área de trinta e cinco hectares (35 Ha), situada no
lugar denominado "Cerradão da Lagoa Seca", distrito e município de Parao-
peba, do Estado de Minas Gerais e delimitada por um retângulo tendo um

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Aldo Medeiros a pesquisar
cheelita e associados numa área de cento e cinqüenta e seis hectares (156 Ha),
situada no imóvel denominado Bonito, distrito e município de Jucurutú, do
Estado do Rio Grande do Norte e constituída pela diferença entre as de dois
(2) paralelogramos assim definidos: o primeiro (1,°) é de duzentos e dezes-
seis hectares (216 Ha) e tem um vértice a oitocentos metros (800 m) ria
direção vinte e caie° graus e trinta minutos nordeste (25°30' NE) magnético
de um ponto situado a cento e setenta metros (170 m) na direção sessenta
e cinco graus e trinta minutos sudeste (65°30' SE) magnético da confluência
dos riachos Bonito e Jurema e os lados que partem dêsse vértice dois mil
e setecentos metros (2.700 m) e rumo vinte e cinco graus e. trinta minutos
sudoeste (25°30' SW) magnético, oitocentos metros (800 m) e rumo sessenta
e cinco graus e trinta minutos noroeste (65°30' NW) magnético; o segundo
(2.°) é de sessenta hectares (60 Ha), tem um vértice a duzentos metros (200
m) na direção dezessete graus e trinta minutos nordeste (17°30' NE), magné-
tico da confluência acima referida e os lados q"ue partem dêsse vértice mil
e quinhentos metros (1.500 m) e rumo vinte e cinco graus e trinta minutos,
sudoeste (25°30' SW), quatrocentos metros (400 m) e rumo sessenta e cinco
graus e trinta minutos noroeste (65°30' NW) magnético.

Art. 2.° Esta e.utorização é outorgada aos têrmos estabelecidos no
Código de Minas.
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Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será urna via autentica
deste decreto, pagará a taxa de mil quinhentos e sessenta cruzeiros (Cr$
1.560,00), e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e .55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolónio Sales.

(N. 8.3Z5 — 23-6-13 — Cr$ 91,80).

DECRETO N. 12.820—DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Aldo Medeiros a pesquisar cheelita e assoei: dos
no município `de Serra Negra, do Estado do Rio Grande do Norte

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Aldo de Medeiros a pes-
quisar cl telita, no imóvel denominado Seira Negra, no distrito de São ;leão
de Sabu,i, município de Serra Negra, do Estado do Rio Grande do Norte,
numa área de quarenta hectares (40 Ho), delimitada por um polígono tendo
o ponto de partida situado à distá:via de cinqüenta metros (50 m), no rumo
magnético sessenta e dois graus nordes te (62° NE), da confluência dos riachos
do Serrote e Quixeré e cujos lados a partir desse ponto têm os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: duzentos e vinte e cinco metros (225 m).
vinte e quatro graus noroeste (24° NW); mil metros (1.000 m), sessenta e
seis graus nordeste ('66° NE); cuatrocen.os metros (400 m), vinte e quatro
graus sudeste (24° SE); mil metros (1.000 m), sessenta e seis graus
sudoeste (66° SW); cento e setenta e cinco metros (175 m), vinte e quatro
graus noroeste (24° NW) até o ponto de partida.

Ar t. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será urna via autêntica
deste decreto, pegará a tesa de quatrocentos cruzeiros (Cr$ 400,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Prcdução Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apoldnio Sales.

(N. 8.334 — 23-6-43 — Cr$ 71,40).

DECRETO N. 12.821—DE 7 DE JULHO 'DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Jorge Duprat Figueiredo a pesquisar quartzito no
, município de Mogi das Crty•es, do Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 7-1; letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Jorge Duprat Figueiredo
a pesquisar quartzito em terrenos situados no distrito de Taiassupeba, município
de M' gi das Cruzes, do Estado de São Paulo, numa área de cinco hectares
(5 Ha), delimitada por um retângulo tendo um dos vértices situado à distância
de duzentos e v i nte e oito metros (228 m), rumo magnético treze graus sudeste
(13° SE), do centro da ponte da estrada municipal de Mogi das Cruzes,
para a estação do Alto da Serra da Estrada de Ferro São Paulo Railway,
sôbre o córrego da Ponte Fui da e cujos lados convergentes no vértice consi-
derado e a partir do mesmo têm os seguintes comprimentos e rumos magné-
ticos: quinhentos metros (500 m), cinqüenta e dois graus sudoeste (52° SW);
e cem metros (100 m), trinta e oito graus sudeste (38° SE), respecti-
vamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° c!u Independência e 55.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.

(N. 8.536 — 25-6-43 — Cr$ 69,40).

DECRETO N. 12.822—DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Jorge Neuenschwander a pesquisar quartzo O
associados gl ,) município de Buenópolis, do Estado de Minas Gerais

	

1	 ,
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985 de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° F ca autorizado o cidadão brasileiro Jorge NeuenscI • vander a
pesquisar quartz e associados em terrenos situados no lugar denominado '•Pé
da Serra", no di trito de Joaquim Felício, municí pio de Buenópolis, do Estado
de Minas Gerais, numa área de oitenta e três hectares (83 Ha), delimita da
por um quadri'_átero tendo um vértice a quinhentos metros (500 rn) no
rumo norte (N) contados do ponto de partida do rego de adução dá ua
para a fazenda 4,13é da Serra" no açude do córrego do Jorge e cujos lados
que partem do vértice considerado têm de comprimentos e rumos: mil e qui-
nhentos metros ( 1 1.500 m), sul (S); quatrocentos e vinte metros (420 na).
oeste (W); mil e duzentos metros (1.200 rn), dezoito graus noroeste (18'
NW); c'tocentos to setenta metros (870 m), sessenta e cinco graus nordeste
(65° NF ) .

Art. 2.° Es .a autorização é outorgada nos termos estabelecidos;, no
Código de Minas

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagrrá a taxa de oitocentos e trinta cruzeiros (Cr$ 830,00) e
será t . anf.:ri' e no Il livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Mink-tér" 3 da Agricultura.

Art. 4." ReVegam-se as disposições em contrário.
!	 1

Rio c'e Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
' da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apoldnio Sales.
	(N. 8.737

	
2-7-43 — Cr$ 69,40).

DECRE
1
TO N. 12.823 —DE 7 DE JULHO DE 1913

Autoriza o cidadão brasileiro José Nunes da Silva a pesquisar calcáreo conchi-
Mero e associados no município de Mucurí, do Estado da Baía

O Presidente a República, usando da atribuição que lhe confere e
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 111940 (Código de Minas), decreta :

Art. •1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Nunes da Silva a pes-
quisar calcáreo conclailifero e associados em terrenos situados na ilha denonii-
nr da Corôo Vermelha, tonteira à Barra de Viçosa, no distrito de Viçosa, mu-
nicípio de Mucurí, do Estado da Baía, numa área de quinhentos hectares
(500 Ha). delimitada por um paralelogramo tendo um dos vórtices situado à
distância de mil metros (1.000 m), rumo seis graus e quinze minutos sudeste
(6°15' SE), da coluna sudeste (SE) do farol da Coreia Vermelha e cujos lados
convergentes no vértIte considerado e a partir do mesmo têm os cornprimentoa
e rumos seguintes: três mil trezentos e trinta e três metros (3.333 m), qua-
renta e três graus e quarenta e cinco rnirutos nordeste (43°45' NE) e mil
seiscentos e quarenta Metros (1.640), setenta graus e quinze minutos noroeste
(70°15' NW), respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos lio

	

Código de Minas.	 1

Art. 3P O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pegarátava de cinco mil cruzeitos (Cr$ 5.000,00), e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

ApolUnio Sales.
(N. 8.586 — 29-6-43 — Cr$ 61,20).

DECRETO' N. 12.824 —DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza a Sociedade Brasileira de Mineração Limitada a pesquisar minério
de Jarro e associados, no município de Belo Vale, do Estado de Minas
Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica auto irizada a Sociedade Brasileira de Mineração Limitada
a pesquisar minério de ferro e associados no lugar denominado Pintos, situado
no distrito e município de Belo Vale, do Estado de Minas Gerais, numa área
de setenta e dois hectaies (72 Ha), delimitada por um retângulo tendo um
vértice à distância de setecentos metros (700 m), no rumo magnético trinta
e oito graus e trinta minutos sudeste (38°30' SE), do canto nordeste (NE)
da sede da Fazenda da Grota do Saberá e cujos lados a partir desse vértice
têm cs seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos metros (600 ID),
vinte e c i nco graus trinta minutos nordeste (25°30' NE) e mil e duzentos
metros (1.200 m), sessenta e quatro graus e trinta minutos sudeste (64°30'
SE), respectivamente.
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Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos to
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de setecentos e vinte cruzeiros (Cr$ 720,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.3

da República.	
GETÚLIO VARGAS.

Apolânio Sales.
(N. 8.290 -- 28-6-43 - Cr$ 67,30).

DECRETO N. 12.825 -DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Fábio Cáries Costa a pesquisar mica e associados
no município de Além Paraíba, do Estado de Minas Gerais

•
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

*TI. 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do decreto-lei n. 1.085, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica rutorizado o cidadão brasileiro Fábio Côrtes Costa a pes-
quisar mica e associados numa área de quatro hectares e cinqüenta e sete
ares (4.57 Ha), situada no imóvel denominado Fazenda da Boa Vista, distrito
de Angustura, município de Além Paraíba, do Estado de Minas Gerais, área
essa delimitada por um pentágono irregular que tem um vértice a quatrocentos
e oitenta e cinco metros (485 m), rumo nove graus quarenta e cinco minutos
noroeste (9°45' NW) do marco número cento e três (103) da estrada de
reelegem Rio-Baía, no trecho Leopoldina-Pôrto Novo e cujos lados a partir
desse vértice têm os seguintes comprimentos e rumos: duzentos e quarenta e
ken metros e cinqüenta centímetros (241,50 m), nove graus e quarenta e
cinco minutos noroeste (9°45' NW); cem metros e cinqüenta centímetros
(100.50 m), cinqüenta gratá nordeste (50° NE); cento e três metros (103 m),
oitenta e dois graus e quinze minutos sudeste (82°15' SE); duzentos e ses-
senta e três metros (263 m), dois graus e quinze minutos sudeste (2°15' SE)
cento e cinqüenta e um metros (151 m), oitenta graus e quinze minutos
sudoeste (80°15' SW)..

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos têrmos estabelecidos no
Código de Minas. 	 •

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transe ito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Minisério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.	 -
GETÚLIO VARGAS.

Apohinio Sales.

(N. 8.201 - 28-6-43 --a" Cr$ 77.50),

DECRETO N. 12.826-DE 7 ais JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro João Catarino Sobrinho a pesquisar quartzo
associados no município de Malacacheta, Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro João Catarino Sobrinho a
pesquisar onerai() e associados numa área de cinqüenta e oito hectares, quarenta
e seis ares e-setenta e dois centiares (58,4672 Ha), situada no lugar Aldeia,
distrito e município de Malacacheta, do Estado de Minas Gerais e delimitada
por um losango de oitocentos metros (800 m) de lado, tendo um vértice a
trezentos e doze metros (312 m), na direção treze graus e trinta minutos
sudoeste (13°30' SW) magnético da confluência dos córregos da Gangorra e
do Escavado e os lados que partem dêsse vértice os rumos magnéticos de
sessenta e três graus nordeste (63° NE) e cinqüenta e um graus noroeste
(51° NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos têrmos estabelecidos no
Código de Minas.	 -

Art. 3P O título da autorização de pesquisa, que será .:ma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos e noventa cruzeiros (Cr$ 590,00)
• será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 8.350 - 23-6-43 - Cr$ 71,40).

DECRETO N. 1.2.827-DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Florêncio Luciano a pesquisar scheelita e asso.
ciados no município de Jardim de Seridó, do Estado do Rio Grande
do Norte.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do decreto-lei n. 1.985. de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Florêncio Luciano a pes-
quisar scheelita e associados numa área de trinta e dois hectares (32 Ha),
situada no lugar denominado Saco da Cruz, distrito e município de Jardim de
Seridó, do Estado do Rio Grande do Norte, área essa delimitada por UM
retângulo que tem um vértice a trezentos e quarenta metros (340 m), rumo
magnético treze graus nordeste (13° NE) da confluência dos riachos Olho
d'Água dos Bodes e Malhada do Juá, e cujos lados concorrentes nesse cértico
e a partir do mesmo têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: oito-
centos metros (800 m), vinte e cinco graus sudoeste (25° SW); quatrocentos
metros (400 m), sessenta e cinco graus noroeste (65° NW).

Art, 2.° Esta autorização é outorgada nos têrmos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
dêste decreto, pagará a taxa de trezentos e vinte cruzeiros (Cr$ 320,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de . Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 8.332 - 23-6-43 - Cr$ 71,40).

DECRETO N. 12.828-DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Florêncio Luciano a pesquisar scheelita e /suo-
ciados no município de Parelhas, do Estado do Rio Grande do Norte .

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Florêncio Luciano a pes-
quisar scheelita e associados, numa área de quinze hectares (15 Ha), situada
no imóvel denomirado "Boa Vista", distrito e município de Parelhas, do Es-
tado do Rio Grande do Norte e delimitada por um retângulo tendo um vértice
a duzentos e sessenta e um metros (261 m), na direção oitenta e nove graus
sudeste (89° SE) magnético, da confluência dos riachos "Boa Vista" e "Tanque
da Cruz" e os lados que partem dêsse vértice seiscentos metros (600 m
e rumo trinta e sete graus sudoeste (37° SW) magnético, duzentos e cinqüenta
metros (250 m) e rumo cinqüenta e três graus sudeste (53° SE), magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos têrmos estabelecidos r.o
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS •

Apolônio Sales.
(N. 8.351 - 23-6-43 - Cr$ 71,40).

DECRETO N. 12.829-DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro José Feliz Homem a pesquisar quartzo e asso-
ciados no município de Conceição, do Estado de Laminas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado "o cidadão brasileiro José Feliz Homem a pes-
quisar quartzo e associados numa área de cinqüenta e quatro hectares e oi-
tenta e cinco ares (54,85 Ha), situada nos lugares denominados Posse Grande
e Alto dos Coelhos, distrito de Morro do Pilar do município de Conceição, do
Estado de Minas Gerais e delimitada por uma linha poligonal que tem um
vértice a quinhentos e noventa metros (590 m), na direção oitenta e dois
g,aus _noroeste (82° NW) magnético, da foz do córrego Rancho, afluente do
ribeirão Posse Grande eu Eusébio, e cujos lados a partir desse vértice tem
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos e trinta metros
(630 m), cinqüenta e seis graus sudoeste (56° SW); quinhentos e quarenta
e cinco metros (545 m), cinqüenta e um graus trinta minutos sudeste (51°
30' SE); seiscentos metros (600 m), setenta e dois graus nordeste (72° NE);
trezentos e quarenta metros (340 m), quarenta e um graus trinta minutes
nordeste (41°30' NE); duzentos e trinta metros (230 m), quatorze graus noro-
este (14° NW); seiscentos e quarenta metros (640 m), oitenta • nove graus
noroeste (89° NW).
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Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 550,00),
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

trt. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República

GETOLIO VARGAS ,»

Aooldnio Sples.
(N. 8.597 — 1-7-43 — Cr$ 79,60).

DECRETO N. 12.830 -- DE 7 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Aldo Fracaroli a pesquisar calcár•o e associados
no município de Itapeva, do Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizIdo o cidadão brasileiro Aldo Fracaroli a pesquisar
calcáreo e associados numa área de quarenta e sete hectares (47 Fia), situada

no imóvel fazenda Pouso Alto • Borda, na Estação de Itanguá, distrito do
Itapeva, município de Itapeva, do Estado de São Paulo e delimitada por
um quadriláte! o irregular tendo um vértice à distância de quinhentos e trinta
e dois metros (532 m) no rumo magnético dezenove graus e trinta e nove
minutos sudoeste (19°39' SW), da confluência do córrego Lagoa do Mato,
com o rio Taquari-Guassú e cujos lados a partir desse vértice têm os seguintes
comprimentos , e rumos magnéticos: seiscentos e sessenta metros (660 m),
dois graus e cinqüenta e dois minutos noroeste (2°52' NW); novecentos
e oitenta metros (980 m), sessenta e oito graus e dez minutos sudoeste (68°10'
SW); oitocentos e cinqüenta e oito metros (858 m), quarenta e nove graus e
quatro minutos' sudeste (49°4' SE); trezentos e noventa e dois metros (392 m).
quarenta e oito graus e sete minutos nordeste (48°7' NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3P b título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e setenta cruzeiros (Cr$ 470,00)
e será transcrite no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 7 de julho de 1943, 122.° da• Independência e 55.4
da República.

Apolônio Sales,
(N. 8.569 7--L 29-6-43 — Cr$ 71,40).

GETÚLIO VARGAS,

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 'Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de SeCr Paulo,

DECRETO DE 8 DE JULHO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

O Embaixador Pedro Leão Veloso Neto, General
de Brigada Mário Ari Pires, Contra Almirante Jorge
Dodsworth Martins e o Baeharel Miguel Franchini
Neto, para, em comissão, sob a presidência ?e pri-
meiro, elaborarem as normas de preceder cia nas so-
lenidedes oficiais de que participem autoridades civis
e militares.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 8 DE JULHO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item II, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Rubens de Castro Aires do Nascimento, ocupante
do cargo da classe L, da carreira de Químico Agrí-
cola, do Quadro Permanente do Ministério da Agri-
cultura, para exercer o cargo, em comissão, de Di-
retor (INO), parir:to O, do mesmo Qeadro e Mini s-
tério, yzgo em virtude da exoneração de Joaquim
Bertino de Morais Carvalhc

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acôrdo com o art. 93, § alínea "a"
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

A Joaquim Bertino de Morais Carvalho, do cargo,
em crenissãe, de Diretor (INO), padrão O, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Agricultura.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 8 DE JULHO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acôrdo com o artigo 14, item 1, do de-
cruo-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Maria Rosa Granieri para exercer o cargo de
Ajudante de Tesoureiro, padrão H. da Delegacia

do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
criado pelo decreto-lei n. 5.288, de 1 cle março
de 1943.

De acôrdo com o artigo 14, item letra

b, combinado com o artigo 17 do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Mariângela de Rubim Bona para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira dê Es-
criturário do Quadro Permanente, do Ministério da
Fazenda, vago em virtude da exoneração dg Do-
mingos Monteiro Filho.

Venâncio de Almeida Melo para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe C da carreira de
Datilógrafo do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, vago em virtude da exoneração de
Maria Angelita Carvalho.

uto, o, o cargo Tesoureiro, padrão J, da 1,1.3cl !

João Facundo do Vale, ocupante do cargo de
Ajudante de Tesoureiro, padrão G, da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Amazo-
nas, do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, para exercer, interinamente. como substi-
t	 c	 de Tesoureiro	 adrão J	 a

TORNAR SEM tFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo nieL
mero 57.426, de 1943, da Secretaria de Estado doS

O decreto de 10 de junho de 1943, que norneous
de acôrdo com o artigo 14, item III, letra a, com-,
binado com o artigo 89 do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de :939, Odete de Oliveira Brí-
gido para exercer, interinamente, como substituto.
o cargo de Ajudante de Tesoureiro, padrão G, da
Delegacia Fiscal do Tesou:o Nacional . no Estado
do Amazorers, do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazendo, durante o impedimento do res-
pectivo titular João Facundo do Vale, em virtude
de se achar substituindo o Tesoureiro daquela De-
legacia.

De acôrdo com o artigo 29, § 2.° do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 47.075, de 1943, do Ministério da Fazenda:

O decreto de 11 de março de 1943, que no-
meou Rarrão Alcebiedes Mareque para exercer o
cargo de Ajudante de Tesoureiro (Delegacia Fis-
cal em ,Pão Paulo),. padrão H, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, vago, criado pelo
decreto-lei n. 5.288, de 1 de março de 1943.

TRANSFERIR "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AO-

- MINISTRAÇÃ(

Nicandro Alves da , Mota, ocupante do cargo
de Escrivão da Coletoria das 'Rendas Federais em
Alegre (4.° classe), no Estado do Espírito Santo,
para o cargo de Coletor das Rendas Federais em
Muniz Freire (5.° classe), no mesmo. Estado, vago
em virtude da remoção de José Artelino Merçon.

EXONERAS::

CONCEDER EXONERAÇÃO:

Tendo em vista *o que consta do processo nú-
mero 59.003, de 1943, da Secretaria de Estado doa
Negócios da Fazendo:

A Hugo Silvir o Vidal do cargo de Corretor de
I s eios junto à Alfândega de Paranaguá, no Estado
do Paraná.

De acôrdo com o artigo 93, § 1.0, alínea a,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Tendo em viste o que consta do processo nú-
mero 48.603, da 1913, da Secretaria de Estado
dos Negócios da Fazenda:

A Domingos Monteiro Filho do cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, que ocupa interi-
namente.

Tendo em vista o que consta do processo nu-
mero 46.947, de 1943. da Secretaria de Estado doa
Negócios da Fazenda:

A Maurício de Melo Pureza, do cargo da classe D
da carreira de Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 19.263, de 1943, da Sec.etaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

n A Ubirajára Carlos Sevalho, do cargo da classe ,T
da carreira de Engenheiro, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, que ocupa iliterinament•.

Delegacia, do mesmo Quadro e Ministério, du-
Terdo em vista o que consta do processo núme- cante o impedimento do respectivo titular Virgílio

ro SC 26.571-43, do Departamento de Adminis- Xavier de Sou.a, em virtude de se achar licen-
tração:	 dado para tratamento de saúde.	 I

Negócios da Fazenda:

De acôrdo com o artigo 14, item III, letra

a, combinado com o artigo 89 do dcáeto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:	 Maria Angelita Carvalho do cargo da classe C

I d. 'carreira da Datilógrafo dos Quadro Permanente

Odete de Oliveira Brígido, para exercer, interina- !do Ministério da Fazenda, por ter sido nomeada

mente, como substituto, o cargo de Ajudante' de para exercer o mesmo cargo, do IPASE.
Tesoureiro, padrão G, da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Amazonas, do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, durante o
impedimento do respectivo titulei- João Facundo
do Vale, em virtude de se achar substituindo', o
Tesoureiro daquela Delegacia.
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para a Alfândega do Rio de Janeiro, preenchendo o
claro existente na lotação, em virtude da aposen-
tadoria de Carlos Austin.

REMOVER, "*X-oealcao", NO INTERÊSSE DA

ADMINISTRAÇÃO:

De acOrdd•com o artigo 71, item I, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o artigo 1.° do decreto-lei
n. , 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Alvaro Monteiro Nunes, ocupante do cargo de
Coletor 'das Rendas Federais e n Fundão (5, 5 classe),
no Estado do Espírito Santo, para idêntico lugar na
Coletoria das Rendas Federais em 'Pau Gigante
(5.* classe), no mesmo Estado, vago em virtude de
apbsCitadoria de Firrniano Francisco Pereira Pinto.

Antônio Fr: nco, ocupante do cargo de Coletor das
Rendas Fede-ais em Capelint.a (6.5 classe), no Es-
tado de Minas Geram, para idêntico lugar na Co-
letoria Fias Rendas Federais e Capivarí (5.° classe),
no Estado do Rio de Janeiro, vago em virtude do
falecimento de José Pergsntino de Freitas.

Francisco Silva Oliveira, ocupante do cargo de
Coletor das Renda ► Federais em /airado Chaves
(5.* classe), no E. todo do Espírito Santo, para
idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em
Pium-í (5.° classe), no Estado de Mim .s Gerais, vago
em virtude da tem oção de Osório Mário dos Santos
Júnior.

Francisco Carlc s Borges, ocupante do cargo de
Escrivão .da Cola oria das Rendas Federaie em Ma-
mim (4.° classe), no Estado de Sergipe, para idên-
tico lugar na Coletoria das Rendas Federais em So-
corro (4.° classe), no mesmo Estado, vago em vir-
tude da promoção de Júlio Munia Barreto,

Milton Vidigal do Nascimento, ocinanto do cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, da Alfândega
de Pôrto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul,
para a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
todo do Espírito Santo, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude da remoção de Nilo Nas-
cimento.

Sebastião Monteiro Lima, ocupante interino. do
cargo de Escrivão da Coletoria ri:4 Rendas Federais
em Afonso Cltudio (5.* classe), no Estado do Espi-
rito Santo, prra idêntico lugar, na Coletoria das-
Rendas Federris em Cariacica (5.5 classe), no mesmo
Estado, vago em vi toda da promoção de Teolinda
de Almeida Sarmento.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETO DE 25 DE JUNHO DE 1943

O Presidente da República resolve
APOSENTAR:

rbe acôrdo com o art. 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939.:

Tendo em vista o que consta doprocesso aia
mero 15.717, de 1943, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:	 .

Osvaldo dos Santos Gameleira, no cargo da
classe D, da carreira de Artífice, são Quadro Suple-
mentar, do Ministério da Guerra.

DECRETOS DE 9 DE JULHO DE 1943

O . Presidenta da República resolve:	 -

'EXONERAR:

O General de Brigada °Artur Sílio Portela do cargo
de Diretor do Material Bélico.

O General da_ Brigada Alvaro Fiúza de Castro
das funções de Comandante da Artilharia Regional
da 7 a Região Militar.

Noivizaa:

O General de Brigada Alvaro Fiúza de Castro
para o cargo de Diretor do Material Bélico.

O General de Brigada Artur Sino Portela Co.
mandante interino de 7.° Divisão de Infantaria.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

DECr_ETO rE 8 DE JULHO DE 1943
O Presidente da República resolve

Dam= A REM DO SE'SVIÇO piSELICO:

De acôrdo com o art. 239, VII, do dec-eto-
lei ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta. do processo núme-
ro GlVIP/1.069•3 do Ministério da Justiça e. Neá

-gócios Interiores:
Sílvio Soares Sá, do cargo da classe I da car-

reira de Oficial Administrativo, do Quadro Suple-
mentar do Mini terio da Justiça e Negócios Inte-
riores.

APOSENTAR:

De acôrdo cora o artigo 196, item 11, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo na-
moro 60.724, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios Ida Fazenda:

Antônio Matias de Almeida, no cargo da classe 4
da carreira de Patrão, do Quadro Suplementar do
Ministério da rezando.

Deranta:

De acôrdo com o artigo 238, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 104.317, de 1942, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

Luiz José Watson, do cargo da classe D da car-
reira de Policia Fiscal do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, que ocupa interinamente.

REMOVE* POR PERMUTA,:

De acOrdo com o artigo 73 do decrete-lei
n. 1.713, de 28 de .rtubro de 1939, com-
binado com o artigo I.° do decreta•lei rí-
mero 1.795, de 22 de novembro de 1939:

José Antônio de Sousa Carvalho, ocupante do cargo
da classe L da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, da
Caixa de Amortização. para o Tesouro Nacional,
onde está lotado Maria Júlio Maia.

Maria Júlio Maia, ocupante do cargo da classe
da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro
Permanente do Ministério d. Fazenda, do Tesouro
Nacional, para a Caixa de Amortização, onde está
lotado José Antônio de Sousa Carva`nia.

REMOVER A PEDIDOS

De acôrdo com o artigo 71, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1.° do decre-
to-lei n. 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Anibal Vital Carnaúba Filho, ocupante interino
do cargo' de Escrivão da Coletosia das Rendas Fe-
derais em Barra (5.° classe), no Estado 'da Baía.
para idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais
em Santa Inês 15.* classe), no mesmo Estado, vago
em virtude da promoção de Temistocles Coelho Tei-
xeira.

José. Luiz Ribeiro, ocupante do' cargo da classe F
da carreira de Escriturário (decreto-lei n. 145, de
1937), do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
zenda, do 'Tesouro Nacional para a Alfândega do Rio
de Janeiro, preenchendo o claro existente na lota-
ção, em da nomeação de José Marciano Rai-
mundo de Sousa para outro cargo. -

REMOVER A PEDIDO: ..

De acôrdo com o artigo 71, item I, do decre-
to-lei is. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado coar .o artigo 1.° .do ,decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Lúcio Borges de Sé, ocupante do cargo da classe H
da carreira de Oficial Adiainistratiw do Quadro Per
manente do Ministério da Fazenda, da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro, para a Alfândega do Rio de Janeiro, preen-
chendo o claro existente na lotação, em virtude da
nomeação de Antônio de Melo Mota para outro
cargo.

Mário Martins de Morais, ocupante do cargo da
desse C da carreira de Servente, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda;- da Casa da Moeda,

Coordenação da Mobilização
Econômica

PORTARIA N. 100, DE 7 DE JUTA° DE 1943

Homologa a proposta do Comissão Exa-
cutiva da 'Pesca, instituindo os preços
mínimos e máximos ao Produtor, ao Inter-
mediário e ao Consumidor,

O Coordenador da MobilizaçãO Econômica,
usando das atribuições que lhe confere o de-
creto-lei n. 4.750, de 28 de setenibro de 1942, e

Considerando à necessidade de permitir,
no comércio do pescado fresco da Capital
Federal, Niterói, Santos e São Paulo, na parte
referente aos peixes de cardume, as.oscilações
de preços correspondentes aos respectivos re-
gimes de pesca;

Considerando a existência de" um mais exato
conhecimento dos vários fatores que influem
nas espécies de pescado de linha;

Tendo em vista a, necessidade de desdo-
brar algumhs espécies em diferentes tipos,
segundo o Orlo e o péso, bem como a do tabe-
lar algumas edpácies não incluidas nas tabelas
anteriores, e

Considerando, finalmente, a conveniência
de atribuir à Comissão Executiva da Pesca os

poderes indispensáveis à completa regulari-
dade dos mercados ahaeleeedores das meneio-•
nadas cidades,

Resólve:	 •,

I — Homologar , a proposta-- da Comissão
Executiva da Pesca, aprovada pela Sub-Co-
missão Técnica do Preço do Pescado da Comls-
São. Federal de Preços, instituindo para o co-
mércio de pescado fresco da Capital Federal
e _Niterói, Santos e São Paulo, os preços míni-
mos e máximos ao Produtor, ao Intermediário
e ao Consumidor, constantes das tabelas anexas
a este ato.

II — Compete] à Comissão Executará da
Pesca a fixação periódica das • variações entre
os preços mínimos e máximos ao Produtor, ao
Intermednirio e ao Consumidor, para as eSP4-
eles.de cardumes, de acôrdo com os interêsses'
do -mercado.

III— Os preços estipulados para o Inter-
mediário e o Consumidor, nas tabelas de São
Paulo e Santos, incluem tôdas as despesas da
eviseeração ou retalhamento em postas.

IV — Os preços por esta Portaria aprovados,
revogam os preços do pescado fresco, constan-
tes das resoluç5es anteriores da Coordenação
da Mobilização Econômica e entrarão em vigor
na data de sua publicação.

O Coordenador, Iodo Alberto.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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• Consumidor	 ,, ,1

Produtor	 Intermediário

Espécies - Unidades	 , -	 Inteiro	 Eviscerado	 Postas

TABELA. DE ' PREÇOS PARA O DISTRITO FEDERAL E MUNICÍPIO DE NITERÓI

Min.	 Más. •	 Mín.	 i	 Máx.	 Mn.	 Más.	 Mín.	 Más.	 . Min.	 Más.

De, alto mar, kg. 	 -	  	 1,00	 ----	 1,30	
,.„1

Abretók kg.. 	 	 • 2,50	 -	 -	 3,20	 -	 4,10	 -	 -
Acará, kg. 	 	 0,40	 0,60	 0,70	 0,80	 1140	 1,50	 -	 -
Agultião, kg, , 	 	 0,80	 1,20	 1,30	 1,50	 2;00	 2,20	 -	 -	 -
Albacora, kg. • 	 	 0,80	 1,20	 1,30	 1,50	 00	 2,20	 -	 -	 -,

Badejete	 (até 2 kg), kg. 	 	 5,50	
--

-	 7,00	 9,00	 ,10,60	 -	 12 St

Cr$	 Cr$	 Cr$	 Cr$	 -	 Cr 	 Cr$	 Cr$	 Cr$	 • Cr$	 'Cr$

9
i	 2,00

,

De 2 a 10 kg, I•g	  	 5,00	 -	 -	 6,40

.., 
Badejo:	

.1 •	 8,10	 -	 9,50	 -	 11,50
L.

De mais de 10 kg evisc..	 e sem ca-	 •
De mais de 10 kg, kg. 	 	 • 4,50	 -	 5,80	 7,40	 -	 8,70	 -	 10,50i"."

beça, kg. 	 '' 	 6,40	 -	 -	 8,20	 -4-	 -	 10,50

Bagre:
Grande, kg. 	 	 1,00	 -	 -	 1,30

-	 	 I'	 2,00	 -	 -	 -
Pequeno, kg. .	 0,40	 0,60	 0,70	 0,80	 1,4p	 1,50

Batata, kg. 	 	 2,00	 3,00 .	 3,30 .	 3,80	 4,40	 4,90	 5,60	 6,10	 7;00	 •	 7,50
Bicuda, kg.	 2,10	 -	 -	 2,70	 .4	 3,40	 -	 3,80	 ---

De mais de 10 kg, evisc. e sem ca-

.	 •
beça, kg.	 2,50	 •	 -	 3,20	 •---..	 -	 3,80	 -	 4,30

Bijupirá:•iijupirá: •	 .
Até 10 kg., kg. 	 	 4,00	 -	 5,10	 --4	 6,50	 -	 -	 -	 8,00
De mais de 10 kg.,.kg. ' 	 I	  	 3,00	 3,80	 4,90	 -	 -	 -	 -1
De mais de 10 kg., evisc. e sem ca-

beça, kg. -	 	 3,50	 .	 -	 •-	 4,50	
.
	 -	 -	 -	 -	 8,00

'Ionito cachorro, kg. 	 	 0,30	 0,50	 0,60	 0,70	 1,301	 1,40 -	 -	 -	 -
Budiã	 '•o, kg.	 1,50	 -	 -	 1,90	 H	 ' 2,60	 -	 --
.:abrinha, kg.	 0,40	 0,60	 0,70	 0,a0	 1,40	 1,50	 -	 -	 e-	 -

 -

:açu o de 1.a .(inteiro), kg. • 	 	 •	 1,20	 1,60	 -	 .-.	 -I	 -	 -	 -	 -
-,:acão de f. 	 (evisc.	 é sem cabeça) :

Anequim, kg.	 	 	 2,00	 2,50	 3,00	 3,20	 -	 -	 -	 4,30	 4,50
Chumbo, kg	 2,00	 2,50	 3,00	 3,20	 -.	 -	 -	 --4,30	 4,50
Corta garoupa, kg.	 	 	 2,00	 2,50	 3,00	 3.20	 I.
Cornudo branco, kg. 	 	 2,00	 2.50	 3,00	 3.20	 -1	 -	 -	 4,30	 4,50

1	 -	 •	 -	 4,30	 4,50

Enxofre. kg. 	 	 2,00	 2,50	 3,00	 3,20	 -	 -	 4,30	 4,50
laracha, kg. 	 	 ,	 2,00	 2,50	 3,00	 3,20	 -	 -	 -	 -	 4,30	 4.50

Mestiço, kg.	 2,00	 2,50	 3,00	 3,20	 -	 -	 -	 4,30	 4,50
)lho de vidro, kg. 	 	 2,00	 2,50	 3,00	 3,20	 -	 -	 -	 -	 4,30	 4,50
;ação de 2.a (inteiro), kg, 	 	 0,40	 0,60	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

Cação de 2.8. (evisc. e sem cabeça), kg	 	 0,50	 .	 0,80.	 0,90	 '1,00	 -	 -	 -	 -	 2,40	 2,5(1

:aicanlia, kg.  	 1,40	 -	 -	 1,80	 -
Caçonete (de 40 a 60 cm), kg. á 	 	 0,50	 -	 -	 0,70	 1,40	 -	 -	 -	 -

•2,50	 -	 -	 -
.'

;amarão:
Lixo grande, kg. 	 	 .5,00	 7.50	 8,40 •	 9,60	 11,00	 I.	 12,20	 -	 -	 -

'
Rosa grande, kg. 	 	 5,00	 9,00	 9,50	 11,50	 1	 -	 -

Lixo médio, kg. 	 	 2,50	 4,20,	 4,60	 5,40	 6,00	 6,80	 -	 •	 -	 -
Lixo-pequeno. kg: 	 	 2,00	 3,50	 3,80	 4,50	 5,10	 1,	

14,70
5,80	 -	 -	 -

..., 70	 1
Rosa médio, kg. 	 	 3,00	 4,50	 5,10	 5,80	 6,70	 7,40	 ,----	 -
Rosa pequeno, kg. 	 	 2,00	 4,00	 4,10	 5,10	 ; 5,50	 1	 6,50	 -	 -	 -	 -
Sete barbas, kg. 	 	 1,00,	 2,00	 2,10	 2,60	 2,80	 3,30	 -	 -	 -
Verdadeiro mode, kg. 	 	 5,00	 9,00	 9,50	 11,50	 12,70	 11,70	 -	 -	 -	 -
Verdadeiro médio, kg. 	 	 3,00	 5,50	 5,80	 7,00	 7,80	 9,00	 -	 .'	 -.	 -
Verdadeiro pequeno, kg. 	 	 	 2,00	 4,20	 4,30	 5,40	 5,70	 I	 6,80	 -	 •	 -	 ._	 -

;angoá, kg.	 	 	 0,80	 1,20	 1,30	 1,50	 2,00	 2,20	 -	 -	 --	 --
;ángulo, kg.	 	 	 •	 0,40	 0,60	 0,70	 0,80	 1,40	 1,50	 -	 -	 -	 .	 -
:anhanha. kg. . 	 	 1,50	 -	 -	 1,90	 -	 I	 2,60	 -	 -	 -	 -
:aranlio, kg.	 	 	 3,20 ,	 -	 -	 4,20	 -	 1 	 5,50	 -	 -	 -	 -
;aranguejo vivo, kg. 	 . 	 0,20	 0,50	 0,60	 0,70	 1,30	 1	 1,40	 -	 -	 -

:arapeba:
Grande, kg.	 1,60	 •	 -	 -	 2,00	 -	 1	 2,70	 -	 -	 -	 -
Pequena. kg. . 	 	 0,40	 0,60	 0,70	 0,80	 1,40	 i	 1,50	 -

arapicú, kg.	 0,80	 1,20	 1,30	 1.50	 2,00	 2,20	 -	 -	 -	 -

1'
:aratinga, kg. ., 	 	 0,80	 1,20	 1,30	 1,50	 2,00	 2,20	 -	 --	 -
astanlia, kg. . 	 	 1,60-	 -	 -	 2,00	 •	 -	 i 2,70	 -	 -	 -	 -
avala, kg.	 3,00	 4,00	 . 4,60	 5,10	 6,00	 6,50	 11,70	 7,20	 7,10	 7,60

c lierite:

De 10	 a	 60	 kg.,	 evisc.	 e	 sem ca-
Até 60 kg, kg. 	 	 4,50	 -	 -	 5,80	 -	 1, 7,40	 -	 9,20 •	 12,30

,	 .

.
beça, kg.	 7,50	 9,60	 -	 -	 -	 -	 12,30

De mais de 60 kg., kg. 	 	 4,00	 -	 -	 5,10	 -	 \ 6,50	 -	 • $,i0	 -	 10,80
Mais de 60 kg. evisc. e sere cabeça, kg 	 	 6,60	 •	 •	 8,40 	 [	 •	 •	 •	 •	 10,80

°coroca:	 .	 .-
De arrasto, kg. 	 	 0,80	 1,20	 1,30	 - 1,50	 2,00	 2,20	 nn••	 ~I•	 "..,
De covo, kg. 	 	 1.50	 -	 -	 -	 1.90	 .....	 "Ao	 --..	 .....	 -	 ....
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Min. Máx. I	 Min. Máx. Min. Max. Min. Max. Min. Máx.

Coelho, kg. . 	
Congo rosa, kg. 	

Cr$

2,00
4,50

Cr$ Cr$ Cr$

2,60
5,80

Cr$ Cr$

3,30
7,40

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

Conguito, kg. 0,20 0,40 0,50 0,60 1.20 1,30

Corvina:
Congelada, kg. . 	 2,80 - - 3,60 4,50 5,60 6.40
De corrida, kg. 	

De linha, kg. 	
1,00
3,00

1,50
-

1,70
-

1,90
3,80

2,40 2.60
4.90

3,00, 3,20
6,10

3,50 3,70
7,00

De rede, kg. 	 2,00 2,60 3,00 3,30 3,90 4,20 4,90 5,20 5,70 6,00
Dourado. kg . 2,50 - - 3,20 4,10 5,10 6,80

Mais de 20 kg, evisc. e sem cabeça, kg 4,10. - - 5,20 6,8.)
Enxada, kg. 0,80 1,2C 1,3C 1,50 2,00 2,20

Enxova•
Grande, kg.	 	 3,00 4,00 4,60 5,10 6,00 ( n ,50 7,10 7,60 8,80 9,30
Pequena, kg. 1,00 2,00 2,10 2,60 2,80 • ,40 3,90 4,20 4,70

Espada:
Grande, kg. . 	 0.80 1.20 1,30 1,50 2,00 2,20
Pequena, kg.	 	 0,40 0,60 0,70 0,80 1,40 1,50

Farnangalho, 0,40 0,60 0,70 0,80 1,40 1,50

Galo:
Grande, kg. . 0.80 1,20 1,30 1.50 2.00 2.20
Pequeno, kg. 	 0,40 0,60 0,70 0.80 1.40 1,50
Penacho, kg. 2,00 2,50 3,00 3,20 4,10

Garoupa:
Verdadeira, kg. . 	 4,50 5,80 :,40 • 9,30 12,30
Mais	 de	 20	 kg.,	 evisc.	 e	 sem	 ca-

beça, kg. . 	 7,50 9,60 12,30
De 2.a, kg.	 	 2,50 2,30 .4,10 5,10 6,80

Garoupet a :
Até 1/2 kg. . 	 3,50 4;50
De 1/2 kg. a 2 kg., kg. 	 5,00 6,40 8.10 10,10 1:).x,0

Goela, kg. 1,50 2,50 2,70 3,20 3,60 4.10
Gordinho, kg. . 	 0,80 1,20 1,30 1,50 2,00 2.20
Guaibira, kg. 0,40 0,60 0,7) 0,80 1,40 1.50
Jaguriçá, kg. , 	   0,40 0,60 0,70 0,80 1,40 1,50

Lagosta:
Fresca, kg. 15,00 19.20 24,60
Conservada, kg.	 	 8,00 10.30 14,20

Linguado, kg. 	 	 7,00 8,90 11.40 14,20 16,30
Alto mar, grande, kg. 	 6,00 7,70 9,80 12,20 14.00
De alto mar, pequeno, kg. 	 4,00 5,10 6,50 8,10 9,30

Lira, kg... 	 4,00 5.10 0,50
Lula, kg.. 	 4,00 8,00 8,30 10.30 12.20 14,20
Mangangá. kg. 0,80 1,20 1,36 1.50 2,00 2,20
Manjuba, kg.	 	
Maria Mole, kg.	 	

0,50
1.20

1,
1,50

1,10
1,80

1,36
1.90

1,80
2,50

2,00
2,60

Marimba, kg. . 	 1,50 1.90 2,60
Mariscos, kg. . 	 0,10 0,30 1,00

Mero:
Até 10 kg., kg. 	 3,50 4.50 5,70 8,10 11,40
.De 10 a 80 kg., kg. 	 3,00 3,80 4,90 7,00 9.80
Mais de 80 kg.. kg. 	 2,50 3,20 4,10 5,80 8,20
Mais	 de	 20	 kg.,	 evisc.	 e	 sem ca-

beça, kg. 6,00 7,70 8,20
Mexilhão, kg. . 	 0,20 0,40 1,10

Mixole:
Grande, kg.. 	 4,00 5,10 6,50
Pequeno, kg. . 	 3,00 3,80 4,90

Mistura:
De	 1.11, kg. . 	 0,80 1,20 1,30 1,50 2,00 2,20
De 2.8, kg. . 	 0,40 0,60 0,70 0.80 1,40 1,50

Miraguaia, kg. 0,80 1,20 1,30 1,50 2,00 2,20
Moréia, kg. 1,00 - - 1,30 2,00
Mulata, kg. . 	 3,50 4.50 5,70
MuzundU (cavalinha), kg. 	 0,40 0,60	 1 0,70 0,80 1,40 1,50
Namorado, kg.. 	 4,50 5,80 7,40 8,70 9,21)
Olhete, kg.. 	   3,00 3,80 1,90

Olho de boi:
Até 8 kg., kg. 	 3,20 *IMF= 4,10 5,20 6,10 7,00
Mais de 8 kg, kg. 	 -	 2,50 3,20 4,10 4,80 5,40



IntermediárioProdutor

- 8;10 •
- 6,50

	

2,00	 2,20

	

2,00	 2,20
- 6,50

- 1,10

	

1,20	 1,40

	

1;50	 1 .	1,80
2,00 .

	

' 1;10	 1;20
1,10

	

2,00	 2,20
• 2,60

1,90

	

2' 5.0

-	

I\ 25:2600

	

1,30	 'I 1,40•

	

5,50	 5,70

	

2,00	 2,20

	

3,70	 I 4,4Q
4,50

	

1,40	 1,50

- 1,40
1,10.
1,40

- \0,50
- 4,90

	1,40 	 1,50
- 5,20

	

2,00 	 2,20
	3,30 	 3,60

• 1,60

Mia. Más. M fin. Máx.

1	 Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

Máx.

Cr$;Cr$

5,10

9,80
10,81
9.S0
5,40

4,40
7,60
5.4 _v

13,00

3,10

2.8(3
2,80
2.89
2,80
2,23

2,20
1 4,00

1 1,50
9,40

9,45

7,00

6,70

6.30
6,40

7,10
3,00

	

I\ 1;40 •	 1,50

	

-
1;10	 1;20 

'3,30

3,90
,40	 . 1,50

5,00

7,40
8,10
7,40
4,10

	

2,00	 3,10

	

2,30	 2,40

	

1,40	 1,50

	

\1,40	 1,50
5,70
.,,20

3,10
5,ro
3,90
8.60
2;0
2,0

3,30
5,70
4,10•
9,80
290
2,20

16,40
4,40

1,40
1,10
1,10

1,10

9,80

Consumidor

PostasEvisceradoInteiro

8,70
0,50
8,70
4,80

3,80
6,70
5,00

11,50

2,70

4,20
7,40
5,20

11,80

3,60
6,50
4,80

1 0,30

4,00 4,30

2,00
2,00
2,00

1,50.

• - 1220-

10,50
8,10

6,10

- 6,30 	 -

	

4,80	 5,50	 tz.60
- 5,60	 -

2,10
6,50

.	 2,60 2,80

Espécies -Unidadá

Máx. Min.	 1	 MIL

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

Mais	 de	 20	 kg.,	 evisc.	 e	 sem ca-
beça, kg.	 	

Olho de crio, kg. 	
Olhado,
Ostra, kg. . • 	

3,30
0,40
2,00
0,10.

0,60
 -

0,30

0,70

0,40

4,20
0,80
2,60
0,50

Oveva:
Grande, kg.	 	
Média, kg. , 	
Pequena, kg.

Palombeta, kg.. 	
Pampo, kg. 	
Papaterra, kg. . 	

1,50-
1,00
0,40
0,40.
3,50.
0,80

1,90
1,30
0,60
0,60

1,20

2,20
1,00
0,70
0,70

1,30

2,40
1,70
0,80
0,80
4,50
1,50

Parati:
Grande, kg.. 	
Pequeno, kg.

1,80
0,40

2,40
0,60

2.80
0,70

3,10
0,80

.Pargo, kg.. 	 3,10 4,00
Pescada:

Amarela, kg.	 	
Cambuçú, kg.. 	

4.50
5,00

5.80
6,40

Rosa grande, kg. 	 4,50 5.80
]tosa pequena, kg. 	 2,50 3,20

Pescadinha:
Alto mar, kg. . 	 1,50 2,00 2,40	 2.60
Alto mar, grande, kg. 	 3,00 3.50 4,30	 4,50
Bicuda, kg.	 	 2,00 2,50 3,00	 3,20
Perna de moça, kg. 	 3,50 6,00 6,50	 7,70

Piragica;	 kg. ,	 	
Piraúna. kg. . 	
Polvo, kg.... 	

0,80
0,80

10,00

1,20
1,20

1,30
1,30

1,50
1,50

12.80
Pregereba. kg.. 	 3,00 3,80
Haia de 1.a:

Borboleta, kg.	 	
Manteira, kg. . 	

0,50
0,50

0,70
0,70

Prego, kg.
Mais de 20 kg., evise. e sem cabeça, kg.

0,50
1.00

0,70
1,40

Haia de 2.a, kg.	 	 0,20 0,40
De mais de 20 kg., evisc. e sem ca-

beça, kg. 0,40. 0.80
llobalete	 (até 2 kg.), kg. 	 6,00 7,70
Robalo:

De 2 a 8 kg.. kg. 	 5.00 6,40
De mais do 8 kg., kg. 	 4,00 5,10
De	 mais	 de	 8! g.,	 evise. e sem	 ca-

beça, kg. 5,70- 7,20
Itoncador, kg. . 	
Sair& kg. . 	

0,80
0,80

1.20
1,20.

1,30
1,30

1,50
1,50

Sahnonete, kg. • 	 4,00 5,10
Sardinha:

Boca. torta, kg.. 	 0,10 0.15 0,40
Lago, kg. 	 0,10 0,50 0,50 0,70
-Verdadeira, grande, kg. 	
Verdadeira, pequena, kg. 	

0,20
0,30

•	 0,90
1,10

0,80	 1,10
1,00,	 1,30

Savelha :
. Graúda, kg. 	 0,10 0,30 0,10 0,50
Miúda, kg. . 	 0,10 0,20 0.40

Sargo, kg.. 	 0,80 1,20 1,30 1,50
Sarrão. kg. 1,50 1,90
Salema. kg. 1,00 1,20
Serra, kg. . 	
Siúba, kg. ,	 	

1,20
1,20.

1,50
•	

1,80	 1,90
4,10

Sirí vivo, kg. 0,20 0,50 0,60	 0,70
Sororoca:

Grande, kg.	 	 3.00 3,50 4,30 4,50'.
Pequena, kg. 	 0,80 1,20 1,30 1;50

Tainha, kg.. 	 1,50 3,00 3,10 3,80
Congelada, kg. 2,80 :1,60

Tiravira,- kg. 0,40 0,60 0,70 0,80
Tartaruga:

De 20 kg., kg. 	 0.50 0,70
De mais de 20 kg ., kg. 	 0,20 0,40

'I'raira,	 kg. .	 	 0.10 0,50 0.70
Trilha, kg. 4,00 5,10

Alto mar, kg.. 	 3,00 3,80'
TJbarana, kg. .	 	 0,40 0,6.0 0,70	 0,80
Vermelho, kg. 3,20 4,10
Xaréu, kg. 0,80. 1,20 1,30 1,50
Xerelete, kg. .	 	 1,50. 2,20 2,50 2,80
Xixarro,	 	 	 •	 • . 0,80 1,00
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TABELA DE PREÇOS PARA O MUNICÍPIO DE SANTOS

Min.	 Max.

Cr$	 1	 Cr$

Min.	 1 Más. Min.	 Max.

ConsumidorIntermediárioProdutor

Espécies	 Unidade

Cr$
	

Cr$	 1	 Cr$
	

Cr$

Cação de 1.a eviscerado e sem cabeça:

Anequim 	
Corta Garoupa 	
Nlaracho 	
Chumbo 	
.Enxofre 	
Mestiço 	
Olho de vidro 	
Cornudo branco. 	
Caçonete (40-60 centinietros) 	

Cação de 2.a eviscerado e sem cabeça
Caicanha 	

Camarão :

sete barbas 	
verdadeiro grande 	
verdadeiro médio 	
verdadeiro pequeno
rosa grande 	
rosa médio 	
rosa pequeno 	
lixo grande 	
lixo médio 	
lixo pequeno 	

Cangoá 	
Cangulo 	
Canhanha 	
Garanti° 	
Carangueijo vivo 	

Cherne :

até 60 quilos 	
. mais de - 60 quilos

Coelho 	
Congo rosa 	
Conguito 	
Cocoroca arrasto 	

Kg 2,50 	 -
t • •	 Kg 0,40	 •0,60

Kg 0,80	 1,20
Kg 0,80	 1,20

	 .	 Kg 1,00 	 -
lig 5,:0

E g :∎ .00
Kg 5.50

Kg 1,00	 ___.
Kg 0,40	 .0,60

Kg 2,00	 3,00 -
Kg 2,10	 -

Kg 1,00
Kg :3,00

Kg 0,30 0,50
Kg 1,50

g 0,40 0,60

2,00	 2,50
Kg 2,00	 2,50
Kg 2,00	 2,50
Kg 2,00	 2,50
Kg 2,00	 250
Kg. 2,00	 2,50
Iig 2,00	 2,50
Kg 2,00	 2,50
lïg 0,50	 -

Kg 0,50	 0,80
Kg 1,10

Kg. 1,00 2,00
kg 5,00 9,00
Kg 3,00 5,50
Kg 2,00 4,20
Kg 5,00 9,00
Kg 3,00 1,50
Kg 2,00 4,00
Kg 5,00 7,50
Kg 2,50 4,20
Kg 2,00 3,50

Kg 0,80 1,20
Kg 0,40 0,60
Kg 1,50
Kg 3,10
K. 0,20 0.50

Kg	 1,60
Kg	 0,40 0,60

Kg	 0,80 1,20
Kg	 0,80 1,20
Kg	 "1,60
Kg	 3,00

Kg 4,50
Kg 4,00

Kg 2,00
Kg 4,50
Kg 0,20 0,40
Iig 0,80 1,20 •

4,50 - 5,40
1,30 1,40 1,90 2,00
1,90 2,10 2,50 2,70
1,90 2,10,

-1,80
2,50 2.70

2,40
9,90 - 11,90

9,00 10,80
8,10 9,70

 - 1,80 2,40
1,30 1,40 1,90 00

4,90 5,40 6,00 6,50
- :3,80 4,50

7,20 8,60
5,40 6,50

1,20 1,30 1,80 1.90
2,70 3,30

1,30 1,40 1,90 2,00

3,80 4,00 4,80 5,00
3,80 4,00 4,80 5,00
3,80 •,00 4,80 5,00
3,80 4,00 4,80 5,00
3,80 4,00 4,80 5,06
3,80 4,00 4,80 5,00
:3,80 4,00 4,80 5,00
3,80 1,00 4,80 5,00
- 1,30 - 1,90

1,50 1,60 2,10 2,20
2,50 I	 3,10 3,10

3,10 3,60 3,80 4,30
11,20 16,20 17,40 19,40
8.70 9,90 10,70 11,90
6,50 7,60 8,00 9,10

14,20 16,20 17,40 19,40
7,40 8,10 9,00 9,70
6,20 7,20 7,60 8,60

12,30 13,50 14,80 16,00
6,80 7,60 8,30 9,10
5,60 6,30 6,90 7,60

1,90 2,10 2,50 2,70
1,30 1,40 1,90 2,00

2,70 - 3,20
5.60 - 6,70

1,20 1.30 2,10 9,20

2,90 3,40..
1,30 1,40 1,90 2,00

1,90 2,10 2,50 2,70
1,90 2,10 2,50 2,70

2,90 - 3,40
6,70 7,20 8,10 8,60

8.10 9.70
7,20 8,60

3,60 4,30
8,10 9,70

1,30 1,40 1,90 2,00
1,90 2,10 2,50 2,70

Abrol ca 	
Acara 	
Agulhão 	
Albacora 	
Albacora de alto mar 	
Badejete (até 2 quilos) 	

)3ndejo:

de 2 a 10 quilos 	
mais de 10 quilos

Bagre:

grande 	
pequeno 	

Batata 	
Bicuda 	

Bijupirá:

até 10 quilos 	
mais de 10 quilos

Bonito cachorro 	
Budião 	
Cabrinha 	

Carapeba:

grande
pequena

Carapicú 	
Caratinga 	
Castanha 	
Cavala 	

1

I



Cr$

2,50 •
4,40

6,70
3,10

1,90 '

1,90
1,30

1,30

4.30
1;00
1,30

4.00
1.90
1:30
1,3(1

10,60
1.90
1.00
2 . 60

1.90
1.30
1.90

,
1.30

C r$

2,70

5.10
2.70
4.70
5,00

4,50

7.20
3,60

2,10

2,10
1.10

1.10

4.50
2.10
1.10

8.10

9.00
6.30

4.50
71.50
2.10
1.40
1,40

20.00
12.60

7.20
12.60

10.80
7.20

.12.00
2.10
1.80
2.70
2.70
1.00

0.30
5.10
4.50

1.00

7.20
5.10

2.10
1.10
2.10
1 RO
6.30
1.4(1
8.10
:5- /0
3.00

Cr$

3.00
5.30 •

8.10
3.80

2,50

2.50
1.90

1.90

5.20
2.50
1,90

4.90
2.50
1.90
1,90

13.00	 •
2.50
9.20
3.20

2.50
1.90
2,50

1.90

Cr$

3,20

6,50
3.20
5,60
6,00

5,10

8.00
4,30

2,70

2,70
2.00

2,00

5.10
2,70
2,00

9.70

10,80
7.60

5,40
5.40
2.70
2,00
2,00

25,00
15,00

8,00
15,00

13.00
8,60

15,00
2.70
2.10
3,30
3.30
1,60

7,00
6.50
5,10

1.60

8.00
6,50

2,70
2.00
2.70
2,10
7.00
2.00
9.70
0.50
4.30

:5 80	 0.90
4.50	 5.10

Ào	 1.40	 , 1 90	 2.00
!,00	 1,10	 1	 1,60	 1,70
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Produkr, Intermediário Consumidor

Min. •	 Múx.Alín,	 Múx.Min. Max.

Cr$

Cocoroca covo 	 Kg 1,50

Corvina :
de	 linba	 	 Kg 3.00
cie	 •inTida	 	  Kg 1.00 1.50
tio rale	 	 Kg 2,00
congelada	 	 lig 2,80

honrado	 •	  	 Kg 2,50 .+•
:

grande 	 Kg :3,0(1 40
Pequena	 	 Kg 1,00. 2.0

rrixada	 	   Kg 0,80 1,20

Espada:
grande	 	 Kg 0.80
lteq teia	 	   0.10

rarnangallio	 	   E.g. 0.10 0,60

Galo:
penichil	 	  Kg 2.00 2.50
grande 	
pequeno	 	

hg.
Kg

0,80
0,40

121,
0.6.

Garoupa	 verdadeira 	   Kg 4,50

Garoupeta:
• de 1/2 a 2 quilos 	 Kg	 5.011
ate	 1/2 quilo 	  	 —	 3.50

Garoupa de 2. a 	 Kg 2.50
Goete 	 hg 1.50 2.50
Gordinho 	   Kg 0.80 -1.20
Guaibi • a	 	 Kg 0,10 0.60
Jagurii:a	 	 Kg 0,10 0,60

Lago:sla:
fresca	 	  Kg - 15.00
ronser1 acta	 	 Kg 8.110

Lira 	  Kg 4.00
Linguado 	 7.00

Linguado'

de alio mar, grande 	 Kg 0.00
de alto mar, pequeno 	 hg 4.00

Lula 	   Kg 4.00 8.(i0
:Mangangá	 	 E g• 0.80 1,20
Ma njidia	 	 Eg• 0.50 1.00
Maria	 Mole 	 1.20 1,50
Ma ri ml Iig 1.50
Mariscos	 	 Kg 11.10

111(n•o:
até	 10 quilo: Kg 3.50
de 10 a 80.quiliv; E.&." :i.00
mais cio 80 quilos 	   Ii 2.50

Mex illiào	 	   ICg 0.20

grande	 	
pequeno 	   

1:g	 /.(i0
Eg	 3,1)0

Mistura:
cle	 1.11 	
cie	 "

Ill iraguaia	 	
Moi.cia	 	
Mulata	 	
Munindu	 (cavalinha)	 	
Namorado 	
Olhete	 	

Kg
Eg
E.c.;
E g
Kg
Eg
K g
IC
Kg

0.80
0,50
0 80
1 00
3.50
0,40
4.50
:100
2.00

1.20
0.60
1.20

0.60

Olho de boi:
ul	 8 quiloc 	 Eg. 3 20
mais de 8 quilos 	 	Kg. 2.50

Olho de pão 	 0.1-0	 0.60
listra 	 	 Ks 0 10	 0,30r '

II	 'V

Espécies
	 Unidade



9;70
10,80

0,";0
5,10

5.20	 0,40
1,10	 4,53
7,40	 7,60

11 80	 13,00
2.50	 2.7')
2.30	 70

15.01)
0.50

3.93
2.80
1,90
1.90

2,50

4-90
1,94

4,10
2.20
2,00

7.114 )
2,i 0

5,2;1
2.00
6,7')

1 90
1 tio
1,90

1.63
13,60

2,30

10.80
8.60
2.70
2.70
8,10

	

—	 1,50

	

1 80	 1,30

	

2.00	 2.30

	

2,00	 2,10

	

1,60
	

1.70
1,(n 0
3.20
2.70

	3.20
	

2,30
2.10

1,90

7,40	 7.00
').50	 2,70
5,80	 6.50

6,10
1.90	 2.f)0

1..8)
8.110
6,30

1,00
1.90	 2.00

0.90
2.50	 2.70
1.50	 1.80

2.20

Produtor Te lermediário

Julho c 1943

Consum idor
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Esincies Unidade	 , 	

Min. 1Max.	 àlín. Max. Min.

Cr$	 Cr$	 Cr$ Cr$	 Cr$
Ovex-a:

grande	 	 Tis 1.50	 1.90 3,20 3.10
Es 1,00 1,30 2.20 2,30

p1 gturn:t	 	 •I E. 6.10 1,30 1,11)
Paloirdnita	 	 lis 0.10 0.60 1,30 1.10
l'a !mio	 	 lis 2,50 6,33
1):19a t	 !Ta	 	 lig 0,30 1,20 1,u0 2,10

P:Lrai	 :

grande	 	 1,80 7,:1 4.00 1,30
ppgiiPtIO	 	 Kg • 0,10 11,60 1,311 1.40

Pargo	 	 hg 3,10 5,60

Po,,,eada

a iria rela	 	 Kg 1,50 8.10
Es 5.00 .9,00

' , cisa,	 „;'ande	 	 lis 4.50 8.10
1 . 0-a	 pequena	 	 2,50 4,50

Pesradinlia :

b i ruo la	 	
abo mar	 	 !

1;:=,
lis

7,00
1.50

2.50
2,,10

•.30
2,10

1.50
3,10

alio	 mar	 grande	 	 lis 3.00 2.;),) 6.10 ('.30
perna de moça 	 	 I	 Es 3 50 6 no 9.60 10,80

Pi vagira	 	 I	 lis 0.80 1.'.,() 1.90 2,10
Piranna	 	 ln s 0.811 1.20 1.90 2,10
Pcdvo	 	 	 I	 1:s 10.00 —
P l'egereba	 	 	 	 .1 lis 3,00 ;),10

Haia de	 1.a :

borboleta	 	  	 E s 0.50 1.20
manteiga	 	 lis 0:50 1
prego	 	 Ks 0,50 1.30

Raia de 9 a	 	 Ks 0,70 1.00
nolialete	 (ate	 2kg)	 	 Ks 6,00 1(4,80

Robalo :

• 1le	 2	 a	 Seze	 	 IT• 5.00 9.00
de Mais de 8kg	 	

Honrador	 	
I;,
lis

.'I MO
0.80 1'20

7.20
2.10

Sai rn 	 I:. s 0.80 !	 2(1 1,!3t 2.10
Salmonete	 	 Us 1,01) 7.20

Sardinha :

hora	 torta	 	 Ks 0.10 0 — 0.90
!age	 	 Iis 010 1,50 1.20 1.30
verdadeira grande	 	 Ks O ?O 1.10 1.70
verdadeira	 ireff nena	 	 Es 0,30 1,50 1,90

:

granda	 	
miúda	 	

Ks
Es I

0,10
0.10

0.20
0.')0

1,00
—

1.10
1,00

Sarrão	 	  	 	 	 II Ks 1.50 2.70
Sargo-	 	 	  .I	 Jìs 0.80 I.20 1.90 2,10
Serra 	
Salema	 	

	 I	 Iis
	  .I	 lie

1 20
1.00

1.50 2,60 2.70
1.80

S'mba	 	 Tis 3.20 5.80
Sid	 n ivo	 	 Ks 0,20 1,20 1,30

Sororora : I

grande	 	
pequena	 	

Tainha	 	
congelada	 	

Tirav ira	 	
Traíra 	
Trilha	 	

alto	 mar	 	

I
•

Ks

s
Ks
lis
Ks
lis
lis

3.00
0.80
Ui()
2.80
0 so
0,10
1.00
3.00

3.53
1.20
2 00

o (,.)
O

- —

6.10
1,90
1.70

1.30

0.30
2.10
5.10
5.00
1.10
1.30
7.20
5,10

Tartaruga :
até 20 kg 	
de mais de 20kg	 	

Uharana	 	
Vermelho 	
Narén	 	
N e rel et e	 	

ixarro	 	

li

Ks
1<s
Ks
Ks
Iis

0,50
0.70
0.10
3.20
0.811
1.7,0
0.80

1),i50

1.20
2.20

1.30

1.90
3,70 I

1.30
1.00
1 .	 0
5,80
2,10
4.00
1,60
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TABELA D1 PR RCOS PARA O MUNICÍPIO DR iÂo PAULO

•

Mínimo Máximo Mínimo Máximo

Cr$

1,50
2,20
2.20

1,50
5,50

1.10

1.50

4,20
4,20
4.30
4.30

4.30
4.30
4.30

1.70

3.50
10.00

7.30
0.80

10,00
8.70
7.011

13.80
7.00
0.30
2.20
1.50

___.
1 .50
2.20
2.20
--

7,:-,0

I

I

I
1

Cr$

5,00
1,60
2,40
2.40
2,00

-	 11,00

• 10,00
9,00

2,00
1.00
6.00
4,20

8,00
6.00
1,5(t
3,00

11,00

14,50
4.50
4,50
'4.50
4.50
4.50
4,50
4.50
1.50
1.80
2,80

1,00
1 4..00

(1

1 1:,0(1
£.00

15.00
8 10
7.00
2,10
1,10
3,10

1,i

3.91
1.6d
2.10
2.41'

8.00

9.00
8,00
4,00
9,00
1,10

'
'
'
I

Cr$

2,10
2,6(1
2.80

2,10
0.70

2,00

2,10

5 20
5.30
5.30
5.30
5.30
5.30
5.30
5.30

2,30

4.30
19,60
9.60

12.00
19,60
10.10
8.60

/0,80
9.30
7,70
2.80
2,10

2,10

2.10
2,80

2.80

9,10

•

Cr$

6,00
2,20
3,00
3.00
2,60

13,20

12,00
10,80

2.60
2.20
7,20
4,80

9.60
7.20
2.10
3.60
2,20

5.50
5,50
5.50
5.50
5.50
5.50
5,50
5,50
2,10
2.40
3,40

4.80
21.00
10,10

13.30
21.00
10,80

9,60
18.00
10,10
8.10
3.00
2.20
3.00
7.40
2,50

3,80
2.20
3.00
3.00
3:80
9.00

10.80
9.00
4,80

1( ,80

kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.

Sábado 10

Badejo: -

de 2 a 10 kg. 	
(le 10 kg. 	 	 kg.

Bagre:

grande 	
pequeno 	

Batata 	
Bicuda 	

Bijupirá :

10 kg. 	
mais de 10 kg. 	

Bonito cachorro 	
Buolião 	
Cabri nh a 	

Cação de 1.8.:

Anequim 	
Corta Garoupa 	
1' taracho 	
Chumbo 	
Enxofre 	 • 
Mest ico 	
Olho de vidro 	
Cornudo branco 	

Caçonete (de .10 a 00 em.) 	
Carão de 2a. 	
Caicanha 	

Camarão:

sete barbas 	
veri:adeiro grani:c, 	
\'erliideitu pequrnu 	

erdaileiro médio 	
i . osa grande 	
rosa	 . 	
ri nsa pequem 	
liso grande 	
lixo mél tio 	
lixo poquenn 	

:unguá 	
Cangulo 	
C.anhanlin 	
Carimbo 	
Caranguejo \'i\ II 	

Carziprbn:

grande 	
pequena 	

CarapieO 	
ng a 	

Ca.stanha 	
Cavala 	

(alterne:

até 60 lzg, 	
mais de 60

Congo ros-i
ConguiLo 	   

•

kg.
li11.
kg.
k‘g.

kg.
kg.
kg.
kg.
kg.

kg.
kg.
kg.,

kg.
kg.
kg.
kg.

kg.
kg.

kg.
kg.
kg.
kg.
kg. •
kg.'

.•

kg..
kg.
kg.
kg.
kg.

kg.

kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.

1:g.
lzg.

kg; •
kg.

Abrotea 	
Acará 	
Agulhão 	
Albacora 	

de alto mar 	
Badejete	 2kg.) 	
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Mínimo Máximo

Espécies
	 Un id ade

M Mimo	 Maxim')

Inlermediários Consumido/

Cr$	 Cr$
	

Cr$
	

Cr$

Cocoroca:

de	 arrasto	 	 kg. 2,20 2.40 2,80 3,00
de cavo	 	  kg. 3,00 3,60

Corvina:

de linha 	 kr. 6,00 7,20
de	 corrida	 	 kg. 2.80 3.00 3,40 3,60
de Ode 	 kg. 4,90 5,20 5,70 6.00
congelada	 	  kg. 5,00 0.70

Dourado 	 kg. 5,00 6,00.

Fnxova:

grande 	   7,50 8,00 9,10 9,60
pequena 	

Envadla 	
kg. 3,50

2,20
4,00
2,10

4,30
2,80

4,80
3,00

F.,,vada :

grande 	   2,20 2,10 2.80 3.00
pequena 	

Farnangalho 	
kg.
kg.

1.50
1,50

1.60	 .
1,60

2,10
2,10

2,2t)
2,20

Galo:
"e7

penacho 	 kg. 3,80 5,00 5,80 6,00
grande 	   2.20 2,40 2,80 3,00
pequeno 	

Garoupa verdadeira 	
I;g. 1,50 1,60

0,00
2,10 2,20.

10,80.

Garoupet a :
de 'á a 2 kg. 	 kg. 10,00 12,00
até L	 1-g 7,00 8,40

Garoupa de 2a 	 5,00 6,00
oêle	 	 bg. 4,50 5.00 5,50 0,00

Gordinho 	  • .. 2,20 2,10 2.80 :3,00
Guaibira 	  1.50 1.60 2,10 2,20
.laguricO 	 hg. 1,50 1.60 2,10 2,20
Lagosta:

fresca 	 kg. 25.00 30,00
conservada 	   10,00 19,20

Linguado 	 	 kg. 11.00 16,80
de alto mar, grande 	 	 1:. 12.00 14.40
de alto mar, pequeno 	 	 kg . 8.00 9,60

Lira	 	 	 kg. 8,00 9,00
Lula	 	 	 1;g. 16,00 17,00 19.00
Mongangá. 	 2.20 2.40 2,80 3.00
Manjuba 	 	 kg. 1,80 2,00 2.10 2,60
Maria Mole 	 	 kg.	 2,90 :3.00 3,50 3,60
Marinihá 	 	 kg. 3,00 3,60
Mariscos 	

éro
até 10 kg.	 	

1,10

7,00

1,70

8,40
de 10 a 80 kg.	 	 6,00 7,20
mais de 80 kg. 	 k. 5,60 0,70

Mexilhão	 	 	 kg. 1,21) 1,80
Mixole:

grande 	  8.00 9.60
pequeno 	 kg. 0,00 7,20

Mistura:
de La 	 kg. 2,20 2,10 2.80 3.00
de 2 a 	 1,50 1.60 2,10 2,20

Miraguaia	 	 2,20 2,00 2,80 3.0C
Moreia	 	 	 1.. 2.00 2,0C
Mulata 	
Mumuldá (cavalinha)	 	

kg,
hg. 1.50

7,00
1.'30

8,4C
2,10	 2,20

/Xinnorado	 	 bg 9,110 10,80
Olhete	 	 6,00 7.20
011mdo 	   4,00 4,80
Olho de boi:

até 8 kg	 	 kg. 0,40 7.60
mais de 8 kg.	 	 kg. 5,00 6,00

Olho ele cão	 	 	 kg. 1.50 1,60 2,10	 2,20
Ostra 	 	 kg. 1,20 1,30 1,90	 2,00
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Mínimo Máximo Mínimo Máximo

Cr$	 1- f	 Cr$ Cr$ Cr$

3,60 3,80 4,30 4,50
2,50 2,60 3,10 3,20
1,50 1,60 2,10 2,20
1,50 1,60 2,10 2.20
- 7,00 - . 8,40
2,20 , ,k0 2,80 3,00

4,50 4,80 5,40 5,19
1,50 1,60 2,10 2,20

6,20 n 7,40

9,00 10,80
10,00 12,00

4,80 5,00 5,80 6,00
3,80 4,00 4,60 4.80-
6;80 7,00 8,20 8,40

10,80 12,00 13,20 14,40

9,00 10,80
5,00 6,00

2,20 2,40 2,80 3,00
2,20 2.40 2,80 3,00

15,00 18,00
6,00 7,20

1,50 2,10
1,50 2.10
1,50 2,10
•,20 1,80

10,00 12,00
••nn• 8,00 9,60

12,00 14.40
2,20 2.40 2.80 3.00
2,20 2,40 2,80 3.00

8,00 9,60

1,00 1,60
1,40 1.50 2,00 2,10
1,60 1,90 2,20 2,50
1,70 2,10 2,30 2,70

1,20 1,30
1,20

1,80 1,90
1.80

$.N 3,60
2.20
2,90

R.40
2,00
2.00

2,80
3,50

_._	 •

3.00
3.60
2.60

0,40 7.60
1,40 450 2,10 2,50

6,80 7;00 8,20 8.40
2,20 2.40 2,80 3.00
5,30 5.00 6,50 7.20

.5,80 6.70
1,50 1,60 2,10 2,20

UnidadeEspéciei4

kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.

kg.
kg.
kg.

kg.
kg.

kg.
kg.
kg.
kg.

kg.
kg.
kg.
kg.
kg.
kg.

kg.
kg.
kg.
kg.

kg.
kg.
kg.,
kg.
kg.
kg•

kg.
kg.
kg.
kg.

kg.
kg.
kg.
kg.
kg,
kg.
kg.
kg.

kg.
kg.
kg.
kg.
kg.

Oveva:

grande 	
média 	
pequena 	

Palombeta 	
Pampo 	
Papaterra 	

Parati:

grande 	
pequeno 	

Pargo 	

Pescada:

amarela 	
cambucu 	

Pescadinha•

bicuda 	
de alto mar 	
de alto mar, grande 	
perna de moça 	

Pescada:

rosa grande 	
rosa pequena 	

Pirágica 	
Piraúna 	
Polvo 	
Pregereba 	

Raia de 1.a:

borboleta 	
manteiga 	
preço 	

Raia de 2 a 	

Robalo:

de 2 a 8 kg. 	
mais de 8 kg. 	

Robalete (até 2 kg.) 	
Roncador 	
Sair(' 	
Salmonete 	

Sardinha:

boca torta 	
lago 	
verdadeira grande 	
verdadeira pequena 	

Sevelha:

graúda 	
miúda 	

Sarrão 	
Sargo 	
Serra 	 • 	
Salema 	
Sioba 	 • 	
Siri vivo 	

Sororoca:

grande 	
pequena 	 • 	

Tainha 	
congelada 	 • 	

Tiravira 	  



Unid:td.!

Cr$

1.50

hg. 8,00

6,00

1;a0

1,20

kg. 1,50 1,60

kg. 0,40

kg. 2,20 2,40

kg. 4,10 •,10

1,80

Traíra 	

Trilha 	

de alto mar 	

Tartaruga:

até 20 kg. 	

mais de 20 kg. 	

Li lia ana 	

Vermelho 	

Naré.0 	

Xerclete 	

Xisarro 	
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Mínimo Mínimo Máximo

Cr$

2,10

2,80

consumaamd r

Cr$

2,10

9,60

7,20

2,10

1,80

2,20

7,60

3,00

5;20

2,11)

PORTARIA N. 1 q 2 DE 8 DE MAIO DE 1943

Aprova os C01e,idimentos havidos entre o Coor-
denador da Mobilização Econômica e os pre-
sidentes do Sindicato do Comércio Atacadista
de f;!?ne •os Alimentícios e o de C,,aissários
e Consignatários de Gí'neros Alimentícios.

O Coordenadoa da Mobilifao Económica,
orando das atribuições que lhe confere o de-
creto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de 1942 e,

Considerando a necessidade de um órgão re-
gulador do mercado de gêneros alimentícios,
(pie se articulará. no plano nacional, com os
centros produtores;

Considerando a necessidade de disciplinar
ritmicamente os preços desses géneros, através
da produção. do atacado e do varejo;

Considerando ainda que silo os elementos, da
produção e do atacado os fator.s geradores da
marcha dos preços no seu escalonanicnto na-
tural;

Considerando os estudos realizados pelos ser-
viços técnicos da Coordenação da Mobilização
Económica sedara o equlíbrio . dos preços, no
sentido de integra-los nos seus justos níveis;

Resolve:
I — Fica aprovado e encorporado à pre-

sente portaria o documento que concretiza os
entendimentos havidos- entre o Coordenador da
Mobilização Econômica e os presidentes do

Sindicato do Comércio Atacadista de Gêneros
Alimentícios e o de Comissários e Consignatá-
rios de Gêneros Alimentícios, ambos do Rio de
Janeiro.

Il — Constituído o .órgiio referido no do-
cumento citado, as operações de produtos ali-
inentIrio,9 serão nele centralizadas, para disci-
plina do mercado, de acordo com os respec-
tivos estatutos, plano de .ação e instruções es-
peciais que serão baixadas para esse fim.

111 — Dentro de 10 dias os presidentes das
entidades mencionadas no inciso I.° apresen-
tarão kCoordenação da Mobilização Econômica
os estatutos e plano de ação do organismo pro-
jetado. indicando as providências necessárias
para realização de seus fins.

IV — A presente portaria entrará em vigor
na . data da sua publicação. --O Coordenador,
Mo Alberto.

Entendimentos entre ) Coordenador do Mobi-
lização Econômica e o Sindicato do Coménao
Atacadista 'de Gêneros Alimentícios e o de

, Comissários e Con.s. ignotarios de Cr.,'0C1'08
MentiCitM, ubebas do Ria de . Janeiro.

Ficam coosubistanciados nos itens abaixo os
entendimentos havidos entre o Coordenador da
Mobilização Económica e o Sindicato do Co-
nn'Ireio Atacadista de (;'meros Alimentícios e o
de Comissários e Consignatários de Gêneros
Alimentícios, ambos do Rio de Janeiro: •

a — O Sindicato do Comércio _atacadista 1'
Garros Alimentícios e o de Comissários e
Consignatários de Géneros Alimentícios do Rio
de Janeiro. organizarão, por intermédio de
seus presidentes, um órgão regulador do mer-
cado de cancros alimentícios para centralizar
obrigatOriamente as operações de produtos de
alimentaçOo, disciplinando omercado.

b — A Coordenação da MObilização pomo-.
mica designará um delegado poro assistir e
fiscalizar' o funcionamento do referido órgão e
tomar todas as providências julgadas necessá-
rias à consecução do objetivo visado.

c — A Condenação da Mobilização Econó-
mica, através dos seus órgãos técnicos, para
a articulaçãO nacional dos . centros produtores,
circulatórios e consumidores, •fornecera inicial-
mente ao organismo acima referido, elementos
estatísticos ou quaisquer outros julgados neces-
sários;

el — f.se órgão elaborará uma tabela dita
social ou popular de preços de gêneros alimen-
tícios, sujeita à aprovação da Coordenação- da
Mobilização Económica, e que substituirá gra-
dativamente o atual tabelamento de emergên-
cia.

e — A tabela já mencionada terá. a colabo-
ração do Sindicato do Comércio Varejista do
Rio de Janeiro.	 . .

f — Essa tabela compreenderá produtos.cs-
senciais do alimentação.

g — A substituição referida no item d, será
realizada com a adaptação prudente, sob as
vistas da Coordenação da Mobilização Econô-
mica, de modo que o mercado não sofra maiores
perturbações.

h — Para executar as presentes determina,
ções fica constituída uma comissão composta
do Sr. Manfredo de Campos Mala, a s sessor tée-

nico da Comissão Federal de Preços, por parto
da Coordenação da Mobilização Económica, e
dos Srs. Ciro Aranha e José Cândido Francisco
Mor:eira, presidentes dos . Sindicatos acima
feridos e que funcionará sob a presidência do
primeiro. — João Alberto, Coordenador ria
Mobilização Econômica. — Cyro Aranha, pre-
sidente do Sindicato de Comissários e Consig-
natários de Oéticros Alimentícios do Rio de Ja-
neira. — José Condido Francisco Moreira, pre-
sidente do Sindicato do Comércio Atacadista
de Gêneros Alimentícios do Rio de Janeiro.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXP(P'q c.z,.0 DE MOTIVOS

Eseelentissino Senhor Presidente ∎ la
1)1:111lea .

N. 1.917 — 26-6-43 — inste Departamento
teve ocasião de exibir alguns aspectos de suas -
realizações por ocasião da Exposição do Es-
tado Novo, em 1940. onde -apresentou um pa-
vilhão, e quando do transcurso do quarto ani-
versário da criação do D.A.S.P., transcor-
rido a 30 de julho de 1942.

2. Para comemorar o quinto aniversário de
sua criação, este - Departamento deseja promo- •
ver um conjunto de demonstrações, nos mol-
des das efetuadas no ano passado com rela-
ção às atividades de organização, focalizando
esto ano as atividades do administração de
material. porque, das de natureza governa-
mental, são estas as que, apesar de conhe-
cidas pelo público por intermédio da impren-

'sinas linhas • gerais, permanecem igno-
radas em' sua razão de ser, em seus elementos
constitutivos e, também, no que com elas se
conseguiu ou delaS se espera. 	 •

3. Dentro dessa ordem de idéias áste De-
partamento planejou unia série de comemora-
ções,- compreendendo .uma exposição. confe-
rências  _no recinto da.mesma e — para esten-
der a divulgação no âmbito nacional — uma
campanha publicitária educativa e exibição
de filmes (sliorts)- alusivos ao tema em aprê-
ço..
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4. Além disso, seria auscultada a opinião
pública sobre asspntos de administração de
material — a semelhança do que foi feito na
última exposição dêste Departamento.

5. Para realizar o programa exposto, êste
Departamento entrará em entendimento com
os órgãos específicos que podem 'cooperar na
sua efetivação inclusive com o Ministério da
Educação o Saúde para a cessão dos salões do
Museu de Belas Artes e da Escola de Belas
Artes para local do certame.

6. São essas as comemorações que ;êste De-
partamento deseja promover de 30 de julho a
15 de agósto do corrente ano, visando o me-
lhor conhecimento, pelo "público, das realiza-
ções de material do Govêrno Federal, -e para
as quais solicita a aprovação de V. Excia.

7. As despesas com a realização dessas co-
memorações póderão correr a conta da subcon--
signação 16 Exposições, da Consignação 1
— Diversas Despesas, da Verba 3 —.Serviços
o Encargos, do Orçamento vigente para êste
Departamento cague 'dispõe de dotação pró-
pria.

8. Assim sendo, êste Departamento solicita
• necessária autorização, não só para a ratai-
.5..ação das comemorações já mencionadas, como,
para a entrega da importância cie cruzeiros
200.000,00 (duzentos mil cruzeiros), constante
da rubrica orçamentária, por meio de adian-
tamento,. com a aplicação dentro do período
rio noventa dias a contar da data do seu rece-
bimento — para atender, ao pagamento das
respectivas despesas.	 .

Aproveito a oportunidade para renovar a
T. Excia. os protestos do meu mais profun-
do respeito. — Luis Simões Lopes, presiden-
te.

Autorizado em 5-7-43. — G. Vanuas.

trições que o Govêrno de São Paulo tivesse im- opinar contràriamente à assinatura do projo-
posto a nomeações e promoções poderiam ser to de decreto-lei que apresentou.
eliminadas sem necessidade de atingir aquela 	 Aproveito a oportunidade para renovar a
lei de carater	 V. Excia. os protestos do me mais -profundo

9. Observe-se, porém, que a proposta do Mi- respeito, — Luiz SimõerLopes, presidente.
niatério se refere. especialmente 	 Polícia Ci-	 Aprovado em2-7-L3: -7- o. vanoas.
vil do Distrito Federal, quando, a julgar , pelo N. L99 .5 — 30-6-43	 Excelentíssimo Se-que consta do processo, a dificuldade existe na líber Presidente da Republica.
secretaria da Segurança Pública de São Paulo.	 Em 1940 foi fundada, nesta Capital, a Asso-

10, A Policia Civil do Distrito Federal tem ciaçao Brasileira de Normas Técnicas (A. B.
sido objeto de estudos especiais Oslo Depor- N.; T.), cuj:t finalidade, de acordo com os res-
tamento, em regime de franca colaboração com ic,,étivos estatutos, aprovados em 28 de setem-
a respectiva chefia; e não nos consta q flue se sin- '..coi do mesmo ano, consiste. em elaborar as
ta peiada pelo Estatuto dos Funcionários, 	 nOrmas técnicas brasil( iras para:

11. O problema que aponta o secretário da it) estabelecer 'especiffeações destinadas a
Segurança de São Paulo não existe na Policia oefinia a qualidade e regular o recebinieuto.de„„	 „
desta Capital. Segundo. uni rigoroso levanta-
mento que acaba de ser levado a efeito, I -e) , edificai.• regras e prescrições relativas à

L) unifo-miz:r métodos de ensaios;
tem, na Policia Civil do Distrito Federal, n produç,o e a execuçao de obras;5.080 servidores e estãO por 'preencher 286. 

I (1) fix.,r tipos e padrões de produção indus•cargos de carreira e 391 funções de mensalista, Gial;ao todo 677 vagas, isto é, 13% daquele total, e) unifie:)r. a. fixar torminolog,ias , e símbolos.
distribuídas do seguinte modo:a — A selnção brasileira para enfrentar essa(

magna tarefa, no âmbito nacional, não se :das.
CARREIRAS	 tou do que foi adotado outros países.

3a As associações de padronização são orga-Comissário de Polícia. 	  r 1,izarlas segundo princípios comuns como asso-Detetive	 	  .	 ações privadas, estabelecendo „a cooperaçãoEscri	 4 dações de Policia . 	 	 voluntária entre particulares e representantesGuarda-Civil. . 	 govérno.
Médico. legista . 	 	 1 4 — Estão neste caso: a "American Standard
Patrão . 	 AssoCiation" (A. S. A.). nos Estados Unidos; a
Polici :a Marítimo e Aéreo 	  lá "British Standard llistitution" (B. S. 1.), na
Radiotelegrafista 	 	 Inglaterra; o ',1^ieti ¡Miar Normenausschuss"
Servente . 	 	 • 2 (1). N. A.), na Alemanha; o "Ente Nta:ionale

•á per l'Unific: , ziona nell'Inclustria" (U. N. I.),
na Itália; a "Association Française de Normali-

• l'uNcioN.s.1S zation" (A. F. N. O. R.), na-França; o
1	 'Instituto Argentino de'llationalizacion..dc Ma-

Artífice , 	 	 A teriales" (I. 'A. 11. M.). na Argentina.
Auxiliar de autopsia 	  11	 Em qualquer das organizações citadas,
Desenhista . . 	 	 1 os assuntos são estudados e amplaménte
Auxiliar de escritório . 	 	 2 cutidos pelos diversos interessados, produtores,
Fotógrafo auxiliar 	 4 consumidOres e representantes r'o govèrno, ob-
Identificador . 	 	 8 tendo-se, pssim, a certeza de que as soluções
Investigador . . . 	  08 aprovadas não só consultam os interêsses da
Maquinista 1 maioria como serão seguidas por todos.
Marinheiro . 	 	 1	 6 — No Brasil, a partir de 1930. a padro-

édiCo /	 nização dos materiais para o serviço público
Motorista auxiliar 	
M	 . 	

1 prencunou o espírito do V. Excia. que, já em
Rad iotelegraf ist a 11 1935, "considerando que nenhum critério do
Técnico de laboratório. 	 1 uniformidade presidia à aquisição do material

de inalo ao uso das repartições e serviços
1 1301 públicos, que a fixação de padrões a, hoje, in-

contraverso princípio informador de (Ma or-
12. Éste -Deparlamenlo vem providenáan- ganizaeão nacional e nue grande economia se-

do, com tóda a urgência que o momento exige, ria conseguida mediante a padronização do re-
a realização dos concursos e provas q :e são ferido material" — resolveu instituir. pelo dé-
necessários ao preenchimento dessas vagas. ereto n. 562, da 31 de dezembro daquele ano,
Assim é que já terminou as provas de habili- a "Comissão Permanente de Padronização",
tação para auxiliar de autópsia, auxiliar de cS- oue funcionou  até 1938, (mando foi criado o
critório et fotógrafo auxiliar; já encerrin Denartamento Administrativo do Serviço Pá_
crições para técnico de laboratório; já ,abriu titica cuia Divisão cio Material lhe absorveu as
inscrições pára desenhista' e s vai	 limito atribuieões.
breve prova de habilitação para identificador 	 7 — A transformação cio drgão.comprador,
o concurso para escrivão de polícia, guarda antiga Comissão Central de Compras, no atual
civil, médico legista .e polícia marítimo; e aé- Departamento Federal de Cornaras; a criação
reo, dos quais já estão aprovadas as Instruções. dos órg ãos de material nos ministérios civis;
Os concursos para comissária de policia e de- a regulamentarão da aquisição dos matpriáis;
Letiva dependem da aprovação das lestruções. a colaborarão do Instituto Nacional de Teeno-
de que êste Departamento enviou uni Projeto In •-n ia (1. N. T. na elaboração das especifica-
ao Chefe de Policia, para receber s igestões. ções e no recebimento dos materiais, vieram.
Só não se providenciou prova para : . adiotele- posteriormente, eshbelecer uni sistema cujo
grafista, que não foi solicitada, nem concurso 'funcionamento eficiente depende indiscutivel-
Para as carreiras de patrão, radiob le	 mente da p adronização.grafista•
e servente, porque são extintas, e para as sé- 8 — Entretanto, o D. A. S. P.. fixando pa-
ries funcionais restantes, porque a admissão drões nue satisfazem as necessidades do servi-
pode ser feita por iniciativa ,da própria Poli- co offline°, pode c.er levado a introduzir no eo-

cia.	 mé	 firein e a indústria um novo tipo de deter-
nainr'rio material, o (rue provocaria um aurnen-

1.3. -0 Estatuto dos Funcionário /Públicos to dos variedades existentes, perdendo assim,
Civis da União não impede que se preencham padroi , ização. no Ambito nacional. as suas
as vagas que ocorrem na Polícia Civil cio Dis- características de elemento de simplificação
trito Federal, nem se alega que- [ ' redima •qual-	 redonr.o de ti nos e variedades,
quer outro embaraço. Anhlogamente, o Esta- 9 — Sendo o Govêrno o maior comprador,
tufo dos Focionários de São Paulo, vasado nos as normas e narirões ;atolados no serviço pó-
moldes cio Estatuto da União, não s empeci- ; dica têm influancia decisiva e indireta rio co-
lho para que se preencham as va rais ria sacra- m ére ic e na indÚstria.
tar ja de Segurança Pública do Estado.	 10 — Se a padronaração dos materiais para

a desnec ,:Sid	 m

	

ade e a	 a nos serv ieos públicos for realizada com a
11. -Verificada, assim,	 •	 r'oinhoraerin do entidade in c umbida de estabe-

lecer a padronização nas fontes produtoras, no

•
N. 1.991 — -29-6-43, — Excelentíssimo

Senhor Presidente da Republica_
No anexo processo, o :tinis! ériO da Justiça e

Negócios Interiores propõe que o Estatuto dos
Funcionários Civis da União deixe de ser apli-
Carlo à Policia Civil do Distrito Federal, que
seria submetida a, um "regulamento especial",

- de que seriam elemento Subsidiário os dispo-
sitivos do Estatuto. ,	 •

2. Nesse sentido apresenta um projeto de
decreto-lei e sugere que a mesma providência
seja tomada, pelos Governos rios Estados.

3. Pretendendo justificar a proposta, alega
o Ministério que são extremamente variáveis
as exigências dos serviços policiais, conforme

contingências que se ofereçam, e cita o ma-
mento atual, em que, por fôrça do estado de
,guerra, aumentaram extraordinitriamente as
responsabilidades da instituição.

4. Éste Departamento não vê, nas razões in-
vocadas, a menor justificativa para a medida
proposta.

5. Realmente, sejam quais forem as respon-
sabilidades de um serviço, só pode haver van-
tagem eia disciplinar a sua administração de
'pessoal. Por outro lado, as exigências dos ser-
viços policiais, por mais variáveis que sejam,
encontram, na legislação vigente, todos os meios,
de serem atendidas. 	 •

6. O Rstatuto dos Funcionários representa,
na reforma administrativa que o GovOrno - de
V. Excia. empreendeu com tanto êxito, uma
das etapas que mais contribuíram para a vitó-
ria dêsse movimento. Subtrair da sua aplica-
ção nin numeroso grupo de funcionários pú-
blicos, seria um retrocesso nessa obra de re-
conatrução do Serv:ço Civil Brasileiro, que di-
ficilmente poderia ser continuada sem a tena-
cidade com que vão sendo removidos todos os
obstáculos.

7. A proposta do Ministério parece ter sido
inspirada por unia carta, constante do proces-
so, cru que o secretário da Segurança Pública
de São Paulo porte medida semelhante, alegando
que as nomeações e promoções do funcionalis-
mo em São Paulo acham-se suspensas desde
janeiro de 1942.

8. Se é realmente essa a situação do funcici-
nalismo em São Paulo, não aludo o missivista
às razões que teria tido o Govêrno para fazer
tais restrições. Mas, ainda que prejuízo hou-
vesse, a solução não deveria consistir em dei- inconveniência do que propõe o .finist uno c a
xar-se de aplicar o Estatuto, porque as res- Justiça. êste Departamento' -tem a! honra de
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reforma da contabilidade da União em que se
acha empenhado o Glovêrno Nacional.

5 — Apesar da larga publicidade feita em
taram do ante-projeto e das numerosas suges-
tões- que a seu respeito forain apresentadas, há
conveniência de constituir-se • uma comissão
para revê-lo, afim de que, num assunto de ta-
manha relevância, sejam exhaustivamente pon-
t-lei:atlas tõdas as suas disposições principal-
mente pelos órgãos que mais intimamente
aplicam os preceitos legais da contabilidade,
tais como os encarregados da centralização das
contas, da 'elaboração e fiscalização do orça-
mento, da arrecadação das rendas, da liquida-
ção das despesas e das tomadas de contas.

6— Nessas condições, êste Departamento tem
a honra de sugerir a V. Excia. que urna co-
missão revisora da legislação de contabilidade
seja constituída dos seguintes membros: con-
tador geral da República, como presidente, di-
retor da Divisão de Despesa. da Comissão de
Orçamento, diretor da Despesa Pública, diretor
das Rendas Internas e de um represantante do
Tribunal de Contas designado pelo respectivo
ministro presidente.

7 — A comissão procederá à revisão do pro-
jeto ile Código de Contabilidade da União - de
autoria dos Srs. Morais Júnior e Ubaldo Lobo,
oas sugestões apresentadas ao inesino projeto,
das disposições legais. e regul g mentares vi-
gentes sare Contabilidade Pública, bem como
da outros elementos que julgar necessários.
afim da, em rotatório circunstanciado, encami-
nhar, por intermédio dêste Departamento. à
apreciação de V. Excia. suas conclusões acta-
favas ao estudo completo da matéria.

Ancorado a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profundo
respe ito. — Luis Simões Lopes, presidente. •

Aprovado em 0-7-13 —	 Vaaaas.

hlema, convindo para isso levar a efeito os
astutos sugeridos por este Departamanta e pelo
Sr. çonsultor geral da República.

6. Nesta conformidade, êste Departamento,
insistindo, com a devida vênia, por que a co-
missão seja 'constituída de representantes do
LP.A.S.E., do Ministerio do Trabalho, In-
dústria e Comércio, da Prefeitura do Distrito
Federal, da Comissão de Estudos de Negócios
Estaduais e do D.A.S.P.. dado o intarasse de
Lodos êsses órgãos na solução do problema, im-
petra a V. Ex. a necessária autorização para
se dirigir aos referidos órgãos, solicitanda
indicação dos respectivos representantes.

7. Sugere autrossim que:

a) seja fixado o prazo de 10 dias, a contar
da aprovação desta, para que as entalados re-
feridas comuniquem a êste Departamentos) no-
me de seus representantes;

G) ao cabo dêsse prazo, a comissão iniciará
imediatamente os seus trabalhos com os repre-
sentantes que até essa data houverem sido de-
signados;

'c) a Comissão deverá concluir o seu encargo
no prazo de 45 dias, ao fim uo qual e.nearninhará
a V. Ex., por intermédio dêste Departamento,
relatório circunstanciado, com o resultada tio
seus estudos e projeto de decreto-lei, se julgar
aconselhável a expedição dêste.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo res-
peito. — Luta Simões. Lopes, presidente.

Aprovado. Em 2-7-43. — G. Varicias.

DESPACHOS 1)0 SR.. PRESIDENTE
.1)A 11EPCBLIC.1

caso a A. B. N. T., toda a indústria poderá
rolhar os benefícios eni lugar de ter o encargo
1e produzir mais um tipo com o fito de satis-
faze • as exigências do serviço publico.

11 — O D. A. S. P. a A. B. N. T. se com-
aletam, portanto.

12 — Competindo àquele expedir a padroni-
zação de materiais para o serviço público e a
•sta, de uni modo geral, para Vida a indústria,
impunha-se uma conjugação de esforços. É

que éste Departamento vem propor a V.
Exeia.. por meio de uni acordo, em virtude
do qual o liovèrno venha a beneficiar-se com
as trabalhos da A. B. N. T., em proveito do
servieo público e a A. B. N. T. aufira o au-
titio que o Govérno lhe dará por êsses traba-
lhos, e o prestígio indir.eto que lhe será propor-
tionado pela adoção, em seus serviços, das nor-
unis e padrões por ela elaborados.	 •

jat	 convém aqui ressaltar o alto mérito
da todos- quanto trabalham para a. A. B. N.

É uma pléiade de Lécuicos brasileiros que,
sem retribuiaão de espécie alguma, apenas le-
vados poio desejo de servir. estai) dando o má-
ximo da seu esfôrço na solução dêste problema,
fundamental para a boa organização do pais.

14 — Torna-se necessária, pois, a realização
de ilin acó •do entre o D. A. S. P. e a A. B.
N. T., permitindo a esta -última atender regu-
larmente aos encargos cie que for incumbida
acto primeiro. O orçamento em vigor con-
signara para isso, a importância-de Cr$ 	

000,00.
15 Nostas condições. èsto Departamento

tem a honra lç solicitar a V. Excia. que se
digne autorizar seja feito asse nardo, median-
te 0 pagamento daquela imporlância.

16 — Em conseguir-meia. a A. 13. N. T. pro-
cederá imediatamente aos estudos necessários
ìt f ixação de tipos de padrões e de especifica-
aões destinadas a definir a qualidade e regu-
lar o recebimento de materiais. de acordo com
o programa a ser fixado pelo D. A. S. P., fi-
cando ainda a A. B. N. T. obrigada a apre-
s entai' ao D. A. S. P., dentro do primeiro tri-
mestre 194.5. circunstanciado relatório dos
trabalhos executados rio corrente exercicio.

Anrov • ito a oportunidade para renovar a V.
Excia. as protestos do meu mais profundo
resaepta	 Luj-, Simões Lopes, presidente.

A trova I 10 em 0-7-43 — G. Vanqa s.

N. 1.999 — 30-6-13 — Excelentíssimo Me:
obor Presidente da República.

178, de 17 de bem outros aspectos políticas e ecanainicUs de IN - P • A•	 M.A•com a exposição de motivos n. •
fevereiro de 1941, submeteu aste Departamento grande relevância, para estudo dos quais auna i	• • -•N• 1 94 a. de 29-6-43 — Ida Gomes do 011-

a alta apreciação de V. Excia. o ante-projeto viria constituirromissito composta de 	 veira, para praticante de escritório, da D.R.

de Códi • o de Contabilidade de autoria dos se-
I to Amazonas —	 C. T.

nhores :loão :Ferreira de Morais Junior e Ubal- repesentantes ílio	 do Minis-	 N. 1.943, de 99-0-13 — José Pereira Pinto,
terio. do `Trabalho, Inilústria e (actuaram., para servente VI do D.F.C. — M.E.do Lobo. e sugeriu que fôsse ele publicado,

juntamente com sua justificação, num suple- da Prefeitura do Distrito Federal, da Ca.. -a N, 1.044, de 29-6-43 — Armando de Matos
manto ao Diário Oficial, afim de que alcançasse 	 missa() de Estudos de Negócios Estaduais e Filho e Helena Sales, para biologista auxiliar,

do D.A.S.P. para estudtir 	 assinto do•alfamplit divulgação e recebesse sugestões não só
dos Srs. niinist •os de, Estado e diretores de 	 ponto de vista geral, examinando a coava- 	 N. 1.917 — 29-6-1:3 — José Agnaldo Ramos,
Serviços ou Repartições dos respectivos Minis- niência de ser regulamentada a imunida- para servente V, da D.R. da Paraíba — D.C.T.
ta rins amo também de todos os estudiosos in- 	 de fiscal d os órgãos antáraluicoá, cru face	 N. 1.948 — 2$-6-43 — ,(ovina de Abreu Lins,
terassados em assuntos de contabilidade. 	 dos interêsses cais viárias unidades tia fe- para praticante de escritora), V, da D.R. —

	

2 — Após a publicação do ante-proieto, au- 	 deração-•	 Sie Pernambuco — D.C.T.
torizada por V. Excia., recebeu fite Danaria-

	

2	
N. 1.919 — 29-6-13 — Paulo Ramos de Oli-

. Indo o processo ao Sr. cansultar geral da veira, para praticante de escritório, V, da D.11.mento diversas su gestões, vindas de 67 prose_
República, manifestou-se a' te fitVorável à tesa 1 dr • Botucatú — D.C.T.dancia. que logo foram encaminhadas agua-
defendida pelo D.A.S.P., sagorintio tandiam 	 N. 1.951 — 29-6-43 — Weide Branca San-les aminentes contabilistas, mie imporcial-
fosse designada uma • comissao paramente as examinaram, aproveitaram algumas

	

	 tiago de Magalhães, para auxiliar de escritório,
c• outras justificadamente recusaram, refina- VII , de Natal — M.E.S. •

"conciliar a isenção tributária reconheci-dindo com êsses elementos o primitivo ante-
projeta, que ora se acha em condições de so-

	

	 da aos órgãos autônomos da achninistraaão N. 1.952 — 29-0-53 — Nei Matilde, para im-
olai". ffederalorai e os iotoTaases fiscais ,•10 ,, adiar de escritório, VII, 'da D.I.R. e D. —

frei a revisão final para o efeito de ser agre-
sentado à sanção de V. Excia.	 Estados e Municípios".

N. 1.92 - 294-43 —Afaria de Lourde3
• :3 — Reuniu este Departamento, num volu-

3. Essa camissão, nos térinos;	 parecer, de- Galo Neto, Para praticante de escritório, "é,
me impresso, o projeto revisto e emendado pe-

veria ser constituída de rept esenttiates do ali- ti ° C•it•T• —	 M•T•los sutis autores e as sugestões que lhes foram
nistério	 Justiça o Negócio..- loterioros,	 N. 1.955 — 29-a-43 — Maria Helena Rapp,

encaminhadas coma apreciação minuciosa e
matódica que fizeram.	 Ministério do Trabalho, jataús a• ia o Comércio para tradator, XIII,	 E.N.E.E. e D. —

e do D.A.S.P.	 M.E.S.
4 -- Mais uma vez tem êste Departamento	 N. 1.956 — 20-6-43 — Elza Versiani

a satisfacão de enaltecer o trabalho dos senho- h. Ésse parecer foi aprovado por V. Ex., o veira e Sílvia Terra de Melo, para auxiliar de
reis Ubaldo Lobo e Morais Júnior que, embora que, todavia, não tem obstado a que a Prefei- escritório, VII, da D.E. de Minas Gerais —
a posentados do serviço público, desem p enha- tura do Distrito Federal continue a exigir do M.F.
rani com a maior abne gação a difícil incum- I.P.A.S.E. e de seus clientes os impostos ra- 	 N. 1.957 — 29-6- 43 — Araceli de Siqueira,
aancia one lhes foi confiada. sem qualquer re- lativos aos prédios que aquele instituto pro- para auxiliar de escritório, VII, da,D.F.P.V.
muaeração e sem almeiar outra compensação meta vendem 'aos servidores do Estado. 	 — M.A.

	

a não ser a de prestar o natriótico concurso — 	 5. Essa exigência, indubitavalment • ,	 — 29-6-43 — Maria Alba Cesarino,
que se revelou notável pela riqueza de conheci- traria a lei o não atende à decisão de V. Ex., para auxiliar de escritório, Vlf, da D.F.
mentos o de experiência — para a oportuna mas, de qualquer modo, urge solucionar o pro- Minas Gerais — M.T.

AlcalISSÃO

N. 2.009 -- 1-7-43 — Excelentíssimo Senhor	 Exposiaões da motivos
Presidenta: da República.

Em exposição de motivos n. 2.609, de 20- N. 1.929, de 29-0-43 — Vanda Tonssaint,
9-4a, .êSt,3 Departamento, opinando. sabre uaapara praticante de escritório, VI, do D.N.P.1.
P rojet a d decreto-lei elaborado peia Prefei-' — M.T.
tura do Distrito Federal, no sentida de rego- 1 N. 1.938, de 29-G-13 — Antônio Jerónimo
lamentar a isenção tributaria ele qtia goza o Salea, para inspetor de alunos, VI, da E.I. Ma-
Instituto de Previdência e Assistência dos 	 — M•E•S•
vidores do Estado (I.P.A.S.E.), damons-t N. 1.040, da 20-G-13 — Maria Rodrigues
irar, em face da doutrina e da lei, goa iterada. do Santana, para praticante de escritório, da
comente nenhum apoio tinha a pretensão da . Li .11. T. de Goiaz — M.T.
Prefeitura, pandemia todavia, (aja a:a01	os_l N. 1.911 de 29-6-43 — Walse Samarão da
perto ,inridico, o problema ;;:press2 ::Ii i v l iama l alorais, para praticante de escritório, do D.
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Parecere:

N. 1.701 - 25-6-43 - Rosendo José de Oli-
veira para artífice, VII, do S. F. A. E. -
E. S.

N. 1.704 - 25-6-43 - João Tomás de
Aquino, Saint Slides Fereira, Olímpio José dos
Santos e Lourival Antônio de Sousa para ar-
tífico, IX, Carlos Evaristo e Armando de
Moura Oliveira para motorista, XI, António
Silva, Francisco Augusto Barbosa, Alcides Al-
ves, Valdemar Alves tia Silva e Antônio Acá-
cio ' da Silva para motorista, IX, de João Fa-
rias, Alberto de Oliveira e Silva e José Coe-
lho para motorista auxiliar, VIII, dos S. A.
do Gabiente do ministro - M. Aer.

N. 1.760 - 25-6-43 - 'Luciano Borges
Barroso para engenheiro, XIX, da D. A. -
AI. A.

N. 1.707 - 25-6-43 - Luiz Alves Pinto
para festre. XIII, da A. P. T, - M. T.
N. 1.708 - 25-6-43 - Onófre Gonçalves

para servente, V, do L. C. E. - M. A.
N. 1.719 - 25-6-43 - alittaa Angela Cor-

reia para agente auxiliar, III, cia D. R. do
Botucatu - D. C. T.

N. 1.720 - 25-6-13 - Justiniano Borges
Ferreira para trabalhador, IV, da D. It. de
Nato Grosso - D. C. T.

N. 1.722 - 25-6-13 - Francisco Fernan-
des Castro para interno, 1V, da E.• N, M. -
N. E. S.	 •

N. - 5-7-43 - Sebastião Macieira e
Marília de Dirceu Diniz para operador VI,
da D. O. do D. C. T.

MELHORIA DE saaanios

Pareceres:
N. 1.692 -20-6-43 - De Roberto Silva e

Júlio Pereira da Costa Filho, da referência XI
para Xlt da S. E. de Motorista do D. E.
- 1). C. T.

N. 1.700 - 25-6-43 - José Sales de Souza,
referência V para VI da S. 	 de Guarda

da 1). R. do Ceará - D. C. T.
N. 1.721 - f25-6-43 - João Gonçalves Reis

da referência XIII para XIV, cia S. E. de
Mestre, da 1. N. - M. J.

APOSEE4 TADOR I A

Pareceres:
N. 1.712 - 29-6-13 - Maria Amélia Tei-

xeira, mensalista, agente-auxiliar, HL da D. R.
do Ceará, matrícula n. 356.086, D. C. T.
(art. 2.0, a, D. L. 3.768a11).
N. 1.711 - 29-0-13 - De Maria Bastos

Brandão. mensalista, agente-auxiliar 11, da D,
R. do Ceará, matrícula 356.017, D. C. T.
(art. 2.°, a, D. L. 3.708-11),
N. 1.715 - 29-6-43 - De Francisco de

Assis Holanda, mensalista, agente auxiliar, H,
4)0 D. R. do Ceará, matrícula n. 355.971,
D. C. T1 (art. 2.0, a, D. L. 3.768-11).

N. 1.716, de 29-6-43 - De Felicidade Viana
Teixeira, mensalista, agente auxiliar, III, da
D.R. do Rio Grande do Sul, matrícula núme-
ro 330.828 - D.C. T. (art. 2.0, "a". D.C.
3.768-11),

TRANSFERÊNCIA

PARECERES

N.' 1.099, de 20-6-43 - De Maria Emitia
Paiva de Pino, escriturário E, do Q. III-P.P.
cio M.V. para igual classe e carreira do
Q.P. do KI.F.

N. 1.717, de 25-6-13 - Do oficial ad-
ministrativo II, do Q.P. do M.J., Maria José
de Abreu Ruas, para . igual classe e carreira
do Q.P. do M.F.

N. 1.718, de 25-6-43 - Américo França Jú-
nior, postalista II, do Q. IIt, P.S. do M.V.,
solicitou transferência para igual classe da
carreira de oficial administrativo do mesmo
Quadro - P. P.

O D.A.S.P. opina por que seja autorizada
a transferência e encaminhado o processo ao
AL V., para os devidos fins.

Despacho: - Aprovado. Em 3-7-43. - Ge-
TCI.10 VARGAS.

REQUISIÇ.X0.

PARECER.

N. 1.713, de 29-0-43 - De José Norberto
de Macedo, veterinário J, do Q.P. do M.A.,
para a D.D.S.A. em Santa Catarina, ata!
30-6-44.

Despacho: Autorizado. - Em 30-0-13. --
G. VARGAS.

REQUERIMENTO
PARECER

N. 1.710, de 29-6-43 - João Pereira Cor-
rêa, aposentado, por decreto de 28-12-31, no
cargo de estafeta da A.P.T. de S. Francisco
do Sul, da D.R. de Santa Catarina, solicitcu
revisão do seu processo de aposentadoria, para
o fim de lhe serem assegurados proventos Ma
Lograis, por considerar a sua invalidez como'
decorrente de moléstia adquirida no exercícioi
de suas funções.

O D.A.S.P. opina pelo indaferimento_
pedido, como também o fez o M.V. e pelo eu;
caminhamento do mesmo processo a asse min
Cério, para ser arquivado.

Despacho: Aprovado. - Em 304-13.
G. VARGAS.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

1
Processo n. 6.330-13 - Consulta sõbre

preenchimento de funções. -- Despailio:
À vista do parecer da D.S. restituo o ora-

cesso ao S.R.E.
Era 8-7-43 - Luiz Simões Lopes, presiaen-

te.
Processo n. 9.022-13 - Albino Lima

Pedido de admissão. - Despacho:
O requerente . está habilitado como r Ma-

imensa auxiliar', devendo, entretanto, aguardar
oportunidade para ser admitido, urna vez que
há candidatos com melhor classificação, ±-
Arquive-se.

Em 8-7-43. - Luiz Simões Lopes, pres±dr-
te.

Processo n. 9.675-13 - Orlando Santa Rita
- Pedido de admissão. - Despacho:

Registe-se o pedido e atenda-Se depaisi de
serem propostos os candidatos habilita() )s± na
Região. - Arquive-se.	 -

Em 8-7-13. - Luiz Simões . Lopes, wesi-
dente.

Processo n. 9.720-43 - Antônio 	 a't rios
hReis ungria - Pedido de adrrtissão.	 es-

pacho:	 .±Registe-se	 pedido e atenda-se &pus
serem propostos os canaidatos habilitados na
Região. - Arquive-se.

Em	 - Luiz Simões Lopes, presi-
dant e .

Processo n. 3.660-43 - Consulta	 ôbre
acumulação.	 Despacho:

Na forma do iteni IV do art. 226 dc 	 .F..
"ao funcionário é proibido exercer, :desolo
fora das horas de trabalho, emprago e , u; fun-
ção em emprêsas, estabelecimentos mi 'insti-
tuições que tenham ou possam ter, •etações
com o Govêrno, em matéria que se r dacione
com a- finalidade da repartição ou scialaa em
que esteja lotado".

Assim, em face do mia ora sa eaclar)c±e, não
há dúvida de mie o funcionário do D.C.T. é
proibido o exercício de atividade na ,aoprèsa
de que se trata.

Reatitno o processo ao S.R.P.-2
D. E. 7-7-43. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 5.728-13 - Pedido de ndicação

de candidatos. - Despacho:
Ciente. Oportunamente o D.A.S.P. 'propo-

rá o preenchimento da futicar: de auxiliar de
escritório VII da T.N. da Fábrica d.) ±Oaleão,
por candidato que saiba datilografia, Res-
tituo à D. P, da M. Aer.

D. F. 7-7-43. - Paulo Lira, D.D.'
Processo n. 8.075-13 - Pedido (1) remessa

de certificados de habilitação. - Despacho:
Restituo ao S.R.P.-2, à vista d.) 'parecer

da D.S,	 -
D. E, 7-7-13. - Paulo Liro,1).:).

Processo n. 9.001-43 - Pedido de indica-
rão de candidato. - Despacho:

Anotado. Para a vaga de auxiliar de escri-
tório VII, foi proposta a admissão de Rosa
'orrêa. - Restituo à D.D.P.
D.F.	 - Paulo Lira, D.1).
Processo n. 9.177-43 - Pedido de indica-

rão de candidatos. - Despacho:
Para as vagas de praticante de escritório

Vl foram propostas as admissões de Maria
de ',ourelas Queiroz e l,éa Moreira de Aguiar.
'- Restituo à D.D.S.V.

1): E. 7-7-13. - Paulo Lira. D.D.

	

Processo n. 9.390-13 - Wilson	 Jos.)
Teodoro - Pedido de admissão. - Despacho:

Registada a desistência do randidato quanta
à sua admissão na função de praticante d
tráfego.

Oportunamente sara proposto :atino auxi-
liar de tráfego, lima vez que há 3 candidato-
com melhor classificação. - Restituo aa
S.11.P.-2.

D. F. 7-7-13. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 9.561-43 -Consulta	 sôbre

concessão de liaença. - Despacho:
Tendo em vista que o decreto n. 7.3 í0, qui,

dispõe sôbre o assunto,- data de 5-0-41, soli-
cito do 5.11.P.-2 que esclareça, preliminar-
mente, como lêmo sido solucionados os casos
ocorridos, nas circunstancias :montadas, a
partir daquela data.

1). E. 7-7-13. - Paulo Lira. D.D.
Processo n. 9.031-13 - João Leonel

Silveira - Pedido de nomeação. - Despacho:
A nomeação em caráter interino é da ini-

ciativa do Ministério interessado. atendida a
conveniência do serviço. - Transmito ao
S.P. E.

D, F. 7-7-43. - Pauto Lira, D.D.

firru•eAcjio

Diário Oficial 8-7-43, pág. 10.421, 11)
E.M. 1935 - 29-6-43.

Onde se lê:
Do extinto Quadro servidores postos à dis-

posição daquela co-Lima, •
Leia-se:

Do extinto Quadro R do M.V.. 	 e O'Ion Al-
vares de Araújo Lima.

Divisão de Seleção

PROCESSO: CONCURSO DE PROVAS PARA PROV I -
MENTO EM CARGOS DA CARREIRA DE ESCII '-
ft Á R 10 DO QU.kIiR0 PERMANENTE DO DEPARTA-
MENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO

C - 81

Termieados os trabalhos do concurso acima
referido, em que foram habilitados 129 doi
1.279 candidatos inscritos, proponho a sua ho-
mologação.

D.S. do D.A.S.P., em O de julho de 1913.
- Ildélio Martins, chefe da Secção de PTOVII'•
De aciirdo com a proposta. Encaminho a
Sr.' Presidente.

D.S. tio D.A.S.P., em G de julho de 1918.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

homologado. Em 8 de julho de 1913. --
Luiz Simões Lopes, presidente.

PROCESSO: PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ENTRA -
NUMMI ÁRIO-MENSALISTA DA -.IMISSÃO DE E

ÊNCIA DO M. V, O.P. DA DIRETORIA DO oosriN 10
DA UNIÃO E SERVIÇOS REGIONAIS DO MI NISTÉR
D.k FAZENDA, »o saias -Iço NACIONAL FE DOENÇAS
MENTAIS DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAI:~
E DO SERVIÇO NACIONAL DE MALÁRIA DO MINIS -
TÉruo Da EDUCAÇÃO E SAÚDE: DESENHISTA

P.II. - 267

Terminados os trabalhos da prova cio habili-
tação acima referida, em que foi habilitado
1 dos 7 candidatos inscritos, proponho a sua
homologação.

D.S. do D.A.S.,P., em 8 de julho da 1911,
- Ildélio Martins, cheio da Sacão de Provas.

De acareio com a Proposta. Encaminho ao
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Comissão de Defesa Econômica

DESPACHOS DE 5 DE JULHO DE 1043

1.F1. — 300

P.H. —_'70/5

Serviço de Administração

Secção do Pessoal

READMISS40

Portaria I). 211 de 8-7-43 — De Edna !to-
o'rigues de Sonsa, ex-auxiliar dtl escritório
referência VIII, na função de auxiliar de es-
critório referência V111. na vaga que se verifi-
cou com a soa drspensa,

RirrIFICAÇÃO

Dalrio Oficial de 8-7-43, pág. 10. 122
Onde se lê:

"hvenda da verba ..." leia-se "à conta da
verba...".	 "

Ondé- se hl:

11e acordo com a proposta. Encaminho ao "Ana Amadeu Soeres", 	 "Ana Arnadel
presidente. D.S. do D.A.S.P.. em 8 le Soares

jillho de 1943. — Murilo Drago, diretor:' de Di-
Jeová Marinho Pereira (P. 353. Rio Grande

do Sul). requerendo autorização para efetuar
Conselho Federal de ComércioHomologado. Em 8 de julho de 1953. —	 esciitura de compra e venda de imóvel.

SiMões Lopes, presidente.	 O interessado Nicola (Tallichio faça prova deExterior	 haver cumprido as obrigações do decreto-lei
PROCESSO: PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ENTRA- 	 n. 4.166.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERALN UM ERÁRIO-M ENSALISTA DO SERVIÇO It Ela oN
Isaura Pereira Capella (P. (359, São Paulo),

DE .'n GUAS E ESGOTOS — INISTÉRio DA EDUCA -
Dia 7 de julho de 1943

	

E SAÚDE — DESEN I STA	 requerendo autorfzaão para permutar parte
h' imóvel. — Os súditos italianos interessa-
i:os mi operação apresentem prova de haverPortaria n. 21, de 6 de julho de 1943:P.B. — 279
cumprido as obrigações do decreto-lei nó-

Terminados os trabalhos da prova de habili- () diretor geral do Conselho Federal de Co- mero 4.166.
ta. .ão „rima referida, 1 in que foi habilitado méreio 1rxterior, resolve, de acordo com opa-	 Eduardo W&ssleder (P. 1.366, Distrito Fe-
1 do., 5 candidatos inscritos, proponho a sua rágralo Único do art. 10, do decreto-lei mime- (leral), requerendo autorização para lavrar es-

ro 5.175. de 7 de janeiro de 1943, dispensar o tritura de promessa de venda de imóvel. --Loroologação.	 • exTranumerário diarista, servente, :Arnaldo da traça prova de que cumpriu as obrigações do
D. . S. do D.A.S.P., em 8 de julho de 1913. Costa Lamberl. matricula n. 102.050, com o decreto-lei n. 1.166,
naéljo Marfins, chefe da Secção  de Provas. salário diário de Cr$ 16,00, a partir de 1 de	 Entreposto de Ovos Associados Limitada

De acordo com a proposta. Encam i nho ao julho de 1943.	 (P. 485, Distrito Federal) consultando sóbre
S r . presidente. D.S. do D.A.S.P., em 8 de	 recolhimento de percentagens do sócio italiano
jiiiho de 1913. — Murilo Braga, diretor de Di-
yisão.

Homologado. Em 8 de julho de 1943. —
Luis Simões Lopes, presidente.

PROCESSO: PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ENTR A-
IN UM ERÁRIO-MEN SALISTA DA POLÍCIA CIVIL DO
DISTRITO FEDERAL — MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES — TÉCNICO DE LABORA-
vúrtio

P.1-T.	 321

Terminados os trabalhos da prova de lribili-
Bieão acima referida. em que não logrou leibf-
litação qualquer dos 13 candidatos inscritos,
proponho a sua homologação

D.S. do D.A.S.P. em 8 de julho de' 1043.
— Ildélio Martins, chefe da Seecão de Provas

De acordo com a proposta. Encaminho ao
Sr. pres i dente. D.S. do D.A.S.P.. em 8 le
julho de 1943. — Murilo Braga, diretor de Di-
visão.

Homologado. Em 8 de •julho de 1913. —
Luiz Simões Lopes, presidente.

I' lT — 272
Terminados os trahrilms da prova de habili-

/aéíni acima referida em que não logrou hab:-
flncão qualquer dos 4 candidatos inscritos,
proponho a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P. em 8 de julho de 1943.
— já-10.a) Martins, chefe da Secção de Provas.

'1 • n • iliálladOS Os (ra pa]hos da prova	 habili-

t:,t oa referida, em que foram habili-
Litos 10 candidatos como Auxiliares tte Escri-
1 ,• iii e 5 como Praticantes de Escritório dos

eanirdalos inscritos, proponho a sua ho-
w, bienção.	 •

D.S. do D.A.S.P., em 7 de ju l ho de 1913.
Martins, chefe da -Secção de Provas.

liiieordo com a proposta. Encaminho ao
presidente. 1). S. do D.A.S.P., em 7 de

jolio fie 1943. — Murilo Braga, diretor de Di-
:--n • n •

Homologado. Em 8 de julho de 1943. _
Simões Lopes, prNIO.lenle.

VU nCasso: PROVA DE 1 IAIRLITAÇÃO PARA Kx •ra9-
m-mERA1110-MENSALISTA 1)0 DEPARTAMENTO DA
PRODUÇÃO MINERAL DO MIA I STÉRIO DA ACRICUL-
'I I !IA, SERVIÇO NACIONAL DA PESTE DO	 INIS-
TÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE E DA ESCOLA .00
CM	 MAIOR DO MINISTÉRIO DA CU (MIRA —
LO:SEN I I l sTA

r. presidente. D.S. do D.A.S.P., em 8 de
•1r 1943. —.Murilo Braga, diretor de Di-

vis:io.
Homologado. Em 8 de julho de 1913. —

[ui:. Nimões Lopes, presidente.

rimu y sso: PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ENTRA-
- AI ER . n 1110-M ENSAIA STA DE QUALQUER MINI S-

10 — AUXILIAR E PRATICANTE DE ESCRITÓRIO
— TIPO A.

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida em que foram habAi-
lados 2 dos 7 candidatos inscritos, proponho
a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 7 de julho de 1913.
—	 Martins chefe da Secção de Provas.

De acó •do com a proposta. Encaminho ao
Sr. P resident e . D.S. do D.A.S.P., em 7 de
julho de 19-13. — Murilo Braga, diretor de Di-
visão.

Homologado. Ern 8 de julho de 1913. —
Lui: Simões Lopes, presidente.

PROCESSO: PROVA DE HABILITAÇÃO PARA EXTRA..
NUM ERÁRIO-MENSALI STA DO SERVIÇO FLORESTAL
DO N isVnit) DA AGRICULTURA — LABOli:tTO-
RISTA VII

Adolfo Rocca (P. 544, São Paulo) ; Luiz Vi-
dotti Sobrinho (P. 146, São Paulo), Francisco
Castiglio (P. 332, Rio Grande do Sul), Achilies
Pisanelli (P. 181, Sio Paulo), Frederico Heti-
winkel (P. 351, São Paulo), Petronilla
monte (P. 371, Distrito Federal), Pietro Fal-
cone (P. 370, Distrito Federal), José Seapo-
latempore (P. 3(19, Distrito Federal), José Vas- •
salto (P. 357, São Paulo), Tamen) Termuye
(P. 515, São Paulo), Emilio Gini (P. 400, Fi..
lado do Rio), Inácio Costa (P. :398, Minas Ge-
rais), Vicente Dei Ricci (P. 1.637, Distrito
Federal), Irene Mazloum Granchi (P. •63, Dis-
trito Federal), Augusto Faggion (P. 2.273, São
Paulo), João Cassis (1'. 2.274 Minas Gerais),
Genaro de Parsia (P. 2.272, Minas Gerais),
padre José Laganá (P. 543, Distrito Federal),
Eduardo Franceschini (P. 306, São Paulo),
Augusto Milani (P. 537, Minas Gerais), Ango-
lana Gagliano ranara :P. 1.057. Distrito Fe-
deral) Angelo Durante (P. 1.353, São Paulo),
Ernesto Behrent (P. 521, São Paulo). Luiz
Abruzzese e outros (P. 519, São Paulo), Al-
fredo Guermandi (P. 524, São Paulo), Carmine
Vitola (P. 522, Rio Grande do Sul), Batista
Barbieri (P. 468, São Paulo), Abílio Morooe
(P.- 314, Minas Gerais), Matias Goffart (P. 405,
Distrito Federal), August Johann Link .(P. 411,
Distrito Federal), Calvano Arturo (P. 407, Dis-
trito Federal). — Façam prova de haver cum-
prido as obrigações do decreto-lei n. 4.166.

Giacomo Marim (P. 311. Rio Grande do Sul),
Elisa Cristina Kretsehmer de Freilag (P. 182,
D i strito Federal), Thiers Camargo Leite
(P. 282, São Paulo) i José Zoccoli (P. 313,
Santa Catarina). — Selem e voltem, que-
rendo.

José Piffer (P. 276, São Paulo) Sindicato da
Indústria de Panificação e Confeitaria de São
Paulo (P. 397, São Paulo) e Elas Jorge
(P. 469, Estado de. Rio). — Requeiram no caso
concreto.

Portaria n. 22, de 6 de julh o de 1 9 4 3:	 Nreola Tolomei. — Apresente IN:cola Tolemei
.prova de que cumpriu as obrigações •lo de-.

O diretor geral do Conselho Federal de Co- curto-lei n. 4.166.
mércio Exterior, resolve, de arórdo com o pa- Rui Neves Costa (P. 1.391, São Paulo), r.:-
rágrafo único do art. IQ do decreto-lei nú- querendo que seja autorizado à Diretoria do
mero 5.175, dr 7 de janeiro de 1£13, dispensar Serviço de Trânsito do Estado de São Paulo
o extranumerário diarista, servente Mário proceder a transUrência do registo de certr-
Aguiar Pamplona, matricula n. 102.061, com ficado de propriedade do automóvel "Chevio-
o 'salário diário de Cr$ 14.00, a partir de 1 de ler' tipo “eoupa'' . motor u . 1 . 523 . 361 . —julho de 1943.	 Interessado Henrique Werth apresenta prova de

que cumpriu as obrigações do decreto-lei nó-Portaria n. 23, de 6 de julho de 1913:	 mero 1.166.
Emprèsa Riograndense de Mate LimitadaO diretor geral do Conselho Federal de Co- (T- 5 2?0 Rio Granderil	 Sul), consultando só-mércio Exterior, admito, de aróo coro o f!r- or n. frivir;sferéntria de quotas (tos associados Car -ligo 3i, do decreto-lei n. 5.175, de 7 de ja- los-Barb ':eri, italiano, e NVehrounin, a'ernão. —neiro de 1913:

At ressenterelação dos associados de naciona-
a) Mário Aguiar Pamplona, matricula mi- .lidades sujeitas ao decreto-ler n. 1.166 e bem

mero 102.061, na função tios exf ranumerario assim a prova de que os mesmos cumpriram)
diarista, servente, com o salário diário de Crfs as obrigações d•sse diploma legislativo.
16.00, a partir de 1 de julho corrente. 	 Prefeitura Municipal do Mala° (P. 52r São

b) Eliseu Fernandes Pinto, matrícula 111- Paulo .) , encaminhando pedido :le António Fran-
mero 102.065, na função de e N tennumerário e.sco D'Agostinho administrador da Fareeda
diarista, servente, com o salário diário de (Ir . :3 Vitória para movimentar
14.00.	 Banco ítalo-Belga. — O interessado Francisco
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Papaleo vender o fundo de estabelecimento que eÍ licença para pilotar aeronave tipo "Piper
possue. — Complete a prova que the
exigida em despacho anterior.

Francisco Serraino (P. 278, São Pair l.o), re-
querendo autorização para alienar parte dea
imóveis de sua propriedade. ---• A prova de
nacionalidade faz-se na forma da portaria nú-
mero 5.408 O requerente deve tainbein fazer
prova de que cumpriu as obrigações do de-
ereto-lei n. 4.166.

Casa Bancária Predial & Fiadora — A.- E
Carvalho & Comp. (P. 447 São Paulo). — Com-
pareça à Terceira Divisão para prestai escIa-
T i-cimentos.

Ludovico Molinari (P. 350. São P au l o). re-
querendo autorização para vender imóvel de
sua propriedade. — Faça prova de que eurr-
priu as obrigações do decreto-lei n. 4.146. -

Luiz Farina (P. 152. Distrito Federal). re-
querendo autorização para hipoteca-
- Sele e volte, querendo, juntando pro; .a de;
que cumpriu as obrigações do decreto lei
mero 4.166.

D'Agostinho faça prova de que cumpriu as
obrigações do decreto-lei n. 4.166.

José Favalessa e Domingos Favalessa (P. 280;
Espírito Santo), requerendo autorização para
lavrar escritura definitiva de terreno de sua
propriedade. — Juntem contrato de promessa
de compra e venda e prova de que cumpriram
as obrigações do decreto-lei n. 4.166.

Roberto Barroso (P. 317, Paraná), reque-
rendo autorização Lara lavrar escritura com-
pra e venda de imóvel pertencente ao súdito
italiano António Gubert. — Apresente Antô-
nio Gubert prova de que crimpriu. as obriga-
ções do decreto-lei n. 4.166.

Ambrósio Imbelloni (P. 274, Pará), reque-
rendo isenção de retenção de percentagens.
alegando que adquiriu a nacionalidade brasi-
leira. — A prova 'e nacionalidade hz se na
forma (ia portaria n. 5.408.

Carmine Nocera (P. 568. São Paulo), reque-
rendo autorização para efetuar operação de
compra e venda de imóvel de sua. propriedade
— Junte a promessa de compra e Venda e as
provas de ter cumprido as obr:gações do (te-
creto-lei n. 4.166.

Pedro Barbarini (P. 552. São Paulo), eranie-
rendo autorização para movimentar sua conta-
corrente. — Exiba certidão de título de na-
turalização.

Catarina Furlan (P., 539, Distrito Federal),
requerendo autorização para vender parte de
terras de sua propriedade.. — Faça prova de
que cumpriu as obrigações do decreto-lei nti-
r...ero 4.166.

Associação,  Comercial dos Varejistas de Uru-
guaiana 7P. 962, Rio Grande do Sul). reque-
rendo autorização para o seu associado Braz

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO

Dia 6 de julho de 19+3

ATOS

Foi posto à disposição da ' Coordenação da
Mobilização Económica, sem prejuizo de suas
funções no Ministério da - Aeronáutica, o ca-
pitão aviador — António Eugênio Basílio.

Foram designados para as funções de mo--_
p iloros de Armamento Aéreo e Fotográfico do
C.P.O.R. Aer., o SO-Q-Alt — José, Carlos e
sargentos 2S-Q-FT — Joaquim de Oliveira e
3S-Q-AR — Florival Barbosa Dantas-.

Dia 6 de julho de 1943

Requerimento:
Valdemir Pereira de Lucena, solicitando . to-

leránria de idade para se inscrever no con-
curso de admissão à Escola de Aeronáutica.

Indefiro em face do parecer da Escola
de Aeronáutica.

PORTARIA N. 104 de 6 de JULHO DE
1943'

O ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, de conformidade com o decreto-lei
n. 4.753 de 29 de, setembro de 1942. resolve
declarar aspirante a oficial aviador para a ?a
classe da ReServa da Aeraináriticír o piloto ci-
vil — Jesé do Carmo Braga que coneluiii
com aproveitamento curso realizado em Es-
cola de `.viação dos Estados llnidos_da Amée
rica do Norte.	 So.lgodo Filho.

PORTARIA N. 105 de 6 de JULHO	 '

Jogoro Yamaguti (P. 555. Distrito Federa.),
adquirente de um lote de terreno no Núcleo
Colonial de Santa Cruz. —• Faça prova de ar:.
cumpriu as obrigações do decreto lei n, -4.13(a.

.Achiles .Pagnonceli (P. 166, Estado do Ria)).
requerendo witorização para vender toa i . no de
sua propriedade à Metro Diocesana le Sa ità
Maria. - Prove que cumpriu as obitigaçies
do decreto-lei n. 4.166.

Prefeitura de São Francisco de Paulo (P. 510,
Erro Grande do Sart). pedir-11ln autorização rara
adquirir. -por .permuta, imóveis de AngeYna
Daltne Canani. — Prove . Angelina Delicie Ca-,
remi que cumarru as obrigações de decrno-
te' n. 4.156

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de julho de 1943

-Panair do BraSid S.A. — Requerendo licen-
ça ae aeromoço para Valter .Nesi Alay?V. —
Oefei ido. Ref. 3.399-43..

Waltee Rabello Pessoa da Costa — .Réque-
rent:o carta de piloto de aeronave. de recreio
ou desporto e. licença para pilotar	 •Olavo
Iipc	 Cub".. — Deferido. Ref . 3.514
de 1943.

Augusto de Almeida Simões — Idem.	 De-
terido..Ref. 3.517-43.

Alberto Leopoldo• Baptista — Idear. 	 Defe-
,	 Ref.. 3.520-43.

-José Francisce Pereira Filho — Recuerendo
carta de piloto de aeronave de recreio ou der-
eorto e licença para conduzir aetonav( s de vá-
rios tipos. — Defe • iu°. Ref. 3.292-13. 1

Enianoel de • Faria Corrêa — Idem.	 l)efe-
ido .Ref. 3.523-13.
Renato Olympio (ares de Azevedo --limar -

rem'' , licença tiara pilotar vários tipos de aero-
eavt-	 - Deferido. net . 3.600-13.

(ub". Ref. 3.512-43.
Acro Clube do Amazonas.— Requerefldo' ma-

t • icida no RAB de sua aeronave Aeronca. —
Deferido. Ref. 2.921-43.

vero Clube do Brasil	 Idem. — Deferido.
Ret. 3.491-43.

Navegação Aérea BraSileira — Requerendo
licença para Gratuiano Ximenes de Olivi•ira
;pilotar aeronave "Beeclicrafr-B-18S. —
;rido, Ref. 2.905-43.

Esmeraldino Ramos Aronca — Requerendo
carta de pilõto de aeronave de recreio e lis-
aorta-e licença para pilotar aeronave tipo HL.
- Deferido. Ref. 3.501-43.

Joaquim Bicudo Ferraz — Solicitando ean-
eelamento da matricula -de sua aeronave P1'-
TE X. — De acórdo. Ref. 9.285-43.

Eeridio Antunes — Requerendo carta de pi-
lóto de aeronave de recreio ou desporto e li-
cença para pilotar aeronave tipo "Buecker". —
Deferido. Ref. 3.522-43.

Meacir Dias Pereira — Requerendo carta de
pilõto de aeronave de recreio ori desporto e d-
oença para pilotar aeronave 11L-1 e "Piper

— Deferido. Ref. 3.291-43.
'Vital Augusto de Almeida Filho —

rehoo carta de pilôto de turismo e licença liara
conduzir vários tipos de aeronaves. — Defe • i-
do nos termos do parecer. Ref. 3.353-43:

Fortuna to Pereira — Requerendo carta do
pitüto de aeronave de recreio e desporto e li-
vence para pilotar aeronaves de diversos trios.
— Deferido. Ref. 3.293-43.

Mario Braz Pereira Gomes — Idem. — Defe-
eido. Ref. 3.290-43.

Edil Lima — Idem. — Deferido. Ref. 2.872
de 1943.

Caro Fo • tunate de Mendonça — Idem. — De-
ter.i to. Ref. 3.599-43.

Dante Jorge de Albuquerque — Idem. — De-
ite mo. Ref. 3.598-43.

Jeao Valentim Ruy Barbosa — Idem. — he-
fe^:do. Ref. 3.569-43.

José do Carmo Lisbórk — Idem. — Deferido.
Ret. 3 5'79-43.

Eiras Miguel Cura, Jr. — Idem. — Deferido.
Ref. 3.577-43.

liurvalino Alves Martins — Requerendo
carta de pilõto de recreio ou desporto e !leen-
ça para pilotar aeronaves de diversos tipos. —
Deferido. ,Ref, 3.567-43.

•%Nalter Costa	 Idem. — Deferido. Refe-
rência 2.970-43.

Oscar Guimarães — Requerendo carta de pi-
loto oe aeronave de recreio ou desporto e li-
cença para pilotar aeronaves tipo "Piper
Ref. 3.513-43.

Jesé Mala de Novais — Idem. — Deferido.
Ret. 3.515-43.

Ovidio Guedes Cavalcanti — Idem. — De-
ferido. Ref. 3.518-43.

Normand° de Carvalho Ribeiro — Idem. —
Deferido. Ref. 3.511-43. 	 -

Ary Gouvea de Souza — Idem. — Deferido.
Ref. 1.826-43.

Jayme Munerato — Idem. Ref. 3.565-43.
i.uiz Zannin Filho — Idem. — Deferido.

nef. 3.572-43,
Outavio Wilson Ferreira — Idem. — Defe-

rido. Ref. 1.475-43.
Zoé Mli Homens Costa —Idem. — Deferido.

Ref. 2.406-43.
lleieno Bezerra Campos — Idem. — Dee-

•ido. Ref. 3.531-43.
Paulo Afonso de Albuquerque — Idem. —

Deferido. Ref. 2.923-43.

MINISTÉRIO DA AERONAUTICA -
1942, resolve convocar para o serviço atiro/da
Força Aèrea Brasileira o aspirante a a'atial
aviador na 2.a classe da reserva da Aeronim-
fica	 José do Carmo Braga. — Solgod)

Diretoria de Aeronáutica Civil

Antonio Greenhalgh Lins — Idem. 	 Dele-
fi el. 3.521-43

1;armine Antonio -Gaela — Itequerunao Carta
1943	 de urloto de turismo e licença para pilotar ae-

•enro e "Piper	 — Deferido. Lef. 3 e-iur3
O roin ; stro de Estado dos- Negócios da Av 	 1913.

ronáutica. com -ardorizaçãO do Excelentissim• ∎
•41arroel Tavares de Melo,Cavalcante !FilhoSenhor Presidente da República e nes termos

do avise•. 2.0 do decreto-lei n. 1.222. de 2 •tht
abri! do 1912, mandado vigorar na Aeronáu-
tica pelo decreto ri. 9.598, de 3. de junho de

Ide;n. — Deferido. Bel. 3.516-43 - Rubens Ferreira Martins — (dem. — Dere-
rido. Itt.d. 3.557-43.

Luiz Bezerra Franco — Requerendo cariai Tesé Newton'(.3arvallio• Sisnado de Lima —
de iSilõto de aeronave de recreio cu desporto idem. — Deferido. ReL. 2.776-43
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURAasloacvr Pinto de Oliveira — Requerendo li-
ronva de instrutor de pilotagem. — Deferido.
Hei'. 3.580-43.

.luxo Rizzo — Requerendo carta de piloto
mercante e licença para conduzir aeronave ti-
po — Indeferido, tendo em vista o re-
:sendo do respectivo exame médico. Referen-
cie 603-33,

Ernesto Pires de Campos Requerendo fi-
rmes:1 para pilotar aeronave tipo Stinson 105.
Deferida. Rel. 3.073-13.

} le\ io Tullio de Oliveira — Requerendo
veria de piloto fie aeronave de turismo e liceu-
.t t ara pilotar aeronaves tipos "piper Cub" e

'Yeilos serefis. — Deferido. Ref. 3.659-13.

Carlos Aurichio — Requerendo carta (Te
de aeronave mercante. — Conceda-se .eu s -

ta de pi pito mercante. ltef. 6.756-43.
Jese jeaquim de Oliveira Filho — Receie-

releio 2. a via de caderneta 4.112, vôo. —
do. Ref. :3.187-43.

Jose Medeiros de Barros Moreira — Reqsm-
raiem carta de pilóto de aeronave de recreio
eis desporto. — Deferido. Ref. 3.519-53.

Rolf nmerinund — Requerendo carta de pi-
r i o de aeronave de recreio ou desporto o li-
renea para conduzir aeronave do tipo ".Bee-
lu s ". — Deferido. Ref. 3.520-13.

dolos Gustavo Moeller — Requerendo carta
de pilem de revi s ei() ou despeles) e licença musa
conduzir aeronave "Buecher". — Deferido.
Ref. 3.375-13.

Polis-) Mello Tavares — Requerendo carta do
pieldo de aeronave de recreio O desporto e lie
eersea para pilotar aeronave ‘slo tipo HL-1. —
Deferido. Ref. 3.503-13.

Acro Clube do Brasil — Requerendo matei-
ceia no 11.\13 de sua aeronave "Aeronea•'-PP
TYP. — Deferido. Ref 3.485-43.

Octavio Leite — Requerendo licença de ins-
pilotagem. — Do acordo com as ies-

esmjees em vigor, torna-se necessário o inte-
ressado fazer o curso de monitores on subrue-
ler-se a exame para a categoria de mercante,
mira éntão. obter a licença. de instrutor. Refe-
rencia 3.553-33.

Rubens Salem — Requerendo carta de pilote
do a eronav e de recreio ou desporto e licença
para conduzir aeronave de diversos tipos. —
Conceda-se carta de aeronave de recreio cem
lamnesiamento nos tipos "Taylorcraft" — "Vi-
per Cul)" e 11L-1 de admito com o parecer.
Ror. 3.558-43.

Mario Polo — Requerendo carta de piloto de
aeronave de recreio ou desperto e licença para
eenduzir aeronave tipo "TIL-1". — Deferida.
Ref. 3.573-43.

Marim Soares Leal — Requerendo certa de
pilôto de aeronave de recreio ou desporto e li-
cença para conduzir aeronave do tipo -"Tay-
torcraft". — Deferido. Ref. 3.563-43.

Albano Dews — Idem, idem e licença para
reoduzir aeronave do tipo Aeronca. Ref. 3533
de 1913.

Companhia Nacional de Navegação Aí lrea —
Requerendo matrícula e certificado de nave-
gabilidade dem nome de Renato Pedroso
aeronave tipo HL-1. — Deferido. Ref. 591-13.

Aero Clube do Brasil Requerendo matrí-
cula no RAB em nome do Acro Clube de Ilibei-
rôn Preto da aeronave "Aeronca" PP-TIL. —
Ref. 3.505-43.

Aro Clube do Brasil — Idem, idem em nome
do Acro Clube de Leopoldina, da aeronive
"Aeronea" PP-TS - SE. — Deferido. Hei'. 3.582
de 1953.

Osiir s ino Sabioli — Requerendo carta de pi-
lêdo de aeronave mercante. — Conceda-se a
cinta do pilóto de ,aeronave mercante. Refe-
rsoma 4.201-12.

Conselho Nacional de Pesca

PORTARIA N. 248 DE 26 DE JULHO
D1 1943

le s selv e de renfernsidade com o a p lico 51 de
C.s'esligo de Pesca iniloriear o S e . Arnaldo Luiz

1 	 Castre a preceder	 retirada da g (melt:is
de molu e s • os e ás Pla nt ;IS nIinit	 das
cios eciina indieadas, onservando a insientitesio
que liso será ministrada pela Divisão de Caga
e Pesca. — seenio Faria, diretor.

PORTARIA N. 755 DE 29 DF. JULHO
DE 1913

O diretor, tendo PM vista o mie veneta do
processo 1 5.0`) í- resolve torreie
sem efeito a perlaria e. 80, de 28 de março a/.
1917. — Aseenie Peei», diretor.

E:\ PHAENTE DO SENHOR DIRETOR

Registes cencedides ena comerciar com
psees de animais silvestres:

Manoel P. Nascimento — Seringal "Monto-
videu" — Brasília — Acre — Portaria nu-
mero 213, 41e 23 de junho de 1933.

Nazarie Rodrigues da Costa, — Tolhi — Ma-
to Grosso — Portar s ia n. 715, de 21 de junho
de 1913.

Lopes & serelepe — Rio Branco — Acre —
Portaria n. 719 de 26 de junho de '1953.

Borboletas e curiosidades:
Expresso D. C. Audrws — Roope S. A., D.

Federal — Portaria n. 237, de 21 de junho
de 1913.

Costa & Vana o — Recife — Pernambuco
— Portaria n. 211, de 23 de junho de 1943.

A. Rodrigues de Sá, D. Federal — Porta-
ria n. 217, cie 23 de junho de 1943.

Joaquim H. Castro — Salvador — Bala —
Portaria n. 247 de 25 de junho de 1943.

Frias & Pinto — D. Federal — Portaria
ri. 250, de 26 de junho de 1913.

Penas de aves silvestres:
M. de Sá Ferreira — D. Federal — Porta-

ria n. 210, de 23 de junho de 1913.
Moyzesz •rinberg — D. Federal — Portaria

n. 244, de 21 de junho de 1933.
Paul Senra & Comp. Ltda. — D. Federal

— Portaria n. 256, de 29 de junho de 1933.

Registos cancelados:
Clodoaido Martins Teixeira e Silva e

linho & Comp. — Portaria n. 216 e
24 e 29 de junho de 1933.

DESPACHO DO SENHOR DIRETOR

À firma P. Machado & Companhia, filial da
Baía, foi aplicada a multa do Cr$ 500,00 por
infração ao disposto no parágrafo único do
artigo 30 do Código de Caça.

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

Requerimento despachado:

Departamento Nacional da Prot:ticão
Mineral

Secção de Administraçao

ENQ'ED1ENTE DO SII. DIRETOR GERAL

Dia 30 de jimbo de 1913

N. 3.475-13 — Alfredo Atoe. — Amarre a
área íte pesquisa, ìr confluência dos cise:scene
santo António e Rosário e apresente cessão do
proprietário do solo para a pesquisa de cal-
carem, ou então elimine essa substenein .ade
seu requerimento. O prazo para o ~ore.
mento destas exigências é de sessenta dias.

N. 3.500-43—Joaquim -Ventura de Moura —
O processo aguarda a resposta do SI'. pref. mu-
nicipal de São João lel Rei, ao ofício ( l esta Di-
retoria Geral, redigido nos seguintes tênues:

"Tendo o Sr. António 'Ventura de Moura,
solicitado autorização de pesquisa de ouro
numa área de 0.7275. situada em terrenos
municipais denominados Morro do Tanque, so-
licito-vos informardes se essa Prefeitura se
imo à concessão da referida pesquisa, isto em
face do que estatuo o n. VI do art. 16 do Có-

digo de Minas-.

Art. 16 "VI — As pesquisas nas proxi-
midades das fortificações, das vias públi-
cas, das estradas de ferro, dos mananciais
de água potável, ou dos logradouros pú-
blicos dependerão ainda do assentimento
das autoridades- sob cuja jurisdição os
mesmos se encontrarem'".

O diretor, considerando que a retirada das
conchas de moluscos na lagoa Rodrigo de Frei-
tas pode ser levada a efeito sere inconvene s n-	 Rade de Viação Paraná-Santa Catarina —
tes para a fauna: e	 Contas nas importam:ias do Cr$ 258,00 e Cr$

Considerando também que as planta s aquã- 36,90, de transportes efetuados em proveito da
tiras existentes na aludida lagôa, 1,erteneen- Inspetoria de Fomento da ProMmão
tos às espacies 1:10wri marítima fforaphyla- em Ponta Grossa, Estado do Paraná, no C Xer-

ch aroccw . ; e //aP id ~vítima ( llelobioe P o- cicio de 1930 (SC. 9.966-11). — "Requeira o
lamagetaaacen”), som grande valor para a pagamento por exercícios findos".
biologia das V., 1)1'1'il'S animais, tornam-se pre-
judiciais; não só à fauna corno à navegação.
pelo excesso de N.

N. 5.804-43 — Raul Ribeiro da Silva. —In-
deferido. Requeira novamente, querendo, jun-
tando todos os documentos exigidos pelo ar-
tigo 14 do Código de Minas e na forma da por-
taria n. 836. de 19-10-12, publicada no Diário
Oficial de 30 do mesmo mês.

N. 4.579-43 — Jacinto Pinto Ribeiro. —
Amarre as áreas pretendidas aos seguintes
pontos de amarração das áreas solicitadas em
outros D. G. P. M.:

1.0, confluência dos córregos dos Creoulos o
Lontra.

2.0 confluência dos córregos Páduas e da
Serra.

3.0, sde da fazenda de José Valentim Terra,
B. C011 - bem corno declare os nomes dos outros proprie-
254 , ele ((íleos da ;rea a pesquisar. O prazo para o cum-

p • imento das exigências apontadas e de
senta dias.

N. 4.777-43 — Pergentino Edgar de Aguiar.
— Esclareça se o ponto de amarrarão ofere-
cido — "A cabeceira do córrego de Lavra Lama
Preta; ? algum "olho dagua" se tem al gum ca-
racterisíico especial, ou então faça nova amar-
Facão a uma casa habitada por exemplo. Es-

Deste despacho pode a firma recorrer para tendo o distrito citado no requerimento em
o Sr. ministro da Agricultura, no prazo de 15 desacôrdo com a Divisão Territorial, apresente
(quinze) dias, devendo o recu rso ser entre- esclarecimentos a respeito. O prazo para o
guie no Posto de Fiscalização de Caça e Peste esimprim,snlo destas exigências é de sessenta
em Salvador, Bafa (D.C.P. 1.719-139).	 idias.



Por fim declare qual o distrito da área a t.es.
quisar. O prazo para o cumprimento. destas
exigências é do sessenta dias.

evem comparecer A'S. A-. do D. IV, 1'. M. para
o pagamento de taxa, no prazo de sessenta
dias, os interessados nos processos abaixo re-
lacionados: _

Dia 30.de junho de 1943 .

N. 821-43 - Nelson de Castro Barb,isa.
N. 1.225-43 - Bader Mattar.
N.- 3.337-43 - Rodrigo de Queiroz Lima.
N. 3.720-43 - Teotônio Batista de Freitas.
N. 3.911-43
N. 3.917-43
N. 3.944-43

tos.
N. 4.065-43

- Raimundo de Sousa..
- Agenor Duarte.
- Filomeno Ribeiro dos San-

.
-'Edmundo Lins Fialho.

N. 1.161-12 - José Carlos de Carvalho.

Dia 6 de julho de 1943

N. 41743 - Adolfo Cardoso•Aires.
N. 3.112-43 - Francisco Lotufu
N. 3.599-43 - Antônio José Balbitto.

RELAÇÃO DOS PEDIDOS DE PESQUISAS
PROTOCOLADOS EM 7 DE JULHO DE 1913

D. G. -P. M. - Interessado - Natureza -
Local - Município - Estado

N. 6.201-43 - Maximino Corrêa Cosme o
outro - Cristal de rocha e assoe. - Boca ela
Mata - Conceição - Minas Gerais.

N. 6.216-43 - Romero Carvalho Filho -
Calceciónia e calcita - Serra d'Anta - Pedro
Leopoldo - Minas Gerais.

N. 6.231-43 - Antenor José da Costa -
Quarzo, mica e assoe. - Cachoeira do Gua-
rani - Resplendor - Minas Gerais.
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N. 3.942-39 - Sociedade Brasileira de Mi-
neração Limitada. - Tendo em vista -o pares
cor do assistente jurídico Alfredo Valdetaro da
Fonseca, cia D. Fe P. M., com o qual estou de
acôrclo, a alteração apresentada satisfaz a lei
n.' 3.708, de 10-1-19, que regula o funcionas,
mento das sociedades por cotas, mas não o CG-
digo de Minas, pois, o contraria no art. 6.0,
§ 2.° e 3.0,- razão pela qual deve ser retificada
a cláusula nona do contrato social, cláusula
essa que está em desacórdo com o dispositivo
citado.

Dia 2 de julho de 1943

N. 5.860-43 - Geraldo José da Silva. --Ha-
vendo saldo, restitua-se. Devolva-se o do-
cumento solicitado pela parte, mediante recibo
c' identidade cio mesmo.

Dia 6 de julho de 1943

N. 4.578-43 - Manuel Gomes Filho. -Des-
dobre -as áreas pedidas - (1 requerimento para
cada área . máxima)„ fazendo acompanhar dos
pedidos as respectivas plantas e fazendo a
amarração das áreas à confluência dos cór-
regos dos Creoulos q Lontra; confluência dos
sórregos Páduas o da Serra;, e Séde'da Fa-

, senda de José Valentim Terra, pontos de amar-
ração das áreas dos D. N. P. M. n. 2.233,
1.691 e 4.202-43, bem como declare os nomes
dos outros proprietários da área a pesquisar.

N. 2.869-43 Ulises Ribeiro Areias. - De-
clare no prazo do 15 dias, se a desistência de
seu pedido de pesquisa de mica e associados
na fazenda Taboleiro, dêsse município, con-
forme informa o- Sr. João Ariano Mangeli no
requerimento n. 5.699-43, é verdadeira.

N. 3.215-43 - Agostinho Soares de Men-
donça. - Apresente planta de situação, con-
forme foi exigido no ofício n. 2.439, de 19 de
maio de 1943, ou então uma declaração dos
Srs. Necósio Silva e Dr. Valter de Biasso Sil-
va, afirmando não haver interferência com
sua área. D prazo para o cumprimento destas
exigências é de sessenta dias.

N. 3.398-43 - Raul Pereira Dias-Desdobre
seu pedido (1 para cada área máxima), acom-
panliado, cada um, de planta' referente à su-
perfície indicada. O prazo para o cumprimento
desta exigência é de sessenta dias.

N. 3.814-43 - Moisés Lupton de Tróia.
Apresente nova planta amarrada a ponto ine-
quívoco do terreno, no prazo de sessenta dias.

N. 3.842-43 - Geraldo de Oliveira. Cor-
rija a diferença de nomes na certidão de casa-
mento e apresente planta amarando a área de
pesquisa, a ponto mais próximo o inconfun-
dível do terreno. O prazo para o cumprimento
da presente exigência é de sessenta dias.

N. 4.034-42 - Mineração Moçapir Ltda. -
Efetre o pagamento da publicação r.10- decreto
ri. 10.025, de 20 de julho de 1942, de seus in-
terêsse, afim de que o mesmo posaa ser trans-
crito no livro próprio da Divisão de FoMento.

N. 4.127-43 - José Barb'osa de Freitas. -
Prove a não interferência de sua área com a
concedida a Raul Alves da Silva Campos pelo

-decreto ri. 9.880, de 7-7-42, apresentando
planta com a locação das áreas em relação a
confluência dos córregos Rita Clemente o La-
goinha, ou então apresente declaração do con-
cessionário cio decreto acima mencionado de
que as áreas não interferem. O prazo para o
cumprimento destas exigências 6 de sessenta
dias.

N. 4.256-43 - Antônio Feliciano de Castro.
- Apresente nova planta figurando o contôrno
de delimitação amarrado a outro ponto incon-
fundível do local e na qual conste, também, a
confuência dos córregos Carangola e Vargem
Alegre, ponto êsse que poderá constituir a
amarração cia figura de delimitação. O prazo
para o cumprimento desta exigência é de ses-
senta dias.

N. 4.295-43 - Serafim Lourenço. Ataliba
Chaves de iSeniset' e Nelson Soares Dutra. -
Apresente nova planta com as seguintes 'cor=
reções:

1.a, dos rumos e dos lados do polígono que de-
- limita a área.

2.a, da posição dos meridianos verdadeiro e
magnético.

3.a, da declinação magnética.
O prazo para d cumprimento da presente exi-i.:

gência é de sessenta dias.	 -'	 .	 1

N. 4.866-43 -- José Leandro de Paula lio
Br igues. - Prove a não interferência de sus
área com a de Quinto Eugênio Groff, asim de••
finida: "delimitada por um retângulo que tens
um vértice a 165 m no rumo 34 0 N\V do Canto
norte do reservatório de água do 'Passara  e
cujos lados que . formam êsse vértice, têm o
partir dêle: 250 no SE e 280 ns, 63 0 NE (o;
rumos são magnéticos). O prazo para o cum-
primento desta exigência é de sessenta dias.

N. 275-41-Antônia•Ferreira Santos Neto --,--
jApresente prova de capacidade financeiro piar -

ta de situação de que trata a port. do Sr. m-
nistro, n. 634, de 18-7-42, publicada no Didr o
Oficial do 21-7-42. O prazo para o cumpri-
mento destas exigências é de sessenta dias.

N. 127-41 - The Brazilian Hydro Electr.°
Company Ltd. - Compareça à Imprensa Ne -
cional para pagar a publicação do decreto (IS-
mero 12.712, de 25 de junho p. passado, de seu
interêsse.	 ,

N. 5.184-43 - Germano Leão Paciornil..
- Apresente:

1.0, novo atestado ele idoneidare financeira,
afirmando que a dita capacidade`6 para a eo-
ploração de calcáreo.

2.0, nova planta assinada por profisisOnal lis-,
hilitado com firma reconhecida, na qual seja
indicada a escala, figurado o meridiano, de-
clarada e definida a área pretendida por ursa
linha poligonal fechada, com a indicação dos
comprimentos e rumos dos respectivos lados,'e
tendo um dos vértices amarrado a ponto fixo
e inconfundível do terreno.

3.0, documento assinado por seu -progenil.or
dando-lhe autorização para pesquisar e lavrsr,
na qualidade de proprietário dos terrenas !an
aprêço.

Departamento de Administração

PORTARIA MINISTERIAL N. 390, DE 30 DE
JUNHO DE 1943

Delega competência.

O ministro da Educação e -Saúde, resolve
delegar competência a Fancisco Antánio Lo-
pes, oficial administrativo, classe K, lot ido
no Serviço de Patrimônio Histórico o Artís-
tico Nacional, para, até ulterior deliberação,
requisitar pagamento do alugéis devidos a José
Dantas, proprietário do prédio ocupado por
dependência do mesmo Serviço em Belo Ho-
rizonte, Estado de Minas Gerais, à conte da
verba própria distrilmida à Delegacia F,scal
do Tesouro Nacional em Belo Horizonte.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1943.

PORTARIA MINISTERIAL N. 401, DE 30 DE
JUNHO DE 1943	 •

Delega competência.
O ministro da Educação e Saúde„ resolve

delegar competência a Adolfo Botelho SE fixas,
médico sanitarista, classe J, com exercíc:o na
delegacia federal de saúdo da 3. a Região;
Epaminondas de Paiva Menezes, inspetor de
saúde do pôrto de Natal; Otávio Gonçalv s de
Oliveira, delegado federal de saúde ela 5." Re-
gião e Eleyson Cardoso, delegado feder 11 de
saúde da 6.a Região, para, até ulterior d!libe-
ração, realizarem concorrências administrativas
e coletas' de preços, visando a instalação dos
sanatórios de S.. Luiz, Natal, Maceió e Lraca-
jú, e requisitarem pagamentos 4 conta do cré-
ditos distribuidos, para tal fim, às delegacias
fiscais do Tesouro Nacional, nos respectivos
Estados, ficando sem efeito a portaria ininis-
teria/ ri. 360, de 8 do corrente mês..

Rio de Janeiro, 30 de junho do 194t.

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de julho de 1943

Apostila.
Lavrada a seguinte apostila no decreto (cópia)

de 11-1-37, relativo à aposentadoria de Manoel
Esteves de Araujo no cargo de servente de 1.a
classe. - O diretor da Divisão do Pessoal do
Departamento de Administração do Ministério
da Educação e Saúde resolve declarar que Ma-
noel Esteves de Araujo, servente de 1.a classe
da Inspetoria dos Serviços de Profilaxia, apo-
sentado por decreto de 11 de janeiro de 1937,
foi reclassificado, de acõrdo com a lei n. 284,
de 28-10-36, como servente, classe C, do Qua-
dro I, do mesmo Ministério.

Dia 3 de julho de 1943
Despacho.

(*) Alda Braga Pimento! pedindo restituição
de documentos. - Restituam-se, mediante re-
cibo (41.492-13).

Dia 5

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

•
Oto Fonseca pedindo certidão. - Certifique-

se. (13.373-43).
Dia 6

Francelina Ferreira Cantelmo pedindo paga-
menot de funeral e vencimento. - Compareça
à Divisão do Pessoal para selar, em abro, o
requerimento e. juntar ao processo certidão de
casamento (40.556-43)

Dia 7
Olavo de Almeida Leme pedindo certidão. -

Certifique-se. (28.668-43).

(*) Republicado éste despacho por haver
saldo com incorreção no DO. de 8-7-43.
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Dia 8	 N. 31.188-38	 Francisca do Barros, re-_
gisto. - Deferido. - 29 de junho de 1943.

Paula Vieira da Silva pedindo pagamento de N. 31.412-38 - Oliveiros Vilaça, recurso.
salários. - Apresente atestado de óbito, cer- - Registe-se em Matemática. - 30 de junho
tidão de casamento e atestado de dois servido- de f943.
res da re:aartição a (teu pertencia o falecido,	 N.34.663-38 - Miguel Mastrohueno Neto.
responsabilizando-se pelas declarações do re- extensão de registo. - Sim (deferido). - 30

• querente, requerendo, então, o pagamento, por de ,junho de 1943.
exercício encerrado (P n. 36 180-43)	 N. 35.193-38 - Mário Gancho, registo. -

Sim (deferido). - 30 de junho de 1943.
Serviço de Comunicações

	

	 N. 35.804-38 - Agenor de Oliveira, opção
e extensão de registo. - Sim (deferido). -

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL 20 de junho do 1913.
N. 36.925-38 - Ernesto Panini • registo. -

Dia 6 de julho de 1913	 Sim (deferido). - :30 de junho de 1913.
N. :17.926-38 - Josefa Darem], re g isto. -

Pro.. n. 40.755-43 - ,Toâo Benedito Car- Registe-se em Inglês (2.° ciclo). - Quanto ao
los. - -- Solicitando reconsideração de despa- registo em Desenho 2.0 ciclo) e ao registo
ello, referente ao indeferimento do pedido de cm nova disciplina, indeferido. - 30 de junho
revisão do processo de sua demissão.	 de 1943.

Despacho: Arquive-se, em cumprimento ao 	 N. 39.711-38 - Osvaldo Mendes Carneiro.
despacho do Sr. Presidente da República, pois registo. - Indeferido. - 30 de junho de 1943.
que ao apreciar o assunto na exposição nú- 	 N. 11.547-38 - Luiz Viana, opção. - De
mero 1.809 de 18-6-43, o D.A.S.P. tinha em acordo (deferido). - 30 de junho de 1943.
seu poder o telegrama de 13-5-43. -- Bitten-

N. 43.028-38 - Manuel de Soilsa Feres, re-cou p /. de Só, diretor geral
Exposição 1.809 de 18-6-43 do D.A.S.P. gisto. - Se é licenciado em Filosofia, o roque-

- O interessado no atual pedido deixou de rente poderá ter mantidos todos os registos nas
apresentar qualquer argumento novo, capaz disciplinas de que possue, diploma de professor.
de ilidir a prova material da falta em que in- Não vejo, porém, prova alguma alaste prodesso
correu, tendo já usado, anteriormente, do di- de que se trate de licenciado por faculdade de
feito de petição, no sentido de tornar sem filosofia, pelo que devo ser adotada a suges-
efeito o ato que o demitiu tendo sido indo- tilo do parecer. - 30 de junho de 194:3 (po-
ferido o requerimento, por falta de amnaro derá manter o registo em Português, Francas,
legal. E como, segundo dispõe o item do Geografia Geral e História Geral, nos dois ei-
art. 221 do Estatuto dos Funcionários, nenhum elos, se assim lhe convier, devendo, no entan-
pedido de reconsideração poderá ser renova- to, aiíresentar os certificados de registo acom-
do, uma vez denegado o primeiro pedido q ue panhados de 2 fotografias 3x4(.
objetivava. a 4;econsideração do ato demisso- 	 N. 43.816-38 - Zaqueu de Melo, registo.
rio, nenhum outro mais, com a mesma finali- - Sim (•leferido). - 30 de junho de 1943.
dado, tem cabimento na esfera administratiVa.	 N. 43.817-38 - Leôncio Ferreira do Ama-
Fica ressalvada, porém, ao interessado a fa- rol, opção. - Sina- (poderá obter a opção re-

: cuidado de variar de pedido. podendo pleitear cuerida, uma vez satisfeito o pagamento da
a- readmissão que, tendo caráter de benefício e taxa devida dêsde 1934). - 30 de junho de
não de reconhecimento de direito, poderá ser 1943.
concedida a critério da Administração, desde N. 43.818-38 - Messias Gonçalves Tei-
que não haja inconveniência para o serviço xeira, registo. - Sim (deferido). - 30 de
público e se observem as formalidades legais. J unho de 1913.
- Luiz Simões Lopes, presidente.	 N. 46.315-38 - Luiz de Freitas Bueno, ex-

Despacho: Arquive-se..- G. VamAs	 tensão de registo. - 111(11'01. 1d°. A documen-
tação apresentada não atende às exigências
cia portaria ministerial que regula o registo

DCpartárnento Nacional de	 no antigo curso ocmplementar e no atual 2.°
Educação	 ciclo, - 1 de- julho de 1943.

N. 46.600-38 - Margarida Willielmina

Divisão de Ensino Industrial 	
Zwack, Madre Raingarda O.S.B., registo.
- Sim (deferido), - 30 de junho de 1943.

DESPACHO DO SR. MINISTRO

	

	 N. 8.341-39 - Duarte Costa, opção. - Sim
N. 13.223-39 - Maria Luiza Jaguaribe de

Dia 19 de junho de 1943	 (deferido). - 30 de junho de 1943.
Alencar, registo. - Si in(deferido). - 30 de

Proc. n. 69.723-42*- No processo, em que junho de 1043.
a Escola Técnica Resende Rammel-pede o seu 	 N. 13.223-40 --- Maria Auxiliadora da Silva
reconhecimento, foi exarado o seguinte despa- Miranda. registo. - Sim (deferido em Francês
cho. - Indeferido, à vista dos pareceres. - e	 - 29 de junho de 1943.
19-643 - Capanema.	 N. 14.774-41 - Generoso Concílio, regis-

to. - Sim (deferido em .Fisica, Química e His-

Divisão do Ensino Secundário	 tória. Natural do 2.° ciclo). - 30 de junho de
1943.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERALN. 19.206-41-- °tília Jaeger. registo. -
Não é caso de opção. - 30 de junho de 1913.

Dia 7 de julho de 1943	 N. 17.544-41 - Hilda Martini. registo. -
N. 24.090-37 - José. Osvaldo Rei,/ Silva, Sim (deferido).- - 30 de junho de 1943.

registo.	 Sina (deferido). - 30 de junho de	
N. 19.511-41 ---, Beatriz de Faria Braga, ex-

1943.	 tensão de registo. - Junte o diploma, depois de
N. 32.121-43-37	 Davi Jéróme, extensão 1943.

de registo. - Sim (deferido). - 30 de junho gisto. - Sim (deferido). - 29 de junho de
de 1913.	 •	 N. 20.710-41 -• Lauro Joaquim Ramos. re-

N. 10.983-38 - Benjamin Antônio Sales registado na D.E.Su. - 30 de junho de 1943.
Arcuei, registo. - Atenda-se, quanto à. His- N. 21.946-41 - António Rodrigues, regis-
tória "da Civilização, cujo registo inicial data to. - Mantenho o despacho. anterior, por não
de 1938. - 30 de junho de 1943, 	 ser aceitável, para o efeito do re gisto requeri-

N. 16.978-38 - Nicolau d'Amhrosio, exten- do, o atestado de exercício de magistério ex-
são de registo. - A vista dos documentos de pedido por curso comercial. - 15 de inalo de
fls. 20 a.. 25, registe-se em Matemática. - 30 1943.
de junho de 1943.-	 N. 22.102-41 - Geraldo Costa Alves, regis-

N. 16.981-38	 Arcanjo Spezia, extensão sível lecionar, em 1938, cin. Alegre, no Espf-
de registo. -Sim (deferido)	 29 de junho to. - Esclareça o requerente como lhe foi
de 1943.	 .	 possível lecionar, em 1938, em Alegre, -no

N. 26.138-38 - Graziela Bagi,- opção.- - Espírito Santo, e, em 1940 e 1941, em Castelo,
Sim (deterido).- 30 de junho de 1943. .. no mesmo Estado, e, ao mesmo tempo. cursar

'N..34.188-38.- .Francisea de Barros, re- a Faculdade de Direito de Niteról..- :- 29 de ju-
gisto.	 Deferido. - 29 de junho de 1913.	 nho do 1943.

N. 23.080-41 - Charlotte Jendryschik, re-
gisto. - Sim (deferido). - 30 de junho do
1943.

N. 25.799-41 - :fiel ~Rio Casses, registo
no 2.° ciclo. - Sim (deferido). - 29 de ,lu-
Mio de 1943.

N. 27.631-41 - Maria da Conceição lincho-
gues Martins, recurso para registo. - Sim
;deferido ) . - 30 de junho de 1943.

N. 28.788-41 - Paulo Arantes, recurso. -
Registe-se em Geografia, nos remos da in-
formação retro. - 23 de junho de 1943.

N. 39.118-41 - Antônio Carvalho Gui-
marães, recurso. - Sina (deferido). - 31 do
maio de 1943.

N. 47.154-41 - Abelardo Ferreira Gonçal-
ves, registo. - Infere-se do documento de fo-
lhas 2, que se trata realmente de um caso
de omissáo e que era intenção do requerente
registar-se também em História do Brasil e
Geografia. Dou, por isso, provimento ao re-
curso. - 5 de julho de 1943.

N. 57.257-43 - Levi Pires de Queiroz, re-
gisto. - Declare se tem diploma de farmacêu-
tico registado nêste departamento e • em que
época. - 3 de julho de 1943.

N. 64.510-11 - Esperidião Faissol, regis-
to. - Sim, salvo em Inglês, por não estar p •o-
vado que o requerente tem exame final dessa
disciplina. - 9 de junho de 1943.

N. 67.637-41 - Edite de Radzitzty d'Os-
trowick, extensão de registo. - Sim (deferi-
do). - 6 de julho de 1943.

N. 8.717-43 - Dirceu Lino de Matos, re-
gisto. - De acórdo com a decisão já tomada,
o diploma deve ser registado preliminarmente
na D.E.Su.' Todavia, como o requerimento
anterior, autorizo o registo. 	 30 de junho de
1943.

N. 18.471-43 - Artur B. Macedo Júnior,
registo no 2.° ciclo secundário. - Sim (deferi-
do). - 6 de julho de 1913.

N. 18.472-13 - Osvald Lopes, .extensào de
registo. - Sina (deferido). - 6 de julho de
1943.

Dia 8 de julho de 1943
N. 59.403-41 - Baltazar Vieira Pereira,

registo. - Registe-se, em Ciências Naturais.
-- 2 de julho de 1943.

N. 62.546-41 ---. Lúcia Ivancko, registo. -
Sim (deferido). - 3 de julho de 1943.

N. 36.034-43 - Isaura Batista da Costa,
registo. - O registo em Trabalhos Manuais
pode ser feito. - 6 de julho de 1943.

N. 41.402-43 - Kurt Herbert, registo. -
A vista do documento de fls. 3, deferido.
7 de julho de 1943.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA

N. 20.598-37 - Tealmo Hannemann, opção.
- Cumpra (para obter registo em Ciências
Naturais. em substituição à Física e Química,
o interessado deverá, preliminarmente, fazer
visar, pelo fiscal estadual, o atestado de exer-
cício de fls. 21.- Quanto ao registo em Ma-
t'mática, a portaria ministerial 1). 195-42 não
prevê a possibilidade de permuta). - 30 de
junho de 1913.

N. 24.382-38 - Hermínio de. Oliveira e
Sousa, extensão de registo.. - Cumpra (deve-
rá remeter os certificados de registo anterior-
mente fornecidos por êste Departamento, já
solicitados às fls. 20, corno também o cer-
tificado de registo de n. 12.121, referente a
História Natural e Ciências Naturais). - 39
rio junho de 1943.

N. 30.752-41 - Heloisa Ignês de Melo- PC-
rissé. registo. - Cumpra (deverá registar
seu diploma na D.E.Su.). - 30 de junho de
1913.

N. 37.923-41 - Paulo de Albuquerque, re-
gisto. - O pedido já foi indeferido pelo se-
nhor diretor geral. Arquive-se. - 3 de julho
de 1943.

N. 58.380-41 - Itália Sbrissia, registo. -
Cumpra (para obter registo no 2.° ciclo, a in-
teressada deverá satisfazer uni dos itens da
portaria ministerial de 28 de janeiro de 1936
que regulava o registo de professores do antigo
curso complementar). - 3 de julho de 1913.

86.9624.1 - Paulo Ribeiro di Lorenzo,
registo. - Cumpra !deverá fazer prova de
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Enfermeira:
N. 27.470-43 - Emitia Silva. - D3fe-
N. 25.198-43 - Ana Cordeiro. - Deferido.

rido.
Bacharel:

N. 19:471-42 - Henrique Francisco
da /Barbosa Gonçalves. - Sim.

N. 17.404-43 - Lauro Vale Filho. -
Sim.

N. 23.520-43 - Ives Orlando Tito de Oli-
veira. - Sim.

N. 27.604-43 - BoriS Seligman. - Sim.
N. 34.397-43 - EdMundo 'feles da Ro-

cha. - Deferido.
Diplomada no Curso Especial de Didáti-

ca e licenciada em História e Geo,-
grafia:

N. 36:723-41 - Celeste Maria de :;ousa
Gomes-, - Deferido (dois diplomas).

EXPEDIENTE 1)0 811. DIRETOR

N. 7.523.43 - Álvaro Santos de Melo.
Certifique-se que o requerente tern seu diplo-
ma de médico em processo de registo, nesta Di-
visão,- O qual esta na dependência. também,
da prova de haver sido aprovado o Sêlo Na-
cional usado pela Faculdade do Medicina de
Recife, que o diplomou.

N. 7.524-43 - Arlindo. Laurentino èa 'Sil-
va. - A Faculdade não comunicou a aPro-
vação do Sêlo Nacional nem enviou seio mo-
dêlo.

N. 14.893-43 ---Iklarieta Menezes Viala. -
Junte 'a certidão de casamento.

Divisão de Ensino Superior, em 7 de Rilho
de 1913.

N. 7.558-43	 Dorcelino Luiz Gonçalves.
- Concedo à vista do informado.

N. 3.465-43 - Maria Antônia Barbosa Go-
mes. - Deferido à vista do informado.

N. 1.687-43 - Raul Pereira Dias. - Man-
tenho o despacho anterior.

N. 13.823-42 - Odete Carrazedo. - Mul-
te-se em duzentos cruzeiros.

N. 6.394-43 - Ulisses Avelino G. Ribeiro.
- Deferido de acôrdo com o informa lo.

N. 6.741-43 - Renato Bayardino. - Idem.
N. 14.263-42 - Tobias Régo Monteiro. -

Deferido.
N. 7.626-43 - Almir Jaime de !lousa. -

Não há que ritender.
N. 5.723-43 - Beatriz Duarte da Silva. -.-

Nada há que deferir.
N. 7.467-43 - Davi Pena Bastos. -- Nada

há que atender.
N.. 7.722-43.	 S. Guimarães Aoitam. -

Idem',
- N. 778-4a. - kntÔnio cie Sousa. -- Nada /4
que atender.

aprovação nas disciplinas para as quais pede
rezisto -o apresentar atestado de exercício de
magistério, nas mesmas, em prazo mínimo de
2 . anos). - 5 de julho de 1943.

N. 68.258-41 - .José Hansel, opção. -
Cumpra (deverá declarar ern. qual -Geogra-
fia deseja registo, se na Geral ou do Brasil).
- 3 de julho de 1943.
• N. 6.585-43 Augusto César da Fonseca,
segunda via. de certificado. - Indeferido, por
falta de apóio legal. - 7 de julho de 1943.

N. 12.107-43 - Rui Ferraz Costa, registo.
CumPra (devera, ainda, remeter, a.esta Di-

visão o seu certificado de registo, acompanha-
do de 2 fotografias 3x4) . - 7 de julho de
4943.
• N. 41.556-43 - Maria do Carmo Dias de
Andrade, registo. - Em face da informação,
arquive-se.- . (Do acôrdo com a determinação
do Sr. diretor geral, o processo não pode ter
andamento por ter dado entrada no S.C. em
1943). •- 3 de julho de 1943.

N. 41.635-43	 Jovelino Carvalho Mineiro,
segunda via do certificado. - Deferido (pro-
var idade, filiação e naturalidade). 	 7 de ju-
lho de 1943.

N. 42.278-43 - Hermes Paciornik, segun-
da via de certificado. - Deferido (provar ida-
de, filiação e .naturalidade). - 7 de • julho
de 1943.

N. 26.486-38 - Tolstoi de Carvalho e Melo,
registo. - Cumpra (deverá declarar em
quais disciplinas deseja permanecer regista-
do) - 8 de julho de 1943.
- N. 50.299-41 - Huguette Salti, restituição.
- Deferido. - 7 -de julho de 1943.

N.. 52.267-41 - Maria Célia Nunes Cobra,
restituição. - Deferido.. - 8 de julho de
1943.

N. 55.042-43 - Ester Joana Manuela Qui-
"jano. restituição. -Deferido. - 8 de julho
de 1943: •

• N. 56.106-41 - Maria José de Biase. Oli-
veira. restituição. - Deferido. 	 7 do ju-

lho de 1943.
N. 57.994-41 - Norka Kraemer Guimarães,

restituição. - Deferido. 	 8 de julho de
1913.

N. 57.995-41 ‘- Hortensia Carvalho Fer-.
nandes, restituição. - Deferido. - 8 do ju-
lho de 1943.

N. 62.048-41 - Rute Ulhôá. Tenório, resti-
tuição. - Deferido. - 8,de julho de' 1943.

N. 65.764-43 - Maria José de Sousa, res-
tituição.	 Deferido. - 7 de julho do 1943.

N. 17.571-43 - Hélio Lobo, equivalência
do curso feito no estrangeiro. por sua filha
Liliam Maria. - Feito expediente ao Co-
légio Pedro II, autorizando os exames de adap-
tação que permitirão à requerente fazer pro-
va, perante a faculdade em que está matri-

• miada, de seus estudos completos, na forma
da lei, conforme despacho exarado pelo Sr. mi-

- nistro a fls. 2, do presente processo. - 6 de
julho de 1943.	 .

N. 37.558-43 - Dali do Carmo Guimarães
de Almeida. restituição. - Deferido. - 8 de
julho de 1913.

N. 42.816-43 - Vasco de Castro Ferraz,
matrícula. Indeferido, dada a época, que
não permite a concessão de matrícula. - 7 de

• julho de 1943.

Divisão de Ensino 8.uperior

EXpli

•	

^DIENTE DO SII. DIRETOR oEnAr,

Dia 7 de julho de 1913

Agrimensor:
N. 12.419-43 -

ma. - Deferido.
Médico:

N. 51.865-41 -
celar. - Deferido.

N. 25.818-43 -
Sim.

N. 40.147-43 --
Sim.

Cirurgião-dentista:
N. 34.165-42 - Ivan César Ramos. --

N. 6.625-43 - Alda Purtuna Dentes. -
Indeferido à 'vista do informado.

N. 1.363-43 - Vitor Bartociom. - Multe-
se em cinqüenta cruzeiros.

N. 5.232-43 - Sura Fisfeder. - Indeniza-
do o custo do aparêlho cancele-se o auto.

N. 3.666-43 - Heitor Mota. - Idem.
N. 3.481-43 - Júlio . de Castilho Penafiel.

- Indenizado o custo do medidor, comprove o
alegado para efeito de cancelamento do auto.
, N. 315-43 - Avelino Ferraz Araujo. -
Multe-se em quarenta cruzeiros.

N. 3.670-43 - Augusto S. Morais Rêgo. -
Prove o alegado.

N. 7.458-43 - Lodovico Farina'. - 1.)(
acôrdo.

N. 6.665-43 - Martinlio.Romão da Rocha.
- Deferido de acórdo com o informado.

N. 7.959-43 - Amorr- Pompillio da R. Mo-
reira. - Concedo; à vista do informado.

N. 4.546-43 - Antônio Gomes. - Indeni-
Zado o custo do aparêlho. Concele-se o auto.

.N. 4.416-13 - Frederico Fonseca. - In-
denizado o custo do aparelho. Cancele-se o
auto.
- N. 1.820-43 -- Maria 'Costa. - Idem.
N. 3.874-13 - João Fronteira Borges. -

Idem.	 • -
N. 7.837 .L43 - A Cia. Imobiliária Kosmos.

--Requeira, querendo, à Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 7.234-43 - Adelaide Moreira J. da Sil-
va. - Não há que providenciar.

N. 5.223-43 - José Joaquim Pereira. -
Nada há que- providenciar.
• N. 9.001-42 - Dr. Otávio Pinto Severo.

- Idem.
- N. 4.171-43 - Francisco Curei. - Nada
há mais o que atender.

N. 4.077-43 - Carlos Pachecó de Sá Ju-
nior. - Nada há mais oue providenciar.

N. 4.532-43 - Joaquim Catiambí. 	 In-
deferido à vista do informado.

N. 4.418-43 - Alice Larnberti. - Deferi-
do de acôrdo com o informado.

N. 7.915 •--43 - Tifo Coelho Lamego. -
Comparem à Secção de Lançamentos.

N. 7.944-43 - Pedro •Manot Serra/. -
Idem.

. RA)I_TERIMENTOS DESPACHADOS PELO
CHEFE DA 3. a DIVISÃO

N. 2.247-42 - José Sarmento Barata e
idouatroos. - Deferido de acórdo com o infor-n

N. 14.657-42 - António Ferreira da Silva.
- Requeira abastecimento separe;o.

N. 16.236-13 - Conrado. Pingtzer
junto 6.270-43. - Deferido de acôrdo com o
informado.

N. 5.652-43 - José Pinheiro de Azevedo.
- Deferido de acórdo com o informado.

N. 6.647-43 - José Custódio Fernandes.
- Compareça ao escritório do 2.° Distrito.

N. 6.955-43 - Maria Alves *Campeio. -
Idem.

Ns. 16.709-38 junto 5.518-43. - Eurico
Barbosa de Amorim. - Junte, na Secção do
Expediente, talão do imposto predial.

N: 5.325-12	 Cia•. Progresso Industrial
do Brasil. - Deferido de acôrdo com o
fo-mado.. .

Ns. 15.885-42, juntos 1.733-43, 5.960-43 -
Fernando Stockinger. .Deferido de acôrdo
coa. o informado.

N. 5.469-43 - Manuel Joaquim da S. Dio-
nIsio. - Deferido de acórdo com o infor-
mado.

N. 6.187-43 - Vera de Andrade. - Com-
pareça ao 2.° Distrito:

N. 6.377-43 - Manuel Ferreira Campos.
Deferido de acordo com o informado.

N. 6.448-43 - João Salomão. - Idem.
N..6.457-43 - João dos Santos . Palhão.

Idem. .
• N. 6.489-43 - João Manuel Felipe.
Idem.

N.. 6.655-43 - Gaspar Vales Martins.
Idem.

N. 6.787-43 - Eugênio Ramos da Silva.
Compareça h 3.a Divisão.

N. 6.4368-43 - João Gonçalves Roma.
Deferido de acordo com o' informado.

Departamento Nacional de Saúde.

Serviço Federal de Água e Esg3tos

(REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SENHOR DIRETOR

N. 5.227-43 - Adolfo da Rocha e outros.
- Em face da informação, não pode ser aten-
dido.

N. 5.350-43 - Manuel Augusto e outros.
- Indeferido à vista do informado.

N. 6.322-43 - Alice Ferreira Bran Ião. -
Compareça à S. de Lançamentos.

N. 7.359-43 - S. A. Mercantil V. i?ernan-
des. - Compareça à Secção de Lança nentos.

N. 4.041-13	 Ercole Tomera. - Indefe-
rido à vista do informado.

N. 16.221-43 - Francisco Bernardino de
Siqueira. - Indeferido a vista do inf wrnado.

N. 7.504-43 - Manuel Lúcio Guimarães.
- Concedo à vista do informado.

N. 6.439-43 - Cristiano Teixeira Lotão.
- Deferido de acórdo co mo informa,lo.-

N. 9.689-43 - Domingos Francisco Chaves.
- Não pode ser atendido.

N. 5.313-43 - José Fernandes Alves Jú-
nior. - Compareça à 3.° Divisão.

Luiz Monteiro Salgado Li-

Segismundo Marqtres Da-

Clóvis Pereira da Silva. -

Guilherme Itutledge.
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N. 38.731-43 Memorial de José Elias De-
rani, estabelecido na Capital do Estado cio São
Paulo, solicitando reconsideração do despacho
proferido no processo em que solicitava fosse.
concedida, por equidade, a relevação de intilta
fiscal então cobrada judicialmente: "Sim".
Êste despacho está de acôrdo com o Parecer
do Ministério da Fazenda, que opinou seja man-
tido o despacho proferido, uma ver que o in-
teressado não apresentou razões que justifi-
quem a sua reconsideração.

N. 15.916-43 - Memorial de Rodolfo de
Alburquerque Figueiredo, escrevente aposen-
tado do Ministério da Guerra, pedindo aispen-
sa do pagamento de dívida resultante de sê-
lo de uma certidão passada para fins de apo-
sentadoria, pela Diretoria do Arquivo do Exér-
cito: "Sim". Êste despacho está do acôrdo com
o parecer do Ministério da Fazenda, que opi-
nou pelo indeferimento do pedido, tendo em
vista que a certidão em apr'ço foi passada
a requerimento do interessado, em 23 de abril
de 1942, quando vigente o regulamento do sê-
lo aprovado pelo decreto n. 1.137, de 1936,
que, no seu art. 36, n. 18, somente isentava
de sêlo as "certidões ex-officio para aposen-
tadoria e montepio".

N. 7.059-43 - Manuel Tavares do Pinho.
- Compareça ao escritório do 3.° Distrito.

N. 7.142-43 - Armando Afonso. - Defe-
rido de acôrdo com o informado.

Ns. 10.630-42	 Avelino José de Quadros;
junto 7.148-43 - (P.D.F.). - _Idem.

N. 219-43 - Avelino Parente e José da Ro-
cha A. Corrêa. - Idem.	 •

N. 1.830-43 - Eugênia dc Toledo Franco
sz ilva Filha. - Idem.

N. 5.085-43 - Clymeni Philips do Zanãrtu.
- Compareça ao 2. 0 Distrito.

N. 5.356-13 - Francisco Fernandes Leite.
- Deferido de acôrdo com o informado.

N. 5.123-13 - Arnaldo Augusto da S.
Mota. - Idem. -

N. 5.018-43 - Banco Hipotecário Lar Bra-
sileiro. - Idem.

N. 5.855-43 - Valdemar Pinto da Gama e
Cremilda M. Pradela Gama. - Idem.

N. 6.136-53 - Manuel Assenção Pereira.
- Idem.

N. 6.204-43
Idem.

N. 6.618-43
ao 2.° Distrito.

Ns. 6.713-43
to 6.671-43. -
formado.

N. 10.936-42 - Armando Safe Braem. -
Ateudido.

N. 1.689-43 - Fany Hedwig J. Schupp. -
Deferido de acôrdo com o informado.

N. 2.151-43 - Pedro Celestino Ribeiro. -
Requeira abastecimento separado para o 36.

N. 3.030-43 - Cia, Federal de Forneci-
mentos e Comissões. - Deferido de acôrdo
com o informado.

N. 3.965-43- - Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados em Transportes e
cargas. - Prov.idenciado.

Serviço Nacional de Teatro
•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de julho de 1943

Requerimentos despachados:

Luiz Iglezias	 Arquive-se (P. 25.793-13)
Anuário da Casa dos Artistas. - Arquive-se
(P. 62.952-42)

Escola Profissional de Dansa anexa ao Tea-
tro São Pedro. - Arquive-se. (P. 21.494,
do 1943).

Celestino Moreira. -	 _ Arquive-se (P.
49.392-43).

Delorges Caminha. - Arquive-se (P.
21.390-43).

Dia 3

Hortência Santos.	 Arquive-se. (P.
22.850-43).

Teatro Mariano - Petrópólis. - Arquive-
se (P. I. 965-43).

Francisco Pepe. - Arquive-se (P. 19.171,
de 1943).

Dia 2

Requerimentos despachados:

Associação Brasileira de Críticos Teatrais.
- Deferido. (P. 62.873-43).

Teatro Educativo "Samuel Campeio". - Ar-
quive-se. Resolva o diretor do S. N. T. os
casos da mesma natureza segundo lhe parecer
justo à vista dos resultados obtidos. (P.
25.252-43).

Dia 6

Ernesto De Marco. - Indeferido (P. 30.382,
de 1943).

Ernesto De Marco. - Indeferido (P.
36.016-43).

formo é do abalisado conhecimento do Vossa
Excia., as instruções aprovadas pelo Departa-
mento Nacional de Educação estabeleceram
que, "uma vez diplomados, ficarão os candi-
datos obrigados a exercer, no Estado de onde
Provieram, pelo prazo de cinco anos, no mí-
nimo. sob pena de indenizarem à União e ao
Estado as despesas feitas e mseu curso, a pro-
fissão para que se habilitaram." Para clareza
désse compromisso, assinou a Sta. Zaíde

cie Castro um têrmo de compromisso so-
lene, em 19 de janeiro de 1912, conforme se
verifica à fl. 8 cio livro próprio. À - vista do
exposto. Exmo. Sr. ministro, sou pelo indefe-
rimento do pedido de fl. 2, reiterando, data
venta, não só o alegado no citado ofício 332-43,
mas, também, a necessidade premente de ser
defendido o princípio salutar do decreto-lei
n. 4.029, de 19 de janeiro do 1942, que, criando
as bolsas de estudos nesta Escola, possibilitou
o nascimento de núcleos de irradiação da
Educação Física nos Estados. dignos de am-
paro e incentivo. Se não fôr integralmente
cumprido o disposto no lei. fatalmente haverá
a desmoralização dos princípios que. até agora,
têm sido defendidos, intransi gentemente, nesta
Escola. - Tenente coronel Inácio Rotim, di-
retor".

N. 21.983-43 Carta de Genáro de Oli-
veira Padilha sugerindo expedição de medi-
das que visem a padronização das duplicatas,
notas promissórias e letras de câmbio: "Sim".
Êste despacho está de acôrdo com o parecer
do Ministério cia Fazenda, que opinou pelo
arquivamento do processo.

P.R. ri. 0.011-12 - Memorial do General
Firmino Paim Fitho, pleteando a concessão
de empréstimo pela Carteira de Crédito Agrí-
cola e Industrial cio Banco do Brasil para a
compra de maquinismos destinados à instala-
ção de indústria de madeiras compensadas a
ser exploradas em Chapecó, no Estalo de San-
ta Catarina, pela Companhia Industrial Sul
Brasil eni formação: -"Sim". riste despacho
está de acôrdo com o parecer do Ministério da
Fazenda, que opinou pelo arquivamento do
processo, tendo em vista as concluSões finais
a que chegaram os órgãos competentes.

N."58.951-43 - Memorial da Cia. Cimen-
to Port'and Itaú, de São Paulo, solicitando
providências no sentido cie ser obtida a fabri-
cação do material encomendado à firma note-
americana F. L. Sinidth & Co., e bem assim
o seu embarque para o Orlo desta Capital:
"Sim". Êste despacho está de acôrdo com o
parecer do Ministério da Fazenda, gol, opi-
nou pelo arquivamento do processo, tendo em
vista que já foram tomadas as necessárias pro-
vidências sôbre o assunto.
EXPEDIENTE4)0 SR. CHEFE DO GABINETE

Dia 3 de julho de 1943
Ao Sr. diretor da Caixa de Amortização.
Comunicando que o Sr. ministro autorizou

a Caixa de Amortização a suprir a Cia. Ban-
cária Áurea Brasileira e os Bancos. Borges
S. A., de Crédito Pessoal S.A. .e do Distrito
Federal S.A., de "Obrigações do Guerra",
até as importâncias de Cr$ 3,000.000,30, Gr$
500.000,00. Cr$ 1.000.000,00 é Cr$ 	
5.000.000,00 .

••n

RETIFICAÇÁO
Na emenda dá Circular n. 23, de 1.° de ju-

lho de 1943, publicada no Diário Of icial do
dia 3, onde se lê:

Interpreta disposições do decreto-lei núme-
ro 5.'582, de 17 de julho de 1943;

leia-se:
Interpreta disposições do decreto-lei nú-

mero 5.582, de 17 de junho de 1943
Na letra b onde se lê .., estivesse depen-

dendo da de fechamento,
leia-se:

b)... estivesse dependendo da ordem de
fechamento...

Universidade do Brasil

Escola Nacional de Educação Física
e Desportos

Proc. n. 35.372-13 - Zaíde Maciel de Cas-
tro.- - Indeferido, em face da informação.
30-6-13. - Capancma

Informação a que se refere o despacho
supra:

Em 15 de junho dc 19.13

Exmo. Sr. ministro.
Em se tratando do presente processo, refe-

rente à ex-bolsista desta Escola. Sta. Zaíde.
Maciel de Castro, cabe-me informar o. se-
guinte:.

1 Não procede a alegação de que a inte-
ressada não foi indicada pelo Interventor Fe-
deral no Estado do Ceará, ex-vi do ofício nú-
mero 332-43, que, em 2 do corrente, tive a
honra de encaminhar a V. Excia.

2 - Não" procede, igualmente, a afirmativa
de não se enquadrar o seu caso na portaria que
regula a concessão de bolsas escolares. Con-

Gabinete do Ministro
pRocEssos DESPACHADOS PELO SR. PRE-

SIDENTE DA REPúBLICA

N. 31.857-13 Requerimento• do agente
fiscal do imposto de consumo no interior de
São Pau'_o, Pedro Barbosa Cabral, pedindo lhe
seja vendido, pelo preço da avaliação e median-
te 180 prestações mensais, o prédio de propsie-
dado da União, silo na Avenida Poinpéia núme-
ro 1.129, na Capital daquele Estado: "Sim".
Êste despacho está de adido com o parecer cio
Ministério da Fazenda, que opinou pelo arqui-
vamento do processo.

N. 49.019-13 - Carta . de João Nilo Bezerra,
motorista do Serviço Nacional de Febre Amare-
la. pleiteando lhe seja cedida urna das casas de
propriedade da União, no bairro de São Cristo-
vão: "Sim". Êste despacho está de acôrdo com
o parecer do Ministério da Fazenda, que opi-
nou pelo arquivamento do processo.

N. 38.385-43 - Requerimento Rosa de ;Bri-
to Pereira, pedindo seja relevada a dívida dc'
Cr$ 4.725,00, proveniente de aluguéis em atra-
so do próprio nacional, sito na rua São Salva-
dor n. 56, nesta Capital: "Sim". Êste despacho
está de .acôrdo com o parecer do Ministério cia
Fa-zencia, que opinou peto indeferimento do pe-
dido, por falta de amparo legal.

- Dewet Moreira da Silva. -

Sem Perlin. - Compareça

- Domingos Dias Pinho„jun-
Deferido de acordo com o in- MINISTÉRIO DA  FAZENDA
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Câmara de Real tisi a in e ti (9 Ecónôin icó
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EXPEDIENTE DE 9 DE.,JULI10 .RE•-.19431

• Despachos dos Sra. juízos mia!);hocess 4;

•• N. 05 -• Alicia Purgam de CorcoÁro; .Saoto
Estevão,- Bala. ,— .inthoe=se'uovánamita o -re-
querente a juntar .certidão 'verbo 4'd vepinita
oe, todo o seu., quinhão hereditário..eXaraida do

'auto de partilha, e certidão da sentalora que a
homologou, e que se o_ advirta da Ii.essioade.
de entrar para a massa, ou com usj,bens
ponentes ua ligftinia, ou., tom a importai ia
corespondente,. que ,depositará na .Meneia • do
Banco do . .drasil..à ordem ;da Câmara, sob. pena
(te iiideierimento do reujiiste.
çbikaao uo $anço do. Brasil: que infáxurrt se Seu
crédito. foi realmente liquidado, alte•audo4se,
em caso afirmativo, o cálculo de .(gvisão
poreional.

N. 1.167 José Pi-
guttâú, Sia.- Catarina.. -- Notiflohe.-4e • u• -
querente :Para provar u qUe alega. isto OS.a doa-
ção por ele feita a acua, filhos ua olha° quelhe
tocava no prédio sito -h roa Outro Preto 11.(23,
lano am.o, ter, sidu o iquivel da dia:Trajam)
D. 10, 'comprado por sdaan'ullier 4;,
berbeek e ser.,ainda hoje ..de ea Citt a,iyu OroPl•e

-dadé dela. Solicite-se, também,. ad•requereide,
certidão partilha feita quanitojdo-seu des-
quite, abrangendo os bens. que,..toearani..a (tilda
qual dos 'desquitada. 1 ••

N. 1.256 — Elisio de kaula T,eixeira, ;São
•Pedro? 	Paulo.t...;:olicite-se de et edocilti-
potecario„:Lázaro : alodesto de limita, - .dentea-
ção de seu crédito, • principal e ,P.jros. atai 15.
12 0 . 4, bem corno certidão da hipoteca e do
estado de vigência do ovos- naquelh ilata.1 - - •

/N. 1.579 ....J.141ariano
 op us-

 São Jerõ-
ninai, (tio G •ande'do Sul. — Contei:tido o '!rea-•
ju)stainento, autorizado o Banco do Brasil a•
emprestar ao requerentao odanti4at, sutis liara
solver os comproniissoa .. de Mie eão titulares•
rer, respectivamente 4.1e .Gra .9.0314:10 e 4.b.•41..:
Erice. Scherer e D. josefina . Gooçalyes
2.962,10, cifras •esits compreensivas d, priná-
pai e juros até:41 5,.12 e 39. Liberado nois'ilN:
mais 'débitos do _deprecante aqui não. h•abill-
tados e -mesmo de lodos os 'demais onneatura
não• declarados, .dês que; existentaii em 15,;12 e
39, sem pagamento algum 't:r-rri' do disposto
no& artigos 66, e 49 d0 decreto-lei n. 2:238,
Aguarde o processo o ilectirso de 00 dias,: con-
tados na notificação' do presente, aos interes-
sados., e, esgotados, Dão havend6 reclamações,

'remata os autos mi l. /lane°. do Brasil para os
fins'conveniontes. 	 • ïl. • ;	 .1.722 — João Sampaio 'Alie, Lins, São
Paulo.	 Notifique-se- o- requerente unia di-
zer colho foi liquidado o penhor a favor do
Banco do Brasil, e se-houve saldo. 	 '

N. 1.793 — buellia'Fraga Migrais Outros
ltio claro, São Paulo.. —.Em diligéncia pai a-

que .se 'proceda de ,arórila com oj,parecer.; antes
da publieacão ào edital-.

2.013 —.José Urbano Machado Filho, Rio
Grande, Rio Grande 'do Sul. o
concurso, publicados da editais com o prhzo.de
40 dias.• 

.N." 2.182 — Joaquim Vítor de Soosii Mei-
reles, São Paula, Capital. — Cdustando do pa-
trimónio.

 São, 
requerente bem iinióvel •nt,0 Ofe-1

recidó em garantia, notifique-se,  o 1.e.:plerente
para iinehtl-to„ advir-lindo-ralheone não Po.--•
dera' .obter a beneficio sem a Jpciusilen.,(IN%e
im6yel. Notifique-se também,; requerente,
para . Ardor prova cias claosolas que,'.aiesein
Obre o quinhão hereditário-O -sucealib de
D. Maria do CarMo. Fonseca Mire/es, faluda
a esclarecer •se concorda .Com liquidarão do•
direito que tem no contrato de Orornessa de-
compra e venda. do terreno e,,,fespeetiva edi-
ficação.	 •N. • 2.196 — José de Castro Stliel.1-0 11110. Dis-
trito Federal. — Notifiquase o Bonito Minei-
ro de' Produção-- S. A •', para que 'litorina/ sObre
a liquidação do penhor do. sut.Z• 'forma possf-
vel•existancia 'de saldo:	 ••• 1 1,	 •	 ; 	 •

. N. 2.207 --a Tcnifstocles %usa Lido; !im-
buo:g' Bafa. -Tendo a Banco, dó BraSii atrIL-
buído valor em . coajunto,aoS imóveis apícolas
do proponente, solicite-se do, Banto d serimi-

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1")
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'N. 1 .112—Cristovão Felipe de Barros Cai.'

aos, Aio de Janeiro. — Notifique-se' o Banco
Brasil' para dizer se concorda em aumentar
~préstimo. " Se negativa a resposta -deverão e
conaáltádos os' credores sóbro a passibilida
de -realizarem a operação.
' N. 1.253.— Albino •Giiedes, São Simão, S.
Paulo. — Prossiga-se, dispensando' a public
çãO • de•itove. edital por inútil. — Notifique-
.0.eredor para tomar -conhecimento da avali
ção o emprêsthop,
. N. 1.787 •— Isidro Gomes da TSitva, 30

Pessoa, Paraíba. --í- PASSCoirso os editais, e
o prazo ,de 40 dias.

'N. 2.061 — Fortunato pata, Tiquaritia
São Paulo. -,--, Solicite-sé do Banco do Itrasi
especificação doa valores atribuídos a-cada ,i
dos imóveis da garantia; pois, a Fazenda S
ta- Luzia é isoladamente objeto de hipoteca
favor do principal credor'. 	 ,.

N. '2.200 ----- Nagib Miguel & Irmão; • P;ilmi
São Palito.'-•-- -Instaure-se o .concurso 4ie (-
dores, publicado. o respectivo' adilai • c.09
prazo de.40 dias.	 '. -	 ' •

N: 2203 -1- Lourenço. de Almeida Pac .11 'ti
Jaú,. São Paulo. — Solicite-se. do Banco i.
Brasil discrimine ó valor de cada In-uivei. At:- .
dido ;isso, -instaure-se ó concurso, aioblira
os editais com o praia de , 40 dias. ' . •

J.- N. 2.205 ,L. .Maria de Albliquerque M
(nhão, São Lourenço, Pernambuco, — hist
re-se o.coneurso com -a publicação do ,rospec.
edital, Praiaide-- 40. dias.	 • •- 	 •

N. 2409 -----.Faancisco das: Chagas Va
Um, Cachoeira, Minas Gerais. — Instou,•
O concurso, publicados -os . editais como -p
de 40 dias.
- N..2.21.0 — Luiz- Gliaddlid.: Dois Córre

São Paulo',„..--,- Notifique-se o reqiierénte.
que. dip-sare a inclusão do prédio -urban
garantia, advertindo-se-lhe que a concess -
benefício depende (lasse compromisso.

N. 2.217 — adalgisa Ullioa Cintra Per ia
Itapira. São Ndo. — ó Banco do-Elcasil a5-
liou o' imóvel urbano e se propala , a :mim
O emPréstimo - mediante a incluSã ,dei in i 1
na' garantia. No extrato deve,. pois; Ser .11
signadri o empréstrimo sob garantia ..-le a ' b is
os imóveis. Estando sa thtfettas . as - ai igil ,I. S
legais, publique-Se o edital de concurso. de
crodorcis„...

N.	 i2.220 — João Marques Barcelos, At :1,-
quara, São Paulo: — Instaure-se, :0 ("noa i -c;
de credores, publicados. os .ellifais tom o,. .t • z9
de 40 dias,- •	 •	 '	 1 •

-foram arquivados por falia de regula
. • zação os • seguintes processos: - .. . i
N. 2.190 — Juventino José. de Carv 16,

CaMpos, Rio de-.Janeira. 1.
•N. 2.19.4 — Salvador Alves, Taqual

srto Paulo. —
151	

I.
,: • 2.195 — Luiz Ribeiro	

T
o do Vale, São a . lo,

Capital.
N., 2.202 —: Eliai Rêgo 'Linfa; Maceió.. ,Ala,

•goas, •
N. 2.280 — José d'Avila. Alegrete, Itio • n-

de do Sul. • .

	

2.272'	 Manuel Gomes, Pereir,t. I elo
Horizonte, Minas Gerais. 	 •	 ;

	

N. 2.267	 Mogens', Henrique Bing, A • ra-
quara, - S.ão Paulo.	 .

Foram homologadas desistências nq .  se-
•. • , guinica , processos 	 '

ela.
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N, 2.258	 Alcides do Amaral -Melo.' I
São ,Paulo.

N. 2.26,1	 Júlio Lopes Ferreira, d
A. lagoas. .

N. 2.262 —atadinho Pires Tavares, . i
Velha,- Ceará.

N. 2.203 --José Traghio FPlho. Quiei. n 11
Pernambuco.-

Editais —. Foram enviados às a gani{
Bahco do Brasil em:	 •
São Paulo, proc. n. 1.898 —

de Barros Toledo & Filhos, agrieultwai.
Pederneiras, Est. de .Scã Paulo.

Proc. n. 2.187 — Itugo Falcioni;	 r
tor em Itapilf, Estado de São Paulo.

Araraouara, São Paulo- =' Proc. u.
--a João Marques, de Abreu. agricultores e
rumara, Estado de SãO Paulo. •

.Ponte Nova, Minas Gerais -- Proc. r
José da Fonseca Roldão, agricultor

nação dos valores . para•cada uqi dèles.	 • ,querf, gsf,ado de Minas Gerais. -.

• •

Ia
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EXPEDIENTE .DO. S11. PRESIDENTE

. Ferreira da Rosa &	 Silo Paulo — Pro-
cesso	 . • n 	 •	 •

Banco do Brasil, Belo Horizonte, Minas Ge-
raia,processo n. 1:669. 1-
' Banco :do Brasil, Direção Gera), pro,:esaOS
ns. 512-100.	 •

Barreto 11011 &,.Cia Santos, São Paulo, pro-
cesso rr. 2.023.	 •	 .	 •

Juntem-se:aos.processos.
Joaquim de Castro Vinhas, Guapé, Minas Ge-

rais, • proc. n..1.711. •
•'Juizo de Direito da 'Comarca de- Campanha,
Minas Gerais, -proc'. a.'

Soo.. .Santa Helena Ltda., São Paulo, riad-

ceSitionc% 4688139 1.,asii, .D:i •e,taio • déra- •Pr9e.e4Os
ns. ,1.286-1.932.. J.

Franeisca Ribeiro de riodoi? São Paulo, pro-
cesào n. 1.7á1„,.	 •

Nos autos. 
1.

Manuel Ribeiro da Paiva. Barra do Piraí„Rio
de Janeiro. proc. ‘n. • •.916.

Nos autos, diga, o relatar.
Ventura SOarrai• Fart.O. São • Paulio,, processo

o. 1.315.	 Selada, junte-Se ao -processo..
' Cia. Paulista doei, e Exportação, São Patilo,
pioc.. n. 2.612..21. Cerlitique-Se o que constar.

Adrianh Jaó Scherer, DiStritxt Federal. pro-
cesso n. 361, —;stos autos, diga ()melai:o • . ,

Dileto Paula Machado,- Distrito Federal, pro-
eess•o.n. 2..177;:. 	Certifique-se o gire-conatar.
• Paulo 'Alves Pslodan; ;Distrito Federal., Pro-
cesso n.. 1.319. '7.•- Cotim requer. •

i'ristão Arruda; Araraquara; 'São Paulo,,•ro-
cesso .901.-aaIndepoldoa Das deciS5es
.de arqUivarnento,não calíe recu

—•
rso.

Banco do Brasil, Livramento, libo Grande do
.processo n. 1.331. — Sim, na forma da

Honesta/do	 Monto..Santo,•
Gerais, proc. D. 2.1'29. —Selada, jián-

te-ae ao processo.
Ma nuel !trairá- ragmátICS. Distrito 'Federal,

proc. n.	 Protocole-se sob n. 72.
,
'Contr-doria Geral da República

CIRCULAR N.--350
1.

O contador geral da República, -usawio,na
i faculdade que lhe confere a letra j do 'ari
go 11 dó regimento aprovado pelo- decreto MI-
mero 5.226, de 31 'de janeiro de •910, e i.ten-
do em vista o despache do Exmo...Se. 14/HS-
tro, da Fazenda.' junto -por cópia, exarado no
processo. fichado no Tsouro Nacional sob o
n. 17.81-1-43,•

Recomenda tis Delegacias . Fiscais e Conta-
dorias Seccionais:
. e) que, para a contabilização • dos valores

pertencentes haipessoas meneionadas•nos••Uos
1 e 3 do eitado . despacho. seja criado um .rai-
sa especial, cotia a denominação. de "Caixa de'
Valoreá Pertencentes a Terceiros". cujo tra-
çado. será idèntica ao mio atual Caixa de De-
pósitos . Públicoa, no qual serão escritura-
dos analiticamente, todos .os recolhimentos fei-
tos aó Tesourw-Nacional ou as Delegacias Fis-
cais;	 '	 •

bl que o título "Caixa de' Valores Pertencen-
tos :a Terceiros" seja compensado com; O de
`Depósitos' de Estrotfoeiros% a erédido do qual
se o .levadaS„ aquelas.buportáncias, (tile se
~obrarão, na hipótese prevista no item 3,.
em:

Súditos alemães
	 •	 	

súditos italianos
i 	 e

e) que, no que se refere à hipótese txmlida
no item I. asse desdobramento seja 'feito pela
naCionalidade p•resonatvel 'do , depositante; e.

d). que 'os recolhimentos; em moeda tonan-
te, sejam transferidáS -ao Caixa Geral/por iria
terniedio da conto "suprimento com o -•Caiza
de Valores Pertencentes - "a Terceiros"; escritv-
rando-se exrr "Depósitos de Diversas Origens''/

sub-conta n. 56.— "Caixa de Valores Per-
tentantes a Tarceiros"; tôdas as operagiies efe-
tuadas por essa forma.
• Rio de Janeiro, 3 dé julho de 1943.-,' ' Cletu-
dionior de S; Lemes, contador geral; -

1
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DESPACHO DO SR. MINISTRO

Processo n. 47.814-43.
1. Os valores pertencentes a pessoas ruja

nacionalidade não se possa apurar até o final
da liquidação. mas que presumidamente se
tenha corno compreendida no decreto-lei nú-
mero 1.166, de 11 de março de 1912, devem
ser transferidos para o Tesouro Nacional, onde
Permanecerão em depósito até que se .;ade-
reça a situação para o fim de, oportunamente,
proceder-se à devolução aos respectivos pio-
prietários ou à encorporação ao património ra-
cional.

2. Os valores pertencentes a pessoas exs
fluídas do decreto-lei n. 4.166. e cujos pos-
suCtIores não se apresentem para recebè-los.
devem ser transferidos para o Banco do Bra-
sil.

3. Os valores que pertençam a súditos ale-
mães ou italianos, naturalizados brasileiros,
mie se não encontrem no Brasil, ou que se
não apresentem para recebê-los. devem ser
transferidos para o Tesouro Nacional. paia
oportuna deliberação do Govêrno, quanto à
restituição ou encorporação ao património na-
cional.

4. Transmitam-se estas instruções às In-
terventorias Federais nos Bancos em liquida-
ção para que procedam uniformemente e en-
caminhe-se o processo à Contadoria Geral da
República, onde e farão as necessárias ano-
tações.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1913. - A. de
Souza Costa.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional
p nucEs:sos DE:SPACIIA.DOS PELO SENtIOR

DIRETOR GERAL

Dia 8 de julho de 1943

N. 41.928-13	 Banco Sul Americano do
Brasil, S. A. - Autorização para funcionar.
- 1. Deferido, à vista do parecer emitido
pela Diretoria das Rendas Intérnas. 2. -
peçam-se em favor do requerente as necessá-
rias cartas-patentes para o funcionamento de
sua matriz e filiais, cobrando-se o saio devido.
3. - Providencie-se, ainda, quanto à libe • a-
ção do depósito efetuado pelo interessado,
para o fim de ser obtida a autorização im-
petrada. - Romero EsteNita.

N. 43.992-43 - O Banco dos Estados. S. A.
- AuMento de capi tal'. - 1. Aprovo o au-
mento de capita! à vista do parecer emitido
pela Diretoria às Rendas Intérnas. 2. -
Faça-se na carta-patente do requerente a
necessária apostila. 3. - Promova-se. tare-
bem, a liberarão do depósito efetuado pelo
interessado, para o fim de obter a aprovafjo
impetrada. 4. - Concedo ao suplican'e o
prazo improrrogavel de 90 (noven t a) dias,
afim de que sejam satisfeitas as exigências
apontadas no referido parecer. - !tomer()
Estellita.

N. 41.984-43 - Banco de Crédito Comer-
cial, S. A. - Cancelamento . de carta-patente
1. - Deferido, à vista do informado pela
Diretoria • das Rendas Intérnas. ?. - Faça-se
o cancelamento da carta-patente peia qmil
foi o requeren t e autorizado a funcionar com
uma filial na cidade de Igua t ii, no Esiarlo
Ceará, procedendo-se quanto an mais pela
forma sugerida por amic'a diretoria. -
Romero gsfellita.

Dia 9 de julho de 1913
Ao Sr. presidente do Banco do Brasik:

N. 171 - Comunicando que, por despa-
cho de 3 do corrente, exarado on processo
n. 58.468. de 1943, autorizou a entrega ao
Sr. José Latiriam) gerente da Casa Banct5.ria
Circuladora de Crédito Ltda., da quantia de
Cr* 125.000.00 (cento e vime e cinco mil
cruzeiros), pelo mesmo recolhida à Agênida
Central désse Estabelecimen t o em 30 de, mar-
ço último. de vez que havendo sido, expe-
dida à referida Casa Bancária a necessária
carta-patente de autorização, o aludido dr-
pósilo já produziu os seus efeitos legais.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

Dia 7 de julho de 1913

Processos:
• N. 72.417-12 - Lniz Roque Pinheiro, - in-

teressado. - Indeferido o pedido por estar
prescrito o dir e ito da requerente, como salienta
o parecer da Procuradoria Geral da Fazenda
Nacional - Diretoria Geral da Fazenda Nacio-
nal, em 22 - 6-43. - Itomero Estelito.

EX PEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordens do dia 6 de junho de 1943

À Delegacia Fiscal no Estado da Bafa:
N. 232 - Concedendo crédito para pagamento

a Sabino Marques da Silva.
N. 233 - Concedendo crédito para pagamento

a Eulálio da Costa Vitória.
À Delegacia Fiscal no Amazonas:

N. 100 - Concedendo crédito para pagamento
a José Nogueira da Silva.

N. 101 - Concedendo crédito para pagamento
a Márcio Neri Pucú.

N. 106 - Concedendo crédito para pagamen-
to de abono de familia que compete ao Inspetor
de Alunos. cl. D, Sebasl il o Bezerra de Lima.

À Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-
buco:

N .223 - Concedendo crédito para pagamen-
to a Umbelina Holanda Campeio e Maria do
Rosário Campeio Costa.

N. 221 - Concedendo crédito para pagamento
à Companhia Agro tndu't.rial Usina Caxangá
S. A.

À Delegacia Fiscal no Espírito Santo:
N. 10? - Comunicando ao Sr. delegado, para

conhecimento do interessado, que os proventos
de inatividade do extranumerário aposentado do
Ministério da Viação e Obras Públicas. Arge-
miro Garcia Duarte. vão ser pagos por intermé-
dio da Agência do Instituto de Previdência e
Assistência aos Servidores tio Estado, nesse Es-
tado.

À Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
tarina:

N. 116 - Concedendo credito para pagamento
a dona Maria das Dores Teteinherg,

À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 758 - Concedendo crédito para pagamento

a José Francisco Nogueira.
À Delegacia Fiscal em ilniaz:

N. 75	 Conradendo crédito para pagamento
a Carlos Marques.

À Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 86 - Concedendo crédito para atender ao

pagamento de Amélia Alice e Maria Francisca
de Figueiredo.

À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N . 501	 Concedendo crédito para pagamento

ao Banco de Minas Gerais.
N. 50? - Concedendo crédito para pagamento

a Ari Nos-is.
N. 50t - Concedendo crédito para pagamento

a Reirr ilo O t ávio de Brito.
N. 501 - Concedendo crédito para pagamento

a Dul aa Marcondes dos Reis.
N. 505 - Concedendo crédito para

r i a -.iilivancão e-meai-l ida à 1ssociaeão
te "8 de Sata mhro" em Uberaba.

N . 500 - roneeaando crédito para pagamento
a João José Araújo.

N. 507 - Conce( l ando crédito para pagamento1.0,1,. mineira de VirleãO.
À EMPTP^ia 'E-list]] no Ceará:

N. 150 - Concedendo crédito para pagamento
Go dnf •edo dos Santos.

Proa assos desnarharlos:
N. 56.619 - Falicia da Rocha Maria Vas-

mies. - Estando prescrita a dívida, nada há
qu e deferir Arquive-se.

N. 50.081, de 1913 - Aldenca Lima Lesse.
- Spres ais ta o atestado a ima se refere n pare-
cer.

N. 41 . 540_43 CirarnIina Villas Boas. -
Apresente o atestado a MV" e refere n parecer

a ctuarde a ronelusão cio processo de aposenta-
doria do de-cofres..

N. 7.921-43 - Camerino de Oliveira Costa.
- Tendo sido o processo despachado do senhor
Presidente da República. não compete a esta Di-
retoria tomar conhecimento do pedido.

N. 31.406-43 - António de Almeida Roseiro.
- Comunicando haverem os documentos re-
ferentes à declaração de herdeiros (aditamento),
sido devolvidos pela Secretaria Geral do Minis-
tério da Guerra, visto contrariar, o arquiVamen-
to dos mesmos, o disposto no item V das ins-,
traições aprovadas pelo decreto n. 7.184, de 15
de maio de 1911,0 qual exige, no caso em apre-
ço, a declaração sobre a presentação elas certi-
dões do registo civil feita pelo tabelião.

N. 40.758-13 - Alberto José Vieira. - Sa-
tisfaça a exigência do parecer.

N. 52.522-13 - Abílio Ferreira. - Satisfaça
a exigência do parecer.

N. 62.053-43 - Matilde Flores Dujardin. -
Compareça para esclarecimentos.

N. 62.051-43 - Alzira Apolinária de Menezes
Pamplona. - Pague novo selo de Educação.

N. 50.062-43 - Josefina Daltro Ramos. -
Preste esclarecimentos.

N. 43.980-43 - Satisfaça a exigência do pa-
rece•.

N. 40.217-43 Antonieta Melo Camargo e
outras. - Satisfaçam as- exigências do pare-
cer.

N. 32.719-13 - Luciola e Dalva Mouren. -
Satisfaçam a exigência do parecer.

N. 93.186-43 - Ligia Durão Vasques. -
Tendo sido concedido o montepio em cujo gOzo
se acha a requerente. de acordo com a legislação
respectiva - que nada tem a ver com os direi-
tos estatuídos pelo Código Civil - nada há que
deferir.

N. 59.237-43 - Corina de Almeira Oliveira
Braga. - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 836-43 - Luiza Maria Pereira. - Satis-
faça a exigência do narecer.

N. 35.174-42 - Terência Garcia de Brito Fa-
rias. - De acordo com o parecer, nada há que
deferir.

N. 106.022-42 - Adozinda Magalhães de Oli-
veira Filha e outra. - Satisfaça a exigência
do parecer.

N. 58.878-43 - Alafde de Albuquerque Car-
doso e outra. - Satisfaça a exigência do pa-
recer.

SECÇÃO DE PENSÕES

PtiT121.0S EXPEDIDOS NO DIA 2 DE JULHO DE 1913

De aposentadoria:
Processos:

N. 41.852-13 - Carlindo Lellis.
N. 45.161-43 - Francisco de Paula Lobo.
N. 56.530-13 - Simonetti Corrêa da Silva.
N. 56.925-13 - Alvaro Casar de Melo Fer•

nandes.
N. 93.776-'0 - Maximiano Paz Perpétua.
N. 36 261-13 - José Dias Ferraz.
N. 54.830-13 - Daniel Barcelos.
N. 455-13	 Sérgio Ferreira da Silva,
N. 38.860-13 - Maria Ester da Silva.
N. 58.308-13	 Silvino Cruzeiro.

De montepio militar:
N. 47.298-43 - Alcina de Carvalho e outra.
N. 37.670-12 - Luiz Teixeira da Mota So-

1 -Unho.
N. 51.732-43 - Dagmar Nunes Bastos.

De montenio civil:
N. 92.703-12 - Clemência Pereira Lonas.
N. 23.31?-43 - Zenaide Ferras e outras,

Diretoria das Rendaç Internas

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Dia 3 de junho de 1913

Processo n. 19.108-' 13 - Julio TornapolAy
Mosconiel. estabelecidos nesta capital. 3W;--

rifando ao Sr. ministro seja feita a avocaetao
do processo referente ao auto de infração nú-
mero 1.835-11 contra os mesmos lavrado. -
Arcpiive-se em face das infor inacões e pareso-
PPS

Dia 15 de junho de 1943

Processo n. 83.719-1? - Geraldo Marques.
fabricante de aguardente em Canguetana, no

ima:ar-nardo
13eneficen_
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16, Roveda, Ce & Comp. Ltda. - Putinga - além da obrigarão de recolher a importância
4 o	 de Cr$ 133,30 de imposto devido.
17. novata, Ce tk Comp. Lida. filial - Putin 2	N. 2.907-40 - Bráulio Augusto Pessoa -
..j - 4P. Rua Vaz de Toledo n. 128. --Julgado prece-
18. Guerino Sangali - Linha Jacaré - 1. 0 .	 dente e imposta a multa de Cr$ 839.00 além da
19. Benventdo Fornari & Irmão - Anta Gor- obrigação de recolher a importância de Cr$ ..
da - 2.°.	 419,50 nos térmos dos arts. 32 e 38, do decreto
20. André Preto - Linha Leopolda - 2. 0 .	 n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 3.388-10 - .E. Piedade Matos -- Ca-Processo n. 58.0t7-43 - Relação dos co.
- Julgado procedente e im-merciantes registados na Coletoria das Renda, postalia

i nn.m3u5a7.de
 Cr$ 952,20, nos tèrmos, doFederais em Mogi das Cruzes - Estado de Si'M

Paulo, para o comércio de jóias e obras do ou- art. 32 do decreto n. 2.061, de 9-11-1932.
N. 10.178-43 - José Scardino Filho -- Rua

Diogo Domin
uives no exercido de 1943:

gues tis Domingues.	 da Assembléia n. 115. -- Julgado procedenfo
e imposta a multa de Cr$ .501,10 nos térars do

Adélia América Richelmann	 art. 1.0 do derreto-lei n.. :3.449, de 23-7-19;1..
João Francisco Ribeiro.	 N. 34.741-13 - Seb. Schneider - Rua de
Cooperativa Agrícola de Cotia. Catumbi n. 81. - Julgado procedente e impos-
Abrão Wiliam Curi• ta a multa de Cr$ 5.057.50 alem da obrigaeão
José Claudino Platiano. de recolher igual importância de imposto de-
Cecilia Banhos. ¡ vido, nos têrmos do art. 1. 0 do decreto-lei nó-
Benedito José Gabriel.	 i mero- :3.449, de 23-7-1941, combinado com o
João Rodrigues da Cunha	 art. 38 do decreto-lei n. 22.061, de 9-11-1932.
Vitor Hugo Machado.

	

	 N. 36.772-43 - José da Fonseca - Licinio
Cardoso n. 281. -Julgado procedente e ini-Processo n. 58.015-43 - Relação dos comer-

ciantes registados na CMetoria das Rendas Fe- posta a multa de Cr$ 936.10 atém da obrigação
derajs em Rio Negro, Estado do Pa raná. , Pára de recolher igual importância de imposto de-
o comércio de jóias e obras de ourives no exsrs. vido.
cicio de 1913: N. 799-12 - Tabelião Fausto Werneck e ou-

"João NIuller". tros - Rua do Carmo n. 61. - Julgado prt,c1--
Processo n. 58.013-13 - Relação dos to- dente e imposta a revalidação de Cr$ 358,00

Inercianfes registados na Coletoria em' Plaud, Mias vezes o valor do sêlo, isentando de respon-

3ta. 013edloir)art.i.a6u2stodo "d'eecriileetlo'k-. ei D:á-
Lado

1
tina, Estado de Goiaz, para o comércio de jóias seanbl i ,liidsatade.0 t;

mero 4.274 de 17-4-1942.'salvador Ribeiro de Freitas.
e obras de ourives no exercício de 1913:

N. 35.541-43 - Companhia de Seguros Pre-Silvino Antônio da Silveira.
vidente - Rua Primeiro de Março n. 49. -Wadi Haia. Julgado procedente, cobrando-se apenas a di-Salvador Av-ilo de Campo • ferença do imposto na importância de Cr$ ..

s.
Alexandre Salgado.	 2.000,00.

.N. 2.101-10 - S. A. Philips do Brasil -
ATO N. 186 Praça Maná D. 7. - Em face do que vem de

O diretor das Rendas Internas
-do Tef„c uro ser resolvido pelo 1.° Conselho de Contribuin-

Nacional, de conformidade, com o resolvido no tes, intime-se a firma Rádio Distribuidora

processo fichado sob n. 90.272, de 1941, au- S. A. estabelecidaà praça Maná n. 7, 1.0 an-
toriza Joaquim Azevedo Freire, residente em dar, sala 1.207, para no prazo de 10 dias, de
Serro. Estado de Minas Gerais, a negociar com

zeve -acôrdo com o compromisso assumido nesta Re-

cristal de rochas fican	
entretanto, obrigado partição recolher a importancia de Cr$ 3.799,20,

o referido cidadão iis exigências em vigor ore- na qualidade de fiador e principal pagador na

vistas na circular n. 17, de 12 de julho de

do•
firula S. A. Philips do B •asil, sob pena l ie co-
branca executiva e demais sanções legais. co-

1939, munique-se, outrossim, a firma autuada as pro
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1943. - ffoe- -

vidências adotadas hem como a decisão do 1.°
lêncio de Alceinforn Filho. Conselho de Contribuintes.

N. 14.547-43 - J. J. de Oliveira. e Sonsa•	 (N. 8.948 - 9-7-43 - Cr$ 21,40)
- Rua Santo Cristo - Minas. - Julgad.) pro-

ATO N. 187 cedente e imposta a multa de Cr$ 500.00, roí-
[limo da lei.

N. 5.058-41 -:- José Joaquim de Brito -O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Praça Sanz Pefía n. 20. - .1117gasto nulo. De-Nacional, de conformidade com o resolvido no
termino o arquivamento do procesSo, depois sieprocesso fichado sob D. 51.492, de 1913, au-
feitas as devidas anotações.toriza a firma Santos. Irmão & Cia .. (_, tabe-

N. 9.313-43 - A. Rodrigues & Lopes - Rua,Tecidos em Teófilo Otoni, Estado de tuna`
Gerais. a negociar COM cristal de rocha, -'ican- Sacadura Cabral n. 67-D. -- Nada há que pre-
do. entretanto, obrigada a referida -firma às videneiar. A autuada cabia o direito de tasuirso

à instância superior. no prazo de 20 dias, me-exigências em vigor previstas na ci 'cular
diante as formalidades regulamentares.

Notificações:
n, 17, de 12 de julho de 19:39.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913. - Ho).-
têncio de Alcdatara Filho. N. 50.795-43 - St 	 Pereira - !tua

(N. 8.949 - 927-43 ---- Cr$ 21;40) Nabuco de Freitas n. 132. - 111111ta de Cm-/ ..

150,00. mais a importância de Cr$ 40,00 relativa'
Recebedoria do Distrito Federal a emolumentos de registo.

N. 50.796-1? -.- 0. Noiva & Cia. - Rua dos
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO	 ~radas n. 49. -- Multa de Cr$ 470,00, mais

a importância de Cr$ 470,00 relativa a emolir-
nEspscil0 DO CHEFE	 mentos de registo.

N. 50.794-43 - Agostinho • Madeira Ilibeis()
Dia 8 ele junho de 1913 --s- Rua Nabuco de Freitas n. 145. - MONA éle

Cr$ 150,00, mais a importância de Cr$ 10,00 re-
Processo n. 26.909-43 .,- Joviana Dantas ]ativa a emolumentos de registo.

Moreira da Silva. - Pedido de Certidã), Pro- N. 24.552-43 - Willy Wuestefeld. - De
Ve. .corn documento	 córdo com a informação e parecer. imponho
prietária do prédio situado à rua D. Mi iervina,

mento habil a qual i dade ile tiro
 Willy Wuestefeld a multa de Cr$ 100,00, TM-

n. 158, antigo 61. S. A. em 8-7-43. - Ar- nimo da lei.
noldo l'onsecn, chete. N. 27.742-43 - Roldão Pereira da Costa.

- Idem
6.617-43 - Jósé Neves. -Idem.PAUTA DE PROCESSOS EM JULGAMENTO	 N

N. 7.982-43 - Mitidieri Paiva & Cia. -
DESPACHOS 1)0 SR. DIRETOR	 Ideei.

N .6.018-13 - Miguel 7etr.nspun. -- tiro
Dia 8 de junho de-1943	 N. 6.017-43 - Samuel Zitrini. - Idem.

Autos: N. 42.811-13 - Virgílio Alvim de Melo Fran-'
N. 698-10 - Manuel Pereira da S'Iva Ter-,co. - Idem.

eeiro ' Rua José Bonifácio n. 181. - . .bilgado7 N. 42.113-43 - Gerson Deiró Borges. -
procedente e imposta a multa de Cr$ 1.04.0.e0,{Idem.

Estado do Rio Grande do Norte, reclamando
contra os fabricantes asse produto no Estado
da Paraíba em virtude de não haverem, ainda,
sido instalados os medidores automáticos em
suas fábricas. - Arquive-se à vista das infor-
mações e pareceres.

Dia 18 de junho de 1943
Processo n. 42.030-43 - Gabriel •A. da Sil-

va Oliveira, domiciliado em São João da Boa
Vista, no Estado de São Paulo, reclamando cm-
tra a ação da Fiscalização do Imposto de Con-
sumo naquela localidade. - Arquive-se em fa-
ce da informação e pareceres.

Processo n. 21.042-41 - D. Julia
Pinto de Magalhães Quintanilha Pires, pedindo
reconsideração de despacho exarado no mesmo
processo. - Arquive-se de acêrdo com os pa-
receres.

Dia 15 de junho de 1943

Processo n. 14.414-40 - Armando Joaquim
Marinho e outros seomerciantes, pedindo pror-
rogação-do prazo fixado por lei para tornar efe-
tiva: a seP ai•ilVão da secção de fabrico da do Na-
vejo. - Arquive-se em face dos pareceres.

DESPACHO DO	 DIRETOR

Dia 23 de junho de 1943

Processos us. 58.545-43 - 55.977-•3 -
55.973-43 - Companhia Brasileira Exportadora
S. A., Joaquim Rocha e Pedro Castanheira S,o-
brinbo, requerendo autorização para .negociar
com minérios. - Satisfaçam as exigências.

Processo n. 55.485-43 - Banco da Lavoura
de Minas Gerais S. A., com sede em Belo-Ho-
rizonte, Estado de Minas Gerais, requerendo
autorização para instalar uma ,agência na Ma-

• te de Corino, no mesmo Estado. - Satisfaça
a exigência.

.Processo n. 54.466-43 - Ad. Zoliman &
Comp. Ltda., requerendo registo como lapida-
rio e lapidado-exportador. - Satisfaça á exi-
gência.

Processo n. 48.668-43 - Sidur Exume, re-
querendo restituição de documentos. - De-
ferido.

Processo u. 52.196- .13 - Casa Bancária Mar-
cantil Brasileira Limitada, requerendo aprova-
ção da reforma do seu estatuto. - Satisfaça
a exigência.

Processo n. 52.911-43 - Modesto de Pau
Reis requerendo autorização para negociar com
cristal de rocha. - Satisfaça a exigência.

Processo D. .13.890-43 - José A. Spinota
Santos, requerendo renovação de registo como
lapidado e la.pidário-exportador para o corren-
te exercício. - Satisfaça a exigência.
. Processo n. 42.306-43 - Fausto Fernandes
de Oliveira, requerendo registo de seus pre-
postos José Drumond e Evan_dro Fernandes de
Oliveira. - Satisfaça as exigências.

Processo n. 23.180-43 - Banco do Distrito
Mera, S, A. requerendo autorizarão para
Instalar agências nas cidades de Var„sinha,
Carmo do Rio Claro, Eloy Mendes e Andrelândia.
no Estado de Minas Gerais. - Satisfaça a exi-
gência.

Processo n. 58.155-43 - Relação dos comsr.
ciantes registados na Coletoria Federal em En-
cantado, Estado do Rio Grande do Sul. para o
comércio de jóias e obras de. ourives no exer-
c ício de 1913:

1. Leonório O. Seechi - Encantado - IP.
2. .Albino Ferri	 Arvorez:nha -
3. João s'lmon Sobrinho -. Anta Gorda - ?P.
4. Ado,fo Goldoni	 P. A. Cabral -
5. Pavan & Polose	 Varzéa Grande - S.°.

Togni & Irmãos	 P. A. Cabral - 2.°.
7. Alexandre Salin Lahude - Relvado -

5P.
8. Avelino Ceregati - Encantado 	 Lo.

9. Paulo Sbaraiei - Linha itiearda - 2.0.
10. Felix Bonfanti ,- Relvado - 5.0.
11. Abdala Euri	 Relvado - 5».
12. Fiorav ante Dossena - Anta Gorda - fz.°.
13. Francisco Zanoteli - Lajeado Bonito -
4P.

. Guerino Tombini - Paredão - 2.0.
15. Roveda, Ce & Comp. Ltda. filial	 Putin-
ga - 4.0•
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ponho, outrossim, a António Pereira a multa
de Cr$ 1.25.00, médio da lei.

N. 5.801-43 - A. Martins (Restaurante).
- 1)e acGrilo com a informação e parecer. ira-
ponho à firma individual A. Mrulins (Restau-
rante) a limita de Cr$ 50,00, mínimo da lei.

N.	 0;1-19 -- A • Martins Corrêa -
acGrdo colo a informação e parecer, recon-
sidero, em parte, o de s pacho de 21-6-19. Para
o fim do tornar de nulo efeito a penalidade
imposta ao requerente.

BET11,'ICAr.1.:40

Deiírio Oficial de 7 de julho de 1913

i, 8( 050 I).

Sr %tio Prepara l.G. ria do fulgarrp-nlo

Página n. 10.379:
• .a coluna:
Al partir do auto r. 980-10, p i r..:sa a ser re_

presenlações,

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATÍSTICA

EXPEDIENTE DO s ENHOR DLREI'OR

Dia 7 de	 lio de 1913

Proc. n. 36.5;8-15 -- Troca do smos	 Es-

	

pólio de Odeie Elisabete Cantavile. 	 Inde-
ferido na forma do parecer.

Proc. n. 36.533-13 - Restituição - Asso,
ciarão da Igreja Metodista. - Autorizada.

Proc. n. 37.922-43 - Restituição - 1.ui4
Ilenriqu . Pateio. - Autorizada.

:EXPEDIENTE DO SENHOR CHEFE

•• Dia 5 de julho de 19.13
Proc. n. 49.905-45 - Restituição -

noel Fernandes Novo. - Satisfaça a exigen-
ria.

Pia 6 de julho de 1913
Proc. a. '7.511~43 - Troca de silo s -

Companhia Antártica Paulista Industrial Bra-
sileira de Bebidas e Conexos. - Satisfaça a
exigência.

Proc. H. 19.908-13 - Absolvição - Fran,
cisco Correia da Silva e José Hugo Rodrigues.
- Satisfaça a exigência.

Proc. a. 50.132-13 - Venda de sêlo -
Hugo Ramos. - Satisfaça- a exigência.

Proc 50.905-13 - Restituição Abbof
Laboratórios do -Brasil S. A. Filial. - Satis-
faça a exigência.

RETIFICAÇÃO

de Controle e Estai islica

Pagina n. 10.580:
3.a coluna:
N. • 43.071-13 - o ini,res:ado é J. Sabida

& Comp.
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N. 42.859-53-Afonso ?trinos de Melo Fran-
co. - Idem.

N. 49.811-13 - Bernardo de Oliveira Bar-
- Idem.

N. 91.085-15 - -Bichara Ibrahim El Charro
- Aprovo. Imponho a Bichai-a Ibrahim El
Chaer a multa de Cr$ 50.00, mínimo da 1oi
o a de 35". sid.u .e os emolumentos de re g is-
ta ,

N. 25.728-15 - Liam Benkler. - Aprovo.
'copiada, a Ceou BenkIer a mona de Cr; 50,1.20,
ininimo da lei.

N. 07.O9d-19 - Príncipe & Carvalho: -

N, 97.105-55 - Yilor dArezzo Peixoto Mo-
" ira. - Idem.

-29.108-15 - Virlerio Basílio. - Idem.
N. Y2.015-15 - A. Condeixa. - Idem.
N. "9.f08-13 -- Rubens Rodrigues de Car-

valho. -
N. i ; 8.199-19 - Sociedade Anónima Jornal

dó	 Idem.
N. 7.318-55 - 9goiar & Irmão Ltda. -

Aprovo. Intp uhn it firma Aguiar & Irmão Ltda.
a moca de l.r1i :50,00. mínimo da lei.

.(381-	 - .lu-, 1; n 'rriardino.
Velo.=:o	 ilhotes. - idem.

- João S. Pereira. -
, 1 í.	 Duarte Pinheiro.,

ileveclor remisso a ,latitiel Duarte
Pinheiro 0, eram, tal, incurso lias Saller,05
it.•rreto-lei n. 5, de 1937. Poblique-se. ca-
rouninhe-se íi processo a P. G. 1'. P., a flo-,
1.1,' ser inscrita a divida.

695._ 'o?	 Fernando I l edreira - Idem.
N.	 Liada del nutlbcs. -

Iden .
N. 7.758-12 - M. Olheira & Pereira Ilda

- 'fransfira-se para os nomes individuais de
Adriano Alves Pereira e Mário Joaquim de
Oliveira. na forma proposta. e, em seguida,
para o da firma M. Oliveira & Pereira Ltda.
a quem imponho a multa de Cr$ 50.00, mí-
nimo da lei.

N. 81.039-12 - Antonio Soares de Oliveira.
- De aeGrdo com a informação e parecer, re-
considero o despacho de 23-3-13, para o fim
de tornar de nulo efeito a transferência tiara
• nome de Floriria° Nunes da Silva, ficando,
em conseqüência, também de nulo efeito a
penalidade que lhe foi imposta.

N. 87.513-42 - J. Estevez & Calzado e
outro. - Transfira-se para os nomes de Juan
Martinez Calzado e Afonso Estenez Goleiro e,
4.9iI seguida e sucessivamente, para OS riitmes

ilas firmas A. .Estevez & Calzado e .1. Estevez
& Caindo, na .fornat proposta. Imponho aos
dois primeiros a multa de Cr$ 50,00, micimo
da lei.

A .15.982-13 - Radio Ipanema S. A, -
Proceda--se a inscrição, ria forma proposta.
eni nona! de Thicrs de Andrade Ribeiro e Au-
unto illarit 1, a cada uni dos quais imponho a
multa de Cr$ 300.00, médio da lei. Dê-se. ou-
trossim, baixa. (-ir-officio. a partir de 1941.

lan • anientr s em nome de Luiz da Silva
Veiga e EranrC co Na\ ice Filho a cada um dos
quais inipoolio a multa de Cr$ 125,00, o°.it
da lei.

N. 89.778-12 - K. J. Leip. - Traufiru-se
Pa ra O nome Ou adquirente harbel Gerzen Lu i),
ale ,elido com o dociononto de lis. 3. retiti-
cando-se a anotação ja feita. troponho ao re-
ferido liarbel Gerzen Lejp a multa de Cr$

mínimo da lei.
A. 95.560-13 - Indústrias Bené S. A. -

Proceda-se á inscrição, cx_officio, e lo norne de
Antonio Cupertino de Miranda o Alfredo Cor-

Pinto e de Osvaldo Andrade Cabral, ano-
/ando-se, em seguida, a baixa também ex-uf-
Orno, a partir de 19.11, na forma propos.-a.
imponho a cada um dos referidos contribuintes
a multa dc Cr$ 125.00, médio da lei.

N. 21.357-43 - 1\1. Fernandes & Irmão. -
Proceda-se it inscrição. na forma proposta. Dê-
se, outrossim, baixa, ex-officio, a partir de
1915. no laoramento em nome de Azevedf &
campeão, a quem imponho a multa de Cri:
125,00, médio da lei.

N. 97.525-13 - António Pereira. - Trans-
fira-se, ex .-officio, para o nome de Antonio
Pereira. alterando-se a classificação do negó-
cio para "alfaiate vendendo fazendas", a par-
tir de julho de - 1912, na forma proposta. lio-

Gabinete do Ministro

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de julho de 1913

Avisos:
N, 1.694 - 1 - Os comandantes de Região

Militar providenciem no sentido de serem li-
cenciados do serviço atk.o os sargentos que
estejam convocados e tenham mais de 55 anos
de idade (art. 77 do decreto-lei il. 3.910, de
1i; de fevereiro de 1941),

2 - Afiro ire serem licenciados do serviço
ativo, a Diretoria de Recrutamento indique os
oficiais 1 eformados (art. 68 do citado decre-
to-lei) que estejam convocados.

3 -- Fica s e m efeito o	 isu n. 1.611, de 99
de junho

N. .1.(195 - 1-A. 1.1 -- Companhia Rodo-
viária independente, criada 1)010 deercto-lei
n. 5.617, de 5 de julho de 1913, que terá co-
mo sedo a cidade de Ca • eres, Mato Grosso,
seca organizada n esta enodai, no Barbi Clube.

II - Esta Companhia tara organização e
e1'etivo idênticos ao da 1V-1.0 Batalhão Rodo-
viário.

Aviso a. 1.696 - A 1.a Companhia Rodo_
ViaPia ?Me pet ideot e, criada pelo decreto-lei
a. 5 - 617. de 5 de julho do 1913, ficara encar-
regada da construção de nina estrada ligando
Claceres-l'õ • lo Espiridião-Mato Grosso (Vila
Bela).

1)ada a p remência dessa comunicação o tre-
cho Cáceces (tio rio Paraguai) à Pôrto

(no rio Jauril) seria feito em seguida
urgência, sendo atacado ine . -mtinenti o t•e-
cho Porto Espiridião - Vila Bela, de inicio
por meio de unia pista que, p rogressivamen-
te, será aperfeiçoada até atingir perfeitas con-
dições técnicas.

Despachos:

E' feira, por necessidade do serviço, a se-
guinte movimentação de oficiais:

Classificação:
Capitão I. E. Oscar Cavaleanti de Albu-

querque - no 9.° Grupo de Artilharia Atito-
móvel;

Capitão de Artilharia - Roberto Brandão
Masearenhas de Morais - no 1.° Grupo Inde-
"'Adiante de Artilharia (Vitoriai; e da Reser-
va de 1.a.elasse.

Capitão fitrioacètilico - Alexandre Meyer
- no Depósito de 'Medicamentos da 9.a Região
Militar.

b) Designação:
Capitães - Airton Nonato de Faria e
Ar:fizer' de Oliveira - para exercerem as

funções de adjunto. do Quadro Suplementar.
Geral do Estado Maior da 9.a e da 5.a Região
Militar, respectivamente.

Segundos tenentes fila Reserva de 1.a classe
- Francisco Orestes Porciuncula e Idalécio
Soares Machado - para servirem no Estabe-
lecimento de Fundos da 3P Região Militar.

c) Transperiêrnia:
Capitães - de Cavalaria Olaviano Martins

Terra - do IP R.('.D. (Ti-Os Cotações) para
o 159	 ((Buarapuava);

(•) -.Médico - Dr. Júlio da Costa Fernan-
des - du H.M. de Belém para o 31.0 Bata-
lhão de Caçadores (8P Região Militar) ; e de
Artilharia.

Francisco Barroso - do 3P R.A.M. (Curi-
tiba) para a 3P Dia. do I-8.0 11.A.M. (Pôrto
Seguro),

d) gol.ificação de classificação:
C iddtães Reinaldo Hartz Filho - como

sendo n.) 3,o 11.1.M. (Curitiba) e não na 3.a
Bia. do 1-8.0 R.A.M. (Porto Seguro);

Silvio Cunha - corno sendo no L° Grupo
de (fiamo s (Campina (lrande) e

Graça da Cunha Matos - corno sen-
do no Grupo (te Artilharia de Dorso (Ca-
ravelas).

polamuAs

Dia 9í de junho de 1913

N. 1.897 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de i • Grilo com o decreto a. 10.151,
de 10 de setembro de 1912, convocar para o
se rviço) ativo do Exército o 9 0 tenente da
Reserva de 2.a classe, Arma de Infantaria,
Hélio Ifikker de Araújo Costa.

Dia 7 de julho de 19;3

N. 1.901 - O ministro de Estado da Guerra.
resolve, de acÔrdo com o decreto n. 10.151, dc
16 de setembro de 1942. convocar para o ser-

(') Reproduz-se por ler sido publicado com
incorreção no Dideio Oficial de 8 do corrente
mês.
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viço ativo do Exército, o 2.° tenente da Re-
serva de .2.a Classe, Arma de Cavalaria, Bebo
Pederneiras Taulois.

-N..4.971 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acôrdo como decreto n. 10.451, de
16 de setembro de 1942, convocar-para o servi-
ço ativo do Exército o 2.° tenente da Reserva
de 1.a classe, intendente de Exército, Acacio

-Pinto Duarte.
N. 4.972 - O ministro de Estado da Guer-

ra resolve, de acôrdo com o decreto n. 10.451,
de 16 de setembro de 1942, convocar para o ser-
viço ativo do Exército o 2.0 tenente da da Re-
serva de 2. a classe, médico, Dr. Armando Fer-
reira* da. Silva.

N. 4.973 - O ministro de Estado- da. Guerra,
resolve, de acôrdo com o decreto n. 10.451, de
16 de setembro de 1942, convocar para o servi-
ço ativo do Exército o 2.° tenente da Reserva
de 2.a classe, veterinário,' Carlos BarboSa Mo-
reira.

N. 4.974 - - O ministro de Estado da Guer-
ra reso:ve de acôrdo com o decreto n. 10.451,
de 16 de setembro de 1942, convocar para o ser-
viço ativo do Exército o 2.°. tenente da Reserva
de 2.n classe, farmacêutico, Davino Bueno dc
Sousa.

N. 4.975 - O ministro de ,Estado da Guerra
resolve, de acórdo com o decreto na 10.451, de
16 de setembro de 1942;aeonvoear para o servi-
ço 'ativo do Itxército o 2.0 .tenente da Reserva
de 2. a claSse, médico; Dr. Deusdedit'naravalhas
Gomes.
' N. 4.976 - O ministro de Estado da Guerra

resolve, de acôrdo ecom o decreto n. 10.451, de
16 de setembro de 1912. convocar -para o servi-
ço ativo do Exército o 2.° tenente -da Reserva de
2.a classe, Arma de Infantaria, Emanuel Gentia
nho Lopes.	 •

N. 4.977 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acôrdo com o decreto ir. 10.451, de
15 dc setembro de 1942, convocar para' o serviço
ativo do Exército o 2.° tenente da reserva de
La classe, Arma de Cavalaria, Euclides Gusmão
de Oliveira.

N. 4.978 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acôrdo com o decreto ti. 10.451: de
16 de_setembro de 1912, convocar para o servi-
ço ativo do Exército o 2.° tenente da Reserva
de 1.a classe, Arma de Artilharia, Manuel .Pi-
Mente].

N. 4.979 - O ministro dc Estado da Guerra
resolve, de acórdo com o decreto n. 10.451. de
16 de setembro de-1942. Convocar para o serviço
ativo do Exército o 2.° tenente da Reserva 'te
2.a classe, médico, Dr. Pevides Maciel.

N. 4.980 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acôrdo com o decreto 'n. 10.451, de
16 de setembro de 1942, convocar para o ser-
viço ativo do Exército o 2.0 tenente da Reser-
va de 2.a classe. médico, Dr. Rubens Milton
Teixeira dc Sousa.

N. 4.981 - O ministro de Estado da Guerra,
resolve, de acórdo com o decreto n. 10.451. de
16 de setembro de 1942, convocar para o serviço
ativo do Exército o 2.° tenente da Reserva de
2. a classe, dentista, Wahniki Morais de Castro
Veloso.

N. 4.981 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acôrdo com udecreto n. 10.451, de
16 de setembro de 1942, convocar para o servia
ço ativo do Exército o 2.° tenente da Reserva
de 2.a classe, médico, Dr. Frank de Menezes
Hart.

N. 4.985 - O ministro de Estado da Guerra
resolve. de acórdo com o decreto n. 10.451. de
16 de setembro de 1942. convocar para o ser-
viço ativo do Exército o 2.0 tenente da Reserva
de 2.a classe, -médico, Dr. Jesuino de Sonsa
Lins.

N. 4.986 - O ministro de Estado ‘ da Guerra
resolve. dc acórdo com o decreto n. 10.451, dc
16 de setembro de 1942, convocar para o servi-
co ativo do Exército o 2.° tenente da Reserva
de 2.a classe, Arma de Cavalaria, Miguel Pais
de Carvalho.

Dia 8 de julho dc 1943

N. 4.989-A - O ministro de Estado da
Guerra manda hoje desligar do seu gabinete
o major Minto Müller, que acaba do ser dis-
tinguido pelo Govérno com outra comissão.

Ao afastar-se dêste gabinete êsso distinto
camarada faço votos para que, no exercício do

suas novas funções, tenha o mais pleno êxito
e continue a servir o Govêrno com a mesma
dedicação e lealdade com que sempre o fez.

Dia 9 de. julho de 1943
•

N. 4.990 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear para o cargo de instrutor
estagiário da Escola de Estado-Maior, os se-
guintes majores: Benjamin Macedo Costa, Au-
gusto Fragoso, Augusto Cesar de Castro Mu-.
niffl.arag,ão, Jurandí-de Bizarria Mamede, Leo-
nardo Ribeiro-da Silva Filho, Antônio de Men-
donça Molina e Altair Franco Ferreira,. -•
- N. 4.391.- O ministro de Estado da Guer-

ra resolve licenciar do serviço ativo do Exéra
cito c 1» tenente da Reserva de 2.a classe,
Arma de Infantaria, convocado, Dario Gomes
de Araújo.

N. 4.992 O ministro de Estado de' Guer,
rá resolve classificar, por necessidade do ser-
viço, o major Intendente do Exército Helio-
doro Osório Senandes no Estabelecimento de
Subsistência cia 8.a Região Militar.

N. 1.99-3 - O ministro de Estado da Guer
i

-ra. resolve classificar h sub-tenente Pedro
Bruno de Lima no 149 Batalhão de Caçadores,
ficando, assim, alterada sua classificação an-
terior.

N. 4.994 - O ministro de Estado da Gue•--
na resolve licenciar do serviço ativo do Exér-
cito o 1.° tenente técnico da Reserva de 2.a
classe, Arma dc Engenharia, convocado, Gas-
par Silveira Martins Rodrigues Pereira. _

N. 4.995 - O ministro de Estada da Guer-
ra resolve reconduzir ao exercício de'suas fun-
ções na Comissãe Técnica de Rádio, como re-
presentante - d(i Exército, O major Tasso Bar-
celos de Morais.

N. 4.996 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve designar para- integrarem a Comis-
são Central de Recebimento de Material dos
Estados Unidos ' os majores Pedro Ascenção e
Antônio. Leite -de Magalhães Bastos Neto, ca-
pitães Edmundo da Costa Neves e. Fernando
Soter da Silveira e o 1.° tenente Intendente do
Ls'ército Manoel Mário de Barros. e.

Requerimentos:	 --
Angelo Bastasine.
Antônio Ribeiro Borba.
António Estevea Marins.
Benedito Caitano dos Santos.
Camilo Ribeiro da Silva.
Durvalino Cirino Franco.
João da Silveira.
João de Oliveira -Silva.
José Eugênio de Almeida.
José Martins.
José do Tiago Baldeia. .
José Rodrigues da Silva.
José dos Santos.
Ndé Gouvèa e

Orlando Pazini.
Todos, soldados do I-5. 0 Regimeuta de Arti-

lharia de Divisão de Cavalaria, pedindo paga-
mento, por exercícios findos, da diferença entre
os vencimentos de soldado mobilizável e os de
soldado engajado, relativamente ao período de
10 a 31 do dezembro de 1942. - Deferido.

Carlos de Brito Gonçalves, 2.° sargento asi-
lado - Pedindo pagamento de etapas a que fi-
zeram jus sua esposa e filha, no período de 22
de setembró de 1928 a 19 de maio de 1940. -
Deferido, dc acôrdo com a informação da S.
O. M.

Francisco Soares de Figueiredo, soldado do
Contingente da Diretoria de Recrutamento- -
Pedindo pagamento, por exercícios findos, da
diferença entre os vencimentos de soldado mo-
bilizável e os de soldado engajado, relativa-
mente ao período de 18 de junho a 3 de dezem-
bro de 1942. - Deferido, de acôrdo com a in-
formação da S. G. M. G.

Lauro da Silva Branco, sargento, ajudante
reformado - Pedindo pagamento da quantia
de Cr$ 498,30, proveniente de acréscimo de
2-0 % sôbre os. vencimentos a que fez jus de
10 . de fevereiro a 31 do dezembro de 1041. -
Reconheço a dívida. ,

n Otávio Colman Borges, soldado do Serviço de
;Iaterial Bélico da 9.a Região -Militar - Pe-
dindo pagamento da diferença de vencimentos
entre os de soldado mobilizável e os de soldado
engajado, relativamente ao período de 1 de no-
vembro a 31- dc dezembro . de 1942. - Defe-
rido.'
' Áureo Machado Portela de Figueiredo, 2.0
tenenre* farmacêutico da 2. a classe de reserva

Pedindo promoção. -- Aguarde a regula-
mentação especial de que trata o art. 7» do
decreto-lei n. 5.31.4, de 11 de março de 1943.

Dalila da Silva Alves - Pedindo transmissão
de seu filho José' da Silva Alves, cabo da 1.a
Bia. I. 0. para o 1.0 R. A. A. Aé. - A D.
Armas para prbvidenciar o licenciamento da
praça Fm causa.

Dila Balhego Drumond -'viúva do capitão
Fredericn Drumond - pedindo o amparo pre-
visto no . § 1.0 do art. 36 do decreto-lei número
197, de 22 de janeiro de 1938. - Indeferido,
de acordo com a letra a do item III da infor-
mação da D. S. E.

Ernesto Cavalheiro Mendes - es-solda.e
músico de 2.n classe do 9.° B. C.
reforma por incapacidade física. -
rido de acordo com as infornanões, por falta
de -amparo legal. .

Everardo Vizeu Braga - cabo do 129 Re-
gimento de Infantaria - pedindo inclusão no
Asilo de Inválidos da Pátria. - Seja inc
no _Asilo • de inválidos da Pátria, de acôrdo com
as informações da D. -11. e S. G. M, G_

Gilberto Fraga Rocha Sobrinho - 2.° te-
nente da Reserva de.2.0 classe, médico - Pe-
dindo promoção. - Indeferido. de acôrdo com
as informações.

José Alves da COsta - ex-soldado do 15.° 11.
C. - Pedindo reinelueão em uni dos corpos da
7.a 11. M., para efeito de reforma. - Indefe-
rido do acôrdo com as informações.

JOão Suassuna Pilho - 2.° tenente da Re-
serva de 2.a 'classe, médico - pedindo pro-
moção. - Indeferido, de acordo com as IP-
formações.

Justino Cidade Lopes - 2. 0 tenente da Re-
serva de 1.a classe,- convocado .- Pedindo
computo de serviço aéreo, de acôrdo com o ar-
tigo 148 do Regulamento do Serviço Geográ-
fico do Exército. - Deferido. nos têrmos do
item 11I da informação n: 7.302. de 14 de ju-
nho de 1943, da S. G. M. G. (E' o seguinte o
item citado: 111 - Em_ face do exposto, esta
Secretaria opina pelo deferimento do pedida,
nos têrmos dos arts. 141. 148, parágrafo único
do decreto n. 21.883, de 29 de setembro da
1032, (Regulamento n. 74, do Serviço Geo-
gráfico do Exército) e arts. 9, 10, § 2.° 12
§ 1°, do decreto o. 18.339, do 9 de agóets
1928).

Manuel da Costa Guimarães Morais --
(lindo permissão para ausentar-se do país, por
noventa dias, afim de ir à Argentina. - De-
ferido. À 1. a C. R.

Companhia de Navegação Lóide Brasileiro
- Pedindo pagamento da quantia de Cr$ ...
50,10 - Proveniente de transporte efetuado
em 1939, por conta dêste Ministério. - Re-
conheço a'divida.

Companhia Ferroviária S. Paulo-Paraná -
Pedindo pagamento da quantia de Cr$ 80,90
- Proveniente- de transportes efetuados em
1942, por conta déste Ministério. - Reconheço
a dívida.

Estrada do Ferro Araraquara - Pedindo pa-
gamento da quantia de Cr$ 120,00 - Proveni-
ente de transportes efetuados, em 1942, por
conta dêste Ministério. - Reconheço a dí-
vida.

LOide Brasileiro - Pedindo- pagamento das
quantias de Cr$244,60 e Cr$5.243,20 - Proveni-
entes de transportes efetuados em 1940, por
conta Oslo Ministério. - Reconheço a dívida.

Manaus Harbour Limited, pedindo paga-
mento da quantia de Cr$ 255.00, proveniente de
transportes efetuados em 1941, por conta dês-
te Ministério.	 Reconheço a dívida.

Rede Mineira de Viação. pedindo pagamento
das quantias de Cr$ 7,40; Cr$ 107,30; Cr$ ....
255,40; Cr$ 62,80;. Cr$ 926,40 e Cr$ 1.515,80,
provenientes de transportes efetuados em 1932.
/935,1938 e 1912. - Reconheço a dívida.
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Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, pe-

dindo pagamento da quantia de Cr$ 5.968,80,
proveniente de transportes efetuados em 1942.
por conta deste Ministério. - Reconheço a
dívida.

São Paulo Raiiway Company, pedindo paga-
mento das quantias de Cr$ 83,10; Cr$ 159,70 e
Cr$ 1.101,50, provenientes de transportes efe-
tuados em 1942, por conta deste Ministér?h. -
.Reconheço a dívida.

Serviços de Navegação da Amazônia e de Ad-
ministração cio Pôrto do Pará, pedindo paga-
mento das quantias de Cr$ 3.521,50 e Cr$ ..
12.398,50, provenientes de transportes efetua-
dos em 1912, por conta deste Ministério. -
urconheço a dívida.

Viação Férrea do }tio Grande do Sul, pedindo
pagamento das quantias de Cr$ 17.312,90 e Cr$
'72.346,00, proveniente de transportes efetuados
em 1911, por conta deste Ministério. - Re-
conlreco a divida.

Diretoria de Ensin ►
PONTOS DA PROVA DE SELEÇÃO PARA MATRÍCULA NO

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DA ESCOLA DE IN-
TENDP.NCIA DO EXÉRCITO, EM 194,3.

Economia do Brasil

1.° ponto: - Comércio interno e exterior,
2.° ponto: Evolução industrial cio Brasil. 3.°
Monto: Mineração e beneficiamento de mine-
rais. Siderurgia e metalurgia. 4.° ponto: -
Máquinas, .aparelhos e instrumentos. Material
rodante e veículos. 5. 0 ponto: - Borracha e
artefatos de borracha. Papel e arte gráfica.
Matérias plásticas. Instrumentos de -Mnisica.
6.0 ponto: - Fibras, fios e tecidos. 7.° ponto:
- Curtumes e artefatos cie couros e peles. Cal-
çados. Colchoaria. Tapetes. Pincéis. SP pon-
to: - Vestuário e roupas de cama e lileSa . Ma-
deira e mobiliário. 9.0 ponto: - Indústria da
alimentação. Cigarros e charutos. 10.° ponto:
- Evolução da Agricultura e da pecuária. 11.0
ponto: - Cereais, grãos e féculas. Alimentos
tropicais. Fumos. 12.° ponto: - Produtos ani-
mais. 13.° pOnto: - Forragens. óleos vege-
tais. Ceras. Frutas..11.° ponto: - Minerais
metálicos e não metálicos. 15. 0 ponto: - Pa-
norama económico e financeiro do Brasil, 16.°
ponto: - Transportes e comunieações. 17.0
ponto: - (Marius. Ceramica e materiais de cone-
trição. Produtos químicos.

História do Bmsil

1.° ponto: - Guerra 'Cisplatina. 2. 0 ponto:
- Guerra contra Oribes e contra Rosas. :1.0
ponto: - Causas da guerra com o paraguai.
4.° ponto: - A Tríplice Aliança. 5P ponto: -

- Tuiiit.í - Hurnaitá. 6.° ponto:
- A Campanha das .Cordilheiras. 7. 0 ponto:
- Retirada cia Laguna. 8.° ponto: - Ação da
Marinha na guerra com o Paraguai. 9. 0 ponto:
- Ação de Caxias na Guerra do Paraguai. 10.°
ponto: - Ação de Caxias na Guerra contra
Oribe e contra Rosas. 11.° ponto: - Guerra
contra os Holandeses. 12.° ponto: - Luta nota
Independência. 13.0 ponto: - Rebelião de Fe-
lipe dos Santos e Inconfidência Mineira. 14.°
ponto: - Revolução de 1817. 15.° ponto: -
Confederação cio Equador. 16.° ponto: - Guer-
ra dos Farrapos. 17.° ponto: - Rebelião de
Minas e de São Paulo em 18,2. 18.° ponto:. -
Ação de 'Caxias na pacificação do Rio Grande
do Sul. 19. 0 ponto: - Ação de Caxias na pa-
cificação cio Maranhão. Minas e São Paulo.
20.° ponto: - Síntese sôbre as campanhas in-
ternas eltexternas.

Topografia

1. 0 ponto: - Definições de Topcgrafia. For-
ma da 'ferra em Topografia e Geodesia. Limi-
tes até onde pode ser considerada plana uma
porção da superfície terrestre. Divisão da To-
pografia. 2.° ponto: -- Representação gráfi-
ca das grandezas Angulares e lineares medidas
no terreno. Escalas numéricas: definição, fór-
mulas fundamentais cia Topografia, aproxima-
ção de escalas e determinação da escala que deve
permitir a representação gráfica da menor gran-
deza -medida no terreno. Construção e modo do

tudo e emprego dos instrumentos adotados pela
Topografia cie Campanha para determinar a
diferença do nível entre dois pontos: nível do
perpendículo; nível-esquadro; regua graduada;•
transferidor do perpendículo; cartão de per-
pendículo; Barômetro-aneróide; escala de de-
clives. - A. Rodrigues Tito, coronel chefe
do Gabinete.

Comissão de Orçamento

AVISO N. 265-C. O.

Ao Sr. diretor de Intendência do Exjr-
cito, por intermédio da Subdiretoria de fun-
dos.

Providenciai no sentido de ser entregue ao
agente diretor do C. P. O .11. cio Rio de
Janero, de uma só vez, pelo E. E. da 1.a R. INL
à conta da verba 4 - Eventuais -. Consi gna-
ção I - Diversos - Subconsignação 1 - Des-
pesas imprevistas não constantes das tabelas,
cio Orçamento Analítico, a importância de Cr$
20.000,00, para atender despesas decorrentes.
do acampamento daquele Centro (aquisição de
estacas, cordas, querosene. esteiras, etc.). con-
forme corista cio seu ofício n. 180-F. A., de
4-VI-43.

Ei_ti 7 de julho de 1913. - Eurico G. lia-
tra.

AVISO N. 266-C. O.

Ao Sc. diretor de Intendência do Exér-
cito, por intermédio' da Subdiretoria de Fun-
dos.

Providencia no sentido de ser entregue ao
agente diretor do Q. G. da 3.a 1i. M., de uiva
só vez. pelo E. F. daquela Região, à corta
da verba 5 - Obras, etc. - Subconsignação

- Instalações, aparelhamento e equipamento
em obras concluídas. do Orçamento Analítico-,
a importância de Cr$ 22.000.00, para atender
às despesas decorrentes da instalação da má-
quina compressora destinada ao abastecimento
(lagoa ao quartel do 3.0 II. C. I., na cidad3
de São Luiz, conforme solicitação -constante do
seu radio grama P. 125-E, de 2-VII-43.

Em 7 de julho de 1943. - Eurico G. Ru-

AVISO N. 267-C. O.

Ao Sr. diretor de, Intendência do Exér-
rilm por intermédio da Subdireloria de Fun-
dos.

Providenciai no sentido de serem entregues
aos agentes diretores das Unidades Adminis-
trativas abaixo, de uma só vez, pelos E. E. R.
indicados, as seguintes importâncias:-

Cr$
1.0) À conta das dotações abaixo da

verba 5 - Obras, etc., do Or-
çamento Analítico:

Q. O. da 4.a H. M. (E. F. da
4.a It. M.), construção da rede
de águas e esgotos em cin-
co pavilhões novos da F. J. E.,
Subconsignação 4 - Conclu-
são de obras iniciadas, etc. 270.00,00

2) 0. G. da 8.a R. M. (E. F.
cia S.a B. M.), construção do
necrotério e da Capela do
11. M. itr, Belém. subconsig-
nação	 - Prosseguimento
de obras iniciadas, etc. ....	 18.591,30

01 À conta cia -verba 5 - Obras,
Cl'. - Subconsignação
- Roei:instrução o ampliação
de (TH N i '	 c do orça-
mento Geral da República

iiretoria de Artilharia de Costa.
(Anexo n. 15) :

reparos nas casas 45 e 47 da
estrada General Cardoso de
Aguiar e 7-A da rua General
1'. J. Pinto 	 	 23. 500,00

Em 7 de julho de 1913. - Eurico G. Pu-
(

AVISO N. 268-D. O.

Ao Sr. diretor de Intendência do Exér-
cito, Tm' intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

usar a escala gráfica simples, bem como os
erros gráficos a que dá lugar o seu emprego.
Construção e aplicação da escala de linhas
transversais. 3.° ponto: - Plano de projeção
em planimetria. Plano de projeção em altime-
tria. Cartas geográficas, corográficas, topográ-
ficas, plantas e croquis. Teorias formuladas
para explicar a origem da Terra. Origem cio
modelado topográfico. Lei da continuidade dos
declives. Formação dos primeiros cursos dá-
gua. Aprofundamento dos rios e seus perfis
de equilíbrio. Linhas de fé ou linhas de curnDa-
da. Linhas de crista. Vertentes e vales. Crosta
topográfica e crista militar. Definições e clas-
sificação dos acidentes corográficos. 4.° ponto:
- Representação do relêvo terrestre pelas cur-
vas de nível: curca de nível; cone reto do base
circular; pico; hemisfério e seus derivados: o
mamelão e a cuba; massiço montanhoso; ver-
tente isolada e vertentes contíguas de um vale;
linha de cornuda. "thalweg" e garganta; de-
clive pelas curvas de nível; equidistância real
e aquidistância gráfica. Construção e emprego
das escalas de declividarles. 5.0 ponto: - Re-
presentação cio relevo terrestre pelas deolínias:
linha de miaor declive e declínios. Traçado das
declinias. Convenção das tintas e da luz. Re-
presentação cio relêvo terrestre polos p ta_
nos-relevo e pelo decalque. 6 0 ponto: -
Estudo e aplicação dos processos e insteri-
mentos usuais adotados na Topografia de
Campanha para as - medidas lineares: PaSso-
duplo do operador; 'Velocidade da andadura do
cavalo; rodas da viatirra: som; binóculo de
campanha; régua graduada e Angulo de O-
pressão. 7.° ponto: - Estudo e emp•ago dm:
instrumentos adotados "rei Topografia do Cam-
panha para a medição dos ângulos horizontais:
bússola de algibeira; régua graduada; e cartão
e uni duplo-decímetro. 8.° Ponto: Agulha mag-
nética e as bússolas atuais. Declinação magné-
tica.. Inclinação magnética. Wein:e-reão de ume.
bússola. Centragem. sensei:iidaeo. reeeemeão.
Sentido da graduação. ()regem tia geaduriceo.
Azimute nig-fletiam e azimute geográf'ic'a, it-
reação e sentido de azimute. Medição dl' 11111
azinuil e com a bússola de regei .era Varif
cação de um azimute. Giro do horizonto. 0.°
Ponto: Avaliação dos ângulos 'cru gráus, em
grados 011 CID milésimos, couro:erro a dii isão
adotada para eirenuferencia; sexagesimal. cen-
losimal, ou	 ilesimal. Conversões ansuiar,es	 '•m 
do graus mo grades e vice-versa e de grei
e de grados em milésimos e vice-versa, Signi-
ficação geométrica do milésimo. 10.° Ponto :
.Estado e emprégo dos insteumentos adotados
cru Campanha para a medição dos angules ver-
ticais (ou âng,olo do declive de uma reta) :
nível de perpendículo; nus el-esquadro : reguei
graduada; transferidor:- do 12(ml-iam-lie:flui e
perpendiculb das bússolas de campanha. De-
finição cio engrilo de declive de urna reta. %i-
dos de determinar o declive do urna reta. Tábon
de declives e seu emprego. Redução de uma
ohliqüa ao horizonte. Tábua de ,,redução ao
horizonte e modo de utiliza-1a. Il.° Ponto:
Levantamento de urna reta: orientação, medição
e determinação de seu declive. Levantamento
de uni triângulo: n) por caminhamento, com
ou 5 CR1 triângulo; á) intersecção. Organiza-
ção das cadernetas de planimetria e altimetria.
Traçado do esboço (1.° croquis) cio triângulo
a levantar e modo de operar. Construção do
croquis definitivo. 12.° Ponto: Levantamento
de uru polígono qualquer, por caminhamento
(perímetro) e por intersecção (detalhes) a bús-
sola e a passo-duplo (ou velocidade da anda-
dura do cavalo, rodas de viatura, etc.). Orga-
nização da caderneta de planimetria. Traçado
do shoço (1.0 croquis) do polígono a levan-
tar e modo de operar. Construção do croquis
definitivo. 13,0 Ponto: .fi • ro de fechamento.
em planimetria. Êrro aceitável. Correção do
erro aceitável. Polígono compensado. Èreo
inaceitável e suas origens. 11.0 Ponto: Levan-
tarro 	 de uni perfil a bússola, a passo-duplo
e a perpendículo, sem redução ao horizonte
e com redução ao horizonte. Altitude. Cota.
Diferença de nível. itelêvo e comandamento.
Cota inicial. Cota exata. Cota arbitrária. Cota
redonta, 15.° Ponto: Estudo e aplicação dos
processos trigonométrico e 'gráfico adotados
pela. Topografia de Campanha para detem&
neeen ' a diferença de nível entre dois pontos. Es-
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Por portaria de 2 do julho de 1943, o senhor
ministro resolveu designar Antônio Ilifiz Al-
ves para ter exercício no seu_Gabinete, como
auxiliar do serviço 4.1e Imprensa, arbitrando-
lhe em Cr$ 400,00 (quatrocentos cruzeiros) a
gratificação mensal, ex-vi da letra h n. V do
art. 103 do decreto-lei n.. 1.713, de 28 de ou-
tubro do 1939, alterado pelo decreto-lei mi-
mero 3.764, de 25 de outubro de 1941,.e regu-
lamentado pelo decreto n. 8.701, de 5. de fe-
vereiro de 1912.

Providenciai no sentido de ser entregue ao
agente diretor da E. P. de Fortaleza, de urna
só vez, pelo E. F. da .10 M., conta
da verba 2 — Material — Consignação,
Material Permanente .= Subconsignação 16 -,-
Móveis e artigos ed 'ornamentação; maquilas,'
aparelhos. etc., do Orçamento Analítieo- (aviso
n. 229, -de 24-VI-43), a importância de'Cr$.

. 20.500,00 para atender despesas relacionadas
com a referida dotação, decorrenteá do aumen-
to do eeftivo de alunos daquela Escola.

Em 7 de julho de 1943. 	 Eurico G. Dy.-

AVISO N. 269-C. O.

Ao Sr. diretor de Intendência do Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

Providenciai no sentido de ser adiantado
ao E. S. da 4. a 11. M., acrescido .de. 20%. só-
bre a média do' efetivo do trimestre' ante-
rior, o 3.0. teimestre de etapas.

Em. 7 de julho de 1913. — Eurico- G. Das-

AVISO N. 270-C.O.

Ao gr. diretor de Intendência do . Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

Providenciai no Sentido dé 'ser entregue ao
agente diretor do 1.0 II. C. D. (Dragões da.
Independência), de uma só vez, pelo E. F.
da 1.4 R. M., à conta da verba 4 — Even-
tuais — Consignação I — Diversos —
consignação 1 — Despesas imprevistas não
constantes das tabelas do Orçamento Ana l íti-
co, a importância de Cr$ 18.075.60. para aten-
der despesas decorrentes da realização de três
formaturas daquela Unidade, no corrente ano,
conforme relação de 1-V11-43, da mesma.

Em 7 de julho de 1943. — Eurico -G. Du-
tra.

• Ao Sr. 'diretor de Intendência do Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de Fun-
das.

Declaro o seguinte:	 •
1.0) Por deapacho de 23, exarado na ex-

posição de motivos n. 432, de 17. tudo de ju-
nho último, o Execelentíssimo- Senhor Presie
/lente da República aprovou a aplicação das
parcelas ns. 23 e 25 da subcoesignação 03 —
Reconstrução e ampliação de edifícios, etc.
(Plano de Obras de 1943)), do seguinte modo:

N. 23
e) Reforma e ampliação das 	 -

talações sanitárias do Quer-
. to O. A. D. 	  100.000,00

b) Reparos gerais nas baias, pa-
vilhão carpintaria o ,ferra-
doria do 4.0 G. A. Do. 	

	
10.000,00

c) Reparos gerais, pinturas e
melhoramentos na instala-
ção dágua do 12.0 • R. I 	
(Juiz de Fora) 	  100.300,00

Departamento de Administração
DivisàO do Pessoal .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Por portaria de 29 de junho de 1943, o pre-

sidente do Conselho Regional do Trabalho. da
1,a Região, usando da faculdade , que lho con-
fere o art. 1.0 do decreto-lei n. 4.164. de 10
de março de 1942, e de acôrdo com o disposto
no art. 2.0 dó mesmo decreto-lei, resolveu de-
signar o bacharel Alvaro de Sá Filho, suplente
de presidente da Ea Junta de Conciliação e Jul-
gamento; do Distrito Federal, para funcionar
na 5.a Junta de Conciliação e Julgamento, no
impedimento do respectivo presidente (MTIC.
n. 122.209-13).

ros e. oitenta . centavos), proveniente-dó saldo
de salário a , que fez jus em, 1931, na qualidade
dé encarregado , da . olaria pertencente à Fa-
zenda Nacional, 'situada' no Posto Indígena de
Cachoeirinha, Estado de Mato Grosso. — Como
parede' ao D. A. (á páreeer a que se refere o
despacho- é no sentido da ratificação da ato
da autoridade que determinou àquele servidor
a prestação do serviço, como preliniinar ao pa-
gamento referido) (MTIC. 3.799-34).

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR.

Dia 24 de maio de 1943

Processos despachados:
•

Clélia de Sena,Bordini, viúva. de Joaé• Carlos
de Carvalho Bordini, ex-servidor Oslo Minis-
tério, falecido a 10 de maio do corrente ano, so-
licitando indenização com despesas de funeral.
-e Deferido (MTIC 116.059-43) .

••
Dia 15 de junho de 1943

,Guilhermina Correia, viúva do ex-patrão do
lancha, classe G,. do Quadro Único, Joaquim
José Correia, solicitando pagamento, por exer-
cícios findos, de Cr$ 641,00 (seiscentos e qua-
renta e quatro cruzeiros) relativos ao auxílio
para alimentação a que fez jus o de cujlts em
1935, e no qual a Secção Financeira propõe seja
a requerente convidada a promover a apresen-
tação do alvará dó juiz competente. — Como
parece à S. F. Providencie-se (MTIC. nú-
mero 7.248-39) .	 -

Dia 28

Nelson Viana Machado, filho de Leônidas Ma-
ehado, ex-funcionário deste Ministério, fale-
cido, solicitando indenização despesas com
neral. — Deferido (MTIC. 121.236-43).

Serviço de Comunicações

PROCESSO DESPACHADO PELO SEN 110 I:
Pla'':SIDENTE DA REPúBLICA

Dia 72 de junho de 1943

MTIC 18.1 n32-41- (P. 99.4F) (A. 032.3) (D.
7-7). — Itenevenuto de Azevedo Faigundoea
recorrendo da decisão pela qual foi reformaria
a do Conselho Nacional do Trabalho, que Me
reconhecera direito a nomeação para o cargo
de diretor do Serviço Médico da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Serviços de Tração,
Luz, Fôrça e Gás de São Paulo. — Arquive-se.
Em 22-6-913. — G. VARGAS — Cumpra-se.
26-6-43. De ordem do Sr. ministro. Aristi-
des Malheiros.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•Dia 18 de junho de 1943 (aditamento)

Processos despachados.
120.927-43 (P. 93.5) (A. 341) (D. 7-7).

— Associação Comercial de Londrina, consul-
tando sabre • a faculdade de serem feitos nos
cartórios de Registro da Comarca os registros
de firmas comerciais, bem corno de poderem
os Juízes de Direitos rubricar os livros comer-
ciais exigidos por lei. — Transmita-se na for-
ma do parecer do assistente. 31 do teor se-
guinte o parecer a que alude o despacho:

AVISO N. 275-C. O.

Ao Sr. diretor de Intendência do Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de Fun-
dos.

Providenciai. no sentido de' ser entregue à
E. P. de São Paulo, de acôrdo com as pres-
crições vigentes; à conta da verba 2 — -Ma-
terial — Consignação Material -de con-
sumo — Subconsignação 34 — Vestuários,
uniformes, etc. e) — .biretoria de Ensino, do
Orçamento Analítico (aviso n. 229-C. O.. de
24VI-43), a importância de Cr$ 43.102.20,
para atender despesas relacionadas com a re-
ferida dotação (ofícios ns. 85-T, de 5, e 86-T.
do 6, daquela Escola, ambos de abril .deste
ano.

Em 8 de julho de 1013.	 Eurico G'. Du-
tra.

.N. 25:
Ampliação do quartel do 3° B. C.,

a (Vitória) :	 construção	 de . .
dois. pavilhões . companhias-.
para 168 homens, um pavi-
'hão sanitário e dois pisos .
com . cochos e mangedouras.
para 100 animais 	  600...000,00-

2.0) Deveis tomar as proa idências decorrena
tes.

Em 7 de julho de 1943. — Eurico G. Du-
tra.

AVISO .N. 273-C. O.

Ao Sr. diretor -de Intendência dó Exére
cito, por intermédio da Subdiretoria Fun-
dos.

Providenciai no sentido de ser entregue. ao
agente diretor do Q. G. da 9. 4 R. de
uma só voz, pelo E. E. daquela Região, à conta
da verba 2 — Material — Consignação
Material . permanente— Suhconsignação 16 —
Móveis e artigos de ornamentação; máquinas;
aparelhes, etc., do Orçamento Analítico (avd-
so n. 229-C.- 0., de 24-V1-13), a impOrtânaia
de Cr$ 10.000.00, para aquisição de mobiliário
destinado à instalação condigna da Anditov•.
daquela Região em sua nova sede (rádio núa
mero 101, de 8-VI-13, dn auditor da mesraa).

Em 8 de julho de 1943.	 Eurico G. Du-
tra. .	 •

AVISO N. 271-C. O.

Ao Sr. diretor lie Intendência do Exér-
cito, por intermédio da Subdiretoria de Eira-
dos.

Declaro-vos, em face do que determina o ar-
tigo 113 do C. V. V. M. E., o seguinte:

1.0) Aos adidos militares às Embaixadaá do
Brasil no México e em Portugal será abonada.
a título de representação, urna importância
correspondente à metade de UM ?p és de venci-
mentos, calculada de acôrdo com o mis() IA-
mero 3:153, de 16-VIII-40.

2.0) Deveis tomar as providências necessá-
rias.

Em 8 de- julho de 1943. — Eurico G. :Du-
tra.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

AVISO N. 271-C. O.

Senhor ministro.
Dois ofícios da Associação Comercial de Lon-

drina (Paraná) constituem o objeto do pre-
sente processo. O primeiro, datado de 27 de
outubro de 1942, reclama contra o ato da Cole-
toria Estadual daquela cidade obrigando as fir-
mas exportadoras a fazerem seus registros na
Junta Comercial de Curitiba, quando já o ti,
nham feito no Registro de Hipotecas da Co-
marca e o segundo, datado de 22 do dezembro
do mesmo ano, traz ao conhecimento dêste,
Ministério o fato de haver o juiz do Direito da
Comarca, com fundamento no decreto esta-Dia 29 de junho de 1943	 dual n, 102, de . 8 daquele mês, se recusado

Processos despachados: 	 a rubricar os livros dos comerciantes, que se
Plácido Venega, requerendo • pagamento, vêm forçados, com -sérios transtornos à vida

por exercícios findos, da importância de Cr$... comercial do município, a remetê-los à Jun-
4 47 ,80 (quatrocentos e quarenta e sete cruzei- ta Comercial, instalada na capital do Estado.
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Pleited a reclamante, juntando um parecer
favorável de seu consultor jurídico e com
t'unelarriento em decisão anterior dêste Minis-
tério, que transcreve, seja permitido aos jui-
zes de direito das comarcas onde não tem sede
a Junta Comercial, continuarem a rubricar os
livros dos negociantes e aos cartórios de Re-
gistro de Hipotecas a faculdade de procede-
rem à inscrição ou registro das firmas. En-
tretanto, conforme consta do processo, a sua
pretensão já fui indeferida dela secretaria da
Fazenda daquele Estado Mie, estribada em pa-
recer de sua consultoria jurídica, entendeu se-
rem essas funções da competência exclusiva

Junta Comercial. A Cúvida que se suscita,
senhor minislro e que se resume na debatida
questão da competência para legalização dos
livros dos comerciantes é daquelas que, corno
a referente ao nome comercial e outras, estão
a indicar a situação desordenada em que se
encontra a russas legislação sobre registro de
Comércio, exigindo dos poderes públicoe. corno
medida de imperiosa e urgente necessidade, a
instituição de normas que 'venham em defi-
nitivo regularizá-le. A matéria encerra gume-
me de direito substantivo; não obstante. vá-
elos Etados, como os de São Paulo, Minas,
Alagoas e Paraná lèin sôbre ela legislado, eu
sentidos opostos, dando margem às dúvida,.

contaesões que sempre colecarn em situação
indecisa não só o comerciante corno a própria
administração. O Departamento .Nacional
Indústria e Comércio, examinando a legisla-
eão vigente, conclue pela procedência da re-
clamação da Associação Comercial dc Londri-
na. Segundo o ponto de vista do seu diretor
devem ser unificados na comarca os ires eer-
viços: inscrição de firma	 (decreta , 916, de
1890) ; registro de livros (decreto 5.746, de
1929) e rubrica de livros (Código Comercial,
a_!. 13). Entretanto, data venta, discordamos
dessa conclusão. A rubrica dos livros comer-
ciais (copiador e diário) foi instituída pelo
art. 13 do Código Comercial. concebido 1103
seguintes termos: Art. -13. Os dois livros
sobreditos devem ser encaminhados, numera-
dos, selados e rubricados em tôdas as suas fo-
lhas por um dos membros do Tribunal do Co-
mércio (24) respectivo, a quem couber para
distribuição, com termos „de abertura e en-
cerramento subscritos peló secretário dos
mesmos Tribunais e assinados pelo presiden-
te. Nos Estados onde não houver Tribunal cio
Comércio, as referidas formalidades serão pre-
enchidas pela relação do distrito: e, na falta
desta, pela primeira autoridade judiciária
da comarca do domicílio do comerciante e pelo
seu distribuidor e escrivão, se o comerciante
não preferir antes mandar os seus livros ao
Tribunal do Comércio. • A disposição dêste
artigo só começará a obrigar desde o dia que
os Tribunais do Comércio, cada um no sseu
respectivo distrito, designarem (25). Poste-
riormente, pelo decreta n. 2.662, de 9 de ou-
tubro de 1875, foram extintos os Tribunais
do Comérdio, passando as respectivas funções
a serem exercidas pelas Juntas Comerciais e
Inspetorias Comerciais, organizadas pelo de-
creto n., 6.384, cio 30 de novembro de 1876.
Como se depreende do art. .13 cio Código Co-
mercial, acima transcrita, a rubrica dos livros
comerciais competia a um dos membros cio
Tribunal do Comércio, sendo facultado aos co-
merciantes, nos Estados onde não o houvesse,
fazer preencher essa formalidade pela relação
do distrito, pela primeira autoridade judiciá-
ria da comarca do domicílio cio comerciante e
pelo seu distribuidor e escrivão. O decreto
n. 596, de 19 de julho de 1890, que reorgani-
zou as juntas e inspetorias de comércio, man-
teve-as com as alterações e na forma determi-
nada pelo regulamento que o acompanhou.
Assim, foram estabelecidas as sedes das jun-
tas então existentes, (art. 2.0) com discrimi-
nação das Estados* componentes de cada Dis-
trito de jurisdição das mesmas juntas, até
que as legislaturas 44s Estados orpnizassem
definitivamente os serviços a cargo dessas
Repartições (artigo único). Com fundamen-
to nesse decreto é que os Estados têm organi-
zado as respectivas juntas, parecendo-nos que
alguns dêles ainda não possuem instalados
fusos órgãos de registro do comércio. O ar-

figo 12, § 5.° do citado decreto .n. 596, cometeu
às Juntas Comerciais a função de rubricar os
livros: "1 — Dos comerciantes e agentes au-
xiliares do comércio mencionados no § 1.0
(Código Comercial arts. 13, 50, 71 e 88 § 1.0).
11— Das companhias ou sociedades anônimas
(decreto E. 164, do 1890, art. '7s° § 3. 0)". São
ainda do decreto n. 596, de 1890, as seguintes
disposições: "Art. 63 — Nos Estados que não
tiverem juntas haverá inspetores comerciais,
sendo estes cargos exercidos nas" cidades ma-
rítimas pelos inspetores das Alfandegas ou
pelos administradores das Mesas de Rendas e
nas outras cidades pelos inspetores das Tesou-
rarias de Fazenda. A ct. 64 — Compete às
Inspetorias Comerciais nas cidades marítimas:
§ 1.° O registro das embarcações brasileiras
§ 2.0 O dos documentos que devem consta• do
registro público cio comércio, com exceção dos
contratos de sociedades comerciais. § 4. 0 A
rubrica "dos livros rios comerciantes, sociedades
anônimas, agentes au:dliares do comércio,. e"
orno facilmente se verifica, continuou como
atribuição rias junta; a rubrica dos livros co-
mer • iais. Porém, nos Estados onde elas 71ãO
existissem, a função competeria aos inspe-
tores comerciais, cargos estes que seriam exer-
cidos nas cidades marítimas pelos inspetores
das Alfândegas ou pelos administradores das
Mesas de Rendas e Das outras cidades pelos
inspetores das Tesourarias de Fazenda. Des-
se formo, sempre que nos Estados fosso insta-
lada a Junta Comercial respectiva, cessaria a
competência das 1nspetoriaã Comerciais para
o rubrica de livros e para o exercício das ou-
tras funções enumeradas no art. 61 citado,
inclusive para proceder à inscrição ou registro
das firmas. O decreto n. 916, de 24 de outu-
bro de 1890, estabelece: "Art. 1. 0 É criado o
registro das firmas ou razões comerciais a
cargo da secretaria dias Juntas Comerciais
e das Inspetorias Comerciais nas respectivas
sedes e dos oficiais do registro das hipote-
cas na:; outras comarcas. Art. 11. As for-
malidades cio art. 13 do Código Comercial não
sem.() preenchidas sem que esteja inscrita a
firma a quem pertencerem os livros". O pre-
ceito legal é claro e não deixa margem a dú-
vides, devendo, porém, ser entendido em har-
monia com o artigo único do decreto 596, de
1890, e com as disposições do regulamento
que o acompanhou. Resulta, pois, que as Ins-
petorias Comerciais só poderiam proceder ao
onde tivessem sede e os oficiais cio regista-o das
registro ou iiescrição das firmas nas cidades
hipotecas nas outras comarcas, desde que no
Estada ruiu existisse Junta Comercial (arti-
gos 03 e 61 do decreto ri. 596). Havendu Jun-
ta Comercial no Estado — cima 1890 havia ape-
nas 8 Juntas Coinerciais no país — é obvio
que a esta competem tôdas as as atribunaões
pertinentes ao Registro do Comércio, pois que
essas repartições têm jurisdição em todo o
território estadual e não apenas nas comarcas
de suas sedes). Nem de outra forma se pode-
ria compreender. Outrora as Juntas Comer-
cias tinham jurisdição em distritos que abran-
giam vários estados, — art. 2.° cio regulamen-
to baixado com o decreto 596 — até que em
cada um dèstes fossem criados órgãos idên-
ticos. Diversas leis posteriores, dispondo
abre a matéria, — art. 79 do decreto n. 434.
de 4 de julho de 1891; art. 181 do decreto nú-
mero 5.746, de 9 de dezembro de 1929 e ar-
tigo 48 do decreto n. 21.981, de 19 de feverei-
ro de 1932 — estendem aos oficias dos regis-
tros de hipotecas as atribuições das Juntas
Comerciais. Mas, evidentemente, Esses poderes
só poderão ser exercidos desde que não haja.
no Estado, instalada a Junta Comercial. Acon-
tece, entretanto, que a lei ri. 187, de 15 de ja-
neiro de 1936, sõbre duplicatas e contas assi-
nadas, assim dispõe: "Art. 24. Todo comer-
ciante, pessoa natural ou jurídica, é obrigado
a ter e escriturar, além dos livros indicados
no art. 11 e com as formalidades dos arts. 13
a 18 do Código Comercial: a) registro de du-
plicatas; b) registro de vencias à vista. Arti-
go 27. Os livros referidos no art. 24 pagarão
o imposto do selo federal a que estão sujeitos
os livros indicados no art. 11 do Código Co-
mercial e serão rubricados como aqueles, sem

estadual neste sentido. Diante creste último
dispositivo parece-nos que a lei federal, im-
plicitamente, reconheceu a competência dos
2,stados para legislar relativamente à rubrica
dos livros comerciais, pois estabelece que esta
será feita sem prejuízo de qualquer outra dis-
posição dc lei estadual neste sentido. Assim,
devem prevalecer quaiequer dispositivos do
lei estadual sare rubrica de livros, cio comar-
cio, seja no sentido de se estender essa atri-
buição aos Juizes de Direito ou aos Registros
de Hipotecas do interior, seja no de estabelecer
o serviço como função privativa das. juntas,
corno o fez o decreto-lei n. 102, de 8 de dezem-
bro de 1942, do" Estadodo Paraná, contra o
qual reclama ,a Associação Comercial de Lon-
drina. A rubrica dos livros comerciais como
função privativa das juntas, não nos parece
que possa oferecer quaisquer vantagens ao co-
mércio ou à. administração. Ao contrário, di-
ficulta sobremaneira ao comerciantes do inte-
rior o cumprimento dessa formalidade, acarre-
ta transtornos à continuidade da escrituração
e não se apresenta como medida consentânea
com a política social cio regime. Mas nem por
isso podo ser argüido de inconstitucional o de-
creto-lei do Estado do Paraná, urna vez que
do seu texto se desprende que a formalidade
de rubrica deve ser preenchida . pelas juntas,
como o exige a lei federal. Em conclusão; so-
mos de parecer: o) que as Juntas Comerciais•
silo os únicos órgãos competentes para re-
gistrar e rubricar os livros do comércio, des-
de que a legislação estadual não preceitua de
macio diverso; b) que os cartórios de registro
de Hipotecas não têM competência para pro-
ceder ao registro ou inscrição de firmas co-
merciais, só lhes cabendo o registro dos livros
e fios Juizes de Direto a competente rubrica
se não houver, no Estado, Junta Comercial.
Entretanto, a representação da Associação Co-
mercial de Londrina não encerra matéria da
alçada deste Ministério. O assunto, parece-nos,
deve ser submetido à Comissão de Estudos dos
Negócios Estaduais, do Ministério da Justiça.
Assim, ternos a honra de propor que. com au-
diência do Sr. consultor jurídico, seja a pre-
sente informação transmitida à Associação Co-
mercial de Londrina, no Casa de merecer do
Vosea Excelência a necessária aprovação").

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

DESPACHOS DO SR. DIREIOR

MARCA DE EXPORTAÇÃO

Julho de 1943

Segunda Secção

Deferidos:
DNIC. 2.107-43 — Julius Ullman — Rio

de Janeiro.
DNIC. 2.108-43 — Braga Irmão & Comp.

— Rio dc Janeiro.
DNIC. 2.120-43 — Sociedade Minério Indus-

trial, Ltda. — Rio de Janeiro.

Exigências:

DNIC. 2.106-43 — Antônio Reis Garcia —
Rio de Janeiro..— Indique a procedência dos
produtos a serem exportados polo requerente.

DNIC. 2.111-43 — Exportadora de Miné-
rios Ltda. — Rio de Janeiro. — Indique a
Procedência dos produtos a serem exportados
pela requerente.

DNIC. 2.112-43 — Alberto Fadei Rio de
Janeiro. — Indique a procedência dos pro-
dutos a serem exportados pela rem:Mente.

DNIC. 2.126-43 — Gomrn & Comp. Ltda.
— Curitiba, Estado do Paraná. — O pedido
não está em condições de ser defendo, pois a
palavra "Brasil" não se acha em destaque na
marca apresentada, como tombem a firma re-
querente não declarou, em seu pedido, a pro-

Prejuízo de Qualquer outra disposição de lei cedência do produto a ser exportado.
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Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. 'DIRETOR
Dia 23 de junho dc 1943

Requerimentos despacnados:
Rachel Lucci, solicitando permissão para

efetuar no estrangeiro, o seguro do cavalo
"Patriota". - "Tendo em vista o parecer do
inspetor técnico e o ofício dirigido pelo 1.11.
11. a esta Diretoria, a 29 de julho de 1910, sob
ri. 65, defiro o pedido". (Proc. n. 4.247-43).

Dia 29
Fortaleza Companhia Nacional de Seguros,

submete à aprovação, a reforma de seus esta-
tutos. - "Faça a requerente: 1 - o reconhe-
cimento das firmas antenticadoras das cópias
de: o) ata das assembléias realizadas a 22 de
dezembro de 1912 e 21 de janeiro do ano corren-
te; b) lista dos acionistas presentes às aludidas
assembléias; 11 - declaração na lista de publi-
cação do aumento do capital, do estado civil e
profissão de cada subscrito, nos têrmos da lei

∎ decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940, art. 42 e decreto-lei n. 2.063, de 7 de
março lie 1010, art. 5.°);111. - comprovação do
depósito dc 20%. do capital subscrito no Banco
do Brasil ou Caixa Econômica Federal, e não
11 0 estabelecimento bancário em que foi feito
(decreto-lei u. 2.e63, citado, art. :15 n. 2 e 6);
IV - prova de nacionalidade brasileira dos
sentação a êste Departamento do cópias fieis
subscritores do aumento do capital; 	 - apre-
o integrais, datilografadas dos documentos a
que se referem 3s. itens I e Ir (Processo nú-
mero 8.911-42).

Companhia internacional de Capitalização
- Submetendo à aprovação os modélos dos tí-
tulos impressos de acordo com a nova moeda.
- "Tendo em vista a informação da 1. a. I. S.
e o parecer do S. A. e considerando que a su-
pressão dó período referido pela 1. S. deixará
o assunto que era objeto do mesmo, segurado
pela legislação em vigor. aprovo Os modêlos de
títulos liberados, do plano B. a prado único.
tios valores, cada um, de Cr$ 5.000,00, Cr$
10.000,00, Cr$ 25.000,00 e Cr$ 50.000,00".
(Proc. n. 643-43).

Dia 1 de julho de 1913

Departamento Nacional	 terial SC. 850, de 20 de agosto de 1912, que o
adotou como DOMEI, porqua•to não se jusii-do Trabalho	 fica, que possam as partes alegar ignorancia
lei, quando-se tratar de estatutos legais de im-Divisão de Il'isedUação	 pia divulgação.

SECÇÃO DE RECURSOS	 DN'I'. 30.072-12 - Miguel	 - 11 -
curso - São Paulo. - Idem, idem.

EXPEDIENTE 1)0 Sit. DIRETOR GEnt, 	 Dyr. 11.517-13 - Euclides Pacheco AH-

Dia 6 de ,i01110 de 1913	 tonto Gomes - Recurso -- São ' Paulo. -
idem.

Processos despachados: 	 .	 • liNT. 10.306-13	 Banco de São Paulo -
D\'1'. 17.016-11 - Singer Sowing Machine Recurso - São Paulo. - Idem, Mem.

- Recurso - Distrito federal. -	 acordo JiNT. 4.741-13	 Alberto Craveira Como.
com a informação e parecer da D.E. Deixo de - Recurso - 'Fortaleza. - De aeordo com os
Imitar conhecimento do recurso, por ter sitio elementos constantes cio processo, resolvo
interposto fora do prazo legal . estabelecido rio gar provimento ao recurso interposto cot-offi•5++
art. 2.° do decreto n. 22.131, de 23 de novem- pelo Sr. delegado regional, om obediéneta .io
bro de 1932.	 disposto no art. 1P, I to decreto-lei n. 1.010. •i•

DNT. 27.320-42 - Vicente Meggliolaro	 19 de janeiro de 1912, para o fim de confiem ir
Recurso - Distrito Federal. - Idem, idem. 	 a decisão recorrida.

DNT. 807-43 - Costa Machado - ItecorSo 	 DNT. 13.112-43 - Costa e Oliveira - : te-
- Distrito Federal. - Idem, idem. curso - Niterói. - Ideut, Wein.

DNT. 4.423-43 - Companhia Geral Ce 	 DNT. 11.208-13 - Salin Nodor	 Recie•or
Obras e Construções, Sociedade Anônima "GeO- 	 Niterói. - Idem, ideio.
Ima" - Recurso -- Distrito Federal. - 	 DN'I'. 11.207-43 -	 Gomos Per.,O-a.
idem.	 de Carvalho	 Recurso - Teresopolis. -

DNT. 9.755-12 - Proscilia Bastos Queiroz Idem, idem.
- Recurso - São Paulo. - De acordo com a DNT. 11.206-43 - José Loureiro -
informação de ft-t. 22 verso e fls. 29. O	 so - Niterói. - idem, ideai.
ereto-lei n. 2.308, de 13 de junho do 1940, 	 DNT. 11.209-4:: - José Loureiro - ltoreir-
derroga o 21.690, de 12 de julho de 1931, ape- so - Niterói. - Idem. ideei.
nas mi parte que diz respeito ao horário, dei-	 DN't. 11.177-43 - 3tanto do Comércio e
xando, porém, inteiramente em vigor os demais Indústria de Silo Paulo S. A. -	 -
dispositivos que regulam as condições de Ira- São Paulo. - ldem, idem.
bolbo. Assim e atend • & a que o art. 7P do	 DNT. 28.616-41 - banco Gorinfinieo
mencionado decreto n. 21.696 contar dispo- América do ui - Recurso - Distraí,
salvos atinentes exilusivamente às condiçõos ueral. - 	 alo ciou a infori»a • ão e on-
de trabalho e ser evidente a sua violação, deS- ateiem da Secção e tendo tio vista a
de que a infratora, npesar de- reiteradas nori- d(neit, firmada por ésle Departamento e ii-tot-
ficações, deixou de satisfazer a exigência legal, tida pelo Exmo. Sr. ministro PIO ilespa • i I
resolvo dar provimento ao recurso interposto proierido no DNT. 20.030-10 (juntado por c, n -
ex-officio pelo Se. delegado regional para, nos Lia), nego provimento tio recurso intim • Oslo da
têrmos do art. 11 do decreto 11. 2/1.690, d, 12 ceeisào proferida no D.N. • . 8.170-12, mu.)
de julho de 1931, impor à intrzitora a limbo mant_ee a decisão reeoerida.
do Cr$ 100,00 (cem eruzeiros). 	 DNT. 20.013-12 -Silva, Itaspar & Cia.

DNT. 14.725-42 -- Antonio 'Galei - Recurso Recurso - D i strito Federal. - De tivórdo
- São Paulo. --O	 11. 2.208. de 13 a informação e in•ecer 	 e estando d -
do junho de -1940, derrogou O do n. 21.696, (te vidarnente caracterizada a infração. iresin'.o
12 de julho de 1931, somente na parte que diz negar provimento ao recurso, para canino:.
respeito ao horário, deixando, porém, »Meou).- a decisão recorrida.
mente' em vigor os dispi.sitivos que regalam as
condições clo trabalho, entre o;` quais se in 	 DN'I'. 13.399-13 - Canrevriero 	 C'ia.	 be-
o infrigido pela recononte. L. o que chiramente curso - Belo llorizonte. 	 Idem Odeio.
se deduz do disposto no art. 25 ilaqueio	 m-doe	 1 NT. 6.933-43 - Baneo de Londres e s•ill

. -to. Assim, estando positivado a infração, dou '" trica Ltda	 r'ecilrso - São Paul ° . -Mein idem.provimento ao rocurso rte. fls. 9. Para, de ator;
do com o art. 11 do decreto 	 21.096, de 1931,	 1.).NT. 13.100-43 - Fausto Peixoto Samp.iio
impor à. firma animada a multa de Cr$ 100 , 00 - Ilearso - São Paulo. - Idem, ideio.

(cem cruzeiros), por infração do :art. 7.° cil,:,sse	 ENT 13.930-11 - Pedro Rumoiro e OUI l' n s

mesmo decreto. 	 - Recurso -	 Paulo, -	 idem.

DNT.	 Severino Pereira - fite-	 DN'f. 13.557-13 -- L. Vieira de Carvidito
curso - Paraíba. -	 acordo com a inforioa- •-•-• Saio1-(.1"n•
ção e parecer da D.E., resolvo dar provimento 	 D)NT. 13.309-13 -José Moutoro
ao recurso interposto e • -offi•ia pelo stormr	 Sitio Paulo.	 Idem' idem.
delegado regional t nt obediência ao disposto no 	 DNT. 13.928-13 - Dr. Luis Lemelli -
art. 1.° do decretei-lei n. 4.010, de 19 de .ja- curso - São Paulo. - Idem, idem.
neiro de 1912; para o fim de impor à firma tu-	 DNT. 13.555-43 . -	 Cury	 buril) --
fratura a multa de Cr$ 200,00 (duzentos	 Reen.r:-0 - São	 - Idem, idem.
zoilos. ). nos têrmos ti art. 60 do decreto rd-	 DNT. 29.242-42 - Luis Burza 	 . -
mero 21.637, do 10 ,ie julho de 1934, por ira- Recurso - São Paulo. - Ida], »leni.
fração do art.	 do mencionado decreto.	 DNT. 32.574-12 - 1'. Solto Maior. -

DNT. 29.141-12 - Miranda & Sorno - Re- colha-se o processo ao arquivo. A D.E.. 1:111
curso - SOU	 De acedo com os ele- 30-6-43.
mentos constantes do ~cesso, resolvo dar PrO-	 DNT. 26.536-12 -- Jose: Dias Junior. -
violento r.o recurso interposto ex-afficia balo Como se verif i ca da diligência procedida, a de-
Sr. diretor gorai do DET., cri obediência ao ti Oncia de.fls. carece de fulniamento, visto
disposto no art. 1P d.) decreto-lei n. 4.010, de lar a emprêsa em aprêço dando cumprimento
19 de janeiro de 1942, para o fim de impor à às disposições da legislação social vigente. II

 infratora a multa de :Cr$ 100,00 hem caba-se o presente ao arquivo. visto !mobilio
cruzeiros), nos ((nanes do art. 15 do decreto- outra providência decorrer. À DF. Em 30-O
lei n. 1.813, de 7 de dezembro tle 1 939, P or II: - de 11 ,1 3 .	•
fração do art. 11 do mencionado decreto-lei, 	 DNT. 16.011-43 - Oficio-circular ri. 121
visto como a infração está devidamente: ca- 	 Militar. - Nenhum expediente
racterizada, sOmonte se justificando o eritétOo rendo da comunicação de, fls. 3, recolha-se o
da dupla visito: (mando se tratar de leis ou presente ao erqn:vo. A DF. Em 30-6-13.
regulamentos recentemente promulgados, ou DNT. 43-43 - Dr. Antiloquio iN.ierneyor. -
instruções ministeriais; quando se tratar de O assunto está devidamente solucionado 1),Oa
primeira inspeção em estabelecimentos ou lo- resolução constante do processo C.I.S.N. e'-
cais de trabalho rov • idemenle inaugurados eu mero :14-12, no qual se estabeleceu a canela • + . +
empreendidos. podon413-se mesmo incluir puni de que os servidores, do Estado e os das enti-
tal eleito as localidades do interior dos Esta los dades paraestatais, nessa condição. não estuo
ainda não visitadas anteriormente pelos teor"- sujeitos ao imposto sindical. À DV. Em 39_it
sentanles Oslo Minisferio. Osse. já vinha seu- de 1943.
do o ponto de vista ité:..1 e Departamento, mesmo	 a.vr. 25.790-12 - Luiz de Allniqueriele
anteriormente à publicação da Portaria. minis- t oo crise. - Tendo em vista a carta de fls. 1,

Companhia Phoenik Pernambucana de Segu-
ros Marítimos e Terrestres - Solicitando apro-
vação de reforma de seus estatutos. - "Prove
a companhia a publicação do decreto n. 12.077,
de 22 de junho de 1913" (Proc. n. 2.911-12).

Dia 2
Companhia Paulista de Seguros - Solici-

tando aprovação de proposta, apólice, tarifas de
prêmios e condições gerais para Responsabili-
dade Civil. - "Tendo em vista a informação
da 5.a I. S., aprovo ns modêlos do proposta e
apólice para seguro de responsabilidade civil"
(Proc. n. 100-13).

Dia 5
Madepinim fiegnradora S. A. -- 5 incitando

aprovação de reforma de es:atutos. - "Pague
o sêlo do decreto a ser expedido" (Processo
n. 7.039-41).

Companhia de Seguros Marítimos e Terres-
tres União dos Proprietários - Solicitando
aprovação de reforMa do estatritos. - "Pague
• selo lio decreto a ser eximindo" (Processo
n. 3.275-12).

Companhia tio Seguros Marítimos. Terres-
tres e Aéreos Aliai-11:a do Pará - Solicitando
aprovação de reforma de estai tos. - "Pague

• o sêlo do decreto a ser expedido" (Processo nú-
mero 2.016-42).

Dia 10
(•) Nivehras S. A. - Solir' itando permis-

são asara efetuar, no estrangeiro o seguro para
o casco e tripulação do navio tanque "Santa
Maria". - Tendo em vista o. parecer do ins-
petor técnico. defiro o pedido, devendo a reque-
rente declarar a seguradora no estrangeiro, o
prêmio, pago e a época da viagem (Processo
n. 3.191-43).

(") Reproduzido, por ler saído com incor-
reções na publicação constante do Ditfrin Ofi-
cia/ de 30 de junho de 1913. a fls. 10.005.
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recolha-se o processo ao arquivo. À D.F. Emma mediante recibo, torna insubsis5erde o au-	 laNT 16.9-57-11 - Standard Oil Company- of
301-8-43.	 to de fls. 2. Em 1-7-43. 	 Brasil. - Certifique-se. arquivando-se riu se-

DNT. 17.709-42 - Ofíc io n. 1.305 - 2.a DNT 32.572-42 - Silva Pedroza & Cia. - guida o processo. Em 2-7-43.
Barato. - O assunto que é objeto da sugestão À vista do - que contém o presente anexo, ar-	 DNT 17.018-13 - Guerreiro VicatitMi. -
de fls. já se acha •devidamente previsto na quive-se, por findo. Em 2-7-43.	 Certifique-se, argui\ rndo-se em seg ti ioa o pro-
0.S. n. 5, de 19 de janeiro de 1943, desta Di-	 DNT 8.342-43 - Coca-Cola Refresco S. A. cesso. Em 3-7-13,
refaria que, estabelece na alínea b, inciso H. - Preliminarmente, à S.M. para aguerdaa	 DNT 17.130-13 - C. C. 1AI:tares. - Cer-
da seu art. 6.0, competir à Secção de Multas expiração do prazo para apresentai:ao do re- tifique-se, arquivando-se ent seguida o pr,i-
organizar o cadastro dós infiNtores do Distritd curso de que trata a lei. Em 25-6-43. 	 cesso. Em 3-7-53.
Federal. Assim considerando, e tendo em vista 	 DNT 13.606_43 - Manuel Ferreir as Roma._	 DNT 17.518-43 -- Comercial de Balança S.
o parecer da D.E. recolha-se ao arquivo, o gues, - À vista do que contém o anexo de fo- A. - Certifique-se, arquivando-se et-1, segui-
presente. por nenhuma outra providência 1 ' - lhas 4 que deve ser restituído à firma. me- I da o processo. Em 3-7-43.
correr. À D.E. Em -30-6-43.	 diante recibo, torno insubsistente o auto de fo- 	 DNT 14.560-13 - B. Engelhar(' 1. Cia - À

DNT, 23.075-42 - Miguel Accetta. - Não lhas 2. Arquive-se. Eu 1-7-43. ,	.	 firma infratora, imponho a multa de (tr;t 100.00
lia que deferir, visto faltar competência a Arte	 DNT 12.706 . 13 - Jose F. Regadas. - Con- (cem cruzeiros). Em 5-7-43
fteeartamento para autorizar a requerente a siderando as informações. torno insubsistente 	 Diversos despachos:
efetivar a dispensa do empregado em aorêeo. o auto de tas . 2 . Em 2_7_43 ,	DNT 18877-13 - Empresa Saneadora "Ur-
Recolha -se o presente ao arquivo. À D.F. E•	 DNT 12.499-43 - Josa Il. de Alineide. -- ritorial Agrícola S. A. - Não há o que defe-
30-(5-11.	 Any-isente procuração o signatário lia ilefeS:I. rir. Arquive-se. Et" 6-7 - 43-

1)N-I' , 22.105-52 - Fiscal Solto Maior. - Em 2-7-43. 	 DNT 16.930-13 - J. Ferreira Coch) & Cia.
Como proposto. Recolha-se o processo ao ar- 	 DNT 7.333-43 •- Leiteria Mineira Ltda. - - Prove devidamente o alegado a fls. 2.
(v i vo. À 1).F. Em 20-6-53.	 Apresente provai raeão o Signatário da defes.a. Em 6-7-43.

1 - ta T , 3.667-42 - Sindicato dos Másieos Em 6-4-13.	 DNT 18.878-43 - L. Figueiredo S. A. -
Pref i asiionais da Rio de Janeiro. - Arquive-	 DNT 6 . 781..43 . _ David Daenr . _. Apresei- Não há o que deferir. Arquivo-se. Eio 6-7-43.
:S P , PO ' findo. Em 5-7-13	 te procureção o signataiiin de fls. 3. Cumpra- 	 DNT 19.011-43 - The Vai:oba:e-1 Specie

liNT. 20-5? - José Ferreira dos Santos •E i- se a lei do sele. Em 1-7-13. 	 Bauk Ltd. - Não há o que deferir. Aripti-
lhe. - I t esultando improffeeas as dili gências	 DNT a.afg_la - Coferreat Companhia Bre_ ',e-re. Em 6-7-43.
preeedidas Para localização do processo - •ef''-'- sileira de Forro e Material de Construção S. A. LINT 21.159-12 - João Marques cia Silva
ri file à hei leão de fls. 2 e tendo em vista o - A p resente procurarão o siamatárie da de- Filho. - Restitua-se. mediante /.iectibo, a 3 a
documenta de fls. 2. ree0111a- g e o presente ao fera, au declare em que sit u ação o firmou. via da relaeita anexa. Em seguida. arquives-se.
aripavo. À D.F. Em no-o-m.	 Em 9-1-13.	 Em 6-7-13.

EXPEDIENTE DO SB. DIRTitTOR D.k DIVIS.k0'u mas,. mediania i.„..e.,,,. e rela.. -t:_, anexa,	 DNT 13.4)20-51 - Sindicato dos Emprit‘gados
Processos arquivados:DNT 1.317-11 - :Antenio Vieira. - Res-

Em seguida. arouive-ae. Em 22-6-43,	 do Comércio do Rio de Janeiro.
Dia 6 -de julho de 1013	 DNT 17.395-13 - Soa. Brasileira de Auto-	 DNT 13.875-43 - eia. Usinas Nacionaia.

re g Teatrais. - Cumpra-se a Lei do Selo. Etn	 DNT 16.001-13 - Sindicato da íntlúst a la da
Multas impostas:	 3-7-13.	 Marcenaria do Rio de Janeiro.

7_1931:	 D:',7 2.352-13 - Abel 'Tavares do s Sarado:.	 DNT 11.121-13 - Construtora Artéenica.
Processos arquivados:	 DNT 16.315-13 - Alexandre Gitaviteb.Por inftitieão do decreto n. 21.637, de 10-

DN'E 12.127-11 - (Mien P. Bravo e Dancei:- 	 DT:T 1.936-43 - Crispim DOMPS V .;e1I'a.	 LiilliÉada.
be..g I . ,Ida . - Cr$ 2000(1. Em 2-7-43,T 12.098-51 - J. Balista .DNT 1.536- 1 3 - .aztiveili) â: Fontes.	 DN•

Inc inf • aççie de decreto n. 2.308. de 13-	 Drl.' 1.928-13 - Amei Sureg.
6-1910:	 1-)::T 626-13 - David Xavier & Cia. leda.

Dm: 17.2(17-13 - Hélio Pereira - Cr$ 1200,00 DNT 1.921-43 - ;loca R i eetli .	 Serviço de Estatística da Previ-
E1 ,1 2-7-11.•	 detida e TrabalhoIY:T 1.3e0-43 -Coelha Barreto & Cia. Ltda.

DNT 17. • 69-13 --1 Rosa 5; Gainalho - Cr$	 1-r.' :T 1.302-12 - J. Fernandes & Anojo.
5000. Ele 2-7-41. i	 DNT 28.228-12 - Paradv Ltda.	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

laNT 17.295-13 - A. Cruz & Silva - Cii$ 	 DNT 1.636-1 - W. A. Simões & Cia. Ltda.
200.00. Em ?-7-43.	 ,	 DNT 1.72?-13 - Panificadora Nacional Li- 	 Em 1 de julho de 1942

laNT 17.111 . 13 - :11a meti Pereira - Cr$ miteda .
50.00. Edil 2-7-13.	 DNT 1.016-u - António casf•ardo.	 Proeesos despachados:DNT 15.702-11.- Vidraria Cariaaa Ltda. 	 DNT 1.76G-13 - Clareia & Esteve:,
- Cri), 500.00. Em 2-7-13.	 DNT 1.826-53 - EsnOlie .kasad Re.s'inn.

DNT -17.2e1-13 - Socrates de Paula - Cl	 DNT 5.931-13 - Belmira da Silva.
50.00. l':Os 2 - 7- 9:L	 DNT 2 . 650_13 - Manoel Marques.

1aNT 17.515-13 - Joaquitn Moreira da Co;_	 DNT 2,570 13 - 3. D. Meia.
ta Imenis - Cr$ 100.00. Em 2-7-43.	 DNT 10.535-13 - Alfredo das Santas,

ONT 16.831-53 - Sehiling, Hillier & Cia.	 DNT 16. 5 76-13 - Cia. Beasileira (I,' 1-,+j(111,-
Lida . - Não ' 	as alegações da de- Metalúrgicas. 	 -
reei. Ina:billio à firma infra tara a multa de	 Dia 7 de julho de 1911

lascitinao UE SOCIE0AOF Por/ .,.1.,:0-bES

Diã 2 de julho de 15151

I'roeessos deferidos:

SEPT -	 t-52 - Rádio Ciaan ri lei S. A.
- Caxambu -- Minas Gerais

SEPT - 7.011-i a - Cia. Cidade Jardioa
- São Paulo.

SEPT - 7.050-12 - Banco N:ie l mwl da Ci-
dade de São Paulo - S51) 11:Jule,.

SEVE - 200-11	 Pot r	 11;1,111-.
trU l l - PP(11.111(AlS -	 j nbl,•iró.

SEn - 7.756-1? -
Roberto - heln lloc:zunte .- 	 1;e: ti

SEPT - 7.151 - 12 -	 !,;cas Nacio-
nais S. 4. - Nesta.

s:wiru	 6,92e_12	 .411n:i.t.eus	 n e-
;a il. • Arttl'aq11;;r: .-- SSo Num.
SEP1' -	 -	 o 

Nu-
+; Laasiliii,a de itelsiiiaa e Co-
nexoa) S.A. - São Paulo.

Cré 50 eia Em 2-7-43.
Del.' 11.333-13 - Ameriro Bonaceersi 	 Pedidos de certidões:

k firma entoada -não apresentou def esa,	 DNT 13.231-13 - Sociedade Fornecedora ile
ainda n ereaeaso corroa à revelia. Palporit i o a 11edieamentos Ltda. - a:catingue-3e, argui-
multa d a Cr8 50 90. Em 30-6-13,	 varado-se em seguida o processo. Em

PNT 11.'280-13 - ()tátil° de Brito Martins 	 1)NT 11.915-13 - Alves Guimarães A Cia.
- t.t • R 500e.	 2-7-43.	 - Certifique-se, arquivande-se em seguida o

leNT 1 0. 0(10- 13000- 13 - Raul dos Santos Barbosa processo. Em 3-7-13.

	

Ca$ 500.00. - Reatitua-are mediante re-	 DA'!' 15.757- 13 - Wilman n , Xavier & Cia.
a p ela de fls. A. ETO 1 -6 - 13.	 Ltda. - Certifique-se. arquivendo-ae elo se-

1)XT 9e7 a i5-13 - Gr i gori	 - A firma guida o processa). Em 3-7-12,
trai ur. io uèo apresentou defesa, deixando o ! 	15.979-11 - S. A. Eáleihat Santa lie-

corree e revelia. Imponho a multa loisa. - Certifique-se. Em 10-6-13.
NOW). Ent 11 - 5 - 13.	 DNT 16.091-11 - (dossel) & (tia. - Certi-

Pedidos de Certidões:	 -	 fique-se, atiqui n-ando-se em seguida e proces-
nvr 15.5351 -13 - Empresa de Pinturas Ge- so. Em 3-7-1a,

	

certiCono - se. arunivando..se era	 DNT 16.190=13 - Marmetal S. A. -- Certi-
seg	 ia e orw. c. ,,o . Em 1 . 7=13.	 fique-se, arquivando em seguida o prOce,s.o.

1)N1' r,.77? - 13	 Indúsli.ia de .aleiras Em 3-7-43.
S a iiii'ef fiai 5.	 -	 r ∎ pi	 DNT 16.358-13 - J. Ferreira Coelho S Cia.

rio seeuilla o processo. Eia	 - Certifimie-se, arquivando-se em seguida o
iNa . 1 - .77; - 13-	 G, de Oliveira	 processo. E . ) 1-7-11.

	

teamivende-se em seguiu n pi ro-	 ONT 16.438-53 - Walter Vernitrule	 Cia.
V m	 Ltda. - Certifique-se. itipacando-s e em se-

1 , \ T 16.14'S	 - Fáb. El -etro - .\ .:o C. Cae- guida a processa. E» 3-7-11.
fnl p )	 arunivand• s n -!, eu)	 DNT 16.5111-53 - J. Fuga. - Ceei ifioile ata

it p re • tisao. Em 1-7-13.	 a•quivando-se Pnr seguida o prol'es zo. Em 3-
1 , `: •  21.379-12 - B ermann AVellisen Neto 7 - 13•

	arov i vando-se em s eguida o	 DNT 10.'322-11 - Perlin & Itut • tera. - Cer-
órii•P . , , c1„	 e5-6-13.	 iifigtle Se. rtl'(1‘1 i Vanibl-,:e ru se!“/,•la o p ;13_

Vv .• :(ks; vesso. Fui 1-7 53,•
Teve 9 air	 _ Manuel Gomes	 DNT 1e.037-11 - Casa lliteert S. 1. -

À n isla cias ieformações, e do que i • onsta do Certifique-se, arquivando-se rui segaLla O PPO-
anexo de lis. 5 que deve ser restituído à fir-leesso. Em 3 -7-43.

Satisfeita a exigência conl ida no parágrafo
(mico do art. 176 do , decrete-lei n. 2.6ea'7 de
26 de setembro de 1910, .) Sr. diretor orde-
nou o arquivamento dos _seguintes processos:

SEPT - 2.577-13 - Serraria Pitais S.A.
- Ponta (irisa - Paraná.

SEPT - 2.579-13 - Eanpuesa Auto-Via-
ção Catarinense S. 1. - Blumenau - Sait-
ta Catarina.

SEPT - 2.581-13 - Fábrica de Ti ciclos
da Gabiroba S.A. - Itabira - Minas Gerais

SEPT - 2.590-53 - Indústrias Carlos Fac-
• h;na S.A. - São Carlos - São Paulo..

SEPT - 2.580-13 - Indústria da Choco-
late Lacta	 - São Paulo.

SEPT - 2.589-13 - Cia. Fi g eão e Teci-
dos "São Bento - - São Paulo.



SEPT	 .611-13 - Cetámk.a Sanitária 	 SEPT	 3.527_43 _Cia. Brasileira de
"Poreelite" S.A. - São Paulo.	 Prod. em Cimento. Armado- "Casa , Sano": 5..1.

SEPT - 2.601-13 - S.A. Diário Comer- - Nesta.
SEPT- 3.571-1l3 - Fábrica ole Papelciai - Santos -Estado de S59 Paulo.	 ". S. Aparecida"	 _SEPT- 2.660-43 - Carlos Hoepoke S.A.	 SEPT	 3.516-43 - ini Brasileira S.A.Santa Catarina.	 - Nesta.	 •

SEPT - 2.616-13 - Cio. Fiação 	 SEPT	 2.645,43	 ,..Phoenix per-
dos N. S. do Carmo - São Paulo.	 nambucana - Recife - Pernamboco.

SEPT 9 .614-13	 Indústria e ComérSEPT - 3.529-43 -Cia. Geral Tmobiliá- Aroetz S.A. - Porto unwo - Santaria -- Nesta.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

.• SEPT	 838-13 - S.A. Nebiolo - N	 Catarinacsta,	 sE pT 	2.643-43 _8.1. 11ú,j1.) Toiwin
SEPT - 9 .547-43 - Cia. Ind'ostrial Pa- São Paulo.	 •	 -

raense 5 A. - Cidade do Para de Minas . -	 SEPT	 7.220--43 - indústria TapHes
Minas Gerais.	 Mantida S.A. (1TA) - São Paulo.
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Dia 3

7 .198-52 - Cia.	 Proprietária
Brasileira S.A. - Nosta.

SEPT - 7.470-42 Cia. Iniciadora . Predial
- São Paido.

MTIC - 170.112-13 -Bastos dc
de Administração, de Bens" - Neseta.

Dia 5

SEPT - .4.651-13 - S.A. llorácio rer-
re n'a Comissária . e Mercantil - São Paulo.

SEPT - 7.069-43 - União Mercantil Bra-
tileirá (timbra) S.A. - São Paulo.

SEPT - 1.137-43 - Mearini Navegação
S.A. - São Limiz - Maranhão.

SEPT - .1.133-43 - Fábrica ire- Tecidos
Santas Izabel	 - São Luiz -Maranhão.

SEPT - 1 .232-43 -- 8 -1 MMineração Jerô-
/imo Rosado - Mos•sor •S Grande do
Ner.e.

MI IC - 120.235-13 -- Cm. Sul América
de Energia Elétrica S..1. - São Paulo.
. MTIC - 120 535-13 -- Cia. Estrada de

Ferir Morro	 - •São Paulo.
Ern face dos documentos oie fls.. o Sr. di-

retor ordenou o arquivamento) dos seguintes

pro,•essos:
SEPT - 2.309-43 ---,Ge:o Seca 5

Nesta.
- 3.106-'13	 !lane Financial No-

vo Mundo	 -
5z1 isf" Ila a P N gênr i a contida no parágra-

fo iinico do art. 1:6 do decreto-:ei a. 2.077
de 76 de setembro de 101 0, o Sr. dire tor or-
denou o arquivamento dos seguintes proces-
4,os :

SEPT - 3.571-13 - Banco do Brasil S.A.
- Nesia.

SEPT - 3.536-13	 Banco, Bras:leiro do
Comércio S.A. - Nesta. 	 "

SEPT - 3.580-13 - Institu t o. Cientifico
Sio Jorge S.A. - Nesta.

SEPT - 2:168-43 - Iloyal Exchange As su-
- Nesta.

SE-PT - 7.717-13 - \\'ini Pros. 1 irst
Nacional South Films, Inc. -.Nela.

SEPT - 3 .187-13 - Em nro).sa II idro Elé-
trica Jacirari S.A. - São Paulo.

SEPT - ').1(W-43 - ttuardian Assurance
Co. Llda. - Nesta.

SEPT	 2.551-13 - Cia. de Seguros
"La Foncieri 1»corp-Ne" - Ne,ta.

SEPT	 3.1F8-13	 C;a. Fiaeila Pedreira
- São Paulo. •

SEPT - 2.129-13 - Banco Porfoigin)s do
Brasil' S.A.	 Nesta.

SEPT - 3.770-13 - Sizmdard Bramis of
"Brasil, Inc. - Nesta.

SEPT - 2.827-12 - Empr:i 'Importadora
Carioca 5.1. - Nesta.

sEpT - 9.609-13 - 5. A. Diário d l Nom,:
- São Pairo.

SEPT - 2.307-43 - Indüstria e Comércio
Assunção 8..1. - São Paulo.	 • .

SEPT - 7.219-13 --I S.A. Superha
da Fábrica de Artefatos de Borracha) - São

sEPT - 2.718-13 - • Cia .11a,ialense de
fmsíoio 5.1. - Ilajaí - Santa Catarina.

SEPT -	 -	 Brasileira de
Tabacos	 1 ndinl rinlizados	 "Sabraf i"' - São
Paulo.,

SEPT - 3.586-13 -- Cia. Agrícola e In-
dustrial de Angatuha - Itapelininga - São
Paulo.	 •

SEPT - 7.010- 143 - S.A. ,Diário •de São
vali lo. - S;g 0 Paulo.

SEPT - 3.583-13 - Financiado: •a Comer-
cial S.A. - Banco - Nes ta.	 .

SEPT	 3.582-E) - Cia. Aliança Agríco-
la S.A. - Nesta.

SEPT - 3.581-13 - Agrícola de Una
- São Saivador	 flãía. •

SEPT - 3.581-13	 Cia. Aliança Imobi-
liária 8.1.	 Nesla

SEPT - 3.579-13 - Indástria Aliberti
S.A. - São Paulo.

SEPT' 	 3..577-j3 - S. A . Casa Domiincr.
Joanuim ia Si] Va,. Materiais para Construção
- Nesta.

DepartameWo de Administração

Divisão do Pessoal
ATO DO 511. MINISTRO

'	 Dia 7 de julho la la43
. Processo despachado:
Proc. n. 16..217-13 - Engenheiros MoíSio

Santos, Otávio Augusto Faria Souto e J:-:sme-
lino Jardim Gomes Braga, da Direto: ia de
Aeronáutica Civil, salicitando pagamente, por
exercícios findos, de diárias às quais se jul-
gam com direito. - Indeferido, de acórdo com
o parecer do D.P.

Divisão de Orçamento
ronTArd A N. 622, ok 29 DE JUNTO DE 1913

O Ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede Mineira de Viação e tendo 3111

isca o parerer do Departamento Nacional ole
Estradas de Ferro, constante do ofício n.
DO, de 8 do corrente, resolve aprovar o pro•-
jeto e orçamento na importância total de fir8
16.718,55 (de'esseis mil setecen'os e dei:olto
cruzeiros e cinqüenta e cinco centavos), que
com esta baixam, rubricados pelo diretor .1a
Divisão de Orçamento do Departamento de
Administração di'ste Ministério, para a cons-
trução de um boeiro simples capeado de 1,00 m
x 1,00 in no km 274,823 da linha Soledade
a Barra do Pirai, correndo à conta do Fundo
de Melhoramentos a importância que for apta--
i ada como efetivamente despendida até aquele
limite. (Proc. n. 14.909-43).

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1913.. -
hão de Mendonça Lima.

(N. 8.974 - 9-7-13 - Cr?( 31,70).

PORTARIA N. 627, DE 1 DE JULHO DE 1913

O Minisro de Estado, atendendo ao que re•
querer' a Rede 'Mineira de Viação e tendo em
Aista o parecer do Departamento Nacional de
Estrcelas de Ferro, constante do ofício nümero
766-DG, de 9 cia junho do corrente ano, resolve
aprovar o projeto de orçamento na imporfãn-
ria. de Cr$ 11.337,10 (onze mil trezentos e
trinta e sete cruzeiros e dez centavos), que com
esta baixam, rubricados peio diretor da Divisão
de Orçamento do Der aviamento de Adminis-
tração dêste Ministério, para a cons:rução de
um aumento de desvio no km 606 da linha
de Angra 4los Reis a Goiandira, correndo a
conta da Fundo te Melhoramentos a impor-
tância que for apurada corno efetivrmente
despendida até aquele limite. (Proc. niimero
15.081-13) .	 •

Rio de Janeiro,1 de julho de 194'1. -
1047o	 Méndonçá Lime.

(N. 8.976 - 9-7-13 - Cr$ 31,70)

PORTARIA N. (135, Dl: 5 DE JULHO DE 1913

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rêde Mineira de Viação, e de acordo
com os pareceres do Departamento Nacional
de Estradas de Ferro e do Conselho d.e Tari-

fas e Transportes, emitidos em ofícios, res--

pectivamente, ns. 600/DG-B, de 3 d.: Ma i0

e C.T. '1'. (1/35, de 17 de junho do corrente
ano, resolve a provar, para as Inibas da refe-
rida Rêde. as tarifas que com esta baixam,
rubricadas pelo diretor da Dixisão 41:: Orça-
mento do Departamento de Administração
dêste Ministério. (1 m('. ri. 15.920-13).

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1913. -
Victor Turma, encarregado do .Expediente
ausência olo ministro.

RÉDE MINEIRA DE VIAÇÃO -

NOVAS BASES DAS 'TARIFAS GER:XIS
A PROVADA'ri 14 mA 1,()ItTA111.1 N. 6:;5, 	 DATA

P,VSA GE' II OS
T.;e3ELA A-1

Até 300 km. 	
De 301 kno. maumm diai:te 	

T._^.13EI.A A- 2

Até 160 .1,01 	
De 401 kw. ( q l.) diante
TAIHLA

TABELA A-

Até 300 km 	
De 301 km oro diante 	 	 11p.

PASSAGEM MUNI:11.A
I:

- 1	 1,-)11
A-2 . 	 	 1111
1-3	 .;,on
A-1 . 	 	 2.00

CADERNETAS . QUILONIÉTIIICAS
3.000 1na£1•1; 330,00 base de Cr$ 0,11 por kin
6.000 km Cr$ 600.00 base do: Cr$ 0,10 por km
9.000 km Cr., 810, 0 base de (Lr'W., 0,09 por kin

12.000 km Cr$ 1.1)20,00 base de Cr$ 0,085 por Liii
LEITOS

inferior	 80,00
Superior . 	 	 16 (ml]

POLTRONAS
cc.?.

Qualquer percurso . 	 	 10,00
CARToES DE PERCURSO GERAL

1:1•:4;
Prazo de 1 ano 	 	 1.000.00
Prazo de ti meses 	 	 000,00
Prazo de 3 meses 	 	 500,0o
Prazo de 1 mês 	 750,00

BAGAGENS E ENCOMENDAS
'1`.513ELA 13-1

Qualquer distância	 Bp.	 150
Freie mínimo por despacho.	 Cr$	 2.00

TABELA n-7
Qualquer distância	 1.1p.	 120
Frete mínimo por despacho. 	 CI'W.	 2,00

TABELAS B-3 E B-

Até 400 km 	 	 Bp.	 70
De 401 km em diante 	 	 Bp.	 25

	Frete mínimo por despacho 	 	 Cr$	 1,00

19
Jip	 13

lip
	 li
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Gravata, no Estado de Peroambuco e em pro-
longamento do inicial "Caruaree-Torres", cor-
rendo a despesa à conta do crédito especial de
Cr$ 4.200.000,00, aberto .pelo decreto-lei nú-
mero 5.244, de 11 de fevereiro deste ano. .

Rio► de Janeiro, 8 de julho de 1943. — Fitar
Tamrn, encarregado do expediente, na, ausência
do ministro.	 •

Dia 8 de julho de 1943 '

Precesso despachado:
N..17.570,-13 — J. L. Alirerti rec Irmãos —

Estado de São Paulo, solicitando concessão
para construir e explorar um desvio com a
extensão de 6 a 8km., ligando sua indústria
metalúrgica, situada no bairro de Agua Funda,
na capital paulista, à estação do Ypiranga, na
São Paulo Railway. — Indeferido de acordo
com o parecer do D. N. E. F.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional dos. COrreios e Tefé-
; 9Nros do DiStrito Federal

Severino Arthenie doe Santos. — Compareça
com urgência, nesta SRP-18, afim de :tratar de
assunto do vosso interesse. — i7.0e9-13.

•

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
_ ASSISTÊNCIA DOS SERVI-,

DORES DO ESTADO

Ate 200 km 	
De 201 km em diante 	

	

Frete . intribto por . deseklio 	
TABELAI4 - G-7 E á-8

Até 200, km 	
De 201 kna em diante...• 	

	

Frete mínimo por despacho 	

•
TAD mr.J.13 cs-9 e C-10

Qualquer. distància 	

	

Frete mínimo 'Doe despacho 	
TABELAS G-11 A G-13

Até $00- km 	
De ,301 em diante 	

	

Frete mínimo por dee cacho 	
meeeee e-11

Ale 200 km 	
De .201 km em diante 	

	

Frete medito poÉ despacho 	

Bp.	 70
Bp.	 30
Cr$	 2, ri

Bp.	 50
Bp.	 :30
Cr$
	

2,00

•Dp.
Cr$
	

2,00

Bp.	 30
Bp.
C.)'1
	

2,00

Bp.	 2J
Bp.Bp.	 12
Cr$	 2,00

Ate 200' km 	
De 201 km em diante 	

	

Frete mínimo por despacho 	
TABEEAs C-5 E C-5

Bp.
Ber.
C$
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VALORES
Tabela 11-1 ou B-2 e mais tee eedieekeeesn

com o mínimo de Cr$ 5,00.
ANIMAIS

TABELAS D-1 E Dee
Até 100 km . 	
De 101 km em diante.......
Frete minium por despacho.

TABELA D-3

Pele 100 km 	
De 101 km em diante 	
Frete mínimo por ,cabeça 	

TABELA D-4

Até 100 km 	
De 101 km em diante 	
Frete mínimo por cabeça 	

eekeepAs Dee e 1)-

Alé 100 km 	 	 .:••••
Do 101 km em diante 	
Frete mínimo por cabeça 	

TABELA V-7

Alé '200 km 	 . •	 Bp.	 12
De 201 km em diante. 	 	 Bp.	 8
Frete mínimo por' cabi•sça...	 Cr$	 4,00

Nota: Para os animais -de raça a 11.MS.
cobra a taxa ad-voloren do 2%.

1 MERC.eDORIAS
TAlietAs C-1 A reel

v0
52

2,00

121-15.

má 200 km 	 	 . Bp.	 65
De 201 km, em diante 	 ,	 Bp.	 30
Frete . mínimo por despula° 	 	 - Cr$	 2,00

ARREDONDAMENTO DE PREÇOS
. DE PASSAGrENS '

a) Os preços de passagens até Cr$ 10,00,
serão múltiplos exatos de Cr $0,20;

Os preços superiores de Cr$ 10,00 até Cr$
25.00, serão múltiplos redondos de Cr$ 0,50,
arredondando-'e para- Cr. $0,50; as frações
iguais' ou superiores a Cr$ .0,25 e desprezan-
do-se as inferiores;	 •

•e) Ces • preos superiores a' Cr$ 25.00, serão
múltiplos exatos de -Cr$' 1,00, 'arredondando-
se para Cr$ 1.00. 'as frações. iguais ou supe-
riores a Cr$ 0,56, é desprezando-se as; infe-
riores.	 •

A RREDONDAMENTO DAS•DeSTANCIAS.
qj Para as distancias 'até 99 km figurarão no

folheto as razde,i calculadas para cada quiló-
metro, a' partir da disteucia mínima de 10
quilômetros; -

b) De 100 a 500 km sói figurarão as, razões
ilaS distàncias cuja ultimo.- algarismo seja O ou
m. preialcrendo tais razões para as duaà dis-

tenciae imediatamente abaixo e as duas iate-
bitainen te 'acima .;	 -

e) Para os quilómetros 505 em diante, -as
razões serão calculadas, apenas, para as deze-
nu redondas de quilómetros, adotandoese a
de cada dezena para cinco distfincias quilome-
trem inferiores e para as quatro posteriores
conseehtivas.

NOTAS ,
,Nas bases das tarifas acima, já se conside-

ram incluídas as tafas adicionais de 10% . e 2%
e as acessórias de serviços correntes, isto ó,
expediente, carga ou descarga, embarque, de-
sembarque e ad-valorem,

As dentais taxas acessórias de serviços es-
peciais, quando nelas. incidirem as expedições,
deverão ser cobradas de sicerde com o quadro
de taxas regulamentares, considerando-se, com
exceção da de tráfego mútuo, como já acresci-
das do adicional do 2% da quota de previ-
dência.

Nos despachos de vagões lotados; quando as
operações de carga ou descarga forem feitas
pela Estrada, as respectivas taxas deverão
sempre ser cobradas.

Nos despachbs em tráfego mútuo ou direto.
pelos entroncamentos de Sapuctie Tuiuti, Amo-
roso Costa e Coiandira, será sempre cobraria a
taxa de baldeação.

DiVisão de Orçamento, em e de julho de
1983. — Alfredo de Sodza Reis júnior, di-

retor.	 (N. 9.980-9-7-A3—Cr$ 408,00)
PowrAm.s N. 652, as 7- DE, ZULII0

DE 1913
O ministro do Estado, atendendo ao que.. re-

quereu a Rede Mineira de Viação e tendo em
vista o parecer de Departamento Nacional de
Estradas de Ferro em oficia se. 826-DO, de 22
de junho do corrente ano,

Resolve autorizar a requerente a adquirir
f) aparelhos • receptores •ioliotelet;rafieos, cir-
cuito super-heterodino, de oito válvulas, com
alto-falante de 20 centímetros e' fones.- tipo
comercial americano, para ondas curtas e fun-
cionamento ligado a 120 volta de coerente al-
ternada, escriturando-se sia conta de Fundo de.
Melliorairentos, depois de apurada em tomada
de conta-, a respectiva despesa. limitada em
Cr$ 30.000.00 (trinta mil cruzeiros). — (Pro-
cesso n..16.317-431.

Rio' de Janeiro. 7 de julho de 1913. — Vitor
Tomm, encarregado do expediente, na ausência
do ministro.

(N. 8.075-9-7-43• ,—CÉ$ 31,70)
PORWRIA N,. 611, DE 8 na. Jutalo DE 1943

O ministro de -Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rádio Imprensa Limitada ,e tendo em
vista os pareóeres ns. 116 e 110, respectiva-
mente de 7 e 28 de junho :último, da Comissão
Técnica de Rádio,

Resolve aprovar:
I — O local em • que a requerente pretende

instalar sua estação rádio receptora de serviço
de imprensa internacipeat. situado à rua Cha-
ves Faria u. 36, em São Cristóvão, bem como
o em que será efetuada a recepção de ernergen-
eia, situado à Praça Marechal Floriano n. 55,
ambos nesta Capital;

—• As plantas, especificações técnicas e
ornamentos, das referidas instalações, que com
esta baixam, rubricadas pelo diretor da Divi-
slici de Orçamento do Departamento de Admi-
eistração deste .Ministério.

Rio de Janeiro, .. de-julho de 1943. — Victor
Tomne, encarregado do expediente na ausência
do Ministro.

(N. 8.953 —9-7-43 — Gr$ 31,70)
PORTARIA N. 615, 'DE 8 DE-JULHO DE 1913

• O ministro de Estado, atendendo ,ao que pro-
pôs a Inspetoria Federal de Obras Centra as
Secas; em ofício is.301-T, ele le de junho do
corrente ano, resolve aprovar o projeto or-
çamento na iMpoétánrie total de Cruzeiros
1 .094.Q00,00 (um milhão e noventa e quatro
e.094.000.00 (mo milhão e noventa e- quatro
mil cruzeiros;, sendo 798,000,00, de pessoal e
296.000.00, de material. que Com esta baixam
rubricados pelo diretor da Divisão• de Orça-
mento do Departamento de AdiainistraçãO dês
te Ministério, referentes à construção de 21.16
km. da ligação rOdovia ri a eCa miare-Campina
grande", compreendidos no trecho Torres-

Be.— 100
Bp. 48
Cri 2,00

Bp,,	 18
Bp.	 10
Cr$	 4,00

Bp.	 14
Bp.	 8
Cr$	 4,00

Bp,	 10
Bp.	 6
Cr$	 2,00

Departamento de 'Previdência,
,a	 •

• nçseecaos DO sa. DIRETOR	 •0 •

•\
'Expediente do dia 3 de julho . de 1943

n. 1.121 —..Ee-contribuinte José •
Vicente de Araejeee Silva. . 	 ,

11. P. A n. •39e.	Aposentado Marie loSé
das Neves Prata.	 - •	 ,

Ie. P. A. n. -330 —Aposentado Resina
vei ga Andrade.

II. P. A..n. 335 - Aposentado Francisco
Moreira domes.	 • -

P. -A. n. 300 — Aposentado Manuel da •

Silveira Slmpaio.	 • ,	 • • - .
II. P. A. .n. 350• — Aposentado Severino

Nascimento.
Ile P.. • .A.' n. 383 — Aposentado Dalila Pie,

abeiro Monteiro.
H. P. A. n. 287 -e- .Aposentado José de•

França' e Silva.
II. P. A.. o. 381 — Aposentado ' Antônio Ân-

gelo de Cerqueira. 	 -
lie P. -A. n. 391 — Apeeentado Antônio

Enes ia Silvae
II. P. A. n, 323 — Apoàentado Manuel An-

tônio Cordeiro. •	 ,

II. P. A. te. 352— Aposentado Fernanettan
Girah os Cadeia. -

II. P. A. rr. 339 -e. ApoSentado Olinta Fer-
ral.

il. P. A. n. 324 — Aposentado Alberto de
Oliveira.

II. P. A. n. 312 — Aposentado José Di,ts
Ribeiro da -Costa.	 .

Autot izo. o pagamento, dancenelo com a cone .•
clirsPo.	 •

Expediente do dia 6 de • julho 'de 1943.

II. B. P ., n..774 — Ex ,contribuinte
Resende de Figueiredo.

1.0 — Lie acórdo com a conclusãd, indefiro
a habilitação requerida a fls. 21 e 29, na que-
lidade de "legatária" por Hilda Carvalho Cor-
deiro;

2.0 — Prove a requerente de, fls. 3 a ine- -
xatidào da declaração do de cujas a fie. là
do apenso, mediante certidão negativa do doe
quite, bens como o óbito dos ascendentes.
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TERMOS DE CONTRATO

O Govêrno dos Estados Unidos do Brasil e
o Governo dos Estados Unidos da América, por
intermédio do Instituto of Inter-American Af-
fairs, resolveram concluir o seguinte Contra-

to, para execução de medidas de saúde e sa-
neamento no Vale do Rio Doce:

CLÁUSULA PRIMEIRA
O presente Contrato, relativo às medidas de

saúde e saneamento a serem tomadas no Vale
do Rio Doce, é conseqüente ao que ficou as-
sentado no contrato similar, firmado a 17 de
julho de 1942, pelos Governos do 'Brasil e do
Estados Unidos da América, e registado pele
Tribunal do, Contas a 8 de setembro, çuja Cláu-
sula Primeira, em seu item 3, dispõe: "De-
verão incluir-se na atividade do Serviço outros
Problemas de saúde pública, mediante novos e
prévRis entendimentos e contratos entre às
duas. partes".

CLÁUSULA SEGLYDA
AS' medidas de saúde e saneamento,- incluí-

das na Cláusula Terceira, deste Contrato, a
serem levadas a efeito no "Vale do Rio Doce,
serão executadas pelo Serviço Especial de Saú-
de Pública e obedecerão às disposições do ci-
tado contrato anterior. O presente Contrato
vigorará, como o anteriormente firmado, até
31 de dezembro de 1943 e, se- o primeiro for
prorrogado, o atual sê-lo-á automà.ticarnente.
Os pagamentos já feitos com a execução das
medidas de saúde e saneamento no Vale do
Rio Doce, pelo Serviço - Especial de Saúde. Pú-•
blica; quer pelas verbas do Govêno do Brasil
quer pelas do Instituto of Inter-American. Af--
fairs, serão considerados legais-para os fins do
presente Contrato, feitos como foram com a
autorização do excelentíssimo senhor ministro
da Educação e Saúde, e por troca de cartas
entre a referida -autoridade e o representante
do Institute of I.nteNAmerican AffairS, corres-
pondência que estabelece os princípios básicos
para a' participação do Serviço Especial de
Saúde Pública nos trabalhos de saneamento do
Vale . do Rio Doce, decidindo mesmo o senhor
ministro que providenciaria para ser baixado
pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da
República um decreto-lei para a. regularização
deste caso e de outros relativos ao contrato
anterior.

CLÁUSULA. TERCEIRA

O Serviço Especial de Saúde Pública toma-
rá a seu cargo no Vale do Rio Doce medidas
gerais de saúde e saneamento e, mais espe-
cialmente, a profilaxia e estudos da malária,
a instalação de serviços de água e esgotos em
algumas das principais cidades do Vale e o
estabelecimento de um Centro de Saúde Mo-,.dêlo em uma dessas localidades.

a) deverão ser estabelecidas nas cidades e
vilas principais da região e nos acampamen-
tos dos trabalhadores encarregados da recons-
trução da linha da estrada de ferro Vitória-
Minas, medidas contra . a malária, não só de

caráter temporário, mas, também, do caráter
definitivo.

b) Será dada ao Serviço Especial de Saúde
Pública a faculdade de exigir condições ade-
quadas para a construção dos acampamentos
destinados . aos trabalhadores empregados na
reconstrução tia linha de estrada de ferro e
a supervisão da verificação. das condições de
vida de tais trabalhadores. O Serviço Espe-
dal de Saúde Pública deve ser investido pela
Companhia de 'Vele do Rio Doce de autoridade
Para exigir que sejam cumpridas as medidas
que indicar para esse fim. Essas exigências
sanitárias coMpreenderão padrão de habitação.
'profilaxia da malária nos acampamentos e em
torno deles. abasteeiMento de água potável,
medidas sanitárias para tratamento de excreta
e remoção do lixo.- O Serviço Especial de Saú-
de Pública se encarregará da instalação de água
e esgotos cm Governador Valadares, Minores
é Colatina, e, possivelmente, em mais urna ou
duas outras cidades, 'se indicado. O Serviço
Especial de Saúde Pública ficará autorizado a
contratar com as respectiVas municipalidades.
em troca da instalação do águas e esgotos, a
construção e equipamento de hospitais, do 100
leitos, no mínimo.

c) Será instalado e equipado - em Governador
Valadares uni Centro de Saúde de acordo com
o melhor tipo de tais instituições.

CLÁUSULA QUARTA

Para a . execueão deste Contrato o Serviço
Especial de Saúde. Pública propõe a importân-
cia de (U.S.$1.000.000,00) um milhão de dó-
lares ou, aproximadamente (Cr$ 20.000.000,00)
vinte milhões de cruzeiros. Dessa quantia
o Instituto of Inter-American Affairs concorre-
rá com (U.S.$ 800.000,00) oitocentos mil dó-
lares: . o restante competirá. ao Governo bra-
sileiro. Qs pagamentos feitos pelos fundos des-
tinados ao presente Contrato obedecerão à
proporção de 4 cruzeiros da quota do Instituto
para um cruzeiro da quota do Governo bra-
sileiro, ou o equivalente em dólares.

Em fé do que, os abaixo assinados, devida-
mente autorizados, firmam e selam o presente
Contrato, em dois exemplares, nas línguas por-
tuguesa e inglesa, na cidade do Rio de Janei-
ro, aos dez dias do mês de fevereiro do mil
novecentos e quarenta e três.

Pelo Governo dos Estados Unidos do Brasil:
Oswaldo Aranha, ministro do Estado das Re-
lações Exteriores. — Gustavo Capanema, mi.
'listro de Estado da Educação e Saúde. —
Pelo Governo dos Estados Unidos da América:
Jefferson Caffery, embaixador extraordinário
o plenipotenciário no Rio de Janeiro. — Geor-
ge M. Saunders, representante do Instituto of
Inter-American Affairs.

MINISTÉRIO 1)A EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão . de Material

Termo de cessão de material que faz a Divisão
- de Material do Ministério da Educação e

Saúde ao Scrviço'de Radiodifusão . Educativa,
na forma abaixo:

Às quinze horas . do dia cinco de „julho de
mil novecentos e quarenta e três, presentes na
Divisão de Material do 'Miniestério da Educação
e Saúde os,Srs. Taciano Alves Castanlieda; es-
criturário referência quatorze e Lúcio de Oli-
veira Mesquita, escriturário referência vinte e
um, respectivamente representantes da 'Divi-
são de Material deste Ministério e do Serviço
de Radiodifusão Educativa, declarou o primei-
ro, devidamente autorizado pelo Sr..diretor da
Divisão de Material, 'que nos termos do artigo
dez, letra f, do Regimento aprovado pelo de-
creto número seis mil, quinhentos . o oitenta e
seis, de dez de dezembro de mil novecentos e
quarenta, a Divisão de Material do Ministério
da Educação e Saúde cede ao Serviço de Radio-
difusão Educativa urna máquina de escrever
"Remington" n. LK trinta e cinco mil e qua-
renta e quatro (35.044), no valor do dois mil
cruzeiros (Cr$ 2.00,00). E, para constar, eu,
Luzia Alves da Rocha, lavrei o presente termo,
afim de que se torne efetiva a cessão de que
se trata e seja dada a devida baixa no inven-
tário da repartição cedente, termo êsse que,
depois de lido e achado' conforme, é assinado
por mim, pelos representantes das referidas
repartições e pelo chefe da Secção Administra-
tiva, sendo visado pelo Sr. diretor da Divisão
de Material. — Luzia Alves da Bocha. — Ta-
dano Castanheda. Lúcio de Oliveira Mes-
quita. — Anibal Braga Richard. — Orlando
limes Caiam

Divisão de Orçamento

CONTRATO RELATIVO AO SANEAMENTO

DO VALE DO RIO DOCE

Termo de compromisso extrajudicial entre o Governo Fe den1 e The Rio de Janeiro City Improvements Company Limited para
dirimir discordância quanto aos serviços de esgotos da ilha de Pa quetá, publicado no Ditirio Oficial de 6 de julho de 1943.
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despacho do Sr. diretor da Diretoria do Domí-
nio da União, de trinta de abril de mil nove-
centos e quarenta e três (30-4-1943), exarado,
na fls. número sessenta (60) do prarcesso antes
mencionado, achando-se o terreno objeto do
mesmo contrato quite de qualquer onus fiscal,
vinha outergar ao mesmo senhor Dc. Jaime
Tigre de Oliveira, a presente escritura de con-
trato do aforamento do terreno descrito no
item primeiro (1. 0 ), mediante as seguintes
obrigações para o outorgado: a) pagar o foro
anual da quantia de riais mil quinhentos, digo,
de dois mil novecentos e quarenta cruzeiros
(Cr$ 2.940,00), pagamento que deverá ser
satisfeito. adiantadamente, até trinta e um (31)
de março de cada ano, sob pena de multa
equivaiente a "1" filie por cento (20 (1/4) do valor
da (( R ide; pena de comisso, na coeformidade
do disposto no artigo vinte e sete (27, e seus
parágrafos. do decreto-lei il. três mil qua-
trocentos e trinta e oito (3.438), de dezes-
sete de julho (ti) de mil novecentos o
quarenta e uni (	 se houver atraso por
très (3) anos ronseeidivos no pagamento
do foro; e) nau alienar o domínio útil do
terreno, sem prévia licença da Diretoria do
Domínio da União, sob , pena de comisso
e na conformidade rio disposto no artigo vinte
e quatro (21) I! seus parágrafos, do mesmo de-

creto-lei inúmero três mil quatrocentos e trinta
e oito (3.1a8); d) pagar à União o laudermo
de cinco por cento (5'4) sobro o preço da
transferência do imóvel ou sóbre o valer do
terreno e benfeitorias porventura existentes.
se com o preço da transfeeencia não concordar
a União, ()asile que onerosa a transferência
e ainda que a mesma se opere cot virtude de
decisão judicial, e se a União não corou:11par
ao outorgado foreiro, no prazo de trinta dias,
que vai usar do direito de opção; tudo da acõe-
do com o disposto nos parárgafos primeiro e
terceiro (1.° e 3.0 ) do artigo vinte e seis (2e),
do decreto-lei número dois mil quatrocentos e
noventa (9.490), de dezesseis de age li de mil
novecentos e quarenta (10-8-1910), combinado
com o disposto no artigo treze (13) e seus
parágrafos, do decreto-lei número três mil qaa-
trocentoa e trinta e oito (3.138) já mencionado;
quarto — que, nessas condições, transfere ao
outorgado, pelo presente instrumento de es-
critura, o domínio útil direito e ação que tinha
a União até êste momento sôbre o mencionado
terreno, mantida a posse em que do mesmo se
acha, ficando o mesmo terreno aforado, por
este ato, ao outorgado, obrigando-se o mesmo, cio dc Souza. — Tome da Silva.

digo, a outorgante a fazer o presente contra-
to bom, firme valioso em todo o qualquer
tempo e a responder pela evicção; quinto —
que no terreno de que se trata, já se acha em
construção um edifício de apartamentos, es-
tando assim atendido o aproveitamento a qee
obriga o decreto-lei u. quatro mil cento e
vinte (1. 1 20), de vinte e um dc fevereiro de
mil novecentos e quarenta e dois (21-2-19-12);
sexto — que o presente contrato só produzirá
seus jurídicos efeitos, tornando-se perfeito e
acabado após o devido registo pelo Tribunal
de Contas da República, não se responsabili-
zando á outorgante, a União, por indenização
dc qualquer espécie se aquele Tribunal d • -
negar o registo. Pelo representante do outorga-
do foi, então, dito, perante as mesmas tes-
temunhas. que aceitava todas as obrigações
do presente contrato, cuja escritura, nos ter-
mos em que se acha redigida, fica aceita p
:unhas as partes outorgante e outorgado. E
por assim se declararem ajustados e con-
tratados, sendo esta escritura lida às partes
contratantes o às testemunhas, os Sr. Fer-
nando Inácio de Sonsa, brasileiro, casado,
comerciário, residente à rua (Mina n. trinta
e iras (23) e Torne da Silva. brasileiro, casa-
do, funcionário público, residente à rua da
Matriz n. noventa e seis (96), a todo o alo
presentes, e achada a mesma em tudo confor-
me, aseinarn ambas as partes contratantes,
com as testemunhas acima nomeadas, a pre-
sente escritura. O selo devido ú pago, de
acirrai() com a lei vigente, na quantia de du-
zentos e trinta e seis cruzeiros (C•$ 236,00,)
paga, lambem, a contribuição para o fundo
de Educação e Saúde mediante o respectivo
sêlo de vinte centavos (Cr$ 0,20) : E eu, De-
nise Carneiro, escriturário interino classe
E, escrevi a presente escritura de contrato de
constituição de aforamento. Serviço Regional
da Diretoria rio Domínio da União, Distri:p
Federal, aos três (3) de julho de 1943. Res-
salvo a entrelinha "constante - . Denise Caroei-
PO .

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1943. — Ag-ri-
pino Gomc's Veado. Assinatura e data por ex-
tenso e abreviada sôbre seis (6) estampilhas
federaiS no valor total de duzentos e trinta e
seis cruzeiros (Cr$ 236.00), e um selo de Edu-
cação e Saúde de vinte centavos (Cr$ 0,20).
--Carlos de Miranda Santos. — Fernando /9-mie

JURISPRUDENCIA
DOS

Orgãos da Administração
Publicação bimestral de decisões, pareceres, etc., dos orgãos

da Administração

com

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

CR$	 CR$
Vol. i — 10.00	 Vol. til — 10.00
Vol. 11 — 10.00	 Vol. IV — 10.00

Vol. V — 10,00

A VENDA

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, n. 1
Agência I: Ministério do Trabalho 	 Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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Livro n. 4-RAD — Fls. n. :J2 à na.
Aos Ires (3) dias do mês de julho do ano

d. , mil novecentos e quarenta e três (1913), no
Serviço Regional da Diretoria do Domínio da
I no Diht • ito Federal, compareceram, de
mo lado, o Sr. Dr. Agripino Gomes Veado,
orocurador da mesma. Diretoria, como repre-
-.entante da outorgante do presente contrato
de aforamento, a União, de aeôi'do com a lei,
e, do outro lado, como outorgado e foreiro o
Sr. Dr. Jaime Tigre de Oliveira, brasileiro,
casado, médico e residente na rua Paysandú
e. 93, apartamento 12, nesta Capital, repre-
sentado por seu bastante procurador, o se-
ehor Dr. Carlos de Miranda Santos, brasileiro,
desquitado, advogado e residente na rua Aguiar
n. 18, por fõrça do instrumento de procura-
ver) lavrado em primeiro de agósto de mil no-
vecentos e quarenta (1-8-1940), cm notas do
tabelião Fausto Werneck Furquim d'Almeida,
do quinto (5.°) Ofício de Notas da Capital Fe-
deral ,a fls. cento e noventa e quatro (191),
do livro ri. quatrocentos e vinte e um (421),
constante de fls. n. dezessete (17) do processo
adiante 'mencionado, presentes a tudo, tarn-
bem, as duas testemunhas, de mim conheci -
rias e no final do presente instrumento nomea-
das. E perante as mesmas testemunhas, pelo
representante da outorgante, a União, foi dito o
seguinte: Primeiro — que a outorgante é se-
nhora e legítima poSsuidora do terreno de ma-

•inha, situado na praia de . Botafogo n. cem
(100), esquina da avenida Osvaldo Cruz, fre-
guesia da Lagoa, Distrito Federal, o qual tem
as seguintes dimensões e confrontações: Área
-- trezentos e cinqüenta e um metros e nove
mil quinhentos e vinte e dois centímetros
quadrados (351,9522m2), mede pela f venta,
quinze metros e cinqüenta e três centímetros
(15,53m) no rumo verdadeiro de sessenta e
oito graus e cinqüenta minutos noroeste
(68°50'NW); pelo lado direito, mede vinte e
sete metros (27m) no rumo de trinta•e nove
graus e cinqüenta e quatro minutos nordeste
(39054'NE); pelos fundos, por uma linha si-
nuosa, mede em três alinhamentos, cinco Mn-
tros e vinte e vinte e dois centímetros (5,22m)
no rumo de sessenta e oito graus e cinqüenta
minutos sueste (68° 0'SE), quatro metros e
oitenta e dois centímetros (4,82m) no rumo de
trinta e nove graus e cinqüenta e quatro mi-
nutos sudoeste (39°54' SW) e onze metros e
setenta centímetros (11,70m) no rumo de qua-
renta e quatro graus e trinta minutos sueste
(44030'SE); pelo lado esquerdo, mede dezoito
metros e quatro centímetros (18,04m) no ru-
mo de quarenta e seis graus e trinta e oito'
minutos sudoeste (46°38' SW); confrontações
-- frente, praia de Botafogo; lado direito, aorn
terrenos baldios; fundos, com terrenos alodiais
do outorgado e- terreno onde está situado o
prédio n. cento e vinte e quatro (124) da ave-
nida Osvaldo Cruz, aforado a (Própio Munici-
pal); lado esquerdo com a avenida Osvaldo
Cruz, e na conformidade da planta constante de
fis. sete (7)_ do processo e original arquivado
na Mapoteca do Serviço Regional; Segundo —
que por despacho do Sr. chefe do Serviço Re-
gional da mesma Diretoria, no Distrito Fe-
deral, de quatrõ de junho de mil novecentos
e quarenta e três (4-6-1943), exarado a fia-
lhas n. sessenta e dois verso (62v), do pro-
cesso protocolado no Tesouro Nacional sob .o
número cento e seis mil setecentos e noventa
e nove, de mil novecentos e quarenta e dois
(106.799, de 1942) foi o aforamento do ter-
reno, antes descrito, concedido ao outorgado
Sr. Dr. Jaime Tigre de Oliveira, na forma da
legislação em vigor; Terceiro — que, tendo
sido a concessão do aforamento aprovada por

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Contrato de, constituição do aforamento do ter-
'PC 120 de marinha, situado na praia de Bota-
fogo n. 100, esquina da avenida Osvaldo
Cruz, freguesia da Lagoa, Distrito Federal,
entre a União, COMO outorgante, c o senhor
Dr. Jaime Tigre de. Oliveira, como outor-
gado, conforme. c processo u. 106.799, dc
1912.
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PARTE COMERCIAL
de Fundos - Públicos do Rio de Janeiro

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 8 DE JULHO
DIVIDA EXTERNA_

Empréstimo Federal de 1922, 7 % p/$ 1.000.
Idem . de 1926, 6'/2 e/o 	
Idem de 1927, O % 	

DIVIDA INTERNA

Apólices e Obrigações

Câmara-Sindical dos Corretores
BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO

EM 7 1)li JULHO 'DE 19-13

Mercados

Praças
	

Oficial	 Livre
	

Livre
especial

Cr$	 Cr$
	

Cr$
Londres - Libras ARE. 	 79,58 7/16 79,58 9/16
Portugal 	 	 0,67 0/16	 0,80 5/8

	
0,87 9/16

Nova York 	  16,58	 19,63
	

20,48
Uruguai 	 	 -	 11,01
Argentina 	 	 4,99

	
5,29

Canadá . 	   
	

18,60
0,63 3/8

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos :

Londres - Libras ÁREA 	 	 78,88 9/16

COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS EM 8 DE JULHO DE . 1913
nívibA EXTERNA'

	 Cr$
Empréstimo Federal , de 1922, 7 % p/$ 1.000 (Eletrifi-

cação da E. F. Central do Brasil) 	
	

9.500,00
Empréstimo Federal de 1926; 6 1,5	 p/$ 1.000 (Resgate

da Dívida Flutuante) 	
	

9.500,00
Empréstimo Federal de 1927, 6	 p/$ 1.000 (Resgate

da Dívida Flutuante) 	
	

9.500,00
DIVIDA INTERNA

Apólices e Obrigações
Uniformizadas de 5 %, miúdas 	

	
755,00

Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 % 	
	

930,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port . 	
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nona 	

	 940,00
922,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00; 5 %, port: (cautela) '
	

895,00
Reajustamento. Econômico de .Cr$ . 1 .000,00, 5 %, port. 	  •	 942,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, _7 To

.	 (1930) 	
	

1.060,00
Obrigações Ferroviárias de Cr$ 1.000,00, 7 % 	

	
1.060,00

.Empréstimo Municipal de 1917. port. 	
	

2N00
Empréstimo Municipal de 1920, nom. 	

	
179,00

Empréstimo Municipal de 1931; port. 	
	

243,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00 • 7 %, port.	 1.030,00
Prefeitura de Pôrto Alegre de Cr$ 50,00, 3 lá	 Port. ..	 37,00
Prefeitura de Pôrto Alegre de Cr$ 500,00, 7 1,4, port....	 513,00
Minas Gerais de Cr$ 1.000,00,- 5 %,	 810,09
Minas 'Gerais de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 	 1.041,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 To, port. (1934), La

série 	
	

203,00
Minas Gerais de Cr$ 200.00, 7 %, port. (1934), 2.a 	 •

sério 	
	

213,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 3.a

série 	
	

215,50
Pernambuco .de Cr$ 100,00, 5 1/4,, port. 	

	
99,50

Rio de Janeiro de Cr$ 1.000.00, 8 %, port. (Eletrificação)
	

1.089,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 %, port. 	 667,00
Rodoviárias do Rio Grande do Sul de Cr$ 1.000,00, 8 %,

1.085,00portados 	
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	

	
245,00

Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port 	
	

1.208,00
• Ações. de Bancos

Crédito Mercantil 	
	

300,00
Ações dc Companhias

Seguros Confiança 	 	 317,50
Internacional de Seguros, com 80 % 	 	 750,00
Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo, ord. 	 	 167,00
Carbonífera Minas de Butiá 	 "	 -	 154,50
Cessionária das Docas do Pôrto da Baía, port. 	 	 350.00
Fábrica Nacional do Parafusos Santa Rosa 	 	 525,00
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	 	 815,00
Fôrça e Luz de Minas Gerais 	 	 370,00
Fôrça e Luz de Minas Gerais, com 30 % 	 	 215,00
Indústrias Martins Ferreira 	 . 	 	 479.00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 807,00
Siderúrgica Nacional, com 80 % 	 	 310,00
Sul-Mineira de Eletricidade, ord. 	 	 400,00

Debentures
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito

Real - •	 	 • 	 	 230,00
Companhia Docas^ de Santos 	 	 222,00

Vendas Judiciais
!4-12 Apólices Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom. 	 930,00

7 Idem de Cr$ 200,00, 5 %, nom. 	 	 .151,00
• Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 8 de julho
do 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

$ 3.000
$ 25.000
$ 3.000

União :
4 1)iversas Emissões, nom. 	

141 Idem, port. 	
5 Ideni (cautelas) 	

20 Reajustamento Econômico 	
Obrigações :

125 Tesouro de 1930 	
350 Ferroviárias 	

Municipais do Distrito Federal :
100 Empréstimo de, 1917, port. 	
200 Idem de 1920, nom. 	
102 Idem de 1931;	 rt. 	

EMUnicipais dos Estados':
10 Belo Horizonte 	
2 Pôrto Alegre, 3 1/2 % 	

400 Idem de Cr$ 500,00, 7 % 	
60 Idem 	

Estaduais :
40 Minas, 5 %, port., com juros 	
12 Idem, 7 % 	
4 Idem de 1934, 1.a série 	

10 Idem 	
411 Idem 	
64 Idem, 2 a série 	

256 Idem, 3." série 	
253 Idem 	
• 75 PernaMbuco• 	

1 Ideio 	
159 Rio de Janeiro . (Eletrificação) 	
62 Idem 	
90 Rodoviárias do Estado do Rio 	
30 Idem do Rio Grande do Sul 	
61 São Paulo 	
4 Idem 	

45 Idem Uniformizadas 	
21 Idem 	

• Ações de Bancos :
200 Crédito Mercantil 	

Ações de Companhias :
.3 Seguros Confiança 	

21 Idem 	
202 Internacional de Seguros, com 80 %
100 São Jerônimo, ord. 	

10.350 Butiá 	
50 Idem 	

200 Docas da Bafa, port. 	
50 Santa Rosa 	

- 35- Ferro Brasileiro, dividendos
Fôrça e Luz de Minas Gerais

50 Idem, com 30 % 	

	

2.000 Martins Ferreira • 	

	

1.986 Belga-Mineira, port. 	
4 Siderúrgica Nacional, com 80 %

50 Std-Mineira de Eletricidade, ord 	
Debéntures :

18 Banco "Lar Brasileiro" 	

	

1.000 Companhia Docas de Santos 	
Alvarás :

13 Apólices Uniformizadas 	
7 Idem do Cr$ 200,00 	

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.
VENDAS JUDICIAIS

O corretor António do Azevedo Santos Moreira, designado pela
Câmara Sindical para cumprir o alvará do Dr. juiz do direito da
Terceira Vara de órfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa do
dia 19 do corrente, os seguintes títulos, pertencentes ao espólio de
Francisco 'Pacheco Barbosa: 800 "debentures" do Lar Brasileiro. S. A.,
do Cr$ 200,00 cada uma; 25 apólices do Estado do Espirito Santo, de
Cr$ 1.000,00 cada uma, nominativas; 150 apólices Uniformizadas do
Estado dc São Paulo, do Cr$ 1.000,00, 8 %, com juros pagos até' maio
último, inclusive; 400 apólices municipais, decreto n. 1.535; 412 apó-
lices municipais, EMpréstimo do 1914, ao portador; 300 apólices
nicipais, Empréstimo de 1917; . ao portador; 52 apólices Diversas.
Emissões, ao portador. Empréstimo de '1917, com os juros pagos até
janeiro do 1943, e 173 apólices Diversas Emissões, ao portador, com
os cupões de' janeiro de 1944 e seguintes.
- Secretaria da Câmara Sindical da • Bolsa de Valores do Rio de Ja-

neiro, em 8 de julho de 1943. -Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.
(N. 8.935 - 9-7-43 - Cr$ 34,70.)

incompletos .
•• • '

DE 1943
Cr$

9.500,00
9.500,00
9.500,00

940,00
922,00
895,00
942,01)

.060.01)
1 .060,00

202,00
179,00
2-13,00

1.030,00
37,00

513.01)
512,00

• 810,00
1.041,011

202,00
- 202,50

203,00
213,00
215,50
216,00

09,50
100,00

1.090.00
1.085,00

667.00
1.085,00

245,00
246,00

1.208,00
1.207,00

300,00

200,00
320,00.
7n,00
167,00
151,50
154,00
350,00
525,00
815,00
370,00
215,00
479,00
807,00
310,00
400,00

230,00
222,00

930,00
151,00
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EDITAIS E AVISOS	 •

PRESIDÊNCIA DA REPúBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão dc Seleção

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Calculista do Minis-
tério da Agricultura.

C - 106

Faço pública a aherturii, pela D.S. do
1). A.S.P ., da inscrição no concurso para pro-
vimento ein cargos da classe inicial da carreira
de CiVeulista do Ministério da Agricultura,

2. D:a da abertura: 29-7-43; dia do encer-
ramento: 6-9-43, às 18 horas.

3. Poderão ser inscrito candidates dc mil-
hos OS Se X(M

4. As condições do conell rso São as das I as-

1.1110e5 Gerais (portaria n. 164, de 17-6-43)
e Instruções Especiais baixadas pelo presidente
Wste Departamento com a portaria n. 158, de
14-6-13 .

5. O pedido de inscrição constará do preen-
chimento de uma ficha fornecida no local da
inscrição e de apresentação de cinco cópia; de
fotografia, de 3x4 em, tirada dc frente e. sem
chapéu. Os candidatos do sexo masculino de-
-verão também apresentar prova de quitação
com o serviço militar.

6. A ficha de inscrição só será ace:i.a se
estiverem preenchidos todos os claro:; e i.ão
apresentar rasura ou emenda.

7. Não está sujeito ao lrinite de idade fi-
xado nas instruções:

a) o ocupante de cargo público federal efe-
tivo, interino ou em comissão;

b) o militar da ativa; e
e) o extranumerário, mensalista ou diarista,

que contar, pelo menos, três anos de efeliv'o
exercício.

8. Nos têrmos do § 3.°, , do art. 17 cio de-
creto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
estão inscritos ex-offido todos os ocupante:
interinos . de. cargo vago da carreira a qus se
refere este edital, devendo, entretanto, para te-
rem aprovadas as suas inscrições, satisfazer
as exigências estabelecidas- para o concurso.

9. De acordo com os §§ 5P e 6.° do referido
artigo, serão exonerados os interinos que não
completarem a inscrição o aqueles que não lo-
grorem habilitação.

10. A eventual mudança cio residência deve
rer comunicada, obrigatõriamente. à Divisão de
leleção e à Divisão de Orientação e Fiscali-
zação de Pessoal date Departamento.

11. O concurso constará de provas de sele-
ção (eliminatórias) e de habilitação.

12. As de seleção serão as seguintes:
a) Sanidade e Capacidade Física;
b) Escrita de matemática e Estatística;
13. As de habilitação serão as seguintes:
a) Escrita de Noções- de Física e Geografia;
b) Prática de observação climatológica.
14. As instruções relativas ao presente con-

curso serão fornecidas no local da inscrição
- Divisão dc Seleção (praça Marechal An-
cora).

15. O presente edital será publicado uma
vez no Diário Oficial.

do D.A.S.P. em 8 de julho de 1943.
Aristides Bourget Fortes. chefe da Secção

de Inscrições.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista de qualquer Ministério - Ama-
nuense e Amanuense auxiliar.

P TI .	 229

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que, tendo em vista o ofício n. 730,
do Serviço de Biometria Médica do Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos, Catado de 7
do corrente, passa a f i gurar no resultado final
da prova de liabilitaçilri, acima referida, publ:-
cacto no Diário Oficie' de 16-6-13, o candidato
1.335, Chri.sea Seixas, com a média final de
62,3.

D.S. do D.A.S.P.. em 8 de julho de 1943.
- Marfim, chefe disy Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Comissão de Eficiência do
M. V. 0. P. da Diretoria cio Domínio da
União e Serviços Regionais do Ministério da
Fazenda, do Serviço Nacional de Doenças
Mentais do Ministério da Educação e Saúde
e do Serviço Nacional de Malária do Minis-
tério da Educação e Saúde - Desenhista.

P. H. 267

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado dá Par-
te 11 da prova de habilitação acima referida:

N. de inscrição -- Nome - Nota

7. Carloman liollanda Cavalcanti 	  67

I). S. do D. A. S. P., em 8 de julho de 1943.
- lldéliu Martins, chefe da Secção de Provas.

Prova 03 habilitação para extranumerário
mensalista da Comissão de Eficiência do
M. V. 0. P. da Diretoria do Domínio da
União e Serviços Regionais . do Ministério
da Fazenda, do Serviço Nacional de Doenças
Mentais do Ministério da Educação e Saúde
e do Serviço Nacional de Malária do Minis-
tério da Educação e Saúde - Desenhista.

P. 11. 267

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

N. de inscrição - Nome - M. final

7. Carloman Hollanda Cavalcanti 	  64.3

2. :Esse candidato está igualmente habilitado
na prova do sanidade e capacidade física.

D. S. do D. A. S. P., em 8 de julho de 1913.
- Ildólio Martins, chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Departamento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura, Ser-
viço Nacional da Peste do Ministério da
Educação e Saúde e da Escola do Estado
Maior do Ministério da Guerra - Dese-
nhista.

P. H. - 272

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que nenhum dos candidatos inscritos
tbteve na Parte II da prova de habilitação acima
referida o mínimo exigido para habilitação.

D. S. do D. A. S. P., em 8 de julho de 1943.
- Ildélio Martins, chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Serviço Regional de Águas e
Esgptos - Ministério da Educação e Saúde
-Desenhista.

P . H. - 279

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados que são os seguintes os resultados das
Partes I e II da prova de habilitação acima re-
ferida:

N. de inscr. - Nome - Parte I - Parte II

2. Newton Azevedo de Andrade e
Silva 	  50,0 .... 70.0

2. emente o candidato acima obteve, nessas
Partes, os mínimos exigidos para habilitação.

1). S. do D. A. S. P., em 8 de julho de 1943.
-Ildélio Martins, chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Serviço Regional de Águas e
Esgotos -= Ministério da Educação e Saúde
- Desenhista.

P. H. - 279

Faço público, para ronhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final da
prova de habilitação acima referida:

N. .de inscrição	 Nome - M. final

2. Newton Azevedo de Andrade e Sil-
a 	  60,0

2. Ésse candidato está igualmente habilitado
na prova de sanidade e capacidade física.

D. S. do D. A. S. P., em 8 de julho de 1943.
- liddlio Martins, chefe da Secção de Provas.

Prova de -habilitação para extranumerário
mensalista do Serviço de Assistência a Me-
nores do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores - Laboratorista VII e IX.

P. H. - 305

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado da Parte

da prova de habilitação acima referida:

N. de inscrição - Nome - Nota

1. Ernesto Gaion 	  90,0
6. Paulo Silva do Nascimento 	  40.0
7. Laís Iluguette Uhlmann Nunes 	  55,0

2. Só constam na relação acima os candida-
tos que obtiveram, nessa Parte, o mínimo exigi-
do para habilitação.

I). S. do D. A. S. P., em 8 de julho de 1943.
- Ildélio 3Iarlins, clefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Serviço de Meteorologia do
Ministério da Agricultura - Calculista VII.

P. H. - 312

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguilVe o resultado final dg
prova de habilitação acima referida:

N. do inscrição - Nome - Nota

2. Cyro Bierrenbach de Castro 	  86,5
1. Juvenal Manhães Filho 	  70,0

2. Êsses candidatos -estão igualmente habili-
tados na prova de sanidade e capacidade física.

D. S. do D. A. S. P., em 8 de julho de 1943.
- lidétio Martins, chefe da Secção de Provas.
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5. Celso Cardona'l de .Aguiar."'
6. Jaime. Ferreira da Silva.
7. Fradisco	 _.	 •
8. José. Afonso Maria Barbasa.
D. S. do D. A. 5: P.. em 8 de julho

de 1913. - Aristides Bourget Fortes, chefe ca
Senão de Inscrições.

Prova do- habilitação para extranumerário
mensalista dos Carros de. Aperfeiçoamento e
Especialização do Ministério_ da Agricultura
- Desenhista.	 ,

P. Ji.- 331 .

Faço público, para conlia2,imento ,dos inte-
retssados, que a prova acima_ referida será rea-
tizada de acordo coM a seg,iiirite'escala:	 .

Parte I	 CAritmética)	 ,dia 1.4 do cór.--
Tente, às 19 horas, na DiVisàO.
.Seleção (vaca Marechal Ancora);

P. H. - 201	 .
• .	 .

faço lailtlico, para" conhecimento dos. Inie,;,
ressados, Oue, lendo (nn vista o oficio a. 733,
do Serviço de Bwrnetria Médica do .Inatituto
Nacional de Estu -tos Pedag6gicoa, datado de 7
do 'corrente, passa a figul• r no resultado final
aa•prova de• habilitação acima referida. publi-
cado no Diário O,iciol de 28 de junho de 1943,
o candidato. n..35	 Adriano Martins da Silva,
com	 final 1.12,7.

P. S. do l7. A. S. P., •em 8 Ce julho
•de 19.4.3. •	 1iftelio Martins, chefe da Seeello
de Provas.•1

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção
Mineral
-	 ,

Divisa° de .4guas

Ein obediência - ao disposto nos ã 1.° -e. 2.°
do Srt. 5.° do decreto-lei n. 2.281, tle 5 de
junlá de 1940, faço público, para conheei-
inenio dos interessados.. que a Divisão do
Aguas do p. N. V. • M.. do Ministério da Agri-
-cultura,. depois de meticuloaó estudo. consi-
dera' .publicas de uso comum, e do domínio
de Municípios do Estado de Santa .Catarina,
as -águas dos cursos dáigutt abaixo relaciona-
dos. crtic satisfazem as exigências do art. 6.0
do decreto-lei -acima citado e as do inciso III
do art.- 29 , do. Código de Aguas:

O curso ,dágua denominado - "Santiago/Tosto
Alto"„ "Testo' e "Teslo""reppectivamen te nos
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Parle 'II	 (Deseolio a aquarela ou 'a guache).
dia 15 do corrente, às s' horas,

no,Serviço de _Estatística' da . Pro-
. (bicão (2.° pavitnehtd dá' Minis-

:	 tário•Agricultura). 	 • .
'D.. S, do D. A, 5.- P„ 'em 8 dè julho

'do, 1043. --- chefe' da .Secção
âe •Proras.

ProvaProva . de habilitação' para extranumerà.tio
• contratado do Instituto Osvaldo Cruz do- De-
' partamento NaCional . de Saúde do Ministério
! 'daala Educação e Saúde	 Quimico-analista. •

	

-	 '
• 1

raçó . público, para conhecimento dos iate-
reáAdos. que a Parto 1 (escrita) da prova acima
referida será realiada  no dia 19 de corrente,
às- j3 horas, 'no 2.° pa4.'imento da Faculdade
Nacional do Filosofia (avenida Aparfeio Borges
ná 40). -

D.' 5. • db D. , A. S. P., - em 8 de julho
4 1913. -.11(Htio Martins; chefe da Sução
do Provas...	 •	 •	 .

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista de, qualquer Ministério
Ceologista e • MerceclogIsta

Prova -de Labilitação para extranumerário
mensalista -da Policia.Civil do !Distrito Fe-
deral Ministério dai Justiça e Negócios
Interiores - -Técnico de Laboratório ary.

-P. - 1
' Faço público, para conhecigiento dos inte,
ressados, que não há candidatos habilitados na
Parte I da prova' de hdbilitação acima referida.

'D. S. do D. A. S. P., em 8 de julho de 1943.
- 11délio Martins, chefe daSecção de Provas.

Prova de habilitação para extranninerário
mensalista do Hospital Central da Aeronáu-
tica do Pronto Socorrol dos Mansos e do
Pronto Socorro do. Ga/cão, do Ministério da
Aeronautiça -. Laboratorista VM, IX e XI.•

P.

	

' 	 1
Faço público, para. conhe

t,
cimento dos . inte-

ressados, que. é o seguinte mesultado na. Pai-te
I dap roxa de habilitação acima referida:

	

»T 	 •	 ,•

	

N. de inscrição . - :\Tanie	 Nota.
tf".

A. António Vieira de Matos 	 .* 07
.5. Gilberto da Silva , •	 	 76
6. Jacob Ures	 l 	 67.
7. Gastão Pinto Gornes 	 • / • • • 52

	

' 8. Manoel-Garcia Villarin4o 	  71
9. Moh•arma Adag • .- 	  68

10. JaMon Teixeira da Silva '41: 	  8:2

• 1'. 11. -

Faço  público, para t houlit4imento. los inte-
ressados, que , é ó seguinte o resultado a Parte"
da prova cie habilitação. acimalreferida :

N. de inscrição -- ore - Nota.

	

5. _Arnaldo Custódio Locas 1 . "	 49.0

	

6: Edmundo dos Santos 	 .... . 46,5

	

8.. Pedro Mendes,Correià	 ' 	 ' • 56.5
19 hélio Gomes Antunes
20. João RodrigueS de Mattosly	
21. -11erval Gomido 	 • •
23. Aligi Mulo' 	 -
25. h Eustachio Toledo de - Queii az	 .
29. Aurélio Leonardo Dantas •	

	

.30. Hdmero Gonçalves -	 '.  •
31 ..'João Dutra da Silva....
32. Pery Jósé h do Nascimento -ág. 	 .. '
34. Jereffillas Tomé Ferreira 1
36. Dedlindo 15iõreirii•da Silva pinto ..1.,
37. Daniel Lopes.cle . Azeredo	 -	 1.
38. Wanderlim Moreira da .Cos 	
39. ',Mel Guimarile's	 •	 •Irt a	
41.. Antonio Rodrigueselalheirti. 	
43. Valdemar Gomes dos Santos 	 -

D. S. dó D. A.	 .P ., em r.8. dé. Ulho- d . 1013.
Martin s, chefe da Secçtk' de Pr

.Caço público, para . conhecimento' dos int 1,!n•

ressados. que aproVei, nestailata,- as itiOricõeS

m
referentes à prova do habilitava -o para lextra-
'numeráriomensalista da Diretoria de ¡,Rotas
Aéreas do Miniaterio da. Aeronátitica Rádio,
telégrafista; dos seguinteS candidatos:

NúmerO, de inscrição i
1., Alberto M
2. António FerreicaAa

assand,

3,. Alcebiades Queiroz dos- Anjos,
4. 'Francisco José dos $antos,;1
•

1,	 ,,	 -
seus trechos superior, médfo e inferior acha-
se incluído no Município de BluMenau, Esta-
do -de Santa-Catarina; • 	 ,.1-

't.) curso dágua .denonlinadd. -"Braço'. "Po-.
ineroda e . Pomeroda respectivamente nos '
seus trechos ,superiores, :médio ' inferiores,
acha-se incidido no, município da 'Blumenau,
-Estado da Santa Catarina .;	 •	 ;	 . • .

O' curt) dágua denominado	 ',Alves",.
ao longo do toda a sua extensão, está inclui-lo
no munieloio de, Rabi"; Estado de' Santa • Cata-
rina;	 •.	 • ;-0 curso• dágutt denominada.*• Dopa Erna",
kIngo de tõdaSua 'extensão, 1101214e inclindo

Idono município Ide nainonia, Estadil de Santa
Catarina;	 •	 .

O curso • dágua denominado -"Bricinlio: ao
longo de todo a_sua extensào, achasse incluído
no município de Joinvile, Estado de ,Santa•Ca-
tarina:•

O curso dágua • denominado "Grande'', ao
longo .de toda a sua ektensão, achanse.incluido
nó Município de Rio do .Sul, Estado' de Santa
Catarina. h -	 . • • '	 ' I

O critério adotado . para a - determinação Lies-
sasiáguas foi o seguinte: • ,

1) os cursos •figua foram de(arriiInados
partindo de -jusante para •montante;i ,	 •

2) nas :,. confluAncias 'foram CoNidertidos
como	 'de major bacia.- h drátl1;za.

Dentro. do prazo de noventa (90) 'dias, et:m-
iados da . Páblicação deste 'edital, deverão os
intiressadoS apresentar ao Conselho ;Nacional
de Aguas, e Energia . Elétrica as. reclamações'
que julgarem dever...fazer. -	.	 "	 •

Rio .de Janeiro. 7 de julho de 11943. -
Waldentar- José de Carvalho, diretori

Xota	 identificacões dos cus	 dágua
tocam feitas „segundo os inapai• , Munteipals. .
organizadoi • era observfincia •	decrete-lei
n.314..de 2 I de março de 1938.. •

Em obediência ao idi8posio liòs n' IP 2 °
dó art. 5.%do decreto-lei n. de 5 de
junho de O.K. faço pohjico. 'para conheci-
mento ' d'o•s ifiteressados,-• que • a Divisiki . de
Apuas do D N. P.' ,M...do •Nlioistério;da Agri-
Cultura, dettols de meticuloso -estuddo.' causi-
dera 'públicas de uso comuna, é' do !Unitivo
Federal as partes marítimas he do chinlínici
Estado de Santa Catarina, os restante, de seus
cursos, as '&gUtli dos cursos dágua abaixo. re-
lacienados.	 -	 •	 .

11. Salomão de OliVeira Moi otelles	 .... 61
D. 5. do D. A. É. P:, em. Wde. julitO de 1953.

- Ildélio Martins, chefe da Sêcção de novas.
•- .

Prova de habilitação para extra umerárço
mensalista_ da Escola. de Aeronáutica do Mi-
nistério da, Aeronáutica_"Inspetor' d,e Alu-
nos VII, VIII e IX.	 ' ' •	 '

75.5
79.0
4641
56.0
51,0

50.5
'40.0
47,0.
78.0
43,5.
75,0
72.0
94.0
64,5-
58.0

45. • Gyel Xavier Al ypio.V 	 1ieira .: 
• , 1.	 •	 ,	 54.5

- 70.5
44. Darto Almeira

•48. -Max Fontes Rosas 	  .. .. : á ... 45.5
49. Francisco de Freitas tleio'À' • 	 ;	 44.0
51. Aroldo Faria de Lannes •., 	

	

'	
76,51	 .

2. Sd constam na relação acima os candidatos
que-obtiveram, nessa Parte, o Mimo exigido
ara habilitaçãp	 o.

I

. ;	 .
- EStas .conehisões se -apoiam na letra a,; do

Inciso ('do art.• . 29 combinado..com o art. O.°
do Código'ddlAguas. no inciso II do acta,. 20 já
:citado e no art. '6.0 do decreto-lei
acima referido, que estabelece as h. condiçõ.:b

•fie .navegabilidade.	 1
'

. O etirso denominado "llomboidt",
pocil"," respectivamente nos • seus ' trec. stt-
periores, médio e- inferior, nasce• no nunitl-
pio de Jaraguá com os de . Silo Bento ,e; • Joiii-
vile; limitando ainda- o município de Joinvile
com o de Blumenau e com o município! de' Pa-
rati, todos' no - Estado de Santa •Ç'atarina`;

O curso dilgua denornioado "MOO do-
paste'. ."Itajaf-Aseú''' e "Itajilf-Ass6'.' ... rever-it
tivarnente nos sons 'trechos superiores, médio '
e inferior, nasce no município de Rio do, Sul.
oercárre -os de.-Blurnentui, Gaspar. Itajali e ¡I-
mita o . nninicipio le .11amonia caiu os ale talo
do Sul, o lndaial. limitando ainda o •nionici-
pio de Didata', com os de Timb6 e -Bluirienau.
todos no Estado de . Santa Catarina . •

O critério adotadd para i •eterminaçãO des-
sas águas foi , o seguinte: ' t

1) --is enraiai' 	 dágua foram determinados
partindo de jusanto para montante;

2) nas confluências foram • considerados
como 'principais -os de maior baçia- hidrátffica.

Dentro do . .prazo de. -loventa , (90) dias, con- •
tados da publicação dêste -edital. deverão os
interessados apresentar ao Conselho Nabional
de Aguas e Energia Elétrica as reclamações.
que julgarem dever fazer.

Rio de. Janeiro, 7 de julho de 1913, -
.4Valcientár José	 . Carvalho, diretor.•

Nota - As identificações doá cursos d'água
foram feitas segundo os mapas Municipais
organizados em observáncia ao decreto-lei
n.311 de 2 de março de 1938.



Empresa Promotora de Vencias

Limitada
Willmann Xavier 'Sr Cia. Ltda.Especificarão

1 -- Discos folclóricos

2 -- Discos virgens, diacetados "Olirimic" on similar

3 - Macjoina (IP gravação do discos "Vitor - ou similar

4 - Reatoplit tipo grande especial pata 11-11.1Ska 	

Cr$
	

Cr/

29.60
	

(32.30
(28.90

27.000,00

7
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	Em obraliéncia ao disposto nos §§ 1. 0 e 2 0	 o critério adotado para a determinação fies- discos diacetados, urna máquina de gravando de
do aid. 5.° do decreto-lei n. 2.281, de 3 de sas águas foi o seguinte: 	 discos "Vitor"•ou similar e de uni "Rectopet •
Polui da 1910, faço público, para conheci- 	 às treze horas do dia vinte e um de junho de1) os cursos digna foram determinados
incuto dos inieressiulos, que a Divisão de

	

	 mil novecentos; e quarenta e iras,' na saia dopartindo de jusante para montante:Atroas (Ia 1). N. P. NI., .do Ministério da Agri- 	 quitar) andar do Edifício Piauí, à avenida Ai-
cintura. depois de meticuloso estudo, consi-	 2) rias confluências foram considerados mirante Barroso, número setenta e dois, •note
dera poiddeis de uso comum, e do domínio como principais os de maior bacia hidráulica. funciona a Divisão de Material do Ministério
ii E.-dailo de Santa Cai:trina, as águas dos 	 da Educarão e Saúde, o oficial ad ministrat i vodV0Dentro do prazo cie 110Venta (90) dias. con- a Bragadágoa abaixo relacionados que se achamAnu 	 Richard, chefe da `~acção 1(17ffi-

tados. da publicação dèsite edital. deverão osaeionmradr 11	e: 0 t(110 dispõe o art. 6.° do fiacre-	 nistrativa, devidamente autorizado pelo Sr
to_ Po teima citado e no inciso II do zoa. 2a interessados apresentar ao Conselho Nacional retor, declarou que, na forma do edital pub l ica-: de Aguas e Energia Elétrica as reclamações do no Diário Oficial de quinze do corrente na'sCaiba() de Aguas:

o corso (lagoa denominado "Mirador/I a- que julgarem dever fazer. 	 se ia realizar a concorrancia administ,uriva
raejeirits	 "Tubarão" e "Tubarão", respecii-	 Rio de Janeiro. 7 de julho de . 1913. - para fornecimento, ao Conservatório Naco:mal•
vamoni e nos seus trechos superior, médio e Waldernar José de Carvalho,. diretor,	 de Canto Orfeónico, de cem discos folclóricos,
interior. nasce no município de Palhoça e per- 	 cem discos diacetados, urna máquina de grava-
cta . , o	 do Tubarão e Laguna. limitando	 Nota - As identificações dos cursos dágua ção de discos "Vibrar" ou similar, e de uru "Re-.
ainda 

ns
inumeípio de Tubarão com os de Pa- furamfeitas segundo os mapas municipais, etoplit • . Feita a chamada responderam as se-

	

Nosrl	 Laguna, todos no F.ia- organizados em observancia rio decreto-lei guintes firmas inscritas, julgadas idóneas à
ta H	 Santa Catarina; n.311 de 2 de março de 193.:.	 vista dos documentos exibidos: Willmann Xa-

O
i 

	

cu sa légua denominado "Lageado/Cae- 	

	

"If a ai	 sul	 e "Itajai do Sul	 respecti-
	  vier & Companhia Limitada e Emprèsa ri orno-

tr	
i•	 i

tora de Vendas Limitada, cujas propostas llidesj",	 '',
vamenle nos seus trechos superior. médio e MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

	

	 em voz alta foram imbricadas pelos masmos
concorrentes. Nada mais havendo a tratar, oinferior, nasce no município de Bolo Retiro,

i ter • orre o de Rh) do Sul e limita èste muni-

	

	 E SAÚDE	 oficial administrativo Aníbal Braga Metiam
declarou que, se ia levantar o mapa compara-ria:o ruiu u(h' Bom Retiro, Lodos no Estado
tivo dos preços oferecidos e mandou que se !a-le santa Catar iria:	 Departamento de Administração 	 cesse a ata respectiva. devendo o resultado daO cursa ¡la g oa denominado "Negrinho". ao
concorrèneia ser submetida à consideraelolonao do toda a sua extensão, nasce no muno- 	 da

íleo fie Itaiópolis. percorre o ele Mafra. e	 Divisão do Material	 :-.itttoridade superior. E, para constar. an Rosa

	

este inunioipio com o de Itaiópolis, to 	 Edite de Sousa Viana. of i cial administratika•
das no Estado de Santa Catarina:	 Ata da concorrência adminis t rativa número servindo de secretário da concorrência. lav •Pi a

O ci rro daaua denominado "São Lourenço'', trinta e un i (31), realiaadit ria Divisão de.• Ma- presente ata, cie, depois de lida e acharia cov-
a (' longo de trilo a sua extensão, nasce no mu- terial do :Ministério da Educação e Saúde Pata forme, vai assinada por mim e pelo chefe -da
nicipia dP Iialópol i s •e percorre o de Mafra, fornecimento ao Consorvr forjo Nacional cie SP? • firt :administrativa. - Rasa Edite de 'cosa
ambos 110 Estado (IP Santa Catarina.	 Canto Orfeõnico, de cera discos folclóricos,	 Viena. - Aníbal Braga Bichard.

Mapa comparativo dos preços obtidos em concorrência adii . i aistrativa n• 31. rea •izada na DiviSão de Material do Ministério
Educação e Sainie, em 21 cia junho de 1913, para fornecimento 	 Conservatório Nacional de Canto Orfeanico, de 100 discos, folclóricos,
100 discos diacetados. I •máquilia de gravação de di scos "N'itor" 011 similar e de 1 "Ilectoplit".

(•) Nota - Preço apresentado para os discos "Olimpic-.
Seceão Administrativa da Divisã o de Ma te r ial . em 23 de jimbo de 1913. - Rosa Edite 8. Viana, oficial administrativo. Visto, -

()ciando Gomes Colaza, diretor.

Divisão de Obras

Chamo a atenção dos interessados para o e•ii-
t t1 no Diário Oficial de 22-6-13. pá-
gin a 9.051. para instalação da copa. cozinha.
laVrinderia e respeetkos acessórios. do Pavi-
lhão para tuberculosos. da Colônia Juliano Mo-
reira. Núcleo Franco da Rocha. aro Jacarapa-_
gila 'lesta cidade.

Divisai) de Obras. 6 de julho de 1943. - 1.
Bureoso, chefe da 1-ti. Ob.

Chamo a atenção dos interessados para n
edital publicado no Diário Oficial de 21-6-43.
pág. 9.780. para serviços de ampliação a se-
rem executados nas cocheiras, oficinas e ane-
xos do InStitutn Osvaldo Cruz.

Onde se lê:
3. No dia 12 de junho de 1913. ele.

Leia-se:
3. No.dia 12 de julho de 1913. os concor-

rentes julgados idóneos e. por isso inscro-os
apresentarão na Divisão de Jbras. à rua Me o
e Sousa n. 14? - São Cristóvão. suas pro-
postas que serão recebidas, até às 13 (treze)
horas, pela Comissão que julgar a coneor: .en-

eia e que será presidida pelo diretor da Wvi-
são de Obras.'

Divisar) de Obras. 6 de julho de 1953. - 1.
Danoso, chefe da R 1-1.). Ob.

Chamo a atenção dos interessados para o
• • lital publicado no Diário Oficial de ?8-6-43.
págs.. 9.666-7. rara noras de reparos e remo-
delação do Instituto Eletrotécnico da Escola Na_
cional de Engenharia.

Divisão de Obras. 5 de joilio de 1913. - 1.
Baeoaso, chefe da 1-1). Oh.

Chamo a atenção do e interessados para o :dl-
tal publicado no Diário Oficial de 28-6-13. pá-
gina 9.967. para prosseguimento das obras no
Leprosário São Roque, Estado do Paraná.

Onde se lê:
10. O pagamento será efetuado. etc.

Leia-se:
10. O Pagamento será efetuado em duas

prestações. a jiitzn cia fiscalização. sendo a úl-
tima paga após a aceitação do serviço. -

A despesa correrá por conta da verba
5 - Consignação 1 - Snliconsignação 02 -
item 01-D. A. - 01-D. Oh.. letra c, do orça-
mento vigente.

Divisão de Obras. 6 de julho de 1943. - 1.
Barroso. chefe da 1-1). Ob.

Universidade do Brasil

Escola Ana feri

De ordem da diretora da Escola Ana Neri.
faço público. para conhecimento dos intaoas-
sados. estarem abertas, até 15 de julho, as ins-
crições para a matrícula nos cursos de En-
fermeira. Auxiliar de Enfermeira e Assist•nte
Social.

• As candidatas deverão procurar a secretacia
da Escola - rua Afonso Cavalcante número
275. por detrás do . Hospital São Francisco de
Assis:• todos os dias úteis. de 10 às 15 ho-
ras.

Rio de Janeiro. 5 de julho de 1913. - Rodlt
Barcelos. secretária.

wervien Federal de Aguas e Esgo19.,

SECÇIO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. diretor, aviso aos senhores
proprietários dos prédios abaixo mencionados
que Iam o prazo de 10 (dez5 dias, a contar da
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1.110C/IS5O N. 30.511, DE 1938

Pelo presente fica intimado D. M. Tei-
xeira, estabelecido ou residente à rua Barão
do Mesquita II-. 552, 1 a loja. desta (idade, mas
aí não encontrado, a recolher no prazo de ses-

da relaaão abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n.`62.

Númerd - Matei ial

3.028-E - Livros.
3.030-E - Livros.
3.041-E - Livros.

Em 8 . de ,julho de 1943. - 11. 131one
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

CHEQUES EMITIDOS EM 0-7-43

DISPOSIÇ.:0 DAS SEGUINTES FIRMAS

Recebedoria do Distrito Federal

Chequesaguas - Firmas,

30,413-B	 .'•bilio F. Magalhães & Com-
panhia.

30.414-13	 albino Castro & 'Cia.
30.115-B - acitimio José de Carvalho.
30.416-B -• A. Ramada & Cia. Lida.
30.117-13 - irdoso & Sousa.
30.118-13 - Charron Auto-Peças Ltda.
30.119-13	 Cardinale & Cia.
30.420-B - -Daniel Correia & Cia.
30.421-B - .a'onseca, Almeida & Cia. Limi-

tada.
30.422-B - 1 arrelva Passarello & Cia. Li-

mitada.
30.423-13 - Gonçalo es Fonseca & Cia. Li-

mitada.
30.121-B - Lainero & Cia. Ltda.
30.425 13 - lastrumenlal ótico Ltda.
30.426-B - Inst. Cient. S. Jorge S. A.
30.427-.13 - . Soares Ferreira & Cia.
30.129-B --- Aiciquinas Addressograph-Mul-

tigraph do Brasil S. A.
30.130-13 - Moreno Borlido S. Cia.	 • •
30.116-B - Rubem Pereira & Irmão.
30.532-13-- Sac. Avícola Bras. Ltda .•
30.-133-13 - Som. Com . de A.im. Ltda.
30.131-11 - Santos & Ventura Ltda.
30.05-13 - Santos Martins & Cia.
30.436-B - V. Teixeira & Cia. Ltda.
30.437-13 - Vatter Neustadta
30.138-B - Willmann. Xavier & Cia. Ltda.
30.445-B - Leopoldo Machado & Cia., Li-

mitada.
30.139-13 - Castro Sobral & Cia.

tada.

30.110-8 - J. R Pires & Cia. lida	 -
30.111-B - Luiz, Ferrando & Cia. Limi-

30.41243
30.443-B

no conhecimento dos senhores intere.:sat-aa tada.
	 .

30.141-B - S andará Oil Co. of Brasil.
que, de acordo com o § 1.° do art. 31 do
decreto n. 5.873. de 26 de junho de 1910, sol;-	 Cheques emitdios n/data "33" corresponden-
cita, pari o dia la de julho de 1943, arara tesa "67íí faturas no valor de Cr$ 173.758,00.
tas de cotactias para as requisições constantes 	 Jorge Ribeiro 1.euzingee, diretor da D.R.E.,
da relação abaixo, cujas especificações se substituto•
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha a. 62.

Número - Material:

- Martins Júnior ou Cia.

O Departamento Federal de Compras leva	 - Roberto Kronig & Cia. Limi-

EDITAL	 INTIMAÇÃO N. 2.705

PROCESSO N. 6.391:DE 1035

Pelo *presente edital fica intimado Manuel
Garcia Lascano, estabelecido ou residente à
rua de São Bento D. 26, desta cidade, mas aí
não encontrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação dêste, sob pena de cobrança executiVa,
a importância de Cr$ 100,00 de imposto e mui,-
ta, correspondente. à decisão no processo aci-
ma indicado, fincando-4k, entretanto, asseg•-
rado o direito de recurso ao Se gundo Conse ho
de Contribuintes, no prazo de vinte dias,
diante depósito prévio da aludida importân-
cia.

S.P.J., 6 de julho de 1953, - Pelo chefe.
Jocélia Molheiras, aux. esc. VII.

---
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.706

primeira publicação diste, para apresentar de-
fesa sare irregularidades no abastecimento
(lagoa desses imóveis, antes de serem aplica-
das as perialidad4 previstas no decreto nú-
mero 21.732. de 13 de julho de 1934:

Rua Senador Vergueiro n. 151.
Rua das Araújos n. 32. casas 1, II e III.
Secção de Expediente e Contabilidade, 1 de

Julho de . 1913 - Luiz Navarro Pinheiro de
Meireles, pelo chefe da Secção.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
O

	

	
•

Dapariamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos .senhores interessados
que, de .acôrdo com o § 1.0 do art. 31 do
Ceereao n. 5.673, de 26 de junho de 1910, ;soli-
cita• para o dia 11 de julho de 1943, ofer-
tas de colações para as requisições constantes
sia relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido. na sede do
Departamento, à avenicra Graça Aranha n. 62.

Número - Material:

2.978-E - Tubos extrator de gordura, etc.
2.979 •-E - Placa aquecedora de Malassez,
2.980-E.- Balança p/pèso especifico, etc.
2.081-E - Pinça de dissecção, etc.
2.988-E - Frasco de boca larga, etc. •
2.992-E - Fita para relógio de ponto, etc.
2.996-E - Pada de cartolina, etc.
2.997-E - Cintas de borracha, etc
3.006-E - Lima paralela murça, etc.
2.007-E - Arco de pua' c/catraca, e:c.
3.0113-E - Sargento liso para carpinteiro, ate
3.014-E - Peroba rosa em caibro, etc.
3.015-E - Borracha, ela.
3.016-E - Cola de peixe, etc." •
3417-E - Couro de pouco de 1.a . etc.
3.023-E - Trato ref. AMINCO, etc.
3.021-E - Estanho em lingote.
3.029-E - Lona impermeável,
3.031-E - Agulha de a,;o, ele.
3.033-E - Catraca d aço , polido, etc.

Eia 8 de . julho do 1913. -	 Mona
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

2.090-E - Pês° para papéis de vidro
2.991-E - Pasta de cartolina, etc
2.091-E - Clips para papéis, etc.
2.095-E - Goma arábica, etc.
2.998-1 - Raspadeira de aço, etc.
2..990-1 , - Balança tipo Filizola, etc.

- Crislalizador, etc.
3.001-Is - Escala "Universal", etc,
3.008-la - Calibre corrediço, etc. '
3.000-E - Verniz isolante, etc.
3.018-E - Lixa de papel para madeira, )te.
0.019-E	 Pregos cie aço, etc.
3.025-E - Armário de madeira, etc.
3.032-E - Lâmpada elétrica, etc.	 '‘
3.034-E - Amianto branco, etc.
2, .1 1 12-E - Fichas p/assen tamen to. eh.•

Em 8 de julho de 1913. - II. Mane
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de. Compras leva
to conhecimento dos senhores intereasados
que, de acanto com o § 1.° do art. 31 cio
decreto n. 5 ; 873, de 26 de junho do 1940. s •cili-
cita. para o dia 23 de julho de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes

senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação dêste, sob pena de cobrança executiva,
a importândia de Cr$ 125,00, de imposto e 1»,;.-
Ia, correspondente à decisão DO processo 11 ,•i-
ma indicado, ficando-lhe, entretanto, assegura-
rado o direito de recurso ao Segunde Consetuo
de Contribuintes, no prazo de vinte dia s , ma-
diante depósito prévio da aludida importân-
cia.

S.P.J.. G de julho de 1913; - Pelo
Jacélia Malheiros, aux. esc. V II.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.70i

PROCESSO N. 30.551, na. 19a0

Pio presente edital . fica IDIÁIVIdO n'aile15-
co Netne. estabelecido ou residente à. rua •a-
gundes Varela 'n. 75, 2.a loja, desta eidada,
mas aí não encontrado, a recolher 110 praz,' de
sessanta (60) 'dias, corridos, contados da ',HW/-
cação dêste, sob pana cubrança executha,
a importância de Cr$ 125 00. (Laimposto o mul-
ta, corro.spondente à ''cisão 110 . 11;*N1(	 tiC1-

-ma. indicado, ficando-lhe. enfrelan' • . assague •
-rado o diroito de recurso tio Seu n.jo I:0/1se Lij

de Contribuintes, tio prazo de ou!.
diante depósito prévio da aludida imporlaa-
eia

6 de jalho .de 1913. - Pelo
Joeér'a Molheiras, aux. esc. VII.

------
EDITAL DE INTIM:U:13.0	 2.708

AUTO N. 403, ria 1910

Pelo presente edital ficam intimados os Srs.
Henrique Tavares da Silva, ArVialo Ealeaas
S • mõos da Rocha. Dr. Raul de :Alho. ida Bago,
Manuel Coelho Pinheiro, Pascoal Batista .• S.
R. Carvalho, residentes em l uga res ignoraiios,
desta cidade, a recolherem no prazo de sas-
senta (60) dias corridos, cantados da poliu-
cação déste, sob pana de cobrança cxeautiva,
a importância de Cr$ 200,00 (le
correspondente à• decisão no processo acima
indicado, ficando-lhes, enlrelanto, assegurado
e direito de recurso ao Primeiro Conselho
de Contribuintes, no praZo- de vinte dias, ~-
diante depósito prévio da aludida imporlà •

-cia.
S.P.J., 6 de julho de 1913, - Pelo ch'i'e.

Jocélia Malheiros, aux. esc. VII.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.709

AUTO N. 5.923, uE 1940

Pelo proscrita edital fica intimado F. Mo-
sés; estabelecido ou residente à. r ,a •do Tea-
tro n. 37, desta- cidade, mas aí não encontra-
do, a recolher no prazo de sessenta (GO) dias
corridos, contados da publicação • dêste, sob
pana • de cobrança executiva, a importância do
Cr$ 2.000,00, de imposto e multa, correspon-
dente •à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito
de recurso ao Segundo Conselho de Contribu-
intes, no prazo de vinte dias, mediante depó-
sito prévio da aludida importância. 	 •

S.P ala, O de julho de 1913. •- Pelo cheac,
Jocélia Malheiros, aux. esc.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.710

-urro N. 5.923, DE 1919

Pelo presente edital fica intimado Alexan-
dre Patrasso, estabelecido ou residente à rua
General Câmara 314, desta cidade, mas ai
não encontrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados" da P ubl i

-cação diste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 2.000,00, da imposto e
multa, corricapondenie à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe; entretanto, assagu
nado o direito de recurso ao Segundo Conselho
de Contribuintes, no prazo de vinte dias, me.
diante depósito prévio da aludila importân-
a i a .

S.P.J.. 6 de julho de 1919. - Pelo chela.
Jaeólia Molheiros, aux. esc. VII.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.713

PROCESSO N. 26.098, Da 1940
Peio presente edital fica-intimado João Soe-

res Bastos, estabelecido ou residente à avenida
João Ribeiro n. 130, desta cidade, mas ai n'lo
encontrado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
eaçlio deste, sob pena de cobrança executiva,
ri importância de Cr$ 100.00, de imposto e mul-
ta, correspondente à deeisao no processo 'aci-
ma indieado, ficando-lhe, entretanto aesegu ea-
rado o direito de recurso ao Segundo Con-
selho de Contribuintes, no prazo de vinte dias,
ince-lente depósito prévio da aludida impor-
tánria.

S.1'.J.. 6 de julho de 1943. —.Pelo cinde,
Jocdia Rolheiros, aux. esc. Vil.	 •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.714.

pRocESSO N. 15.960, DE 1941
PeIo presente edital fica intimado Anastá-

cio Bole-lho, estabelecido eu residente à rua
Sorocaba it. 536, dista; cidade, mas ai não en-
eonirado, a recolher lio prazo de sessenta (6i)
dias corridas, contados da publleação dee,e,
rol pena do cobrança executiva, a importânc,a
le Gr$ 125,00, de imposto o multa, correspon-

deni.e à decisão no processo acima indicado, li-
ceu lo-lhe, entretanto, assegurado e direito de
reeurSo ao Segundo • Ceneeiho de Contribuin-
tes'. no prazo de vinte dias, mediante depósi-
to orevio da aldida importância.
• S.P.el a G de julho de 19,43. --Pelo chefe,
Mina Rolheiros, aux. eae. VII.

nnn•.,.n

EDITAL DE. INTIMAÇÃO N. 2.715 •

nPRoCESBO N. 15.9“0, Da 3941
Pelo presente: edital fica intimado António

Meio da Silva.. estabelecido ou residente' na
rua Sorocaba n. 536, desta cidade, mas aí não
encontrado, a recolher no praeo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a Im-
portância de Cr$ 125,00, do imposto e multa,
correspondente à decisão.no Processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de •recurso ao 2.0. Conselho de Contei-
isuintes, no prazo de . vinte dias, mediante de-
pósito prévio da aludida importância.

S. I-e. J., G de, julho de 1043e— -Pelo chefe,
TociRia Rolheiros, aux. esc. VII.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.716

PROCESSO x. 27.210. DE 1911
Pelo presente edital fica intimada Sociedade

de Representações Kraulex Limitada, estabele-
cida na rua General Câmara n. 91, sobrado,
desta cidade, mas ai não encontrada, a recolher
no prato do sessenta (GO) dias corridos, con-
tados da publicação deste, sob pena de cobran-
ça executiva, a importância de Cr$ 50,00; de
imposto o multa, correspondente à decisão no
proa.,sso acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto; assegurado o direito de tectirso ao 2.°
Conselho de Contribuintes. no prazo de vinte

mediante depósito previu da aludida itn-
portânéla.

JS. 1'. ., 6 de julho de 1043. — Pelo chefe,
Jocélia Rolheiros, aux .• esc. VII.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.717

PROCESSO N. 60, DE 1012
Pelo presente edital 'fica intimado Benedito

de Oliveira, estabelecido ou residente na rua
Bernardo de Vasconcelos 5f, desta cidade,
mas aí não encontrado, a recolher no prazo de
sesstuta (60) dias coreidoseeontados da .publi-
cação deste. sob, pena de cola areça executiva,
a importância de Cr$ 125,00, de imposto e mul-
ta, correspondente à decisão no processo aci-
ma indicado, ficando-lhe, entretanto, ; assegu-
rado o direito de recesso ao 2.° Conselho de
Contribuinte', no prazo de vinte dias, median-
te depdsito prlvio da - aludida importância..

S. P. J.. G de julho de 1943. — Pelo chefe,
„TocéiAi Rolheiros, aux. esc. Til.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.718

etrro N, 2.212, na 1912 -
Pelo presente edital fica intimado António

de Bastos Ferreira, estabelecido ou residente
na avenida Rio Branco n. 117, 3.° andar, sala
n. 320. desta cidade, mas aí não encontrado,
a recolher no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste; sob pena
de cohrança executiva, a importância de Cr$
100,00, de imposto e multa, correspondente à
deoisão no ~cesso acima indicado, ficando-
lhe, entretanto, assegurado o direito de recur-
so ao 1.° Conselhq de Contribuintes, no prazo
de vinte dias, Mediante depósito prévio da
aludida importância.

S. P. J., G de julho de 1943. — Pelo chefe,
Tocélia Rolheiros, aux. eec. -VII.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.719

• PROCESSO N. 6.572, De 1942
Pelo preserite edital ffea intimado José da

Costa Neves & Cia. residente em lugar igno-
rado, desta cidade, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados -da Pu-
blicação deste sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 100,00, de imposto e
multa, corespondente à decisão no processo
acima indicada filando-lhe, entretanto, -asse-
gurado o direito de .recurso ao 2.° Conselho
de Contribuintes,. no prazo de vinte dias, me-
diante depósito prévio da aludida importân-
cia.	 -

S. P. J., G de julho de 1943. — Pelo chefe,
Tocaio 3Ialheiros, aux, esc. VII. e

EDITAL 'DE INTEsIAÇÃO N. 2.720

PROCESSO N. 7.220, na 1942
Pelo 'presente edital fica intimada a firma

Irmãos Galleano, estabelecido, ou residente na
rua General Ermo, u. 255 desta cidade, mas
ai não encontrada, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção desee, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 125,00, de imposto e mul-
ta, correspondente à decisão no processo aci-
ma indicado, ficando-lhe, entretanto, assegu-
rado o direito de , recurso ao '2.° Conselho de
Contribuintes, no Prazo de tinte dias, mediante
depósito prévio da aludida importância.

S. P. j.. 6 de julho de 1943..— Pelo chefe,
Tocclia Rolheiros, aux. esc. VII. ,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.711

surro N. 5,929, nie 1940 ,
Pelo presente edital fica intimako António

J. Nãrnis, estabelecido ou residente à rua dos
Inválidos li. 74, desta cidade, mas ai não c-n-
contrado, a recolher no prazo de sessenta
(60) dias corridos, tentados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
porteticia de Cr$ 1.00.0,00, do imposto e mul-
ta, correspondente à deusa° no processo aci-
ma indicado, ficando-lhe, enttetanto, assegure.
rada o direito de recurso to Segundo Corieeihe
de Contribuintes, no prazo de vinte dias, .me-
diante depósito prévia da aludida importen-
cia.

S.P.J.., 6 de julho. de 1043. — Peio chefe,
Tocaio Rolheiros, aux. ese. VII.

EDITAI. DE INTIM_AÇÃO N. 2.712

AUTO N. 6.617, DE 1940

Pelo presente edital fira intimado Mayer
Goldberg, estabelecido on residente à rua do
Núncio a. efe-A, desta cidade, mas ai não- ene
eoniredo, a recolher no prezo de sessenta
.;60) dias corridos, contados da publicação
.1e.ste.. sob pena de cobrança executiva, a ira-
eortencia de Cr$ 10.000,00, de imposto e mui-
sie correspondente à decisco no processo ,aci-
ma indicado, ficando-lhe, entretentc, as.segure-
guerido o direito de recur:a ao Segundo Con
relho de Contribuinte r, no- prazo de vinte dias,
mediante depósito prévio da aludida impor-
teucia.

S.P.J., 6 de julho de 1943. — Pelo Chefe,
„lacaio Rolheiros, aux. esc, VII.

EDITAL DE INTBIAÇÃO N. 2.72!"
~cesso N.' 26.725 na 1942

Pelo presente edital fica Intimado R. Se-
greto, estabelecido ou residente na travessa
São Domingos n. 3, 1.° andar, sala' n. 3, desta
cidade, mas ei não 'encontrado, a recolher" nó
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da eublicação deste, sob pena de cobrança
exeentiva,,a importância de (4 100,00. de line;
posto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado. ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao 2.°
Conselho de Contribuintes, no praza de vinte
dias, mediante depósito prévio da aludida Mie.
portància.

S. P. J.. 6 dg julho de 1943: — Peio chefe,
Jece/ia Malheiros,

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.722

riMeesso 'N. (26.731 az-1912

Pelo presente edital fica intimado Luiz Ba-
lista, estabeleeido ou residente na rua General
Câmara n. 208. sobredo.desta cidade, nine ai
não encontrado, a recolher no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicaçãe
deste, sole pena de cobrança executiva, a ime
porterecia üe Cr* 100.00. de imposto e muita,
correspondente à decisão no processo acima.
indicado. ficando-lhe.. entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.9 Conselho de Contri-
buintes., no prazo de ti int° dias. mediante de-
pósito prévio da aludida importância.

S. le . J.. 6 do'julho de 1983. --'Pelo chefe.
Tocelin Rolheiros, aux. esc. VII.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.723

PROCESSo , N. 26.747, DE 1912

Pelo presente edital' fica intimado Djalma
Ferreira, estalierkido ou residente na rna
Haddoek Lobo, n. 143, desta Cidade.. mas aí
não encontrado, a recolheu no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importância de Cr$ 125,00, de ,imposto e mui-
ta, correspondente à decisão no processo aci-
ma indicado.. ficando-lhe, entretanto, assegu-
rado o direito de recurso ao 2.° Conselho de
Contribuintes: no prazo de vinte dias, median-
te depósito prévio da aludida importância...

S. P. J.. G de julho de 1943. — Pelo-chefe,-
loceiia Rolheiros, aux. esc. VII.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.724

PROCESSO N. 28 .007 DE 49 12 	,e •
•

Pelo presente edital fica intimado Abram
Goldemberg, estabelecido ou residente na teia
Aquidaban n. 183, desta cidade; mas ai não
enconirado, a recolher no prazo de sessenta
(GO) dias corridos, contados da publicação
deste, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr* 100.00. de imposto e multa,
correspondente à decisão no - processo acima
indicado, ficando-lhe. entretanto, assegurado o
direito de recurso nó 2.° douselho de Contri-
buintes, no prazo de vinte dias, mediante de-
Pósito prévio da aludida importância.

S. P. J.. 6 de julho de 1943. — Pelo chefe,
Tocaia Malheiros, aux. eec. VII. •

EDITAL DE ESTIMAÇÃO N. 2.725

PROCESSO N. 28.069, , DE 19-42	 .

Pelo presente edital fica intimado Alfredo
dos Santos, estabelecido . ou 'residente na rua
Fernandes Guimarães n. 52, desta cidade mas
ai não encontrado. a recolher no prazo de sese
senta (GO) dias corridos, contados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 100,00, do imposto e
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-111e,, entretanto, asse-
gurado- o direito de recurso ao 2.° Conselho
de _Contribuintes, no prazo de vinte dias, me-
diante depóeito prévio da• aludida emportància.

S. P. 3.. 6 de julho de 1943. — Pelo chefe,
'Tocaia Mal/Leitos, aux. esc. VII.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.726

PROCESSO N. 29.413, DE 1942

Pelo presente edital fica intiniado José Sa-
bola Viriato de Medeiros, estabelecido ou re-
sidente na rua Visconde de Inhauma n. 65,
desta cidade, mas aí não encontrado, a reco-
lher no prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação déste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ 100,00,
de imposto e multa, correspondente à decisão
no processo acima indicado, ficando-llje, en-
tretanto, assegurado o direito de recurso ao 2.°
Conselho de Contribuintes, no prazo de vinte
dias, mediante depósito prévio da aludida im-
portância.

S. P. J.. 6 de julho de 1943. - Pelo chefe.
Jocclia Mallteieos, aux. esc. VII.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
• INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Regional de Engenharia
Arquitetura

Quinta-Região - Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espírito Santo

AUTO DE MULTA N. 296

José Ferreira, estabelecido à Ia avessa Salva-
dor Maciel n. 79, na Cidade do Rio de Ja-
neiro, tendo infringido as disposições dos arti-
gos 5.° e 8.°, combinado com o art. 38, letras a
e b, do decreto n. 23.569. de 11 de dezembro
de 1933, conforme consta do auto de constata-
ção de infração il. 1.011, de 8 de abril de
1913, que fica fazendo parte integrante do pre-
sente auto de multa, assinado por mim, presi-
dente do Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura da Quinta -Região, que de acórdo
com o preceituado no art. 26, letra c, do acima
aludido decreto, imponho em conseqüência da
decisão do mesmo Conselho, contra' o referido
infrator a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros), sem prejuízo de quaisquer outras Pe--

nas em que tenha incorrido ou venha a incor-
rer, bem como de quaisquer diligências on obri-
gações que lhe tenham sido ou lhe venham a
ser exigidas, ficando Também intimado a efe-
tilar, dentro do prazo de 10 (dez) dias; a contar
da, publicação do presente no Diário Oficial, o
Pagamento da aludida multa, na Tesouras ia
dêste Conselho, sito no Edifício do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio. à'avenida
Aparício Jlorges, 5.° andar, sala 537, Sob pena
de se proceder a cobrança executiva na forma
do art. 41, § 1.°, do decreto n. 23.569, de 11
de dezembro de 1933.

Rio de janeiro. 15 de junho de 1913. -
T,. O. -Pinheiro Guedes, presidente

• -
AUTO DE MULTA N.. 297 ,

Acácio Fernandes Martins Correia,' estabeleci-
do à rua do Carmo n.60, 4.° ;Andar, sala 2, - na
cidade do Rio de j aneiro, tendo infringido as
disposições do art. 7. 0, combinado•com o art. 38,
letra a, do decreto n. 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933, conforme consta tio auto de cons=
tatação de infração n. 1.011, de 8 de abril
de 1943, que fica fazendo parte integrante do
presente auto de multa, assinado por mim, Pres
ridente do Conselho Regional .de Engenharia, e
Arquitetura da Quinta Região, que de acórdo
com o preceituado no art. 26, letra e, do acima
aludido decreto, imponho em conseqüência da
decisão cio mesmo Conselho, contra o referido
infrator a Multa 41e Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
z. eiros), sem prejuízo de quaisquer outras pes
nas em que tenha incorrido os venha a incor-
rer. bem mino de quaisquer diligências eu obri-
gações que lhe tenham sido ou lhe venham a
ser exigidas, ficando também intimado a efetuar,
dentro do prazo de 10 (dez ) dias, a contar da pu-
blicação do presente no Diário Oficial, o paga-
mento da aludida multa, na Tesouraria déste
Conselho, sito no Edifício do Ministério do Tra-
balho. Indústria e Comércio, à avenida Apa-
rício Borges, 5.° andar,' sala 537, sob pena de
se proceder a cobrança executiva na forma cio
art. 41, § 1.0. do decreto n. 23.569, de 11 . de
dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1013. -
L. O. Pinheiro Guedes, presidente.

DzIurtamento Nacional dá Indústria
e Comércio

Priirw:ra Secção

Para conhecimento dos interessados, faço sa-
ber que, na forma do art. 32, do decreto nú-
mero 93, de 20 de março de 1935, desfgnei o
escriturário, classe _V, João Batista de Oliveira
para proceder a rubrica dos livros a que se re-
fere o inciso II, letras a e e do art. 1.° do men-
cionado decreto.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1943. 	 Pires
Ferre:ra, diretor da Secção.

Departamento Nacional
do Trabalho.

Divisão de Fiscalização

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5.0
andar do Palácio do Trabalho, sito à Av. Aras
rido 'Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias
(deis após esta publicação, conforme preceitua
o art. 14 do- decreto n. 2.308 de 13-6-10, -as
seguintes firmas:

A u tos

N. 3.300 - Luiz da Costa Machado & Com-
panhia.

N. 3.171.- Stein & Comp. -
N, 3,567 - Adolfo de Souza.
N. 3.568 - Adolfo de Souza.

N. 3.569 - Cassino Balneário da Urca 5. A.
N. 3.570,- Casino Balneário da Uma . S. A.
N. 3,703 - Alfredo Carneiro.
N. 3.704 Gualter Augusto Teixeira.

-N. 3.741 - Carneiro &,,Cardoso Ltda.
N. 3.757 - Simões & Matos,
N. 3.758 - Acácio F. M. Correia Jurai n•,
N. 3.819 -J. Gurgel Dantas.
N. :3.850 - André Roclite.
N. 3,861	 Tr Almeida & Irmão.
N. :1.862 - M.	 Calisto Pereira.
N. 3.863 - Leiteira Holandeza Ltda
N. 3.861 - Adelino e Emílio Augusto de

Morais.
N. 3.86'5 - J. P. -Valente & Comp. Ltda.
N. 3.882 - J. F. Macedo.
N. 3.883 - Ayres & Sampaio.
N. 3.884 - Luiz •Marcelino Fernandes.
N. ,3.011	 Antônio Carlos Barreto.
N. 3.912 - Manoel Ferreira Lemos.
N. 3.913 -Sinprèsa de Construções Gerais

Lida.

Rio-de Janeiro, 6 de julho de 1913, visto. -
João Arruda, diretor da Div;são de Fiscaliza,;:zo

Devem asn;seulár suas defesas no Protocolo
do Departamento' Nacional do Trabalhos-5. 0 an-
dar •.:o Palácio do Trabalho, silo à Ay. Aparício
Borges,-dentro do prazo de 2 (dois) dias úteis
após esta publicação, conforme preceitua o ar-
tigo 14 do decreto n. 2.308 de 13-6-10, as s,.,-
suintes firmas:

Autos:

N. 3.761 - António Carlos.
N. 3.762 - Toledo & Comp.
N. 3.763 - António Lamoglia:
N. :3.701 - Pereira- cia Silva & Irmão.
N. 3.799 - António Soares Carregasa.
N. 3.860 -7. Domingos Vaz & Comp.
N. 3.821 - 1). Cosia & Pereira.
N. 3.822 - Joaquim F. da Silva.
N. 3.823 - Lopes Caralho & Adão.
.Ns 3.236	 Banco de Crédito Real de Minas

Gerais.
N. 3.837,-, Milton Ferreira de Carvalho.
N.. 3.921 - Santos Azevedo & Comp. Ltda.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 19-13, visto. -
João Arruda, diretor da Divisão de Fiscalizaeão.

Dit isão de Higiene e Segurança
do Trabalho

Devem apresentar suas - defesas no protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, sito
à. Avenida Aparício Borges, 5. 0 andar do Pa-
lácio do Trabalho, dentro do prazo de dois (2)
dias úteis, após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 1-4 do decreto-lei n. 2.308, de
13 de jnnho de 1910, as seguintes firmas:

Autos:

N. 1,620	 A: M. Peixoto & Peixoto.
N. 1.626 -'Abílio A. Fernandes,
N. 1.666 - S. de Comércio Importação de

Produtos Americanos Ltda.
N. 1.667 - Confeitaria Atlântica Ltda
N. 1.668 - Laboratórios Gross Ltda.
N. 1.690 - Irmãos Di Giorgio & Comp.
N. 1.739 - Sampaio &•Camilo.
N. 1,781 - José Henrique de Lima.

• N. 1.783 - Vital Ramos de Castro.

Térmos:

• N. 1.619 - A. M. Peixoto & Peixoto,
N. 1.738 -, Sampaio & Camilo. •
N. 1.782 - José Henrique de Lima.

Visto. Em 7-7-43. - Dr. Décio Parreiras.
diretor da Divisão de Higiene e • Segurança do
Trabalho.

. EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.727

PROCESSO N. 30.562, DE 1912

Pelo presente edital fica intimado António
• Romeu estabelecido ou residente na rua dos

Inválidos n. 461-A desta cidade, mas ai não
•encontrado, a recolher no prazo de sessenta
(60) dias corridos, enfades da publicação

ob pena de cobrança executiva, a Mi-
porldncia de Cr$ 125,00, de imposto e -multa,
eorespondente à decisão no processo acima in-
dicado, ficando-lhe, entretanto. asegurado o
direito de recurso ao 2.° Conselho de Contei-

. Imunes,es no prazo -.de vinte dias, mediante de,
pósito prévio da aludida importância. __

S. I, . .T., 6 de julho.de 1913. - Pelo chefe,
Jocclia Nalliciros, aux. esc.' VII.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.728

rnocEsso N. 33.263, DE 1943

Pelo presente edital fica intimado Espólio
José Bouças . Uonçalves, estabelecido ou resi-
dente na rua Cosme Velho n. 265 desta ci-
dade, mas ai não 'encontrado; a recolher no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação dêste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de Cr$ 125.00, de.
imposto e multa, correspondente à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, asse surado o direito de recurso ao 2.0
Conselho dc Contribuintes. no prazo de vinte
dias, mediante depósito prévio da aludida im-
portância.

S. P. J., 6 de julho de 1913. - Pelo chefe,;
lorcha Malheiros, aux. esc. VII.
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Divisiio . de Fiseplizaérto

Devem ripresentar suas defesas no Prdo-
eolo de. Departamento Nacional.. do' 'Trabalho,
r)°. andar do Palácio cio Trabalho, sito à ' av.
Apartei° Borges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias úteis após -esta poblicação„,coriforme - pre-
ceitua o.art.; 14 do.deereto u: 2.308, de 13 de
junho de:1940; as seguintes •fierrias:.•

N. 3.665' — Sá Irmão &
N. 3,666 --à Alfredo Gonçalves de Barros.
N. 3.667	 .1. Queiroz Martins. 	 •
N.' 3.668	 Alexandre Martins 4 Martins.
N. • 3.788	 Caelos Ferreira Silvestre.
N. '3.789 — Dario Almeida- & Comp.	 •
N. 3.790	 N. Garcia -á Comp. Ltda.
N. 3.885 — Agostinho. Duarte;
N. 3.880	 Nello Alfrêdo • Contrnei ,
N: 2.887	 Costa & Marques. -
N. 3.888 — Prado /t Coury.
N. 3.889 —J. , Nunes Beirão.
N. 3.804 —. Relueldo Rodrigues de Figuei-

redo.	 •	 •	 •
N. 3.80á	 Ribeira& 'Gonçalves.
N. 3:867	 Tarquinio Pereira. 	 •
N. 3.886 — Companhig:Calçado Clerk.
N.' 3.742 — Sociedade Wild &alço Brasilei-

ra de. Engenharia • Ltda	 •
N. 3.743	 J. da Silva. Pinto & Comp,
N. 3.744. — Moses Siyniczaek.
N. 3.745 — Domingues & Cendqn.
N. 3.824 — Demetrio Mcolati.
N. 3.825 — José.. da Silva Duarte.

— Orlando da Costa Barros. .
N. 3.827 — E. de Oliveira.
N. 3.72.8 — Als_xandre Costa. 	 • "
N. 3:687 — Tetifile doa. Santos Pimentet
N. 3:688 — Domingos Ferreira Lima, su-

cessor de Luiz de Lima.
N. 3.680 — António _Ferreira Lourenço

-	 .	 .
Rio . de Janeiro, 8 de: Exibo do 1943.

Arruda, diretor da Divisão de Viscaiizaeão.

Devem apresentar sues defesas. no Protocolo
de Departamento Nacional do Trabalho, sito .à
avenida Aparicio Borges, 5.° andar do .Palápio
rio Trabalho, dentro do, prazo de dois (2) dias
úteis, após esta publicação, conforme peecei-
tua .o art. 14 do .decreto-lei n. 2.3Q8, de - 13
de junho de 1910, as seguintes firmas:

Autos: •
•N. 1.037 — Fernando, Marques Vicente.. .
N. 1.038	 rábriea_da Filtres Piei e 'Sentina

Limitada.
N. 1.669	 Café Oceania Ltda.
N.' 1.671 — Valete° Lanyr. •
N. 1.691	 Elias Nunes dá Benta.
N. 1.693 	 Lejbus Wajsfua.
Ni 1.784	 Amaro P ' Carvalho 4; Cia.
Termos: 

N. 4.670	 Café Oceania Ltda.
N. 1.6.92 — Elias Nunes da Benta.
Em 8-7-43. ViSto. Dr. Décio . Parreiras,'di-

mor de Higiene e Segurança ' .do 'Trabalho.

MINISTÉRIO: DÁ VIAÇÃO
K.OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

ikretoria. Regional do. Distrito Federal

SEGUNDA , SEMI°

SERVIÇOS ECONÔMICOS
EDITAI, DE INTIMA0-0

NãO tendo até a- presente data o ex-pratitun-
te do tráfego, referência ,V, Floro de Araújo
Melo, recolhido à Tesouraria; desta Diretoria
Regional, conforme: Pertarlao na. 107 e 291;
respectivamente de 8 de fevereiro último e 17
dá• inalo do corrente ano, a importância total
de cento o seis cruzeiros e sessenta centavos

(è.r$19d,90);COrreépondente à Cr$ 'oo,po 'de
dias de salário que recebeu a maior no Mês de
novembro Je 1942, e Cr$ 46,60. de retponsabi-
lidade.eqiiivalente a 2,53 frs. ouro, relativa à
indenização feita ao correio da Argentina, pela
ree,xpedição 'para :Assunção, dé 42 gramas. de
correspondência aérea, acrescidas de 10 %,- ou
sejam 40 gramas, destinadas ao Paraguai, in-
timo-o a que o. faça, ma Preze de dez i sob
Pene de ser levantada sua conta de debito eleita
a .remessa à cobrança executiva, na forma..da
lei.

Rio de Janeiro, 7 de julho -de 1943, — A.
Mottrão dos Santos, chefe dos SerViços Econô-
micas.•

PARTA:MENTO NACIONAL
'DO CAFÉ

AG);;NCIA DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos• públicos.pelo presente edital qUe, no pro-
cesso n. 41-290-II„ referente h apreensão de
3 sacas de café do -lote n..495-85.- do ArMazein
13-A, despacha n. 6, de 14-3-1942, de Candeias,
no total -de 200 sacas, remetidas por, Celestino
Bonacorsi, o Sr. diretor dóste Departamento
proferin o seguinte:,

Despacho:	 '
Processo de Apreensão n. 41-29R-9.-
Agência do Rio de Janeiro.
Atinado Celestino Bonacorsi.

Visto o processo n. '41-290-R, vindo da Agrèn-
eia do leo de Janeiro, •referente' à apreensão
de 3 (três) sacas de café de cota retida, safra
de 1941-1942. visto uma delas conter produto
inferior ro tipo 8 com mais de I de impurezas,
e as duas outras café avariado por água, cota
grãos emboloradea;

Atendendo a que o infrator não ofereceu de-
fesa nem requereu a reclassificação do -café,
dentro do preze que lhe foi concedido;,

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.° do decreto-lei e. 51, -de
8-12-1937, sendo aplicáveis ao caso as penali-
dades do art. 3 do decreto n..19.318, d?
27-8-1 930, combinado com o art. 1. 0 do dect-e-
to-lei h. 201, de 25-1-1938.

Julgo subsittente.o auto de fle.'2„ para'borno-
iogar a apreensão e imponho ao infrator a mul-
ta de dez cruzeiros Ware a saca portadora de-
produto inferior ao tipo 8, Com mais de 1% de
impurezas.

Baixe o processo Y Agência de origem, para
os fins declarados n. art. 15 e seguintes da re-
solução It. 398, de 8-7-1938, depois de feitas,
no contencioso o na Secção de Fiscalização, as

,devidas anotações.
Rio de Janeiro, 31 de maio de 1943. -7 lio-

raldino,Linta, diretor.
Ficam os interessados intimados a, destro

do prazo de 10 (dez) dias, contados da publi-
cação dèste edital, no órgão oficial da União;
recolher a -importância da multa aos cofres da

ARQUIVOS DE PROPRIEDADE INDUSTRIAI

Privilégios de invenção, Modelos dé
utilidade, Modelos e- desenhos industriais

1.° Semestre de 1941 — Cr$ 30.00
- .2.0 'semestre de'1943 — Cr$ • 20,00

venda
Secção de Vendas:-Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 'Ministério do Trabalho
Agência II: Pretório

8teade•a a pelidespele 8E1%1) DE LEE11»801,80 POSTDI,

competente repartição federal, ou efetuar- aí
o seu depósito, se preferirem recorrer do des-
pacho do Sr. diretor, para o Ex. Sr. ministro
da Fazenda.

O recibo do reeolhimento da. Muita, 'ou d) de-
pósito, deverá ser apresentado 'a está Agência,
dentro tio mesmo prazo de 10 (dez) dias, afim
de ser'anexado aos autos, sob pena de cobrança
executiva da 'Nnulta (arta. 48,, 19 e 20 da• P,e.-
solução	 398, de 8-7-38, alterados pela Reso-
lução n. 425, de 8-12-39).	 -1

O. recurso ao Ex.. Sr. ministro da Fazenda
'deverá ser feito por Meio de reqüerimento .com
firma reconhecida 'por tabelião e ,encaminhado
por intrmédió cisto Agência.

Rio do Janeiro, O de julho de 1913. —
Furtado, ,coidador.	 B. Barbosa, gerente.

-	 '	 -
Para é'orliecimento , dos -interessados tor-

namos público' pelo-presente .edital que, vol.,
cesso n. 4i -281 -DNO S-S,'referente à apreensão
do lote n. 389-244-0 Armazém 13A, despaelin
a. 3 de 31-3=942, de BrUniadinho:: 'no total- de
84 sacas, remetidas. por AngeloPinto; • 9	 di-
retor deste DepartaMenta, proferiu o seguinte;

. .„
Despache :

Processo do Apreensão n. '41-281-DNC
Agência de, Rio de -Janeiro.
Autuado Angelo Pinto. •

•.	 ,
A vista de processo 	 41-281LDNC S-S, vindo

da 'Agência de Rio de Janeiro, , sôbre	 apree
ensão de 4 '-(quatrO) - ,sacas de café da' cota
S-S safra de 41-42 classificado Como .avariado
com grãos Odres,' e

•Atendendo -a que .dito. processo correu ,os
traMites previstos de resolução .n.
dida a 8-7 .4938, -pelo Departamento National
do Café;	 •	 . •	 :

Atendendo a ' que a recfassificaeão; efetuada
a requetimente• do .interessado, • confirmou a'
classificação do café; 	 . -

'Atendendo a que está , patente a infração ao
disposto nó art. § 1. 0 do decreto-lei a. 51,-
de 8-12-1937;

•Julgo subsistente o auto de folhas 2, para.ho-
niologaç a apreensão.

-Baixe o processo à Agência do • tigen), para
os'fins declarados no art'15 o seguintes da re-
solução número 398, de 8-7-1938, depoit de
feitas, rio contencioso e na ,Secção de Fiscali-_.zaçuo, as devidas anotações.
. Rio de Janeiro, 31 de maio de 1943. — Nq-

raldino Lima, diretor.	 -	 -
•Do conformidade. com ' es dispdeitivos em

viger, poderão. os interessados Tecerrer do des-
pacho do Sr. diretor, para oEx.. Sr. ministro
da Fazehda, dentro do prazo do 10 (dez) • dias,
contado da publicação dêste . edital, •no órgão
oficial da União, 'mediante : requerimento com
firma reconhecida por tabelião e encaminhado

Per intermédio desta Agência.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1943. --,,,

Furtado, contador. — B. Barbosa, gerente.,

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS •

INDUSTRIARIOS • . ,,•

Guimarães Bastos, diretor do Departamento de

data de publicação do _presente edital sob pena

triários à avenida Almirante Barroto, n. 78,
dentro do prazo de 5 (cinco) dias, a contar da

do ser demitida por abandono da Servia) a

titulo de Aposentadoria e Pensões doi MUS-

funcionária Regina Adelo rFortlege. 	 H. 7'.

Está e 	 a comparecer à sede do

serviços gerais.'	 -	 , •
' (N. 8.960	 9-7-43 '— Cr, 19,40):
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SOCIE ADES

Reconheço a firma Emil Jules Frey.
Rio de Janeiro, 10 do 'junho de 1943. — Em testemunho. (sinal

público) da verdade. Raul Borges, substituto do tabelião do Sexto
Ofício de Notas.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

GERTIDA0

Em cumprimento ao despaeho exarado 'no requeriMento de Cod17-
panhia de.Anilinas e Produtos Químicos Geigy do Brasil S. A., em
24 de junho de 1943, pelo senhor diretor date Departamento, certi-
fico que • se acha devidamente arquivada nesta. Repartição, sob o nú-
mero 19.430. a ata da asseMbléia . geral ordinária, realizada em 22 de
abril de 1943, que aprovou as contas do exercício transato, elegeu di-
retores e fiscais, bem Corno deliberou sóbre' os. honorários déstes.
Pagou de sèlo de arquivamento - a-importância de Cr$ 20.20. Departa-
mento Nacional da Indústria o Comércio-- Primeira Secção — Eu,-
Lia Baena Machado -Silva, eaériturárier da classe pasáei 'a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 2 de,julho de 1943. — Lia Baena Machado Silva,.
escriturário F. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção. , •.

(N. 8.936 —, 9-7-43 — Cr$ 112,80)

SOCIEDADE FUSCALDESE DE MÚTUO SOCORRO, UMBERTO

ASSEMBLÉIA OBRAI. EXTRAORDINÁRIA DOS SÓCIOS DA SOCIEDADE
EUSCALDESE DE IN;IUTUO SOCORRO • UMBERTO 1.0

. Aos 10 (dez) de agAsto de mil, novecentos o quarenta e um,
na seda social, à Praça da RepúbliCa a. 17, foi convocada regular-
mente a assembléia geral extraordinária dos séCios, para deliberar
sare a seguinte:

Ordem do dio

I.° Comunicações da presidência;
2.° Discussão e aprovação dos Estatutos.
3.° Várias.

.VetiLeando-se número legal dos presentes, o presidente, senhor
'Benjamin Marzullo, abre a sessão, às 16 horas, convidando o secretário
a dar leitura da ata da assembléia anterior, que, depois de lida, foi
aprovada por todos os presentes. Em seguida, o presidente parti-
cipa 'à assembléia que, depois de escrupuloso. e pesado trabalho, por
parir na comissão nomeada na assembléia anterior, para a reforma
,dos Estatutos .Sociais, compilaram listes, de modo a corresponder às
necessidades de todos os sócrbs e, ao mesmo . tempo, aos Interêsses
da Sociedade; pede, ainda, à assembléia, que' antes da aprovação dos
noves Estatutos, todos têm o direito a fazer as observações que reco-
nhecerem oportunas. sejam a benefícios dos •sócios, ou no interesso
da Sociedade. O sócio, _cav. Angelino Stamile propõe. que 'a leitura
dos Estatutos, seja feita, artigo por artigo, para melhor conhecimento
da n•sa l• e fürifia Em seguida, o presidente deu a palaVra ao doutor
Carhaa Jordão, C31110 relator dos Estatutos, .qua procedeu à leitura
d.as mesmos, artigo por artigo, os quais, salvo pequenas modificações,
foram aliso\ ados à proporção da sua leitura e que, terminada esta, o
paeaiatoste submeteu à nova votação global, sendo novamente apro-
vad as por unanimidade. A votação e aprovação dog Estatutos, alem
de ter sido unânime. foi ainda, debaixo de calorosa salva do palmas.
O presidente, em vista da grande manifestação e entusiasmo demons-
trado pela assembléia. agradece à Comissão encarregada da reforma
por ter apresentado um trabalho tão entusiasticamente aceito pela,
asserimléis dos .sócios. e que se sente orgulhoso de ter assistido a tanto
e espontâneo regosijo de aceitação dos novos Estatutos, os quais
serão, na íntegra, transcritos no livro de atas o faz votos , que a So-
ciedade inicie desde hoje, uma vida nova e que seja coroada de pro-
gresso e felicidad e, extensivos aos sócios presentes e ausentes. O

,-sócio Sr. Sílvio Vilardo, em aditamento as palavras tão entuslastica-
meute proferidas pelo -presidente, quer ainda agradecer aos sócios
pre,aer tes. exortando-os que. com a nova vida da Sociedade, façam
de tudo para o seu engrandecimento e vitalidade, agradece as auto-
ridades brasileiras, 'convidando todos a demonstrar uma grande.sim-
pat.a ao país que tão carinhosamente nos recebeu, dando um viva
ao Brasil e à Fuscaldese. Com a palavra o sócio António Storino,
apresenta a seguinte sugestão: Fica a Diretoria autorizada a enca-
minhar todos os papáis necessários às autoridades competentes, com
poderes especiais e ilimitados, inclusive o de modificar alterar ou
refcamar abrumas das partes dos Estatutos', inclusive seu próprio tí-
tulo. caso isso julgarem necessários para enquadrar a Sociedade no
verdadeiro espírito, da lei ÇIQ nacionalização, isto para evitar nova
assembléia no caso que seja necessária alguma modificação) ou alte-
ração dos Estatutos. Posta em discussão e votação, a sugestão supra,
foi ela aprovada por unanimidade.

Não havendo mais quem pedisse a palavra e sem outros assuntos
Para discutir o presidente encerra os trabalhos. — Benjamin Marzullo,
presidente. — Francisco Plastino, secretário.

(N. 8.040-9-7-43—Cr$ 120,40).

COMPANHIA BRASILEIRA DE TORREFAÇÃO E MOAGEM

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira secção

GMT11)-k.G

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Brasileira de Torrefação o Moagem, em 9 de junho do 1943,
pelo senhor direto' déate Departamento, certifico que se acha devi-
damente arquivada nesta repartição sob o n. 19.330. a ata da as-
sembléia geral ordinária, realizada cm 30 de abril do 1943, que apro-
vou as contas do exercício de 1942, elegeu a diretoria e o conselho

-fiscal bem como fixou os seus honorários. Pagou de sêlo de arquiva-
ment0 a importância do Cr$ 20.20. Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar do es-
critório IX, passei .a presente certidão.

Riu de Janeiro, 7 de julho de 1943. — Carmen, Cruz, auxiliar de
escritório,	 — Visto. Pires Ferreiro, diretor da Secção.

(N. 8.934-9-7-1943—Cr$ 44,90).

COMPANHIA DE ANILINAS E PRODUTOS QUÍMICOS. GEIGY
DO BRASIL S. A.

44.TA DA QUINTA ASSEMDE.ÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA DE ANILINAS
•	 E PRODUTOS QUÍMICOS .GEIGY DO BRASIL S. A.

Aos 22 de abril de 1943, às 14 horas, em a-sede -da Companhia de
Anilinas e Produtos Químicos Geigy do Brasil S. A., à avenida AI--
mirante Barroso , na' 91, 7? andar, tala 720, presentes os . acionistas.
.constantes do Livro de Presença, representando a totalidade das ações,
pelo presidente da Companhia, Dr. José Cândido Pimentel Duarte,
foi declarada aberta a assembléia, .convidando para IP e 2.° secre-
tários, respectivamente, os Srs. - H. Gloor e Edmundo dos Santos.
Em seguida, pelo , Sr. presidente foi declarado que, de acórdo .som
os editais de convocação e.de acórdo - com o art. 98 do decreto nú-
mero 2.627, do 20 de setembro de 1940, a assembléia deVeria tomar
conhecimento do relatório da 'Diretoria, assina como de suas contas,
examinar' e discutir o balanço e o parecer do Conselho Fiscal, atos
asses que foram publicados no Diário Oficial de 1 cio mas corrente, e
qua ia mandar proceder à leitura .dos mesmos atos. Pelo acionista
Raul Borges Sobrinho foi pedida a dispensa dessa leitura, visto como
Os acionistas já se achavam inteirados dos mesmos, não só pela lei-
tura do Diário Oficial, corno pelos documentos. que à sua disposição
estavam na sede da Companhia. Submetida a votos, foi essa proposta
aprovada. Submetidos à discussão os referidos atos, inclusive contas,
foram aprovados por unanimidade dos acionistas com exclusão do
voto dos diretores e membros do Conselho Fiscal, que se abstiveram.
do votar.. Em seguida pelo seu presidente, foi . declarado que a as-.
sembléia. ia Proceder à eleição dos diretores, membros do Conselho
Fiscal e seus suplentes, e para a elaboração das cédulaa, suspendeu
os trabalhos da assembléia por, dez minutos. Réaberta a sessão e
feita a chamada dos acionistas pelo limo de presença, foi apurado o
seguinte resultado:

Para diretor presidente o 1)r. José Cândido Pimentel Duarte,
brasileiro, casado, residente à rua Buenos Aires n. 100, 7P andar,
com 476 votos:

Emil . Jules Frey, sulco, casado, residente à rua Gustavo Sampaio
h. 177, ap. :102. para diretor gerente com 476 votos;

Para membros do Conselho Fiscal: Edmundo dos Santos. brasi-
loiro, casado, residente à rua Buenos Aires n. 100, 7P andar, com
476 votos;

Osvaldo de Morais Bastos. brasileiro, solteiro, residente à rua
Buenos Aires n. 100, 7P andar, com 500 votos; o

Raul Borges Sobrinho, brasileiro, casado, residente à rua llirenos
Aires n. 100. 7° andar, com 476 votos.

Para . suplentes: Jos4 llonorato - TaVarea, brasileiro, casado; José
Rocha Fernandes, brasileiro, solteiro; Arquimades Amaral Bastos,
brasileiro, casado.

Proclamado o resultado • foi dito pelo acionista Emil Jules Frey
que os membros do Conselho Fiscal tivessem os honorários de cem
cruzeiros por mês o que foi aprovado, e nada .mais havendo a tratar,
foi pelo seu presidente encerrada a sessão, cuja ata eu, H. Gloor,
escrevi e vai pela mesa e pelos demais acionistas assinada.

Rio de Janeiro. 22 de abril de 1943. — II. Gloor. — Pp. de J.
R. Geigy A. G., li. Gloor. — Pp. do P. Moerikofer, Ii. .Gloor. —
José Condido Pimentel Duarte. — Emil Jules Freg. — Edmundo dos
Santos. -- Raul Borges .Sobrinhb.

Companhia -de Anilinas e Produtos Químicos Geigy do Brasil S.A.
Emil foles . Frcy, diretor-gerente.
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SUL AMÉRICA CATITALIZAÇa0 S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Sul
América Capitalização S. A. em 9 de junho de 1913, pelo Sr. diretor (lias-
te Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta re-
partição, sob o n. 19.350, a ata cia assembléia geral ordinária, reali-
zada em 5 de março de 1913, que_ aprovou as contas do exercício de
1942, elegeu o conselho fiscal e fixou os seus honorários — pagou de
selo de arquivamento, a importância de Cr$ 20,20. — Departamento
Nacional cia Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a presente certidão. Selada
com Cr$ 4,20.

Rio de Janeiro, 8 de julho do 1913. — Carmen Cruz. auxiliar de
escritório, 1X. — 'Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 8.955 — 9-7-13 — Cr$ 41,90

././.nn•nnnnn

COMPANHIA 'NHANGA S. A.

AT:n 	 ASSEMDIAA GERAL ax-rasonniNÁnas. nassaiz.aisa EM ^28 pr: auNuo
DE 1913	 •

Aos 28 de junho de 1943, na sede cia Companhia, à rua Sele
de Setembro 65, 8.° andar, às 12 horas, comparecendo os acionistas
representando a totalidade do capital, o Sr. diretor presidente de-
clarou iniciados os trabalhos, lendo os respectivos anúncios de con-
vocação e pedindo que fõsse escolhido um acionista para presidir
a Assembléia. Foi aclamado o Dr. Augusto S. de Moraes Rêgo, caie
convidou para secretários os Srs. Hélio de, Moraes Rego que, nessa
qualidade lavra a presente ata e Carlos Silveira. A seguir, o Sr. pre-
sidente convida o Sr, Hélio a apresentar as razões cia modificação
pleiteada nos Estatutos bem como o projeto da referida alteração,
Diz então o Sr. Hélio: "Apesar de constantes esforços,'a nossa Com-
panhia, fundada há quase dez anos, não nos têm compensado. O cé-
lebre litígio dos terrenos do 'nhanga. somente, há pouco, teve o seu
desfecho, tendo dificultado e impedido que a Companhia efetuasse
transações , definitivas, dentro da sua finalidade original, obrigando-
nos a urna estagnação e a vivermos no regime de empréstimos, juros,
etc.; depois de 1938, desanimados, pretendemos entrar a fundo no
negócio de construções e reconstruções particulares, aproveitando
das relações e experiências dos nossos diretores, pois, por coinci-
dência, a Cia. Moraes Rêgo, de que os mesmos fazem parte, estava
dedicada, quase exclusivamente, à Obras Públicas. Mas as condições
impostas pela guerra com a escassez de materiais para obras parti-
culares não nos deixam avançar. E, estavames novamente parali-
sados, quando recebemos algumas sugestões e ofertas interessan-
tes: um convite para tentarmos a indústria de transportes, com pia.
nos de financiamento etc.; um oferecimento para exploração de pa-
tente de invenção; e, finalmente, a oferta que ,julgamos mais prop í-
cia: a aquisição de área de terreno para arruamento e vencia de lotes
etc., implicando em nova mudança no objetivo da Sociedade, que
teria de transformar-se em emprêsa imobiliária. Julgo que a ultima
oferta é a mais viável mas observo que além de outras modificações
que farão parte do projeto de alteração dos Estatutos, figurará a
transformação das atuais ações em nominativas, atendendo ao decre-
to n. 2.627, de 26 de setembro de 1940; e chamo a atenção da As-
sembléia para a circunstância de serem os atuais acionistas todos
brasileiros natos, conforme livro de presença, sob minhas vistas, o
os mesmos que subscreveram o capital inicial, semente com a subs-
tituição do Sr. Salvador Gama pelo Sr. Ileider Moraes Rêgo, que já
é, contudo, acionista e diretor desde abril de 1910". O Sr. Carlos
Silveira interrompe o orador e diz que é acionista desde a consti-
tuição da Companhia, deixando, às vêzes, de comparecer às assembléias,
o que não impediu de ser sempre representado por pessoa de sua con-
fiança, não ficando constatado o fato, por serem as ações, até então,
ao portador e que essa prática era, naturalmente, seguida por outros
acionistas. Prosseguindo, o Sr. Hélio de Moraes Rego diz: 'Dese-
j ava aproveitar da oportunidade para tratar novamente da elevação
do capital mas acho preferível abordar esse assunto depois que a
Companhia tenha iniciado as operações regulares na sua nova fase,
depois de regularizados •os empréstimos e mesmo amortizados, uma
vez que a Companhia poderá negociar apartamentos etc." Em seguida
o Sr. Hélic apresenta a proposta da Diretoria com o parecer do Con-
selho Fiscal, documentos do teor seguinte: "Proposta da Diretoria,
10 de junho de 1943. Srs. membros do Conselho Fiscal: Pelas ra-
zões expostas verbalmente, vimos apresentar à VV. SS., urna propos-
ta de reforma dos nossos Estatutos, nas condições abaixo: Substituir
o art. 4.° por: — o objetivo da Sociedade é a aquisição de áreas
de terrenos, arruamentos, loteamentos, incorporações, vendas de
imóveis, administrações, exploração de transportes urbanos, idem de
patentes de invenção, desenvolvendo essas atividades com recursos
próprios ou contraindo empréstimos mesmo sob garantia hipotecá-
ria. — Substituir o art. 5.° por: — o capital social é de Cr$
100.000,00 (cem mil cruzeiros), dividido em 200 (duzentas) ações
nominativas, cada uma no valor de Cr$ 500.00 (quinhentos cruzei-
ros). integralizadas; no caso de aumento de capital os acionistas
então existentes terão preferência para subscrição de novas' ações.
— Acrescentar sob o título de Disposições Transitórias: — os pro-
prietários das ações nominativas serão os portadores de ações que
comparecerem à 'Assembléia Geral Extraordinária, especialmente con-
vocada, sendo organizada uma lista de acionistas, de acôrdo com o
livro de presença e com as cautelas depositadas, lista que deverá ser

(N. 8.963 — 9-7-43 — Cr$ 255,50)

CASA BANCÁRIA MORAES MASSET

(Moraes Masset & Cia. Ltda .)
Praça 15 de Novembro n. 	 — salas 305-306

CARTA PATENTE N. 2.773 — It10 • DE JANEIRO
naaasiço ornai Em 30 DE aceno DE 1913

Ativo
Cr$

Titules descontados	 765.021,00
Empréstimos em contas correntes 	 	 31.004.60
Títulos em cobrança 	 	 20.565,00

Caixa:
Em moeda corrente em cofre 	 	 29.140,20
Em depósito no Banco do Brasil 	 	 72.646,60
Em depósito ena outros bancos 	 	 1.411,80	 103.193,60

Móveis e utensílios 	 	 16.648,90

936.438,10

Passivo
Cr$

Capital ,	 . 	 	 300.000,00
Depósitos em conta corrente de movimento 	 	 327.268,80
Depósitos a prazo fixo 	 	 288.413,20
Credores por tituips em cobrança 	 	 20.565,00
Diversas contas . 	 	 191.10

936.438,10

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1943. — Moraes Massa & Cia. Li-
mitada. — Armando Vieira, contador, reg. 31.948. — José Garcia
Monteiro de Moraes, sócio gerente.

(ì'. 8.959 — 9-7-43 — Cr$ 94,90)*

UNIVERSAL FILMES S. A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDXo

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Uni-
versal. Filmes S. A., em 22 de junho do 1943, peto senhor diretor
dêste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada
resta Repartição sob o n. 19.407, a ata da assembléia geral ordinária,
realizada em 15 de dezembro de 1942, que aprovou as contas do exer-
cício de 1941, elegeu a diretoria o o conselho fiscal, bem como fixou
os seus honorários. Pagou de silo de arquivamento a importância do
Cr$ 20.20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de Escritório IX, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1943. — Carmen Cruz, auxi-
liar de escritório IX. Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

Selada com Cr$ 4,20.
(N. 8.966 — 9-7-43 — Cr$ 44,90.),

transcrita na ata da Assembléia Geral a ser realizada. — Subscre-
vemo-nos, de VV. SS., assinados, Heider Moraes Rêgo, diretor pre-
sidente, IlMio de Moraes Rêgo, diretor gerente. Parecer do ConselhoFiscal, 11 de junho de 1943. O Conselho Fiscal da Companhia 'nhan-
ga, abaixo assinado e reunido por convocação nominal, na sedo da
Companhia, em 11 de junho de 1943, às 15 horas, tomando conheci-
mento da proposta da Diretoria para reforma dos Estatutos da Com-
panhia, declara que a mesma deve ser aceita e autoriza a Diretoria
a convocar urna Assembléia Geral Extraordinária. Subscrevemo-
nos, assinado: Jarf Rosa, Sílvio Duarte e Henrique Martins". O se-
nhor presidente submete à Assembléia a proposta e parecer pedindo
também que seja a Diretoria autorizada a promover o expediente ne-
cessário à legalização das transformações das ações, etc., sendo tudo
unânimemente aprovado. E atendendo ao estabelecido nas Disposi-
ções Transitórias manda organizar e transcrever a lista definitiva dos
acionistas, todos, brasileiros natos: "Hélio de Moraes itégo, 178 ações;
Heider Sloraes Rego, 5 ações; Augusto Sussekind de Moraes Régo,
5 ações; Aloisio Sussekind de Moraes Rêgo, 4 ações; Carlos Silveira.
2 ações: Gerson de Azeredo Coutinho, 2 açõea; Henrique Martins, 2
ações; José Antonio Grunewald, 2 ações", O Sr. presidente declara,
então, reformados os Estatutos e antes de encerrar os trabalhos, cum-
prindo uma exigência cio Departamento Nacional de Indústria e Co-
mércio, a pedido da Diretoria, declara que os atuais diretores Heider
Moraes Rêgo e Hélio de Moraes Rêgo são brasileiros natos , e ' conti-
nuam residindo, respectivamente, à rua Bartolomeu Portela 14, 4.0
andar e avenida N. S. Copacabana 336, 6.° andar, nesta cidade. A
seguir Perle que os presentes aguardem lavratura da ata que é lida..
e por toda; assinada. — Presidente, Augusto Sussekind de Moraes
Itégo. — 1.° secretário, Hélio de Moraes Rêgo. — 2.0 secretário, Carlos

— Reide), Moraes 11ê11o. — José Antônio Gruncteald. —
Aloísio Sussekind de Moraes HM. — Henrique Martins. — Gerson
Azeredo Continha.

Pela Cia. 'nhanga S. A. — Heider Moraes Wgo. — Hélio dis
!Moraes Léu°.

Reconheço as firmas de Hélio de Moraes Rêgo e Heider Moraes
"ligo. Rio, O de julho de 1943. Em testemunho (sinal público) cia ver-
dade„Anlónio Salvidno.
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THE BRITISHBANK OF SOUTH AMERICA LTD.

• (Em liquidação)

Estabelecido em 1863
Autorizado a funclonar no Brasil conforme carta patente n. 1.031

de 7 dc novembro dc 1932
CASA MATRIZ: LONDRES

BALANCETE ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1943
Compreendendo as filiais de Rio de Janeiro c São Paulo -

Ativo
Cr$

Valores em liquidação . -- 	
	

317 . 858,80
Empréstimos em contas correntes 	

	
6.304.440,90

Valores caucionados	 29.926,00
Valores depositados
	

131.210.00
Perdas em diversos exercícios 	

	
7.557.261.60

Agências e Filiais 	
Correspondentes do exterior 	

	
939,00

Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	
	

549.398,30
Depósitos com aviso prévio ém outros Bancos 	

	
4.298.601,50

Móveis e utensílios 	
Caixa:

em moeda corrente 	
	

12.913,20
no Banco do Brasil 	

	
5 792.199,70

em outros Bancos • 	
	

17.886,10
Lucros e perdas . 	

	
7.256,20

Diversas contas . 	

Passivo

Capital	 .	 	
Fundos de reserva especial (contra valores em liqui-

dação)	 .	 	

25.050.204,60

Cr$
20.000. 000,00

Depósitos em contas correntes limitados (sem juros) 318.009,20
Depósitos em contas correntes (sem juros) 	 387.123,60
Títulos em caução e em depósito 	 161:136,00
Casa Matriz 	 142.638.60
Agências e Filiais .	 	
Correspondentes do estrangeiro 	 101;50
Letras a pagar . 	 1.786,30
Cobranças em suspenso . 	 700.111,30
Lucros o perdas	 .	 	
Diversas contas . 	 	 261.523,10
Fundo de reserva especial 	 3.076.275,00

25.050.201,60

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1913. — Pelo The British Bank of
South America Ltd. — (em liquidação) — C. L. P. Trapaud. — A.

Clentents, pp. liquidantes. — C. L. P. Trapaud, contador. Regis-
tado sob n. 10.101

TODDY DO BRASIL, S. A.

RELATÓRIO DA rinETOMA A SER APRESENTADO -. ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Senhores acionistas:
Em cumprimento à lei e aos estatutos, vimos à sua presença para

lhes relatar o que mais de evidência ocorreu no exercício de 1942:
Pela assembléia de 27 de julho de 1912. o capital da sociedade

foi aumentado de Quinhentos mil cruzeiros para um milhão de cru-
zeiros, 'Entretanto, êsse aumento de capita!, como o anterior, de du-
zentos e cinqüenta. mil para quinhentos mil cruzeiros, está dependendo
ainda de aprovação do Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio. Apesar dos nossos esforços no sentido de ver solucionado esse
assunto, não obtivemos qualquer resultado porquanto estava o mesmo
dependendo de solução do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio
no sentido de determinar si as sociedades que comerciam em gêneros
alimentícios, como a nossa, estavam ou não sujeitas a decreto espe-
cial do Goven.!c e só muito recentemente decidiu que, em face da
nova lei de sociedades por ações, dita exigência não mais cabia, deveu-
do (malquer reforma estatutária ser apreciada pelo Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, independente de qualquer decreto
especial.	 -

Pela assembléia geral extraordinária de 16 de fevereiro de 1943,
foi eleito para a vaga de diretor secretário, ocorrida com o faleci-
mento do saudoso Darke Bhering Matos Junior, o Sr. Orestes Cre-
dídio que asaram desde logo suas funções.

Outross i m. temos que trazer ao conhecimento da - assembléia o
contrato assinad" entre esta Companhia e a Toddy Inc., dc Nova York,
em 12 dc setembro do ano passado, contrato êsse registado, em original
e tradução no flegi rdo de Títulos e Documentos do 3.° Ofício, no
livro L-15, sob n. 7.679. em 17 dc dezembro do mesmo ano. de cujo
teor os senhores acionistas têm eonhecimento, pois esteve à disposi-
ção dos mesmos, conjuntamente com os demais documentos a que se
refere o art. 99 da lei de sociedades por ações.

Estabelecendo a cláusula décima quinta do contrato, que a partir
de dezembro do 1912, o mesmo deveria ser transferido da Toddy Inc.
para a Toddy Venezolana, S. A., fizemos dita transferência àquela
inesm i eompanb.a, trazendo êsse fato ao conhecimento de VV. SS.,
para ser devidar.,ente apreciado em assembléia, ratificando-se ou não
a nossa decisão

. Conforme se vê na conta de lucros e.perdas, opinamos Visse dis-
tribuída a importáncia de Cr$ 700.000,00 em dividendos, tebdo para
esse fim sido convocado assembléia geral extraordinária para o dia
28 de junho ccarente.

Temos ainda a comunicar que as ações nominativas dos Drs. Bi-
cham P. Momsen, Edmundo cie Miranda Jordão e Alberto Torres Filho
foram convertid•is VIL ações ao portador, a pedido dos mesmos.

Silo esses os fatos que lemos a relatar e para quaisquer outras
informações continuamos ao dispor dos senhores acionistas na sede
social.

Rio dc Janeiro 15 de junho de 1943. — Pela Diretoria, C. Dio:.
CasUllonos, pres.alen te .

ktESUNI0 V. BALANÇO GERAL

Período: 2 de moio de 1912 a 30 de abril de 1913
Ativo

Ativo disponível:
Cr$ Cr$
5.u00,00

Bancos 	 	 • 166.381,60 171.381,69

Ativo realizável em curto prazo:
Obrigações a receber (duplicatas) 	 635.725,50
Estoques — matéria prima e Toddy 	 1.490.998,00
Mercadorias em transito	 	 11.443,50
Mercador ias em consignação 	 691,90
Devedores	 diversos 	   335.125,60 2. 173.981,50

Ativo realizável a longo prazo:
Banco Hipotecário e Agrícola do Esta-

do de Minas Gerais — C/Indispo-
uivei 	   73.000,00

Letras ta receber ... 	 10.000,00
Títulos descontados 	   77.319,00 162..319,00

Ativo imobilizado:
Maquinismos & utensílios da fábrica 	 82.740,80
Ferramentas & utensílios 	 1.654,00
Móveis	 & utensílios	 	 10.929,60
Caminhão 	   10.139,70 114.76/.10

Contas de resultado pendente:
Licenças & impostos 	 5.691,5u
Seguros adiantados 	   .1.408,6C
Apólices 	   9.390,0C
Estampilhas 	   3.250,30
Material de propaganda 	 4.797,00 28 .537.10

Sob-total 	 • 2 .940. 086,30
Contas de compensação:

The	 Royal	 Bank	 of	 Canada — Rio
C/Cobr.a 	   163.055,00

Banco	 Hipotecário	 e	 Agrícola	 C/Co-
brança 	   189.428,40

Títulos	 em	 carteira 	 98.717,30
The Royal Bank of Canada — g . P.

Cobrança 	   191.491,80 615.72:5.0

Toddy de Brasil, S. A. — JoN,' Pereiro. Guedes Júnior, contador,
registo n. 35.589 — C. Dia:. Castellanos, diretor-oresidentc.

(N. 8.958-9-7-43—Cr$ 153,00)

e
É

1

Passivo

Passivo exigível em curto prazo:
Cr$

3.596.712,10

Cr$

Obrigações a pagar 	 103. 051.30
Gratificações a pagar 	 55.775,00
Impostas a pagar 	 41.590,10
Credores diversos... 612.821,00 813.213,A	 •

Passível exigível a longo prazo:
Títulos descontados..... 	 77.319,00
Dividendos...	 . 	 700.000.00 777.319,[W,

Passível não exigível:
Capital..	 .	 	 1.000.000,00
Reservas diversas 	   79.213,30
Fundo de reserva	 	 281.210,80 1.360.421,20

Sub-t otal	 	 2. 050. 98,;.G0
Contas de compensação:

Títulos em cobrança 	

3.596.712,16
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JOCKEY CLUB BRASILEIRO

Demonsf roMa relativa ao período: 2 de moio de 1912 a abril de 1913 ASSENIBUIA GERAL EXTRAORDINiRIA E.NI 7 DE JULHO DE 19't3

LUCROS & nRDAS

Cr$
A ron(as correntes.: ... 	 	 425.873,50 •

b • indes distribuídos 	 	 32.195.50
A frob s, ,	 113.167,30
A ensfo de Toddy vendido 	 	 2.759.•11,61
A direitos sóbre vendas 	 	 (305.113,53
A comissões sôbre Vendas 	 	 30.130.90
A I	 f icaçõe ,	25 .951,05
A gastos de a•- : ministração 	 	 • 380.486.x!)
A gastos da Secer-o do Vendas 	 ,,	 187.1,>;(1,60
A gastos de pro paganda 	 	 667 .651,66

at , 'Mei-enf-is de câmi-do 	
Youid-cTn de seguros 	

lie venci as	 Toddv 	
nr.S n,(Sri(OS 	

1%e .D1 VOS tS: (10.`'011Ing

	5."7.071,82	 5.957.718.62
T.ocro	 PXPI•it'l0 diste ihuído

a0-z
A fon , '.,	 • TPgI,I'va 	

	
20.n In.sn

A dividendos	 700.000.00

5.957.71R.G2	 5.957.713.62

1 ' ,1 1. 1`" , T	 Dr.,re7rn Glrell	 coai ad01•,
registo n. 35.589 — C. Dias Crs.lellanas. direi:mi-presidente,

..ARECER DO CONSELHO FISCAL

abako assinados, membros do Conselho Fiscal da Todily
do Bra.1, S. A., tendo examinado as contas, ba l anço geral, conta
cie birros e perde s e clamais documentos relativos ao exercício findo.

SOITTII apresentados à assembléia geral ordinária a realizar-se eni
julho do corrente ano são de parecer que Iterem os niesme ser
aproveito* v isto coincidirem com. os lançamentos dos livros com e r-
ciais da sociedade,

Riu O" J e n e iro 11 el e junho de 11:":3. — nídimo Amoral Mgf-
pilo (O/	 — Reina/dr, Gowes- dr Nabo. — loira 1'^r" r : '

(N. 8.967 — 9-7-1:1 — Cr$ 170,5')...

VETERE & C. LTDA.

CARTA PATENTE N. 2.301

pvt.vvcrerP, , 	 SEC(...ÃO BANCiRt	 M 30 DE I	 110 DE 1013

Ativo
Caixa:

Cl'Fio	 rre 	
	 Cr$	 „t	 C.r$

EM Bancos	 ...	 •	 212. 193.'10	 100.1 t 0,:»)

COIIPODS fli • anolices a receber 	 	 210.071.!)0
Apólices diversas 	 	 111.155,('
Diversas coutas 	 	 25.923.20

780.271 10

erR
C•ip'a/ via ./,'‘ • 7..0	 2;'50 000 00
8Peeii0 Comercial 	 	 507.617 30

	

Diversas contas 	   

7R0.-.'71 10

VeIrre & C a. T,Ido. — .111(- ;t11 •) (71 , Crrei	 livros

• 6. 8.970 — 9-7-13 — Cr$ 76,ott .

COMP 4 NRIA. TOU7EAU REPRESENTAÇÕES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDCSTRIA E 601111 1:1:117

B • im p ira Secção
CERTIDÃO

Elo cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Cia.,
Tonzeau Representações., em 25 de junho de 1913., pelo senhor tiretes
dêste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada nesla
Repartição. sob o numero 19.131, a ata da assemWéia geral ordinária,
realizada em 29 de abril de 1913. que aprovou as contas do etereíroo
transato, elegeu os fiscais,•bem como arbitrou-lhes os lamo • ários. Pa-
gou de sê!o de arquivamento a importância de Cr$ 20.20. Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Sacção. En Carmen
Cruz. auxiliar de escritório IX. passei a presente certidão. Rio ele Ja-
neiro. 9 de i ulho de 1913. — Carmen Cruz. auxiliar de escritório IX.
Visto. — Pires Perpetra, diretor da Semi°. Selada com Cr$ 5,20,

(N. R.97I —	 — Cr$ 45,90.)

Extraio da ata
AoS sete de julho de mil novecentos e quarenta e três, hs dezessete

horas, presentes trezentos e trinta e oito sócios, assinados no livro lie
presença, realiza-se a Assembléia Geral Extraordinária, convocada
para tratar da concessão 1.10 títulos de sócios beneméritos e para a
reforma dos Estatutos, nas partes relativas à elevação do valor do
tilulo de sócio para vinte e cinco mil cruzeiros, à limitação em quatro
mil do número de sócios, à supressão do dispositivo permitindo o pl-
sanxento do título em prestações, bem como para resolver sóbre as
disposições correlatas.

O vire-presidente da sociedade. Dr. João Borges Filho, depois
de declarar aberta a sessão, por haver número legal, convida a as-
sembléia a escolher o seu presidente, lembrando para êsse fim o nome
do Dr. José Pires Rebelo que é eleito por aclamação, o qual, após
agradecer a investidura, convida para secretários os Srs. Drs. Jaime
Pombo Brício Filho e Alonso Soares Dutra.

É liada a palavra ao diretor secretário da associarão, o Dr. Fran-
cisco Tompson Flores, que lê unia indicação explicativa acompa-
nhando a leitura dos esclarecimentos necessários para a compreensão
do ass unto que ia • ser discutido e votado.	 - •

Terminada a leitura dessa exposição, o Sr. presidente lê todos
os artigos do estatuto vigente e bem assim as modificações apresen-
tadas, pondo-a s, em. seguida; em discussão -e votação; verificando-se,
finalmente, terem sido aprovadas Como se transcreve a seguir:

Art. 8." dos Estatutos -de 1932, modificado pura: "São sócios
efetivos os atuais e os que realizarem- as suas contribuições até final
liquida • rai na forma facultada e sob a pena estabelecida pelo art. 8.°
e parágrafo único tios-Estatutos de-1932 e. bem assim os possuidores
de novos títulos a serem emitidos depois de 7-V11-1943, que passam,
uns e outros a ter o valor de vinte e cinco mil cruzeiros, pagos de unia
só vez.•

Art. 80, parágrafo único dos 'Estatutos de 1932, teve a sua re-
dação suprimida e foi substituído pelo seguinte: "O quadro social é
constituído de sócios fundadores, remidos e efetivos' em numero li-
mitado de quatro mil (4.000). Os novos sócios, uma vez atingido .sse
total, só poderão ser admitidos, pela transferência de títiflos, tudo nos
tèrnios e. pela forma prescrita no art.. 18 e seus parágrafos."

Art. 11 dos Estatutos de 1 -932, modificado para - : *São sócios tem-
porários - os que contribuirem anualmente com a importância de três
mil cruzeiros (.:i•$ 3.000,00), nãO podendo ser renovada essa coo-
triialição sem prévia autorização da Diretoria, excetuando-se os di-
plomatas, quando eni atividade".

Ari. I í . — 5.° — dos EStatutos de 1932, modificado para: "Re-
ceber no caso de dissolução do Jockey Club .Brasileiro, o rateio prove-
niente da liquidação do património da sociedade, até o máximo da
contribuição de sócio efetivo (Cr$ 25.000,00). ou se a dissolução rc-
sultac de fusão com sociedade congénere o diploma de sócio remido
da nota sociedade nos têrmos dos respectivos estatutos".

Art. 18, § 4.0 dos Estatutos de 1032, modificado para: "A trans-
ferência para sócio efetivo fica sujeita ao emolumento de dez por
cento sob o valor nominal do título ((:r$ 25.000,00), ficando isenta
dessa laxa de transferência ou de quaisquer outras no caso de herda-
rem o til, lu, OS pais, os filhos ou o cônjuge sobrevivente".

Art. 27, § 1:0 dos Estatutos de 1932, modificado para: "Dada a
exclusão de um sócio fundador, remido ou efetivo, ser-lhe-á entre-
gue a quantia eqüivalente a que teria ele direito como rateio no caso
de liquidação da sociedade, quantia qiit‘ será anualmente estipulada
pela Assembléia Geral Ordinária, não podendo, porém, exceder :o)
vale' da contribuição de sócio efetivo ((:r$ 25.000,00), não tendo Gi-

•eito a qualquer outra indenização, e se o excluído for par qualquer
título devedor à sociedade receberá apenas o saldo a que tiver direito".

Art. 63 dos Estatutos de 1932, modificado para: "Em caso de
dissolução da sociedade. satisfeito o passivo social, e restituído aos
sócios fundadores, remidos e efetivos a contribuição de Cr$ 25.000,60,
sem (malquer juro ou lucro, a Assembléia 1.,:eral determinará o destino
a dar ao excedente, que nunca poderá ser distribuído entre os sócios,
rexertendo para instituieües congêneres ou de assistência educadara
ou hospitalar ou para o fim não lucrativo que for resolvido pela As-
sembléia Geral de dissolução".

<Art. 61 dos Estatutos de 1932. — foi suprimido.
1. posta com discussão a seguinte proposta do Dr. Bricio Filho:

" Os propostos, até esta data, para sócios, antes portanto da reforma
lios Estatutos, depois de aceitos eia reunião conjunta da Diretoria e
(10 conselho Consull ivo, de conformidade com o artigo quatorze, ficam,
para a admissão, subordinados à primeira parte do artigo oito e pa-
rágrafo único dos Estatutos vigentes". Ninguém pede a palavra e a
pr:Amsla, posta em votação, é aprovada.

Por proposta do Conselho Consultivo, a Assembléia se manifestou
favoravelmente e com aplausos. à concessão dos títulos de sócios b o

-nelnérilos do fluis aos consócios: João Borges Filho, Manuel Men•11-s
Campos e Carlos Mendes Campos. o 	 motivou um agradecimento,

1100Ie dos contemplados, pronunciado pelo Sr. Manuel Men.1,:s
Campos. Com a aprovaciio de um Noto de louvor à musa, apresentado
pelo Dr. Constant l'igtv , iredo, o Sr. pres, idente, sem que ito!!'s,t!
nenhum outro assunto a tratar encerrou . a sessão da Assembléia Ge-

• :1 Extraordinária.
Rio de Janeiro, 0 ,te julho de 1913. — Francisco Thouipsu)e

1-Ures, diretor-secretário.
(S. 8.984 -- 9-7-43 -- Cr$ 161,20)

Cri

295.30
. 831 ,15.) 3e
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COMPANHIA. IMOBILIÁRIA GUANABARA 	 vera dirigir os trabalhos. Foi aclamado presidente o Sr. Armenio
Rocha Miranda que, agradecendo, convidou para primeiro e segundo

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA moeu-ia/c.a secretários. •espectivamcnte.• os - Srs. A. de Sampaio Ferraz e Raul
GUANABARA, REALIZADA EM 15 DE MARCO DE 1943	 da Silva que aceitou o convite, ficando assim constituída a mesa.

No dia quinze de março de mil novecentos e quarenta e três, irs Após o que. o presidenta verificando acharem-se presentes acionistas
quatorze horas, na sede da Companhia Imobiliária Guanabara à Praça cm número legal, declarou que os fins da reünião eram: os constan'es. 

da convocação priblicada no Diário Oficial no "Jornal do C.omércii",Flor.ano ns. 31-39, 2P andar, reunidas em- terceira e última convo-
respectivamente, em 8. 12, 14 e 15 do maio de 1913. e em 8, 12 e 16cação acionistas representando Vinte e sete mil quatrocentas e cia_
de maio de i943, que o Sr. primeiro secretário leu nos seguintesqüenta ações mais de dois têrços do capital social, conforme verifi-
tèamos: "Companhia Imobiliária Guanabara — Assembléia Geral Ex-cação feita ,no Livro

 de. 
Presença, pelo diretor Dr. Otávio da Rocha

traordinária --Aumento de capital e reforma dos estatutos — SãoMiranda, Toi dito que havendo número legal, para a assembléia pedia
COBv:dados cs sonhares acionistas e subscritores a se reilriiiem emaos acionistas presentes que indicassem quem deveria presidir os
assembleia geral extraordinária no dia 17 do corrente, as 11 horas,traba;hos. Foi aclamado presidente o Sr. Dr. Armênio da Rocha Mi-
p ie sede da companhia, à Pana Floriano ns. 31-39, 2.° andar, para•r. ada que agradecendo convidou para primeiro e segundo secretários
tomarem conhecimento dos atoa p raticados para a efetivação cio au-respectivamente, os Srs. Alberto Sampaio Ferraz e Raul da Silva que

• mento de •3apital de seis milhões para doze milhões de vanzeiros,acei t aiam os cargos, formando assim a mesa. O presidente, então.
votando o que se fizer miater, e conseqüente reforma dos estatutosdando início aos trabalhos declarou que os fins da reunião eram
na parte relativa ao aumento. Mc de Janeiro, 7 de maio de 1943. —aumento de capital e reforma dos Estatutos com o Parecer do Con- Oclavio da Racha Miranda diretor."	 vista disso ,o presidente pediuselim Fiscal, conforme publicações feitas no Diário Oficial de 2, 8 e
que o primeiro secretario procedesse também à leitüra da lista los13 de março de 1943 e no "Jornal do Comércio, de 2, 9 e 14 de março

de 1943 pedindo ao primeiro secretário proceder a leiloei classes ubscritores e do recita; co depós i to (1: décima parte do capital em
convites, o que foi feito nos têrmos seguintes: "Companhia 'mobilia- ainheiro. o (ple ' feito do-seguinte mado: "Lista de subscritores no

--ria Guanabara — Assembléia Geral Extraordinária — Aumento de aumento de capital da. Companhia imobiliária Guanabara na impor-
capital e reforma de Estatutos — Terceira e ',última convocação — tancia de Cr a6 000.000,00 autorizado pela asseirebléia geral extra--
Não .-.c tendo realizado a assembléia convocada para 1 do corrente,- são ()ramaria realizada em i5 de mar4o de 1943. — Nome: Osvaldo Ru-

eles Miranda. nacionalidade: brasileire, estado civil: casado, profissão:novamente convidadoS os Srs. acionistas a se reilnireni em assem- iav • ador: residência rua Laranjeiras n. 304, número da açõesbléia Geral Extraordinária, na sede social. à
 1

	 Floriano ns. al-39, caitas: 6.000 valor: Cra 2000e pagamento: Cr$ 1.200.000.00. obser-2.° andar no dia 15 do corrente às 14 horas, afim de tomarem cunhe- vaaaesa tocas nomintilivaa — Nome: Octavio da Racha Miranda, aa-Cinlanto de tuna proposta da Diretoria para aumento de capital e vionalidade. lwasileiro, estado desquitado, profisaão: Maus-
rafo' ma dos Estatutos da Companhia, acompanhada do Parecer do Con- feira residência: praça. Floriano n. •31-2.9, número de ações subscri-saibo Fiscal, sendo que em 3.8 convocação ela se reünirá_ nos tèrmos tas: 6.000, valor: CT$ 200.00, pagamento: Cr$ 1.200.000,00, obser-
da Lei com (Malquer número. Rio de Janeiro, 1 de março de 1913, vaçaes: todas nominativas. — Name: Armenio Rocha Miranda, na-
Otávio da. Rocha Miranda, Edgard da Rocha Miranda". Feito isso o • loaalidade. -brasileiro, estado civil: casado. profissão: industrial, re-Sr. presidente disse fine ..na forma expressa na convocação iam ser sidi.•ncia: Senado? Vergneiro n. 93, raMsero de ações subscritas:lidos pelo 1P secretário . a Proposta da Diretoria Abre o aumento do 6.006, valor. Cr$ 200.00. nagamento Cr$ 1.200.000,00, observações:
cap i tal e seu respectivo Parecer do Conselho Fisçal, e assim concebi- tachas nominatiVits. — Nome • Renato Rocha Miranda Filho, raciona-dos. "Srs. acionistas. :Na assembléia geral de 23 de setembros de l i dada: brasileira, aatado civil: solteira, profissão: fazendeiro. resi-
191e propusemos um aumento de capital, afim de solucionarmos o flanela: Flamengo n. 195, número de • titiei• subscritas: 2.000, Nalor:
financiamento do Prédio. à Praia do Flamengo ns. 191 e 191-A. Esse Cr$ 200.00. pagamento: Cr$ 400.000.00 observações: tildas nomina-
amianto não chegou a ser realizado pois esta Diretoria foi surtira- alvas.	 Nome: nabo Rocha Mie nda, nacionalidade: brasileiro, es-
endida com multa vultosa que só agora foi solucionada e pago o talo casada. profissão: advogado, residência: - Flamengo n. 1!)1,
selo em dôbro sôbre o aumento projetado. No períodd de defesa da mimaria de acões subscritas- 2.000, valor: Cr$ 200,00, 'pagamento:
abunda multa foi a Lei das sociedades anónimas reformada e (Atlas Cr$ . 400.000.00. ebseavaçõas • tildas nominativas. — Nome: Arnaldo
as providências foram tomadas para que esta Companhia se enqua- Vidal Rocha Miranda, nacionalidade: brasi l eiro, estado civil: solteiro,
&asse nos dispositivos da nova lei, o que foi feito. Perdurando as pro •issão' comércio, residência: _Flamsngo n. 194, número de ações
razões da proposta anterior de aumento de capital, agravadas com a subscritas: 2.000, Valor: Cr$ 200,00, pagamento: Cr$ 400.000.00,
necessidade de maior numerário para o desempenho dos encargos observações: tódas nominativas. — Nome: P.p. Sergio Rocha Mi-
sociais verificamos que para solucionar completamente a situação 'ainda, Rocha Miranda. Filhos & Cia. Ltda.. Armenio Rocha Miranda,
financeira da Companhia, torna-se , necessário um aumento de seis sub-gerente. nará gialidade: brasileira, estado civil: solteiro. profis-
milhões de cruzeiros, o que submetemos à apreciação dos senhores seio: lavrador, residência: engenheira Remito, Estado de São Paulo,
'acionistas. Igualmente propõem a reforma do art. 3.° • dos Estatutos namero de ações subscritas: 6.000, valor: C •$ 200,00, pagamento:
na p arte relativa ao aumento. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1943. Cr$ 1.200.1101,00.. observações: tildas nominativas. — Rio de Janeiro,
Otávio da Rocha Miranda — Edgard,da Rocha Miranda — Arnaldo 5 de maio de 1043. — ()Navio da Mocho Miranda. — Edgard da Rocha
Rocna Miranda. "Parecer do Conselho Fiscal — Os abaixo assinados alt •anda. — Arnaldo Rocha Miranda, diretores." — "Banco Boavista,
membros do Conselho Fiscal da Companhia Imobiliária Guanabara,' Sociedade Anônima — Mo de Janeiro, 1a. de maio de 1913 — C•$
tendo examinado a situação financeira da Companhia,. julga acertado 600.000,00 — Recebemos da Companhia Imobiliária Guanabara, a
o'a • mento do capital de mais seis milhões de cruzeiros que em muito quantia supi a de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros) corras-
virá beneficiar aos seus acionistas, hem como a Reforma dos Esta- ponoenta à 10 aa. s/Cr$.6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros) Milita_
lutos -sociais na parte que se relaciona ao aumento. Roi de Janeiro, 30 tal eia do auniante da seu rapital de Cr$ 6.000.000.00 (seis milhões de
de janeiro de. 1943 — Nelson de Almeida — Frederico Bokel — Lou- cruzeiros) para Cr$ 12.000.000.00 (doze milhões de cruzeiros) satiaça-
rival A. Costa". Terminada a leitura desses documentos o senhor da exigências legais. Para clareza firmamos o presente recibo em duas
paca idente declarou em discussão a matéria oferecendo a palavra a vias para um só afeita,. Selado com Cra 20,00 02 sêlo federal e Cr$ 0.20
quem dela quisesse fazer uso. Não havendo quem quisesse falar, o. de sêlo de Educação e Saúde (devidamente inutilizados). Rio de Ja.-
Sr. presidente pôs eia votai:A(1 aquela Proposta com o seu respectivo noivo, 15 de mai( de 1942. — Banco Boavista,' S. A. (assinado) Per-
Parecer, que foram unâniniemente aprovados. Em vista dêsse resul- rondo Machado Ptrtela". Terminada essa leitura, o Sr. presidente
tade disse •o Sr. presidente que a Diretoria se achava autorizada a apresenta devidamente assinada a proposta da reformas . dos Estatutos,
promover os atos necessários a êsse aumento do capital, ora aprovado, na parte que se relaciona com o aumento e que se acha sare a mesa,
e oae nos têrmos da lei em vigor, ficava ressalvado o prazo para a qual é lida pelo primeiro secretário e tem os dizeres aeguintea:
preferência na subscrição das novas ações. Pediu a palavra o acio- "Proposta de reforma dos Estatutos da Companhia Imobiliária Guano-
nista Durval de Mesquita e propõe seja êsse prazo o de 30 (trinta) bana — O artigo terceiro dos Estatutos da Companhia Imobiliária Gua-
dias a contar da publicação desta ata. Posta em discussão, e em se- nabara na parte •referente ao aumento, fica assim redigido: Art. a.0
guida em votação, foi essa proposta aprovada por unanimidade. Nada O capital socia l é de Cr$ 12.000.000.00 (doze milhões de cruzeiros)
mais havendo a tratar e ninguém pedindo a palavra, o presidente en- integralizado e representado por 60.000 (sessenta mil) ações do valor	 ã.
cerra a sessão pedindo aos senhores acionistas se conservassem no nominal de Cr$ 200.00 (duzentos cruzeiros) cada uma, tildas Domina-
recinto afim de tomarem conhecimento da ata que vai ser lavrada. eivas na forma da lei. Parágrafo único. O capital acima poderá ser
Reaberta em tempo a sessão foi a presente ata lida, posta em dis- aumentado ou diminuido de acôrdo• com a lei e com os interêsses
cusaão e aprovada por unanimidade e vai assinada péla mesa e demais sociais. — Rio de Janeiro, 5 de maio de 19 .13. — Octavio da Rocha
acionistas. E eu secretário 'a subscrevo e assino Raul da Silva. ÁlDranda. — Edgard da Rocha Miranda. — Arnaldo Bocha Miranda".
— Armenio Rocha Miranda, presidente. — A. de Sampaio Ferraz, Finda essa ieitura o Sr. presidente declarou em discussão a matéria,
1.° secretário. — Raul da Silva, 2,0 secretário. — Durval de Mesquita dando a palavra a quem quisesse falar. Não havendo quem se pro- ,
— , Raul da Silva. — Armenio Rocha Miranda. — Osvaldo Rocha Mi- nunciasse, foram postos, separadamente, em votação e aprovados por
ronda. A. de Sampaio Ferraz.. — Octavio da Rocha Miranda. — unanimidade. Então, declarou o Sr. presidente que, achando-se reati-
Fae•ierico Rolcel. — Alberto Reeve. — Pelo Espólio de Renato Rocha zado o aumento do capital pelos subscritores, e cumpridas as forma-
Miranda. Maria Vidal Rocha Mirando, inventariante. — Albcrlina ¡idades legais. está o mesmo integralizado em doze (12) milhões de
G. aa Rocha Miranda, — Nelson de Almeida.	 cruzeiros e modificado os Estatutos na parte referente ao aumento,

achando-se o sêlo pago conforme o documento que o Sr. secretário
aara, DA AS:.-EmEiT.É1A GERAL ETTRAORDINÁRIA REALIZADA )5M 17 DE MAIO passará a ler: "Guia de pagamento de sido por aumento de capital —

DE 1943	 Cr$ 15.000.00 — A Companhia Imobiliária Guanabara, com sede à
praça Floriano na. 31-39. 2.0 andar, vai a Recebedoria do DisWinAos dezessete dias do mês de maio de.mil  novecentos e quarenta

e trás, presentes na aedo da Companhia Imobiliária Guanabara, às 14 Federal, recolher em pagamento a importância de Cr$ 15.000,00
horas, Srs. acionistas representando ações em número de mais' de (quinze mil cruzeiros) rendo: Aumento autorizado na assembléia de

23 de. setembro de 1940, de lis. 3.000:000$000 ou sejam Cr$ 3.000.0000edois trecos do capital, o diretor, Dr. Octavio da Rocha Miranda de-
já pagos no talão n. 20, Depósito auto ri. 7.017-40 Cr$ 9.000.00.c/arau aberta a sássão. °adindo à assembléia oue indicasse Quem de-
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Aumento autorizado na assembléia de 15 de março de 1913 de mais
Cr$ 3.000.000,00 — Cr$ 12.000,00 — Diferença do talão pago n. 20,
para o valor do silo proporcional da Lei do Sêlo vigente Cr$ 1,00 por
Cr$ 1.000,00 ou sejam sôbre o valor total do primeiro aumento
Cr$ 3.000.000,00 — C •$ 3.000,00 — Total a pagar Cr$ 15.000,00
(quinze mil cruzeiros) — Rio de Janeiro, 19 de março de 1913. —
Companhia Imobiliária Guanabara. — Oclacio da Rocha Miranda,
diretor — Falirei 1.487 — Série A, Verba n. 7-A Cr$ 15.000.00. —
Pagou de séle quinze mil cruzeiros — Recebedoria do Distrito Fe-
deral, 19 de março de 1913 — O ajudante do Tesoureiro (assinado)

t latiro Neitll, servindo na T.V. da S.P.A. (carimbo). Recebedoria
do Distrito Federal. 19 de março de 1913 — (Devidantente
;Afio) um sé!c de Educação e Saúde de Cr$ 0,20 com o carimbo: Re-
cebedoria cio Distrito Eellervl, 19 de março de 1913. — Mouro Nei4,a.
Turma de Verificação. Nada mais havendo a tratar e ninguém pe-

dinio a palavra. o Sr. presidente encerra a sessão, pedindo aos se-
nhores acionistas se conservarem no recinto afim de tomarem conhe-
cimento da ata que vai ser lavrada. Reaberta, em tempo, a sessão, foi
a presente ata lida, posta em discussão e aprovada por unanimidade
e vai assinada pela mesa e demais acionistas. E eu. segundo secre-
tário a subscrou e assino — Raul da Silva. — Armenio Rocha Mi-
randa. presidente. — A. de Sampaio Ferraz. 1.0 secretário. — Raul
da Silva, 2.° Secretário. — Nelson de Almeida. — Durval de Mes-
tía da. — Frederico Lakel. — A. de Sampaio Ferraz. — Raul da

Oetwvin da Rocha Miranda. — P.p. Sergio da Rocha Mi-
randa, Rocha Miranda, Filhos & Cia. Ltda., Armenio Rocha Miranda,
sub-gerente. — Albertina G. da Rocha Miranda. — Alberto Reeve.
— Oswaldo Rocha Miranda.

Publique-se — Cia. Imobiliária Guanabara. — A. de Sampaio
Ferraz, pelo diretor.

Lista de subscritores do aumento de capital da Companhia lutobiliriria Guanabara na imporhincia de Cr$ 0.000.000,00, autorizado pela assem-
bléia geral extraordinaria realizada em 15 de março de 1913

Osvaldo	 Lucha	 Miranda.	 brasileiro	 -- Esfatio",
ci\41: casado — Profissão: lavrador — Re-
sidência:	 lion	 das	 Laranjeiras,	 301 	  I	 0.000 200,00 1.200.000,00 Tinias nominativas

Otá .,io	 da	 Rocha	 Miranda,	 brasileiro
lado	 desquitado — Profissão: indos
trial — Resid.\nria:	 Prava 1.14)riano n.	 Si.I
2.° andar	 	 	 0.000 200,00 1.200.000.00	 . Tildas nominativas

Artilênio	 Poiclui	 Miranda. brasileiro	 — Estado,
ris il:	 ca sado	 —	 Profissão:	 industrial	 —I
Residência:	 Rua	 Senador	 Vergueira	 1441-i
mero H • 	  	 G.000 200,00 1.200.000,00 T4'idas nominativas

Renato	 lio • la	 Miranda	 Filho.	 brasileiro'.
Estado civil: solteiro — Profissão:	 fazen,'
cieiro	 —	 Residência:	 Praia	 do	 Flaineogol

.	 991	   1	 2.000 200.00 400.000,00 Tôdas nominativas
•	 1

Hélio	 flecha	 Nliranda.	 brasileiro	 —	 Estadol
civil: . rasado —	 Profissão:	 advogado
Residência: Praia do Flamengo n. 191 	 1	 2.000 200,00 400.000.00	 Todas nominativas

Arnaldo	 Vidal	 lincha	 Miranda.	 brasileiro	 —1
Estado	 civil:	 solteiro	 —	 Profissão:	 co-;
indicio — Residência: Praia do Flamengo!
n.	 194	 	 	 2.000 200,00 400.000,00 Tildas nominativas

Pp.	 Sérgio	 Rocha	 Miranda.	 Rocha	 Miranda.
Filhos & Cia. Ltda.: Armênio Rocha Mi-
randa,	 sob-gerente.	 brasileiro	 — Esfatio
civil:	 solteiro — Profissão: 	 lavrador —
Residência: Eng, Itermilo, Estado de $ão
Parlo	 	 0.000 200.00 1 .200.000,00 Tódas nominativas

Rio de Jane i ro. 5 de maio de 1913. — Otário da Rocha Miranda,

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

cErerm5,o

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia imobiliária Guanabara, em 23 de junho de 1913, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
quivados nesta Repartição sob'o n. 19.121. os se guintes documentos:
a) Ata da assembléia geral extraordinária. realizada em 15 de março de
1913. que aprovou a proposta do aumento do capital de Cr$ 	
6.000.000,00 para Cr$ 12.000.000.00: b) Ata da assembléia geral
extraordinária realizada em 17 de maio de 1913, que deliberou (min de-

Edgard da Rocha Miranda, Arnaldo Rocha Miranda; diretores

finit ivn sôbre o aumento do capital e aprovou a consequente reforma
estatutária; c) Lista dos subscritores do aumento do capital; d) Reci-
bo do depósito de 10% sobre o aumento do capital, efetuado no Banco
Boavista: c) Guia com o pagamento do sêlo proporcional ao aumento
do capital. Pagou de silo de arquivamento a importância de Cr$ ..
120,20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. — Carmen Crus, auxiliar de
escritório IX. Visto. Tancredo de Vasconcelos, pelo diretor da Secção.

Selada com Cr$ 5,20

(N. 8.963 — 0-7-13 — Cr$ 711,00.
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Sul América Capitalização S. A.
Realizar-'se-e, no dia 31 de julho, sá-

bado, its 14 horas, no salão nobre do Liceu
Literário Portugués, à rua Senador Dan-
tas n. 118, 1. • andar, o sorteio do amor-
tização do títulos de capitalização, rela-
tivo ao més de julho. Dêsso sorteio de
amortização, participarão todos os títu-
los que figurarem em vigor na sede social.
Os subscritoreuque tiverem os seus titu-
les contemplados, receberão imediata-
mente o capital garantido. Os títulos
em atraso poderão ser rehabilitados até
às 14 horas daquele dia, na sede da
companhia, ã rua da Alfândega. n. 41,
esquina do Quitanda (Edifício Sulacap).

Pela diretoria da, Sul América Capita-
lização S. A. — J. Singery, gerente-
geral.

(N. 8.979 — 9-7-43 — Cr$ 28,60)

Companhia Imobiliária Guanabara
Dividendo

Do dia 13 do julho do 1943, em dian-
te, paga-seno escritório da Companhia,

Praça Floriano na. 31-39, 2.° andar,
o dividendo relativo ao primeiro semestre
de 1943 à razão de 6 % ao ano. ,

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1943.
— Edgard da Rocha Miranda, diretor.

(N. 8.965 — 9-7-43 — Cr$ 19,40)

Banco Industrial Brasileiro S. A.
Pagamento de dividendo

Acha-se a disposição dos senhores acio-
nistas, a partir desta data, em nossa sede,
à rua General Camara n. 71, o 7.0 Di-
videndo referente 'ao 1.0 semestre de
1943 á razão de 10 % ao ano ou sejam
Cr$ 10,00 por ação. — ~miro de Hun-
gria Machado, presidente. — Silverio
Ceglia, diretor.

(N. 8.977 — 9-7-43 — Cr$ 42,80—
3 vezes).

Banco do Comércio, S. A.
Dividendo 134.•

A partir do dia 12 do corrente, pagar-
Seal o dividendo correspondente ao se-
mestre findo em 30 de junho último, à
razão do 15 % a.a.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1943.
- M. de Carvalho Dritto, diretor-pre-
sidente. -
- (N. 3.978 — 9-7-43 — Cr$ 14,30)

Irmandade de Nossa Senhora dos
Navegantes da Marinha Nacional

Em liquidação
Rua Conselheiro Saraiva n. 18;" sobr.

De acordo com o que determinou a
Assembléia Geral de 14-6-41 cuja ata
foi publicada no Diário Oficial de 20 do
mesmo, participo aos senhores e senho-
ras quotistas que o pagamento das quê-
tas correspondentes ao quinto rateio,
terá inicio na segunda quinzena do cor-
rente mês, sendo que as chamadas serão
feitas por cartas e telefonemas, marcan-
do o dia para cada pessoa. Expediente
de 14 às 17 horas.

Não haverá distribuição de quotas em
janeiro de 1944 e sim, logo que tenha
sido recolhido o restante capital em-
prestado, sendo, então, feita a chamada
peloa meios usuais, para pagamento da
última quota da liqüidação.

Rio do Janeiro, 10 de julho de 1943.
— José Alberto Nunes, liquidante.

(N. 8.973 -- 9-7-43 — Cr$ 38,80)

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, modêio 19, n. 18.201.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1943.

,Posei Nunes Vidal.
(Firma reconhecida no Cartório do 12.•

Oficio de Notas).
(N. 8.937 — 9-7-43 — Cr$ 33,70 —

3 vazes).

Clube de Campo do Soberbo
Sociedade Cell

ODNYITH

Ficam os sócios desta sociedade con-
vidados para a Assembléia Geral a rea-
lizar-se em 19 do corrente, afim de ele-
gerem o Conselho Deliberativo, na for-
ma do art.. 64 dos estatuto social, lie
18 hortas.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1943.
- Dr. Xdeind Victor Augusto Nepomu-

ceno, presidente.
(N. 8.938 — 9-7-43 — Cr$ 20,40)

Foto Produtos Gevaert
do Brasil S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Srs. acionistas convocados
para uma Assembléia Geral Extraordi-
nária na sede social à rua da Alfândega
n. 88, às 17 horas do dia 16 de julho
próximo afim de satisfazer novas exigên-
cias do Departamento Nacional da In-
dústria o Comércio.

Os acionistas deverão depositar as suas
ações na sede social até o dia 15 de ju-
lho do corrente ano, o mais tardar.
. Rio de Janeiro, 9 de julho cie 1943.
— Charles Braum, diretor-gerente.

(N. 8.947 — 9-7-43 — Cr$ 58,10—
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro, modélo 19. • fornecida
pelo Serviço de Registo do Estrangeiros,
do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1943.
— José Kassili.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.° Ofício de Notas).

(N. 8.944 — 9-7-43 — Cr$ 33,70)

Companhia União de Transporte
e Abastecimento de Água

No escritório desta Companhia à rua
1.' de Março n. 37, 7.• andar, salas 701-
702, paga-se aos Srs. acionistas o di-
videndo relativo ao semestre findo em
30 de junho p. nos dias 13, 14 e 15
do corrente mês, das 14 às 15 horas, e
depois às quintas-feiras, às inesmas ho-
ras.

Ficam suspensas as transferénclas de
ações até o 1.. dia do pagamento do
dividendo..

Rio de Janeiro, 8 • de julho de 1943.
— José Pereira de Souza JSnior, diretor-
presidente,

(N. 8.960 — 9-7-43	 Cr$ 61,20 —
3 vezes).,

Casa São Luiz Para a Velhice
INSTITUIrÇÃO 'VISCONDE FERREIP,A

D'ALMEIDA
ASSEMBLEIA anaan ORDINÁRIA.

A diretoria da Instituição convida os
senhores sócios a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, às 16 horas
do dia 16 do corrente, à avenida Nilo
Peçanha n. 38-D, 2. • andar, sala 219,
afim de julgarem do relatório ao biênio
1941-1942, do balanço e parecer da co-
missao de contas, referentes ao ano de
1942, e procederem à eleição da diretoria
para o próximo biênio, na forma do ar-
tigo 7.0 dos estatutos, dos mordomos, da
comissão de contas o suplentes para o
corrente exercício.

Rio de Janeiro, 10 do julho de 1943.
— Pela diretoria: Carlos Ferreira d'Al-
meida, diretor-presidente.

2 vezes
. 8.957 — 9-7-43 -- 0 Cr$ 50,0—

).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, moda) 19, n. 68.433. —
Manoel Valente da Fonseca.

(Firma reconhecida no Cartório do
9.• Oficio de Notas).

(N. 8.962 — 9-7-43 — Cr$ 33,70 —
3 vezes).

Companhia Usina do Outeiro
ASSEMBLEIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Primeira convocação
São convidados todos os senhores acio-

nistas para comparecerem á Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no
próximo dia' 19, às 14 horas, 11 rua
da Alfândega n. 41, 5.° andar, salas
507-509, afim, de deliberarem e fixarem
o quentura da remuneração doa senhores
membros do Conselho. Fiscal, eleitos em
Assembléia Geral Ordinária realizada no
dia 5-6-1943.

Rio de Janeiro, 9 de Julho de 1943.
— A diretoria: Edgar Pessda de Queiroz.
Diretor.

(N. 8.981 — 9-7-43 — Cri 93.60
3 vezes).

Sindicato dos Corretores das Em-
prêsas de Publicidade do Rio de
Janeiro.

PRIMEIRA ASSEMBLÉIA On CONSTITUIÇÃO

Ficam convidados os i corretores de
pdblicidade dos jornais, revistas, esta-
çies radiodifusoras, cartazes, lumino-
sos o das agências de pliblicidade, para
se retinirem, em 1.0 Assembléia Geral,
no próximo dia 12 do corrente, das 15
às 16 horas, no salão do Conselho da

à rua Araújo Porto Alegre
n. 71, afim de constituírem o seu Sin-
dicato de Classe, de accirdo com o de-
creto-lel et. 1.402, do 5 de julho de 1939.

Pela comissão: Ostcaldo Gama F.
Coimbra. — Carlos da Silveira Lava. —
Jonas Vieira de Sant'Anna. — Nicolau
Jardim. — Américo Rodrigues. Cí-
cero Mendes. — Miguel Fonseca. —
Samuel Sentarem. — Aitténio Moreira
Matos. — Carlos de Aguiar. — Was-
hington Magioli.

(N. 8.954 — 9-7-43	 Cr$ 61,20 —
2 vezes).	 -

Agéncia Mário Mendonça S. A.
ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA

Convocação):
Usando das atribuições 1 que me atri-

buem os estatutos convoco os Srs. acio-
nistas a se retinirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária a se realizar no dia
19 dO corrente mês e ano, na sede social
à rua São Cristóvão n. :1.216, às 10
horas da mhnhã, afim de deliberar só-
bre:

I
a) o cumprimento de pequenas exi-

gancias apresentadas pelo Departamento
de Indústria e Comércio no processo de
arquivamento dos estatutos;

b) o pedido de licença do Diretor
Tesoureiro o providencias disto deriva-
das.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1943.
— Mário Mendonça, diretor-presidente.

(N: 8.956 — 9-7-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

. S.. A. Cotonificio Gávea
Rua Conselheiro Saraiva n. 29
.	 34.• Dividendo e bonus

Nos dias 14, 15 o 16 do corrente, Tas
13,30 às 15,30 horas,, no escritório des-
ta Sociedade pagar-se-à o 34. 0 dividendo
e bonus relativos ao 10 semestre de
1943.  - indispensável a apresentação
das cautelas, de ações:

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1943.
— Alfredo L. Ferreira Chaves, diretor-
presidente.

(N. 8.830 — 8-7-43 — Cr$ 55,10 --
3  vezes).

Banco AutocastrO
Dividendo n. 11

Comunicamos que a partir do dia 15 do
corrente, pagar-se-á em nossa sede, à
rua dos Inválidos n. 123, o , dividendo
correspondente ao semestre findo em 30
de junho próximo findo, à razão de 6 %
ao ano.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1943.
— Atila Castro, diretor-presidente.

(N. 8.347 — 7-7-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

Banco Comercial de Descontos S.A.
Rua Teófilo Otoni n.

1.• Dividendo
Convidamos os Srs. acionistas a com-

parecer na Caixa deste Banco, a partir
do dia 12 do corrente, afim de recebe-
rem o 1.0, relativo aos seis primeiros
meses do ano de 1943, à razão de 10 %
(dez por cento) ao ano, ou sejam
Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por ação.

Rio de Janeiro,- 6 de julho de 1943.
— :inalo Campos Teixeira de Oliveira,
diretor-presidente. — Ilydio Soares Fi-
lho, diretor-secretário.

(N. 8.928 .— 1-7-43 — Cr$ ,40,80
Tema.).

Banco do Crédito Mercantil S. A
41.• Dividendo

Do dia 12 do corrente em diante, será
pago o 41.0 dividendo, correspondente
ao 1.0 semestre 'de 1943, à razão de 10
ao ano.

Rio de Janeiro, 8 do julho de 1343.]
— Oscar G. Sant'Anne, presidente.

(N. 8.945 -- 9-7-43 --- Cr$ 33,70
3 vi_a,.es).

Banco Andrade Arnaud, S. A.
Rua Buenos Aires ns. 20 e ,20-A

13.• Dividendo
Sito convidados os Srs. acionistas a

virem receber, — do dia 15 do corrente
em diante. — o décimo terceiro Divi-
dendo. correspondente ao 1.0 semestre do
1943. à razão de 12 % (doze por cento)
ao ano.

Paio de Janeiro, 6 de julho de 1992.
— João Ceciliano de Andrade, presidente.

(N. 8.875	 8-7-43 — Cr$ 36,70
2 vezes).

Bairro de Fátima S. A.
em liquidação

Acham-se à disposição dos senheres
acionistas, na sede social, à rua do Nún-
eio n. 61, os documentos a que se re-
fere o art.- 99 do decreto-lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1940.

rifo de Janeiro,	 de julho de 1943:
— Bairro cie Fátima S. A. — Em li-
quidação — Belotiro Mendes de Vascon.
caos, liquidante.

(N. 8.859 — 8-7-43 — Cr$ 33,70—*
3 vezes).

••n••••n•

Banco Boavista S. A.
Distribuição de dividendos

.Avisamos aos Srs. acionistas que, a
partir do segunda-feira, 12 do corrente,
será pago em nossos guie/leis o 33* di-
videndo relativo ao Ia semestre de 1943,
a razão de Cr$ 50,00 por ação.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1943.
— Pela diretoria: Barão de Haavedra,
diretor-superintendente.

(N. 8.879 — 8-7-43 — Cr$ 45,90
3 vezes).

••nn•

Declaração
Pela presente declaro que em data dá

2 (dois) do corrente, me retirei da soe
ciedade que girava nesta praça sob a
firma de Boiman & Verjovsky, tendo
assumido o ativo o passivo da mesma
o meu ex-sócio, Sr. Jaime Sofriam, que
desta forma, é o único responsável,
partir da referida data, por toda e qual,
quer transação.

Lio de Janeiro, 6 de julho de 1943.
— Arou Vcrjovsky.

De inteiro acordo — Rio de Janeiro,
G de julho de 1043. — Jayme Beimati.

(Firmas reconhecidas nos Cartórios
dos 20. • e 24.• Ofício de Notas).

(N. 8.920 — 8-7-43 -- Cr$ 39,80
3 vezes).

Indústrias Reilnidas de Peglea
e Conservas Netuno S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁDI

Ficam convocados os senhores; acio-
nistas das "Indústrias Retinidas de Pes-
ca e Conservas Netuno S. A." a se reti-
nirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária, na sede da mesma S. A. à rua
do Mercado n. 12, 1. • andar, às 11
horas do dia 17 deste mês, para delibe-
ração sobre os seguintes assuntos:

I — Destituição do diretor-gerente
João de Eça e eleição de novo diretor;

II— Modificação do regime de vendas
da Companhia ;

III— Chameda de mais 20 % de ca.,pitai.
A presente assembléia é convocada

pelos signatários, por fõrça do dispostono art. 89, letra b, do decreto-lei nú-
mero 2.627, visto não ter a Diretoria
atendido ao pedido de convocação feito
pelos signatários, ela 29 de junho de
1943.,

Rio de janeiro, 9 do julho do 1943..
— por Sim5es Ferreira & Cia., Joaquim
Simões Ferreiro, — Mário Simões Per.

(Firmas reconhecidas no Cartório .sai
16.0 Oficio de Notas).

(N. 8.923 — 8-7-43 •-•- Cr$ 104,00 --.4
2 vezes).-,

•
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Edifício Caiari
O lufra-assinado, síndico do 'Edifício

(adarl, sito à rua Benjamin Constani.
cl. 14, freguesia da Glória, nesta Capital
vem, dc acordo com o disposto rio ar-
tigo 2, da escritura para administração
e ordem interna do mesmo edifício, la-

•rada aos vinte e seis dias do mês dc
julho de mil novecentos e quarenta, con-
vocar os condóminos do edifício em apre-
ce para a retinia° que terá lugar às 17
horas do dia 15 do corrente, na avenida
Vilo Peçanha cento e cinquenta o cinco,
-t e rceiro andar, salas trezentos e dois a
trezentos e três, afim do deliberarem
sabre as seguintes matérias:

a) prestação de contas do primeiro
5,• t/leStre do mil novecentos O qual cuia
t.r(5

1,) votação da verba para as despe-
ad; previstas no art. 3." da escritura
,•itada ;

el -relação da verba para unifarme
, n es empregados e alteração do § 3.° do
:ui. 4 da aludida escritura.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1943.
-- Décio de Silvá Pacheco, indico.

(N. 8.663 — 5-7-13 — Cr$ 82,60 —
3 vezes).

Toddy do Brasil, S. A.
ASSI:MuLfai GRRAL OnDINk11/À

Convocação
;ajo convidados os senhores acionistas

I comparecer à Assembléia Geral °reli-
aaria a se realizar, na sede social, à rua
das Inválidos n. 143, no dia 19 de julho
corrente. às quinze horas, afim de toma-
rem conhecimento do Relatório da Di-
retoria, balanço, conta de lucros e . per-
das e parecer do Conselho Fiscal, sabre
eles deliberando, bem como procederem
ìe eleição dos membros da. Diretoria, cio
Conselho Fiscal e suplentes para o cor-
rente exercício.

Ido de Janeiro, 2 de julho de 1943.
-- C. Dia.; Castellanos, presidente.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.° Ofício de Notas),

(N. 8.667 — 5 .7-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Companhia Hotéis Palace
Dividendos	 •

A partir do dia 12 do corrente, das
14,30 as 16 horas, será, pago aos se-
nhores acionistas, da Companhia Hotéis
falece:, em sua sede à avenida Rio Bran-
co n. 185. o dividendo correspondente
ao 1.0 semestre de 1943, a razão de
er$ 60,00 por ação. — Octario (3uinle,
d etor-presidente .

te.:. 8.832 — 7 .743 — Cr$ 42,80 —
• vezes).,

Sociedade Nacional de Agricultura
ASSZMBLgIA. GF.R.AL EXTRAORDIN.',RTA

EDIFICIO SOCIAL
Primeira convocação

São convidados os senhores sécios gra-
duadas e efetivos a se retinirem eia
Assembléia Geral Extraordinária com o
fim de deliberarem sahre aquisição da
sede social, no dia 11 do corrente às 16
horas na sede provisória /10 largo de
Si., Francisco de Paula n. 3, 2.° andar,
salas 202-206.

PA° de Janeiro, 7 de julho de 1942.
— Pela diretoria: Arthue 'forres Filho.

(N. 8.820 — 7-7-43 — Cr$ 79,60 —vèzes).

Banco Moscoso-Castro S. A.
Distribit7Q(70 dc dividendos

Avisamos aos Srs. acionistas que a
partir do 12 do corrente, segunda-feira
próxima, será pago em 1108/408 "gui-
chets" o 6.° Dividendo relativo ao 1.0
semestre de 194$, a razão de Cr$ 25,00
por ação.

Rio do Janeiro, 7 de julho ele 1942.
— Alexandrino Boa vista Moscoso. —
Ratei Castro Silva. diretores.

(N. 8.811 — 7-7-43 — Cr$ 42,80-
„ vezes).

Banco Brasileiro de Crédito
Sociedade Anônima

Pagamento de Dividendos

A partir do dia 12 do corrente. será
pago em nossa sede.. à rua da Alfande-
ga. n. 49, o 8.9 dividendo referente ao
primeiro semestre de 1913, A. razão de
12 % a.a.. ou seja, Cr$ 12,00 por ação.

Rio do Janeiro 5 de julho de 1943. —
Banco Brasileiro de Crédito S. A. —
.1ntenor Rezende.

(N. 8.678 — 6-7-43 — Cr$ 52,00 —
i,ezes).

Declaração
Francisca Maria Ruas, residente à rua

João Caetano n. 201, casa 2, vem de-
clarar que perdeu sua carteira de es-
trangeiro, tipo 19.

Rio de Janeiro, 7 do julho de 1943.
— Francisca Maria Ruas.

(Firma reconhecida no Cartório do
23. 0 Oficio de Notas).

(N. 8.835 — 7-7-43 — Cr$ 50,60-
3 vezes),

Grupo Espírita Jesus, Maria e José
Rua Grão Pará. n. 104

Convido os Srs. associados para se
retinirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 11 do corrente Inês, as 19
horas, para do acordo com o art. 12
dos Estatuam, assistirem a leitura do re-
latório ela Diretoria e do balancete da
Tesouraria, referentes ao período de 1
de julho de 1942 a 30 de junho do 1943.

Rio de Janeiro, 5 de julho do 1943,
— Alberto dc Castro Ribeiro, presidente.

(N. 8.850 — 8-7-43 -- Cr$ 21,70-
2 vezes).

Banco do Comércio e Indústria
do Rio de Janeiro S. A,

Dividendo

Na sedo do Banco, à rua da Altar/de-
ga n. 30, será pago a partir de 12 do
corrente, o dividendo relativo ao 1.° se-
mestre de 1943, à razão de 10 % (dez
por cento) ao ano, ou sejam Cr$ 10,00
(dez cruzeiros) por ação.

Rio ele Janeiro, 8 do julho do 1943.
— Eduardo dc Góes Trindade, presi-
dente.

(N. 8.931 — 8-7-4: — Cr$ 16,70 —
3 vezes),

Construções Aeronáuticas S. A.
ASsEldBLÉIA GURAL EXTRAORDINÁRIA.

Segunda convocação
Por não ter comparecido acionistas

em número suficiente para deliberar em
1. ► convocação, são novamente convida-
dos os Srs. acionistas de "Construções
Aeronáuticas, S. A." para, era 2. • con-
vocação, se fetinirem cm Assembléia Ge-
ral Extraordinãria no próximo dia 15
de julho do 1943, em sua sedo social
à avenida Almirante Barroso n. 81, 6.•
andar, sala 636, às 16 horas, 'efim de
tratar da seguinte ardem do dia:

a) Tomar conhecimento do resultado
da subscrição do aumento do capital so-
cial votado na Assembléia Geral Extra-
ordinária do 18 de fevereiro de 1941 e
alterada pela Assembléia Geral Extra-
ordinária de 12 de janeiro de 1943;

1)) Reforma dos Estatutos afim de
satisfazer exigências do Departamento
Nacional de Indústria e Comércio;

c) Outros assuntos.
Rio de Janeiro, 5 de julho do 1943.

— Construções Aeronáuticas s. A.
•lodo Borges Filho, diretor-presidente.

(N• 8.902 — G-7-43 — Cr$ 131,60 —
3 vezes).

Banco Econômico do Brasil

A833mR.Un. Cie' M. 7EIXTR-1ORDW.SI1

Aviso aos acionistas

São convidados os Srs. acionistas do
Banco Económico elo Brasil a se reti-
nirem, no próximo (ia 16, As 16 horas,
em a sede social à rup. 1. • de Março
n. 13, em Assembléia Coral Extraordi-
nária, com a seguinte ordem do dia:

a) tomarem conhecimento da remar'.
cia de um diretor;

b) eleição para esse cargo vago.
Rio de Janeiro, C de junho do 1912.-

— Camilo Altilio Filho. — Renato de
Amarias Pereira da Silva. — Letacio
Jansen, diretores.

(N. 8.906 — 6-7-43 — Cr: 70,10
2. vezes),

Casa Bancária "Barroso", Sociedade
Anónima

.AS5EITISL2IA GERAL DR CONSTITIIICÁe

Primeira convocação

Ficam convidados os Srs. subscrito.
res de aç&c-s da Casa Bancária "Barro-
so", SoCiedade Anónima, a se reunirem
em Assembléia Geral, às 18 horas do dia
19 elo julho de 1942, na sala n. 608 do
prédio sito à avenida Rio Branco n. 128,
6.0 andar, nesta capital, afim de delibe-
rarem sobre a constituição definitiva da
Socledado e elegerem a Diretoria e o
Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 8 do julho de 1013.
— Mijado Barroso, encorporador. —
G:malharam Romano, encorporador,

(Firmas reconhecidas no Cartório do
19.. Ofício de Notas).

(N. 8.933 — 8-7-43 — Cr$ 76,30 -a
3 vezes).

Companhia Imobiliária Heliépolis

São convidados os Srs. 'acionistas a
se retira:. x•01 cru Asserablaia Geral Ex.
traordinária no (lia 21 do corrente, as
16 horas na sede social, afim do resol-
verem sobre uma proposta da diretoria
com parecer do Conselho Fiscal, a qual
importa na alteração da natureza da
Companhia para se transformar em so.
eiedade por quitas de responsabilidade
limitada.

Rio ele Janeiro, 7 de julho de 1943,
— Rubens de Campos Farrit/a. — Os.
vaido Illurgel Resende, diretores.

(N. 8.812 — 7-7-43 — Cr$ 52,00
3 vçzes).,

ANICiNCIOS

SIMBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545 — 31-7-42 -

acompanhado de anexos

VENDA' secção de Vendes& AV, RODRIGUES ALVES, 1

Agéncta I l MINISTÉRIO DO TRABALHO

Aglanciat 1Il PRETÕRIO

PREÇO — Cr$ 15,00 — Enc., Cr$ 35,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40


